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Coma balanca Filizola Fairbanks
primeiro vocêvende o gado,depois

paga a balança.

Todas as balanças de gado você pode comprar.
Filizola Fairbanks têm uma Escreva para a Filizola Fairbanks
característica em comum: podem pedindo informações sobre as
ser financiadas em 6 ou 12 meses, balanças para gado em pé.
pela própria fábrica. Você vai ver que nenhuma

Além dessa vantagem, as outra balança tem tanta qualidade ,
balanças para 1,2,4, 6, 10, 12, 30 boa estrutura,precisão,sensibilidade ,
e 40 bois da Filizola Fairbanks são rapidez de entrega e uma
as mais duráveis e sensíveis que assistência técnica tão eficiente.

@ Flli~~a~!~~~7!~~r!!~~~~11~·I .
Fo ne s: 209-6251 e 209-6898 - Tele x: 1125062 FFMB BR _Telegramas"COLTIN D"
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Dr . Walter C. Be t tiston

A ca pa deste m ês ilu s t ra o imponente
ga ra nhão Manga la rga QUA RTEL. Tr a ta-se d e
um d os ma iores reçedc res do País, poi s
se u s filhos têm -se destacad o nas me lhores
exposições re a lizada s ultimamente .
QUART EL, p rop riedade d o conhecido cri ador
José Ribei ro d e Mendon ça , Fazenda
São Geraldo, e m O rléndia , SP , tem 9 a no s
c seus p ai s . Oé sis e J óia , são também
grandes expoentes d a ra ça que celebr izo u
She ik, Wh isky, Chapéu JO e Ou tros temo s
cava lo s , perpetuados pe la classe atravé s
do s tempos

Jose Resende Pe res

tu d o

e empresár ios

das saf ras pe lo ataque das p ragas

RC

Re latório n .' 388 do Se rvi ço de Cont ro le Lei tei ro da ABC ..

Yes , vamos bebe r le it e mede in l re le nd

Dest aq ue s do Se rviço de Co nt role Ponde ra i

M6 rcado d e in sumo s

José Ce rqu inho Assumpção, p reside nte do Joc key .

Ci nofi lia - C r iadores do Bras il ve ncem em Mia mi - Antonio Carva lho

Livro s

A empresa, o cmpres érto , o bóin -Iriu - Dr . Rosemberg Marson
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Eficiência bi ol ógica da produção de ca rne de caprinos

Raças de corte sob o mic roscópio .

Ref lexo d e fechamento da goteira esoí eçte ne

Va lo r co m p e r e t tvo de suplementos de u réia e biu reto

T écnicas de manejo pe r-e desmama p recoce de suí nos

No ta s zootécnicas . .

Em p re sa s

A quebra

Se rvi ço

Ge n te

Lond r ina ve ndeu

O s cemceôcs

A ge neti ca a serv iço d o pec v artst e

As in só lit <l s p c sq otsns do dr . S tobbs - Med. Ve t," Jo ão Soares Ve iga

Me rcado e tend ênc ia s
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Regi s tro
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CABTAS
-

NA SOMA, MAIS DE UM SÉCULO DE IDADE

Mi s ter H . V. Musg rave C la rk aos 9 1 a nos de id a­
d e / m ontando o garanhão puro sa ngue Ára be Shamma r,
de 22 a nos, campeão naciona l britâ ni co e m 1964 . A
soma da s duas idades ( cava lo e cava le ir o) fa ze m
113 anos .

•

A fot o , obje to da ca rta aci­
ma, está public ada ao lado.
na "Foto do M ês" .

ASSUNTO:
CAVALO

Acuso o recebimento do
exe mpla r da R.C. de fevereiro
p .p . co n tendo mi nha medes­
ta co n tr ibuição in titulada os
" Ãrnbcs da Espan ha ", que
agradeço . En viei vá rios excm­
plnrcs de sta revi sta aos cria­
dores es panhóis ci tados, assim
bem como II Associação Es­
pa nh oln de Criadores de Ca­
va los Á rnb cs. para que sejam
d istribuído s entre os sócios.
Já receb i alguma s car tas elo­
gia ndo H quali dade ~a R.C.
que ass im pa ssa a se r lida tam­
bé m do out ro lado do Atlân­
tico.

No núme ro de fevereiro ú l­
timo. a Revista do s Criadores
publicou às fls. 4 na Foto do
Mê s. " um re tra to de um sé­
culo ' ond e a sornat ória das
idad es do cavalo c do cavalei­
1'0 pe rf azem 100 an os. ("O ca­
va lo Marrocos da raça Man­
gula rgu de 24 a nos e seu mon­
tador João Cast ilho Pinto, o
Zoca de 76 anos venceram
juntos o te mpo .. . ") . Anexo
à presente, co mo cu rio sidade .
est ou enviando cópia de rc­
cen to fo to e nviada pel o de­
ca no dos criadores de cavalo
do mundo Mis ter Clark , uo
deca no dos cr iadores bru silci­
ros D r. Guilherme Echcni qu c
Filh o , de Pelo tas RS, onde
a figura des te lúcido e saudé­
vel a ncião inglês de 9 1 anos
de idade aparece mont ado em
se u garanhão ára be Shammar,
(por Cha mpurrado c Somra
2.-) de 22 a no s qu~,.. f~i Cam ­
peão Nacional Bri t ânico em
1964 (vide Stud Book Inglês
da Raça Árabe vo l. 8, p ég,
41) so mando a d upla um to­
ta l 'de 113 a nos, A Revista
dos Criadores de maio de 1976
publicou u m longo. artigo s?­
b rc es te not ável cr-iador , cUJO
haras situado no Sussex 80 sul
de Lond res foi fu ndado em
1900 . e que recebe a nua lmen­
te a vi sita do s maiores cr in­
dores de cavalos do mu ndo
de todas as raças , a tra ídos por
su a ex pe riê ncia invulgar c pela
q ua lidade de seus animais.
Carlos Rob iehez P enna • cria­
dor em Bras ília.

Estou rec ebendo hoje , a
edição 567 da Re vis ta do s
Cria dores que , para no ssa sa­
tisfação abriu a secção " Le i­
lões & Feiras & Expos içõ es" ,
onde se no tic ia o q ue vem
ocorrendo no seto r.

A princípio, tenho que agru­
decer pela nota do I ." Le ilão
do Norte e Nordeste Bra silei ro
que narra co m p recisão a in­
trodução do sistema de leil ões
naquel a região , e m ais , a ind i­
cação dos leilões promovidos
pe la Progra ma e por outras
empresas congêneres.

Ent re ta n to , fiquei surpreso
com a no ta sob re o Le ilão 77
da Marca Taça , ond e o reda­
tor assina la que o me smo " não
re pet iu o sucess o do a no an ­
terio r . . ...

Na verd ade , ess e leilão ser­
viu pa ra reavivar a cot ação
do gado Nclore no mercado
que , de un s meses para cá ,
não vinha apresentando a mes­
ma performance do s a no s an­
teriores. O volume de vend as
não ati ngi u o me smo total do
ano a nterio r, m as isso é um
outro proble ma - o nú mero
de an imais inscrit os era mui ­
lo menor tamb ém.

Aliás, este leil ão fo i d a
ma ior importância para nós
da Pr ogram a , para Durva l
Garcia de M enezes e para os
próprios criadores b rusilc iros.
O s produ tos Marca T aça ra ­
tificaram sua po sição, ao lado
do s mais importantes do pa ís.

O mau tempo apenas não
permi tiu que ma is Inte ressa ­
dos chegassem à Fazenda In­
d iana . O que, ta lvez, v iesse
a acirrar ainda m ais a disputa
pelos p rodutos da Marca T a­
ça. Po rém , não impediu que
este se transformasse no lei­
lão de maio r sucess o do s ú lfi­
mos meses, em mat éri a de
gado Ne lo re .

Certos de ter mos cumprido
um dever co m vocês e co m
Our va l Garcia de Me nezes ,
a ntecipadamente agradecemos
pelo q ue puder fazer para a
correção do fato. Dja lma Bar­
bosa Lima > Programa S .A , ­
São Paulo.

NÃO GOSTOU
DO COMENTÁRIO

ro que U ass unto seja cu cc r­
rad o com a publica ção des te
me u pro testo ". O swa ldo de
Andrade Junqueira • Taubaté.

rica pejo rativa aos prod utores
de Lei te C, com o foi feita ­
retrat and o um pl antei de va­
cas leiteir as (t ipo C) na mais
angustiada miséri a , denegr in­
do injustamente o produ to
desse rebanho, qua ndo, é do
co nhecime nto gera l (me nos do
Dr. Ped ro Ne lson), cem mi­
lhões de brasileiros foram
criados co m esse abençoado
c nut rit ivo produto que é o
Leite C; - tem ma is , - o
Dr. Pedro Ne lson não teve a
po nderação dos seus ances­
tra is, qualificando os produ­
to res de Leite C de um a for­
ma grosse ira , indelicada e in­
ju sta . Não percamos o eq ui ­
Iíbrio da d ignidade, por amo r
de uma disp uta de est reito
caráter comercia l - que se
faça propaganda do Leite B
- todavia - sem macular e
sem hu milh ar o produto r de
Leite C.

Protesto energicame nte co n­
tra o mod o pelo qual fo i tra­
tado o produtor de Leit e C.

Não sou homem afei to às
polêmica s - por isso - espe-

"'Os brios de um homem
qua ndo ofend idos trazem um a
repu lsa tremend a. Na Revis ­
ta dos Criadores do mês de
março de 1977 - deparei es­
tarrecido, e porque não, bes­
tificado. com um comentá rio
intitulado: O Executi vo Ru­
ral - Leite : a cegueira do
governo diante do problema
- de autoria do Dr . Pedro
Nelson Corrêa Gonçalves, nos­
so distinto amigo e co-esta­
dua no.

Sinceramen te não acred ito
que o Dr. Ped ro Nelso n ten ha
se ex pressado da forma que o
fez - salvo - se ele estivesse
dopado, o que não é possível
em virtud e de ser filho de um
gra nde médico, pessoa qu e
mui to nos hon ra com a sua
amizade e, um a das figuras
mais respeitadas desta velha ,
porém, re juve nescida cidade
de São Francisco das Chagas
de Tauba té - Faze r uma cr í -

NÃO GOSTOU
DA ENTREVISTA
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DIÁRIO DE UMA VIAGEM A AUSTRÁLIA ( li)

AS InSÓLITAS
PESQUISAS

DO DR. 5TDBB5
Para saber quantas bocadas são necessanas para uma vaca ficar bem alimentada o
Or. T. H. Stobbs (foto abaixo). pesquisador da Sanford Experimental Station desenvolveu
um extraordinário processo: amarra no pescoço do animal um aparelho que vai medir
as bocadas (em média 36.000) dadas durante um dia. Esta é a segunda parte da
matéria que o médico veterinário João Soares Veiga fez quando esteve em vis ita à
Austrália. cujo roteiro está assinalado no mapa da página ao lado . Nas suas pesquisas
Or. Stobbs chegou também à conclusão que. para maior ingestão de forrageiras dos
pastos. o relvado não deve ser mais alto que 25 em. A série de reporta gens continua
na RC de junho.

B/TE 5J~1:

•
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ia 22"()9-1976. Visita ao Cu nningh an
Laboratory da C.S .I.R.O. em Brls­
bane.
Fomos diretam ente recebidos pe lo

Sr. Norma n H . Shaw especialis ta em pas­
tagen s tropicai s. O Sr. Shaw faz breves
consid erações a resp eito do manejo das
pasta gen s nos trópicos e respondeu às
várias perguntas que lhe foram fe itas.

RESUM O DA EXPOSIÇÃO FEITA
PELO SR. NORMAN H. SHAW

1 - Em qu alquer método ou sistema de
utilização das p asta gen s o que deve se r
principalmente obser vado é :

a) desempenho dos animais. isto é ,
desenvolvimento por idade, ga nho de pe ­
so, produção de lei te , fertilidad e etc.

b) comportamento das plantas forra­
geiras , isto é, adaptaç ão , produção, resis­
tência 80 pi sot eio , per sistência etc.

2 - Con sidera o método de pastejo
co ntí nuo mai s importante para as condi­
ções da Au stráli a subtro pical e tropical .
que o pastejo rotacionado.

De um modo gera l, duas plant as forra­
geiras não se ada pta m aos sistema con­
tínuo de utili zação da s pa stagens: a alfafa
e a leucaena. Excluindo essas du as forra­
geiras as out ras supo r ta m bem o método
de pa stejo contínuo e nã o se rá o métod o
que irá influir nos resultad os finais.

3 - O emp rego do pa stejo ro tacíonado
iniciou-se na In glaterra por volt a do ano
1920 (be m antes de Volsln, na Fr ança e
muito dep ois dos alemães que já o pra­
tic avam há m ais de 100 ano s - not a
do re lator) .

Fo i observado na Inglat erra que de ter­
minadas pla n ta s fo rragelras apresen ta m
maior re ndime nto . maior pro dução e maio­
res quantidades de nutri en tes quanto mais
cor tadas forem ou qua nto mai s int ensa­
me nte pastcjadas forem. D aí se concluiu
que na Inglaterra, como no s dem ais paí­
ses onde predomi na o clima temperado
c onde se de senvolve m plan tas adapta das
a esse cli ma (como na Normandia onde

Voi sin tinha a sua propriedade o u <.:0010

na Nova Z elândia - nota do re lat or) que
o pa stejo rot acíonado era o melhor.

Entret anto ningu ém re alizou cx pcrimc n­
tos para provar as vantagen s alegadas.

4 - Consid era pa stejo contínuo , man­
ter o re lvado numa determinada e apro­
priada altura para supr ir alimentos su fi­
cientes aos an im ai s e para preservar a
sobrevivência e a produtiv idade d as plan­
tas.

Por tal moti vo, no pas tcjo cont ínuo não
se pode m anter a mesma lotação po r á rea
durante todo o an o, pois a altura do re l­
vado variará . não permanecerá no níve l
de co r te ma is apropriado.

Teoricamente o ideal se ria . no pastejo
rotaciona do, que toda a vez que os ani ­
ma is saíssem de um p asto ou piquete .
que chovesse, que houvesse número de
horas de luz sola r suficien te etc. M as
isso não acontece sempre ou em qualquer
épo ca do ano. Se em certas épocas do
ano ou em determinad a estaç ão do an o
a rebro ta e o cresc ime n to da s forra gei­
ta s são rápidos, em ou tras épocas ou em
outra estação seu cres cimento é mais lcn­
to . Nestas ocasiões pod eriam então oco r­
rer vá rias situações e uma delas é que os
anima is deveri am retornar ao pique te em
descan so sem que es te já es tives se em co n­
di ções de rec eb ê-los.

5 - N ume ro sos experimentos bem con­
du zidos provaram que os resultados fin ai s
não d ifer em significativamen te quando se
co mparam os sist emas de pastejo co n tínuo
e ro taciona do. Tudo dep enderá da ate n­
ção dad a à lot ação das pastagens (núme ­
ro de cabeça s por á rea) . No sistema de
pastejo contínuo uma lotação adequad a
pod e oferecer alimentos suficie n tes para
os animais na maior parte do ano.

6 _ . O sistema de pastejo rotacionad c
é bom para a Nova Z elândia . pa ra o
norte da Europ a onde os animais perma­
necem es tab ulado s no in verno . Nesses
pa íses o desenvolv imento das forragei ras ,
na primavera . é ráp ido e essas fo rrage i­
ta s prec isam ser co nsumidas pelos nni-

mais o u c m üo ceifadas. Caso contrário
d eixariam de se r co nvenien temente utili­
zadas. O siste ma também se presta para
ex plo ração de gado leiteiro e de ovelhas,
ne ssas regiões.

7 - O pastcjo ro tac iona do prc porcio­
.na ndo uma carga maior po r área (lotação
por área ) , q ue no pastcjo contínuo, ofe­
rece apen as 8% mais em termos de pro­
dução . Po r out ro lad o, exige suplemen­
tação para os a nima is no in verno (fenos.
silagens , co nce ntra dos et c.}.

8 - No sis tema rotacíonado o corte
intensivo (rapar) promove um severo des­
fo lh am ento das plantas. Tal dcsfolhamen­
to é o que de pi or pod er á suceder às le­
gu minosas tropicai s. Esse não é o caso
do trevo, leguminosa de clima temperado.
que resist e bem a inten sos cortes.

9 - As legum inosas tropicais são me­
nos pal at áv ei s e de crescimento len to no
iníci o da est aç ão. Mas no fin al apresen­
tam a lgo para ser co nsumido nas épocas
men os fa vorávei s .

10 - Com essas ex plicações não quer
di zer que as pas tagen s não devam ser sub­
d ivid id as. Mas as subd ivisões não de­
ve m ser exagera das . As di visões da s pas­
tugcns devem ter po r cr ité r io principal­
mente :

a) Se paração de pastos en tre os de
terren os a ltos e os de ter ren os baixos;

b ) se o terren o for uniforme, a di visão
deve se r fe ita de acordo com as di sponi­
bi lid a des de ág ua para o gado.

As á re as das past agen s não devem ser
traçadas geome tr icame nte iguais . Seu tn­
manha depende de vário s fatores: da água
d isponível para o gado, da qualidade do
solo. da topografia . do cl im a , do tipo do
gado, do número de empre gados etc .. . .

11 - Não se deve permit ir , nunca,
" rap ar" as past agens que contêm legumi­
nosas tropicais du as vezes num s6 ano.

A maioria d as legumin osas tropicais
não re si ste a um pi soteio inten sivo como
ocorre no s is tema de pa stejo ro tacionado .
Duas legum inosas constituem exceção: a
Lo tononi s e o T rifolium se mi p tlosum.

-
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Ca n te ir o s para prova de palatabí lidade . Gramíne as são dist r ibuid as em
d ife rentes c anteiros , co m vá ri as repet ições , sendo p astejadas pelos animais que

as sele ci o nam d e acordo com o seu d esejo . ( Johnstone Sta . Au st rá lia ) .

Este último é um tre vo b runco do Kcn ia
que suporta bem climas temperados c
subtropicais.

12 - A lotação das pa st agens. ist o é.
o número de cabeças por á rea depen derá
da produ ção das fo rr ngeirus . A lo taç ão
deverá ser su fic iente p a ra n ão p e rmi t ir
ao relvado um a alt ur a superior a 25 em
c, por outro lado , para não leva r os a n i­
mais no corte ccr ce das Iorragei ras . Essa
altura. de 15 em, é ideal pa ra o caso d os
Panicos. altu ra em qu e eles pa recem pro­
duzir mais c resisti r bem ao p iso teio .
Dentre os Pani cc s, aos quais p ertence
o Cclonlão, o Green Pa nic é o q ue m ai s
suporta cor tes contínuos. O manejo d as
pastagens deve ser feit o de acordo com
as características da s plantas for rage iras
nelas introd uz idas, re spei tando-se suas exi­
gências para mantê-Ias produtivas e v igo ­
rosas.

Tendo o Sr. Sh aw terminado sua expo­
sição, falou o Sr . C .S. And rcws, es pccia ­
lista em nu trição de plan tas , quo expôs
resumidamente o segu in te :

1 - Ao se plan ejar a formação de urna
pastagem deve-se. an tes de m ai s n ad a .
conhecer a composição do so lo . No Bra­
sil, por exemplo. há proble mas de aci dez

c de a lum ín io em cer tas a rc as, que pre­
c isa m se r co rr igidos.

Na Austrá lia a gra nde p reocupa ção é
prod u zir legum inosas e por tal motivo
d e vota-se muita a tenção no Fósforo . ao
Enxofre e a o M olib dênio .

2 - A s terras v irgens. não tr abalhad as ,
não a rad as , ge ralm en te ap resen tam pro­
blemas com E nxofr e. O s n íveis de c nx o­
Ire nas pl antas n ão devem se r inferior
ri 0.17 % .

Na Austrália , p ara corrig ir essa d efi­
c iê nci a e m te rras no vas em pregam -se de
10 a 20 k g de E nxofre por h ect are . E ssa
quantid ad e deve se r posta na s past age ns
to dos os anos ou pelo menos de 2 em 2
anos . m as sem pre. Q ua ndo a deficiência
for exclusiv amente Enxofre ( 5) cmprc­
gn-sc o ge sso (su lfa to de cá lc io ) como
m ate r-ia l cor re tivo.

Mas quando a deficiênci a a corr igir é
de Fósf oro e de Enxofre, emprega-se o
Supe rfo sfu to .

3 - O M olibdênio é geralmen te defi­
c ien te nos so los da Au st rália. A correç ão
d o se lo com calcár io libera O Mo libd ênl o
pela el evação do pH .

A a d ição de 50 g de Molibdênio e le­
me n ta r por hec ta re det ermina o m á ximo

d e p rod ução d as legu m inosas . Aurncn­
tendo-se essa dosage m para 200 g pro.
porc lo na-se às legu m in osas maior per'sis­
t ên ciu. N a Austrália rec omenda-se o T r-ió­
x ido de MGlibdênio que co n té m 45 0/ 0 de
M o . O Molibdênio influ i n a fi xação do
N itrogênio pelas plantas forrage ir as a tra­
vés dos R hi zobia . Em p ast agens defici en,
tc s em M olibdênio as legu mi nosas ten­
dem a desa parecer em 2 o u 3 a nos. E n­
tretan to não h á um m ét odo p ara dete rmi­
nar se os solos são ou n ão caren te s
d e M o .

N a Austráli a . fo rrageiras co m 2 p pm
(p art es p or m ilhão ) de M oli bdênio n ão
apresentam p roblem as li gad os ao cobre .

A rápid a degr?dação. das leguminOsa s
numa pastagem e um sin toma d e in suf".
ci ência de Molibdênio. 1

A a plicação desse elernen ro so m e n te
podera ofere cer conclusões a pós 3 anos
de D:cordo com o com portamento da s te.
gummosa~ por~ue , como fo i di to a n terio r_
men te . n ao h a um m étodo segu ro p

. b 1 ~ a rase sa cr se um 5 0 o e o u n ã o defi cie nte
em M o para as plan ta s.

A .c~rr~çãc: ~as I ter ras com ca lc ár io
p ara 111 ro uçao e cgum inosns ad ia . rn as
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não resolve o problema da deficiência
do MoJibdênio.

4 - As diferentes leguminosas reagem
de maneira diferente à deficiência de
Molibdênio. A soja perene, por exemplo,
é muito sensível a este tipo de carência.
Já a Lotononis, não (sementes peletiza­
das com Fosfatos e Molibdênio estão
sendo preparadas para o Nordeste do
Brasil - informação prestada pelo Dr.
Laerte f. Santos - nota do relator).

5 - As insufiências de fósforo, de
Molibdênio, de Cobre e de Zinco, são
as mais importantes da Austrália.

As carências de Cobalto, nas áreas onde
ocorrem e afetam os animais corrigem-se
com "bulletst1 (balas de cobalto) que se
administram aos animais por via oral
(Sendo compacta e pesada uma dessas
balas ingeridas pelo bovino permanece
no seu estômago por muitos meses sem
ser expelida e fornece cobalto para as
necessidades da flora bacteriana produ­
tora de vitamina B12. Esta vitamina,
basicamente contém cobalto e o animal
que não recebe esse elemento em quan­
tidades suficientes (l miligramo por dia)
por via oral, vem a sofrer na realidade
de avitaminosa B12 - nota do relator).

6 - O Fósforo porém é de todos os
elementos carentes na Austrália, o mais
importante (o mesmo sucede no Brasil

Toda a linha de produtos

Você encontra em

COSTA LION
Rua da Juta, 301 - 8rá.

03010 - São Paulo - SP

Te'.. 292-2009 - 292-6859 - 92-2786

Telhas onduladas
Telhas moduladas

Telha tropical
Telha vogatex

Canaletes 43 e 90
Vasos para decoração

Chapas lisas
Caixas d'água

Tubos
Acessórios

Mão-de-obra especializada
em telhados

eSTACIONAMENTO PROPRIO

c em grandes áreas da terra - nota do
relator) .

Dificilmente se poderá estabelecer o
quanto se deve adicionar de Fósforo como
fertilizante. A insuficiência de Fósforo
pode ser determinada nos tecidos dos
vegetais e dos animais. As quantidades
depositadas nas pastagens devem ser as
quantidades necessárias para manterem o
desenvolvimento das plantas.

Qual a quantidade mínima? Depende
da espécie das plantas e, por isso, anali­
sam-se essas plantas para se saber se con­
têm ou não quantidades adequadas de
Fósforo.

Como norma, na Austrália, o mínimo
que uma planta deve conter de Fósforo
é 0,15% - nota do relator). Se as plan­
tas apresentam teores de Fósforo lnferio­
res a 0,15%, a recomendação é aplicar
o Fosfato anualmente ou no mínimo de
2 em 2 anos.

Para se controlar a necessidade de se
administrar Fósforo ao solo, a análise das
plantas deve ser padronizada (coleta de
amostra e preparo em época determinada) .

Na Austrália emprega-se o Superfosfato.
o Fosfato Triplo (com quase o dobro de
Fósforo e com menos enxofre), o Fosfato
de Marrocos (Hiperfosfato) e outros. Há
fórmulas com 8% de f6sforo e 20% de
enxofre para casos em que se deve cor­
rigir a insuficiência de enxofre. além da
do f6sforo.

7 - No caso do fosfato de rocha, seu
emprego deve ser em pó, não granulado.

Há diversos esquemas para o emprego
de sais de fósforo. Por exemplo. um
deles é:

Primeiro ano: Superfosfato + Hiper­
fosfato.

Nos anos seguintes: Fosfato de rocha.
Às vezes emprega-se já no primeiro ano
o fosfato de rocha. porém em quantida­
des bem maiores.

Também na Austrália se emprega um
outro produto, o Bio-Super que contém
Enxofre, Fósforo e uma bactéria cuja
função é liberar o Fósforo. Este produto
é mais utilizado em áreas úmidas e tem
uma proporção de S:P igual a 1:5.

O emprego exclusivo de Fosfato de
Rocha não oferece bons resultados. Além
disso, o Fosfato de rocha granulado é
muito pouco eficiente.

A média de aplicação de P, na Austrá­
lia. gira em torno de 70 kg por hectare
(de P elementar).

Para determinação do teor de P nas
plantas, elas são examinadas uma vez
por ano, antes do florestamento.

8 - Na Austrália as terras vermelhas
exigem mais Fosfato que outros tipos de
terras para as plantas atingirem o nível
de 0,15% de P.

9 - Terras cansadas, mais utilizadas,
apresentam deficiência de Potássio. As
gramíneas são grandes competidoras das
leguminosas no consumo de Potássio.

Quando se formam pastagens em áreas
~ova~ ~u yirgens não há problema com
insuflcíêncla de Potássio. Este problema
surge depois de 3/4 anos.

hrn ccrtns áreus onde a proporção de
leguminosas nas pastagens era de 150/0
apenas. PílSSOU a ser de 45% após a adu­
bação com Potássio. As leguminosas ten­
dem a desaparecer quando há insuflei­
ência de K.

A deficiência deste elemento é deter­
minada nas análises do solo e dos tecidos
vegetais e animais. Nos vegetais a média
normal de K é de 0.7%. As fertilizações
de pastagens com K. na Austrália, se
fazem na base de 50 a 100 kg de Cloreto
de Potássio por hectare.

10 - Deve-se ressaltar que algumas
leguminosas são muito sensíveis ao Po­
tássio e podem. inclusive. ser destruídas.
Esse fato deve. antes de mais nada, ser
observado.

As respostas à adubação com K devem
ser &companhadas pelo menos durante 3
anos, pois seus resultados demoram a
surgir.

Geralmente há deficiência de K em
solos mais leves e onde a pluviosidade é
elevada.

Após esta explanação, visitamos ainda:
o) a Laboratório de análise de plan­

tas forrageiras com um equi~amento que
analisa cada amostra em 1 rmnuro, deter­
minando 18 elementos, a saber: Ti _
Na - B Ca - Mg - P - Mo - Mn
_ Cr - Cu - Zu - S - Si - Fe
- K CI - N e Li.

a equipamento. acoplado a um compu.
tador denomina·se "quantimeter" A.R.L.
e fabricado na Inglaterra e seu custo está
em torno de 40 a 50 mil dólares austra.
lianos (Cr$ 600.000,00 a c-s 750.000.00).

b) As estufas onde se estudam plano
tas forrageiras em vasos. com todo o
equipamento automatizado (fotos).

SANFORD EXPERIMENTAL FARM:

Situada a 22 km de Brisbane esta Esta­
ção possui uma área de 289 hectares n
uma altitude de 36 a 60 m acima do
nível do mar. Seu clima. é subtropical
úmido e apresenta médias anuais de
1.050 mrn.

Nesta Estação realizam-se pesquisas so­
bre introdução de novas forrageiras. sele­
ção de forrageiras. agricultura. ecologia
e fisiologia das pastagens. J! um impor.
tante centro de estudos do valor nutritivo
de gramíneas e de leguminosas tropicais
para os bovinos.

Nesta Estação foi-nos mostrado um ex­
perimento montado para comparar a ca­
pacidade de suporte de pastagens com.
postas de uma gramínea (Setaria) com
uma leguminosa (Siratro ou Demodium)
versus pastagens exclusivamente de gra­
míneas (Setaria) , porém fertilizadas com
Nitrogênio.

As fertilizações básicas são de super.
fosfato (250 kg/ha/ano) e Cloreto de
Potássio (125 kg/ha/ano).

Os pastos exclusivamente com gramí­
neas recebiam ademais, Nitrogênio.

Há numerosas repetições desses trata.
mentos e várias lotações por área. Veri­
fica-se que as pastagens adubadas com

I
I

j
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nitrogênio apre sen ta m m a ior c a p ;u.: il l;ld l.:
de suporte (maior número d e ca hc\,:'a ~ p o r
área) porém os result ados cco num ico:- n ;-Hl

são compensadores.
Estivemos num pique te c u ja 101 ;1(; ;10 n a

de 3 cabcças/ha. ESla va 10l nl m CIlll.: rn ­
pado. Noutro , cuja lot aç ão e ra 1.1 co b c
ça/ha havia sobra de pa sto .

Basicamente o e xperiment o vi -,u rcsp on ­
der às seguintes qu estões :

1. As forrngc ira s pere n es pc rxist crn c
podem fo rrn ur p ust ugcus p rocl uti ­
vas?

2. Quanto de ca rne C SS ;:lS rlll sl a~l.· n ~

podem pr oduzir por hect a re L' 11ll i

ano c qua l seu rendimento cco n ó.
mico?

Nenhum expe rimen to rcnl izudo c ru ca n­
teiros ou de Iorragcirus cort adas com mú­
quina de ceifar. para andli scs , poder :'! r e s­
ponder bem a esta s induguc õcs .

Por tal motivo foi d ecid id o trubal hn r
realmente em áreas de pn s tngc n s cada
uma com determlnudu lot a ç ão . se ndo c·ss"
lotação entend ida como número de uni ­
mals que a pastagem pod e m unt cr d u rn n­
te tcdo o ano. Esse expe rim e nto de se u­
volve-se há varias anos pnru que se p o so
sam avaliar os efeit os da s condi ções rue­
tccrclógicas variáve is no tr an sco rre r d os
ancs c. ainda. pura se poderem ju lgu r os
efeitos das lotações sob re a p roclu ti vidud c

da:. pa :.t~l~e n:. Ü m edida em 411e c lus váo
... n vc Ih...'c'e ndo.

:"e~ ~ e c xpc r- irncn to e st ão se ndo cxum i­
n a dos c.:, efei to s da rnnnutcn çâo d o gado
e m di fcrctu cs taxu s d e lotação em tr ês
ripo s ele pastagens :

1. Se lar ia N nn d i com Sirnrro :
2. Se lar ia Na nd i com D cmo d 'iuru (d e

fo lha ve rde):
... Sct nri a Icrti fizudu c-o rn N itrogên io .
As pa stage ns foram prcpurudas e m 1968

c o ga do foi ncl us int ro d u ú d o em 19 6q
na s h nsc·!'- de I a té 3 cabccu s por he ct are .
q unnd o se u-ar uvn d e past agem; censor­
cind nv d e g rum ínc a e legum ino sa e d e :;
:I ') cabeças por h ec tare e m se tratando
d e p a st age n s de g ra m ín ea Ic r tilizndu com
N itrogõ n lo (3 60 kg d e n uro g êni o /b a/nno ) .
N Ivci s de lo taçõ es co m m ai s d e 5 ca be ­
'· <.Is / lw fora m tes ta dos nes ta s pn s tug cns
...· 0 111 N i trogê ni o . po is peque nos e nsai o s
(cru ca n te i ros ) ha v ia m ind icnd o que .1
p roduc õo ela s pastage ns co m n itr o gênio cr u
o d o b ro d u p ro clu ç âo ü base d e lcgurni ­
nosa s.

Em ca d a trutu mcn to silo u tili zados Ires
nn im nis e os ga n hos de pe so du rante o
a no s50 nuo tnd os , Após um a no esses
u u im a is são su bs ti tu idos por o u tros e m
igual n úme ro . O ga nho ele pe so re vel ou ­
se bom qua nd o a s lot aç ões cru ru buixus
m us rcdu zi n-sc li m ed id a qu e a I;n.:n d e

lotuçéo a u menta va, princ ipulmen te n us
pnst ngcns d e gram íneas + leguminosas .

Em méd ia . o ganho d e peso por cabeça
na s p usm gcns com Sirarro foi d e 155 kg
po r hectare / uno quando a lotação era de
1 cabeça por hect are . Mas q uando essa
lot ação era de 3 cabeças por hect a re, o
ganho m édio por cabeça fo i a pe na s d e
60 kg. Esse s resultados são as m édi as d e
'5 nn os conscc ut lvos.

A ace n tuada queda d e ga nho d e peso .
quando :I S lot açõ es eram altas , foram an-i­
b u idu s , p r in c ip nlmentc . ao efeito preju­
di ci al d e pesad a p re ssão de pas tejo sob re
o S irat ro e so b re o D cmo d ium . Vcrifi­
cou-sc. no correr dos anos , ace nt uada mo­
di ficação na composição bo tâ nica das p as­
tngcns co m leguminosas in te nsamen te p as­
tc jndus.

Ao firn d e 6 a nos a s pastagens com lc­
guminosa s com t cebccn/ he prod uzi ra m .
no ou to no . 7.900 kg d e m atéria seca po r
hcctnr c no pa sso que as lo tações co m 3
cn bcçna/ h u pro d uziram ape nas 340 kg d e
m at ér-i a seca. A M at é ri a Seca correspon­
dente às leguminosas fo i re spec tivamente
de 2.340 kg (paro o ca so de I cab.yhai
I: d e 2 kg (para o caso d e 3 cabyha) .
E co mo as leguminosas são as pl an tas
q ue fo rnecem ni tr ogên io para o d csc n vo l­
vi men to d as gra mínea s . ficou claro que
n ~ Iot a cõ c s c-cccss ivus teri am . mui to r -a p i-
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Marca ndo o núme ro de "bocadas " . Uma vaca pode executar 36.000 " bo ca­
"elas " por dia pa ra inger ir forrageira s nos pastos . Mas o volume ingerido
d epEnd e r á da densid ade d e altura do relvado (Sanford Exp . Sta . Austrália).

o consumo diário de pl antas em pastagens depen de d a a ltura e da
densidade do re lvad o . O bovino ing e re maiores quantidades quando e ssa

altur a não excede de 25 em .

How much can a c o ", blte off1 .

whc n trop'cal g rass 100 101. 5 tuce t h r ~

i.~$.~~t:;~:f!fk~:,::;r;'~~~~'f;.~~M
paf!le-abo u l 5 e m tllgh

\\~_r.'f;
lhlCr. g roYY1h-obout 30 em high

at ute-e-abcut 60 em hl gh

l he COW cal s nc o ut •

'100-200

300-600

50-150

. {mg orga nic m~ ltor per b l l

du m c ru v. insufivicu tc ni tr og ên io parti gn­
runtire m seu fut uro desenvo lvime nto .

Fo i culc u ludo que com uma lotação co n­
sidcrndn boa ha vcr ú uma produção anual
de 250 kg de peso v ivo por hectar e/ ano
uns pa s tag e ns co m leguminosa s, neste ex ­
per ime n to . Es ta pr od ução ccrrespcnde ,
aproxi mud nrnc n tc, a 5 vezes m ais que n
produç ão de pastag ens nati vas não m e­
lhorudns (ce rca de 6 vezes m ais que p as­
ragcn s a rt ific ia is . na média do Brasil Cen­
n-al - no ta do rclu ro r ) .

As pas tag en s fer til izadas com Nit rcg ê.
nio podem produzi r a té 2 vezes mais d e
peso gan ho q ue as pastagens co m legu ­
mi nosas. En tre ta n to, a s a ná lises econô­
m icas rc vc lar nrn que as pa s tagens com
legu m inosa s s ão mai s lucrati vas ao pa sso
q ue as adubad as co m N it rogên io podem
inc lu si ve de term inar prejuízos. A pro­
.Iução m ai o r determinada pelo Nitrogê­
nio aplic ado u ns p nstngens não foi com ­
pe nsada pe los se us e levad os cus tos.

De ta l so r te . as pr-incipai s co nclusões
de sse exper imento fo ram :

I . As p us tugcns adubadas co m N itro.
gê n io podem produzir mais ca rne por
área que as pa s tagens baseadas em
legu m in osas. m as no mo mento at ual
são nn tic co nô r nicas face aos p re ço s
do Nitrogên io c d a ca rne.

2. Pa stnge ns associadas de gra míneas c
de leguminosas pode m oferecer boas
produções por área e perm an ecer
prGdu tivHs. li vres d e p ragas , desde
q ue não seja m su pcr lo tud as . A su­
pe rlotação d et ermina re d ução d o
p rodução d as legum in osas e d a í, bai­
xa prod ução de forrage m e batxn
produção dos an imais.

Na D ivi são de N utrição Anima l, a inda
nu San fo rd Exper imen ta l Form , Corn os
recebi dos pe lo Dr. T .H . Stobbs , pesqui­
sa do r dessa D iv isão.

A ex po sição fe ita p elo D r. St obbs tr u­
IOU d as di fe re nças que se verifi cam no
consumo d e ali men tos das pastagens pe­
los bo vin os na s regiões tro picais e subt ro­
pica is e nas regiões d e clima te m perado.

EM R ESUMO O DR. STOBBS
EX P O S O S EGUINT E ,

I - A quantidade d e a limen tos ingc ­
i- ida pelo bo vi no é o prod uto d o número
de ..bo cadas " (N) pelo tamanho d e ca da
" bocada" (5). E n tão, a In gest ão total
(I ) é igual: 1 = N X S.

Pa ra e ncher se us es to m agos, uma vaca
pode necessita r d e praticar 3 6.000 " bo­
cadas " po r d ia. Em m édia, e n tre ta n to .
e la pode consegu ir satisfaze r suas neces­
sid ad es d e alimen tos com 20.000 " boca.
da s ", o u até menos, em bora ainda ncces­
'ai te de 20 a 40 mil m astig ações para pro­
mo ver a ru m inação.

2 - Por m eio d e equ ipam e n tos cspc­
ciai s verificou que as vacas em past agen s
tropica is p recisam d espender m ai s tempo
past ej ando que e m past agens de zo rras
temperadas o que sig ni fic a d izer que Je.
va rn mll is te mpo pa ra conseguir in gerir
os a limen tos q ue sa tis faça m se u apetite.

12 REVISTA DOS CRIADORES - Maio d e 1977



--- - ---+--
o tempo maior é despendido e m past:l}!c n :>
tropicais c no corte de Io r rngci rn s d e a itu
porre.

3 - Uma vaca não se a ssemel ha :l um
moinho: ela não co nso me o que se lh e
depara, mas seleciona as P ;I TI C S m a is Il U ­

tritivas, íclhosas d as p la nt as. A ú ui cn
maneira de con segu ir sahc r o que rc nl­
mente uma vaca co ns o me é a uuli s ur o
que c13 deglut e . O DI' . 5 10 bh:- re vol veu
esse problem a por me io d e físl lIl a cso fu­
giana. Por essa forma pod e recolh e r o
que a vaca ingeri a por " bocada ",

Confronta ndo o m a ter-ial sn id o r e in Hs­
lula c o nú mero de " b ocndns " r egistrad o
num relógio-ma rcado r , fo i p oss ível snb cr
quanto a vaca ingeri a po r bocndn c q ue
partes das plantas eram consumid as .

4 - Uma vaca p nstc ja n d o so men te p o­
de comer numa d et crrnin adu inte nsid ad e
porque ela deglute seus alime n to s por
"bocada". A natu reza do relva d o I.~ q ue
determina se ela pode ou 115 0 enc he r a
boca em cada "bocad a" . N u m a boa p a s­
tagem ela poderá enc her a h oc n po r " b o ­
cada" e assim dcsp cndcr ú menor tempo
para ingerir maiores porções d e al imen to s
de boa qualidade. Q ua ndo 115 0 consegue
encher sua boca em ca da ..bocudn" e la
necessitará 1150 só de maior n úme ro de
"bocadas", como de mai s tempo pa ra in-

g l.: r ir a ~ rnc s rna-, q uu ru icla d cs de a lím cn ­
to s .

":; - E m a lg u mas p a s ta ge n s tropic ai s
a s vacas p o d em apa n h nr apenas pe q ue nas
q u unti dndcs por VC 7. C n ão po de abocn ­
nh ur su fici c nt c n úmero d e ve ze s p nr n
sntis fazcr suas »cccssid nd cs . m esm o em
pa st a ~em luxuria n tes , m as alt as o nde e la
co lhc a pen as as fo lhas .

Em se us estudos. a vaca p ode cxccu tu r
:1t t' ":b .OOO rn ovi ruc n tos para a bocanh a r
as Io rropc lra s . M ns se cru cad a " bocad a"
e la co n scp u fr in ger-ir me nos d e 0.3 g de
m a lé r ia o rgü n ic n c!a n âo consegu ir á in­
ge rir o q ue rca lmcrn c nece ssi ta , me smo
cx ccu tanclo 36.000 m ovim e ntos num dia .

6 - Su spe ita ndo q ue o es ta do d a p as­
tngc ru pod e r -i a lim itar ti q uan tidade d e
a lime n to s in ger-id o s o Dr-. Stob'bs fe z p as­
tc jur va cas c ru p ns tn gcns d e p nn gol n c d e
R hc.dcs m odi fi cand o su as es tru tu ras p nrn
rornú-Ins m e nos fo lhud a s e com m ai s cau­
le s. c cru pastagen s d essa s m esma s gr a rn f­
u cns . p o rém hem d en sa s . A s vacas . na s
p us tngcu s mais d eusa s in gcrirarn m ai o res
q u anti d ades d e a li men tos.

Expc vimcn tnnclo pa sta ge ns de Rhodc s
c de Se la r ia co m 2·4·6 c 8 se m a n as d e
rcbro tc . ve r-i ficou que 4 se ma nas np ór
a rc bro tu cru o p e r íodo e m q u e as vacas
nprcscm nru m maior inges tão . O tamanho
das b o cad a s caiu . ru pi du mcn rc. d a 6 .a à

S," se mana de c resc ime n to das gram íneas .
Co m 8 se m anas as vacas ingerira m a p c­
nas 0 .15 g de m at éria orgânica po r ..bo­
cn du " o q ue e ra muito p ouco.

7 - Es tu dos de p ast agens tropicais
m ostrnrnm que estas . comparada s co m a s
de zo n as temperadas são . geralm en te, bas­
tante p rovid as de fo lhas m as são tamb ém
muito a ber tas , su as fo lh as nã o se ap re­
se n tando num a m assa de nsa . com p acta.
A p arte su perior das pl anta s Iorrugelras
tr o pica is co n té m mai s folh as, acima de
30 c ru m as as va cas não podem Iacllmcn­
te alcança r tal ma terial realmen te nu­
tri t iv o .

Assim . parece que as p ast agens tropi­
ca is p rec isa m te r, definitivamente . uma
a lt u ra id eal para o pastej o acima da qual
se rão dificilmente co r ta das pelas vacas.
Vacas em pastagens tropicais podem, por
co nseguinte, passa r fo me , e m bora es te­
ja m c ru pasta gens lu xuria nt es , vi go rosas ,
mas ex tre mame n te alt as.

O D r, Stobbs veri ficou q ue e m p ast a­
ge ns com 5 em de altu ra as vacas m ge­
riram de 100 a 200 rng de matéria o rgâ ­
n ic a po r " bocada", Em p ast agen s d e 30
e m a in gestão pa ssou a se r de 300 a 600
m g de matéria orgâ n ica. Quando as p as­
tngc n s se to rnaram mai s al tas, acima de
60 em . a in gest ão de ma téri a o rgân ica
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SAI.ÃR IOS NO FR IGO R IF ICO ,

caiu paru 50-150 rng de matéria orgâni­
ca po r " bocada" .

o Dr. Stobbs ainda fez alguma s expla­
nações sob re o efeito do consumo de for­
ragei ras em níveis baixos (15 kg) , méd ios
(35 kg) e altos (55 kg) sobre a p rodu­
ção de leite. seu teor em matéria-graxa ,
sobre sólidos não gordurosos e sob re pro­
teína do leite. Os níveis normais de
produção eram ati ngidos qua ndo as vacas
(Jersey) consumiam 30 kg de alimentos
verdes.

Dia 22 .09.1976 : Saí da par a Rcckhamp­
tcn (à noite) .

Dia 23.09.1976: Vi sita a um Fr igorífic o
pe rtencente ao Grupo Anglo c qu e os
au stralianos co nsideram o ma ior do He­
misfério Sul.

FRIGORíFIC O DO GRUPO ANGLO :

Naturalmente não iremos descrever o
modo de ope ração nesse Frigorífico, em

CHÁCARA
ALDEIA MARIA

Municí pio de Goi ân ia
Esc.: Rua 20 , 35 • T eI. 6-1699

GOIÂNIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

tudo semelhante aos no ssos me lhores es­
ta be lecimentos de abate. Ent retanto , cum­
pre-n os ressaltar doi s pontos que julga­
mos importantes:

1. O prim eiro de les foi o controle de
qualidade nu ma ampla sa la onde os
di ferentes cortes, cla ssificados de
acordo com o pa is impor tador. pa s­
sava m por um verdadeiro crivo de
hábeis man ipul ado rcs que procc­
dia m à limp eza fina l c as emba la­
gens.

2. O segu ndo de les é o no vo proce sso
de resfriamento (Cri-O-Vac) que
per mite remeter carne resfr iada c
não congelada para o Japão . A car­
nc assim preparada pode se mant er
com suas boas qualidades d urante
2 1 dias, como se fora carne verde.
fresca.

No Fr igorífico fomos informados so b re
preços de algun s produto s. be m co mo sa­
lários em gera l.

PREÇOS DE ALG UNS PRODUTO S:

- Farinha de ossos, sacos de 50 kg
Au st s 11.00 (Cr$ 3,30/kg) .

- Nov ilho bom em pé de Aust$ 140 ,00
a 150.00 (de Cr$ 2.100.00 a 2.250 ,00) .

- Novilhos: pe so morto
Tipo A - Aust$ 24.00/100 Ib o u CrS

7,93/kg = CrS I IB,95/arroba .

Tipo B - Au st$ 19,OO/ 1001b o u CrS
6.27(kg = Cr$ 94,OO/arroba.

Tipo C - AustS lO,OO(IOO lb ou C rS
3.:0(kg = CrS -ts.oo/ arroba.

:- Vacas Boas Au sl$ 14,00/100 Ib ou
CrS 4.62( kg = CrS 69 .30/arro ba .

- Vacas m ás Aus t$ I 1,OOj lOOlb o u
C rS 3.63 ( kg = CrS 54.45/arroba.

Em 1973 esses preços era m eq u iva len­
tes a 49 dó lares por 100 libras de peso
morto o u cerca d e CrS 242, 80 por arrobe .
O preço atu al ( 1976) representa 200(}ó
mai s que os de 1965 c 49% meno s q ue
os d e 1973 .

o no vilho tipo A de ve dar um peso
m orto ent re 650 c 750 Ib (295 ·340 kg)
isto é, cerca d e 19.7 a 22 ,7 ar ro bas.

A S" vaca s melhores dão uma ca rcaça
(peso morto) d e 350 lb ( 10,6 arrobas ) .

O s novil ho s t ipo expo r tação têm ida d e
d e 3 fi 4 anos.

O fri gorí fico exporta 80 a 90 % de S UéI

produção.

Vimos. nos curra is . um lo te de novilhos
go rdos q ue para chegare~ ao .frigorífico
andaram a pé, cerca d e )50 m ilhas (563
kgI e ai nda 700 m ilh as de trem ( 1.126
krn) num to ta l d e 1.689 km. Foram p a ­
gos ao preço d e 160 a 180 dó la re s au st r n,
lia nos (Cr$ 2.400 .00 a 2.700.00) . Como
em urna boiada para 20 arrobas deduz- se
q ue preço pa go , por orrobn . fo i de C r-S
120.00 a CrS 135 .00 ) .

Su ínos : Es tavam sendo pagos .pelo fr i­
go rí fico a AustS 0 ,20 j lb ou seja Au.stS
3,44 /kg de peso mort <; . Po rcos leves, t tpo
ca rne era m pago s ate AustS 0,50 j lb o u
Aus tS 1,1Ojkg. No p rimeiro caso (Aust~ I
0,4 4/kg) a arroba era pa ga po r C rS 99,00 ~
.c-s 6 ,50/kg ) . No se~u nd~ ~aso (Aus~~ ~
I , IO/ kg ) a urroba va lia C IS .. 17 .00 (C , S
16.40/kg) .

!

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

in ici ou suas a tividad es e m 1953. O s p ri ·
metro s aca sa lam e n tos exper ime n tais fo­
ram feit os em 1954 , a no em qu e se cor no.
ço u a in stalar o Laboratório .

O Ausl rali an Meat Board financ io u u
co mpra do im óvel e dos primeiros ani­
mai s e as primeiras Instala ções. Subse.
qüent emente a ve nd a de an im a is fin un .
ciou o aumento d a área, no vas instuln.
çôcs, melhoramentos e parte dos cus tos
de m an u tenç ão . Ou tros cus tos incluindo
os de Laborat ório foram sus te n tad os p e­
lo Tesouro d a Co m m on wcall hy e pela
Co m issão de Pesqu isas de Car ne da A4s­
trál iu (Aust rulian M cat Resea rc h Co m­
mi tcc) .

CrS/scmanu
2.100,00
2.700 ,00
3.300 ,00

3.750/4 .500 .00
2.250 .00

4.500/6 .750 .00
300/450.000.00(a n<>

Au srâ / sc m anu
140 .00
I BO.OO
220 ,00

250(300 .00
150 .00

300(450 ,00
20/30 m il/ an o

Qualificação
1. T rabalhador não qualificado .
2. Trabalhad or semiquali ficado .
, . Trabalhad or de n ível médio p/alto
4. Contad or
5. Auxiliar de escritório .
6. Exe cut ivo
7. Diretor

o Cen tro de Pesquisas d e bovinos em
regiões trop ica is mantém um Labora tório
co m sede em Rockhampton c a Esta ção
de Criação d e Bovin os "B elmo nt".

Dia 24.09.1976 Visita à Na tional
Caule Breed ing Stat ion "B elmo nt " (Di­
visão de Produção Ani ma l do C.S.I .R .O.
- Rock hampton.

A área onde se localiza a Estação Ex­
peri men tal foi adq uir ida em 1952 pe lo
Austr a lia n Meat Roard para de senvolver
pesq uisas sobre criaç ão de gado de corte
ada pta do às regiões tropicais e subtrc p i­
cais do nort e da Austráli a . O C.S.I.R.O .

r»:
ALDEIA MARIA

'-/

FUZ O - Reg . A·2410. Nasc. 23·3·68 .
Peso m éxlmo atingido 1.175 kg,
G rande Campeão da Raça na 2q.­
Ex p.-Fei ra Agropecuária do Estado de

Goiás.13.
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ENDÊNCIAS
a agriculturarondandogeadadao f antasma

:IIEROI DO&

1A última qued a v io len ta d e
temperatura j á dei xou o seu
vestígio: o estado de alc r t..
da Secreta ria da Ag ric u lt ura
de SP. o compor tamento ne r­
voso do mercado. c o estado
de expectativa dos produto.
res rurais. Efe itos ca tnstrófi­
cos ainda não se rc gjs trnra r n.
Os pés de ca fé continu am
verdes. as pastagen s pcrrnn­
necem inta ctas, c no tr igo fo i
até um ben efíci o, po is es t io
mulou o cre sci me nto d as plnn­
tas. Pa ra este produto, pi o r
que a geada de ve n to, foi a
falta de chuvas em ma rço úl­
timo, responsáve l pe lo retar­
damento do pl antio . Em C3Ill ­

po Mourã o desenha-se o q U2­

dro da cu ltura : 85 % em pc r­
filhamento . SOlo cac h ea do. c
10% a plant ar. Co mo é 110

cachearncnto que a plant a 101'­

na-se mais vulne ráve l às alie ­
raçôes climáticas . c como estn
frente fria s6 a ting iu 2% do '>
jri gais. concl ui-se q ue a pl an­
ração perman ece in tocáve l.

Extremamente depe ndente
das safras ag ríco las p a ra eq u i­
librai' seu dcfi cit na b al a nç a
de pagamentos. a a te nção das
autorid ad es co ncen tra-se nas
regiões ca fccirn s. nor te do Pu­
ran á e sudoes te de São Pau lo .
onde se locali zam as l11ai ore~
mancha s dessa cul tu ra. O ca·
fé. produto ag r fcola que est á
na orde m do d ia . pelo seu ex ­
cclentc desempenho no s m er­
cados ext e rnos, motivado pel a
"geada do sécu lo" oco rri da
em 1975. po r enq ua nto nad a
sofreu, mas foi en volvid o po r
um turb ilh ão de b oat os . que
só agora começ am a se r des­
mentido s po r fon te s of ic ia is.

A Secre ta r ia da Ag ric u lt u ra
do Paran á distribuiu um re la­
tório. co ncl uindo que os efei­
tos da "gea d a negra " (como
está sendo cha mada) foram
mín imos. Nesse esta d o. as
baixas tempe ra tu ra s registra­
ram em todo o esta do e var ia ­
ram de um grau a té três graus
positivos. A ma is b a ixa fo i
em Lon drina . onde o termô ­
metro cheg ou a um gra u abai­
xo de ze ro . O rel at ório d iz
que somen te os cafee iros ad u l­
tos (ou cafeei ro s ve lhos rc ce­
pudos) foram at ing idos . assi m
mesmo supe rfici al men te . O
cafeeiro novo não foi afe ta ­
do . qu e por enq uant o n ão v<li

refle t ir n a pro xuun sn frn . poi s
a in d a n ão começou a e m it ir
o s b roto s flo rai s . Em São Pau­
lo . a assesso r-ia d a p asta da
A gj-i culnu-n in fo r m o u que nü~

te ve nenhum problema com
o fri o . q u e a cstn hora j ú d ei ­
xou o Ce n tro Su l e csui se
dcslo c nn d o p nrn o no rt e d e
Mi na s G e rai !'. inte ri o r d e
C o iri s. nort e de ;\ 1.110 Grosso .
a t in gindo a té o su l d o A m a­
zona!' . Es tu geada . um Ic n ô­
m e n o q ue se cx trupo lu p cln
s u a un ormnlidudc . p oi s é a
p r imeira vez q ue cl u se rea­
liza 110 m ês d e m ai o . in sp iro u
o l u stitut o Agronômi co de
C nm pi n ns a faze r um le va nt a­
m ent o . co m ba se nas tcmpc­
rru u rus rninimns inferiores a
2 .'5 graus ccu tip ru d os rcgis t rn ­
das n a rcg fào. n os per íodos
de IgqO a IQ20 e d e Iq2Q a
\ q7'5. El e m o s trou q ue em 70
un e s cco rrc rnm 26 ge ada!'. se n ­
d o 15 sc vc rns c up c nu s t rês
scvcrissi m us (uma para cu da
28 anos) .

Co m o é o tempo q u e em
ú ltirna análi se de te rmi na o
preço . es te rc ug 'i u imed iat a­
m ente na Bol sa d e Nova Yo rk
e Londre s . c ru q ues t ão (1..: mi­
nuto s . com aumento d e 20 %
em m édia nas co ruc õcs a n te ­
ri ores . que estavam rc g ts tran­
d o repetidas b ai xas , moti vo
d e apreensão d o próprio 1BC .
N a praça d e Sa n to s h o u ve um
r.urncn to d e 'CrS 300 .0 0 a C rS
SOO.Gc, a saca. c que foi con­
sid e rad o pelos co rre to res " co­
mo fa tor sanead o r dn cunh a
q ue ca ia so b re o m e rcado.
que est a va numa s itu ação d i­
fí c il e dc sagrud úvcl batido
pela Resolução 14 / 77 d o IBC .
q ue p roibiu a ex po r tação d os
ca fés tipo s 7 e 8. e limitando
a sua comerc ia liza ção no m ero
cada interno . a base d e Cr'S
2.GOO .00 a saca. co mo m ed id a
de proteção ao consu m idor
hrasi le ir o.

No m ei o d o s p roduto res o
clima é d e tensão , p o is es ta
gead a é o pren ú n c io d e in ve r­
no lo ngo . co m a po ssibilidade
d e ocorrênc ia o ut ra s ainda
m ai s fortes . O s ca fe ic u lto re s
just ifi cam su a a p reensão . b a­
sead os e m estudos feito s por
met eoro lo gistas d e todo o
mundo . mo st rando que a fai­
xa quen te d o glo bo terrestre
está se re cluz indo . e qu I::' . d es-

de 1975. a Terra com eçou a
e n tra r num período m ai s fri o.
Segu n d o esses m esmos cstu­
d os. o perío d o de grande calo r
inicindo no s éculo X IV já che­
gou ao fim . Nessa linha de
raci o cí ni o. as zo nas trndici o ­
un is d e ca fé est ão se to rnnn­
do env iáveis , e el as só poderão
sobre viver se forem desloca­
d as para a Mogia n n e A ra ra­
qunrc nsc (S P) . a lgumas zo ­
nas d e M in as G e rai s e No r­
deste d o pa is . Na ce rteza d e
gead as m ai s fortes a inda este
a no. c esc a ldados em cxpcrl­
ên c in ant e ri or . o s lid eres ru ­
rui s es tão recom en d and o ao s
p rodut o res a tomarem ce r tas
med id as. parn tira rem m a io r
par tido d a situnç âo. En tre
el as . colh e r o p ro d u to ma is
cedo po ssível. e só co meça r
a vender em ago s to . q uando
o m erendo já esti ver m ai s de­
f ini d o . Isso ev ita rá que o
a l to lucro al cança d o pe la
snfrn a n terior em vi r tude da
geada de 1975 . fiqu e conccn­
n-a do so m en te IHI S mãos dos
m nqu 'inist ns e corre to res . cu ­
q uan to para O cafei cu lto r.
quem m ai s invest iu . c quem
m ai s correu r isco, ficaram r c­
sc rvnd as up cn ns ns mi gulh us.
R aro foi o pequeno produto r .
h á a no s praticandc u m a ca fc i­
cul tura d e b a ixa rc ru ab ilida­
d e. que tirou p ro veito d a si­
ru aç âo d e preços altos . Ouan­
d o a saca de café a ti ngia os
nívei s recordes d e CrS . . . .
4 .000 .00 . todo o se u café j.i
estava vend id o , sem cond ições
de poder esperar por melho­
res p reços . Por falt a de cupi­
tal d e giro. e pressionad o pe­
los em p ré s ti mos buncários , c u­
t rcgou a su a p rodução n a boca
d a sa fra por a té C rS 800 .00 .

SOJA

A colhe ita d e 44 milhões
d e tone ladas nos Es tados Uni­
dos, a pe rspect iva d e uma
boa sa fra d e girassol n a Rús­
s ia e a p ossibilidade da p esca
n o Peru se r sup e rio r a quatro
m ilh õ es d e tonel adas (a fa­
rinha de peixe su bs t itu i o fa­
re lo de so ja ) , são os três mai s
impor tan tes m ot ivo s a lin h ados
p r lo p resi d ente d a Comissão
d e Financ ia m ento d a Produ­
ção . q u e p oderão inibir o com­
po r ta men to d a so ja b rasil ei ra
n as co tações de m ercado . A
to nel ada d a so ja co tada alUa1·

men te a US S 370 d ólares. pc ­
de râ sofrer uma qued a de at é
USS 100 por to nelada a par-
tir d e se te m b ro. q uan do co­
meça n colh e ita da sa fra a me ­
r tcan e . cu jo pl antio se encer-
ra nos mead os de junho . Se
n5 0 oc o rrer nenhuma enorme­
lid ado no clima, a tendênci a
é de b ai xa. A Cac cx (p essi ­
mi sta) e o Ministério d a A gri­
cu lt u ra (sem pre orimista) já
estão fa zendo as suas co ntas . '
para verem q u an to a soja p ro ­
porcionará de recei ta es te a no.
A Ca ccx es tim u lo u inic iulmcn-
te q u e o conjunto so ja (grão.
fa rel o c ó leo) a t in gir ia m n
USS 3 b il hões . que fo i red u ­
z ido p a ra US S 2 5 b ilhões . c
d epoi s para USS 2 .3 b ilhões.
Já o ;\ 1A. ag ora cs ul pcssimi s­
ta . estimando para apen as
USS 2 b ilhões . co n tra os USS
t .7 b ilhão co nsegu idos n a sa­
fra p as sa d a. Em volume d e
grãos . a Cacex est imo u em
115 m ilhões de to ne ladas . en­
quanto que o M in istér io d u
Agr-i c u ltu ra estima em 11.9
milhões. Pel o s d ad os d a C F P.
o Paraná co lhe rá ·L6 milhões
de toneladas . o R io G rande
do Su l 5 .6 m ilhões . São Pau lo
75 0 m il. e M ato Gro sso. ; '5 0
mil tone lad as .

LEITE

Enquanto q ue no Brasil II

quad ro co n t inua se m alt e ra ­
ções . o u scjn importaçõ es in d ?
de ve n to em popa (ver m at e­
ria na s p áginas 88 e 89 ) o
abas tec imen to precário . com
falt a de leite C no s cen tro s
co ns u m id o res . n a Europa Oci­
d ental e le está so b ra nd o. c
es tá sen do d estinado à a li men­
tação d e ga do, num tot a l d e
um m ilh ão c mei o d e tone la­
das de leit e d esnatado em pó
(o Brasil va i importa r 70 mil
to neladas) . A no t íc ia assumiu
ro res de d enú nc ia pela b oca
d e Edou rd S aouma . diret or
ge ra l d a FAD . c fo i apresen­
ta da n a sess ão d e abertura d o
Com itê de Polít ic a e P ro gra­
m as Alimentares d a F A O
(órgão d a O NU) em R oma .
Ao refer -i r-se ao fa to , Saou ma .
a pel o u aos p aí ses industr iuli ­
za dos p a t a que consagrem
parte d e seus exce den te s ao
co nsu m o hum ano d as regiõ es
o nd e existem n ecessi d ades a l i­
m entares , com as c ri a nças p a ­
d ecendo de ~ra\' e de sn ut r ição .

, .
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Associativismo

AlI em tempo de ell!i~õe5

Na aber tura dos trabalhos: Joaquim de Ba rro s
Alcântara, Gil be rto Aze vedo forte s , Jo sé Cassiano Gome s
do s Reis e Virgílio Penna (da esquerda para a direita) .

o prime iro passo pa ra a e leição do novo p resi­
dente da Associação Brasi leira de Cr iado res foi da­
do em fins de abri l, qu ando se realiza ram as e leições
para a esco lha do Conse lho Del iberativo em pri­
meiro lugar, e posteriormente a esco lha do seu p re­
s idente . Conforme d ita os estatutos da ABC, o seu
p res id ente é e leito pe los co nselhei ros efetivos , em
número de vinte, cujo nom e se rá conhecido em
e le ições ma rcadas pa ra o f im de junho.

A e leição do Co nselho Del iberat ivo foi a ntece­
dida pe las palav ras do se u at ua l pr esidente, José
Cass iano Gom es do s Reis, que d isse se r esta reunião,
a úl tima que se real iza du ran te a sua gestão . De
um a lista de qua renta nomes, os vinte ma is votados
fo rma ram o Consel ho Deli ber at ivo, e os vinte res­
tan tes os conselheiros sup lentes. As e leições ini­
c iaram-se no pe r íodo da man hã, estendendo-se até
o f im do dia, e os tra ba lhos de ap uração fo ram
pres idi dos por um a comissão apu rado ra , a tenta­
men te aco mpanhad a pelos presentes . Não houve
d isputa s, e os e leitos repr esentam a parcela ma is
a tuante da ABC, na sua histórica missão de unir os
c r iado res pa ra a defesa do s seus interesse s. 10 O es­
p írito vivo do assoc ia t ivismo presente no d ia a dia

da ABC, uma en tidade que fez t ra nscende r nos seus
cinqüen ta anos de ex istênc ia, mais que a defesa do s
interesses de uma clas se , para se s ituar como mo la
propu lsora dos no ssos negó cio s agropasto r is .

A e leição do pres ide nte d o Co nselho Del iber a­
tivo , e também do seu v ice , fo i fe ita dias após a do
Co nsel ho . Po r proposição do conse lhe iro Bra ulio
Madeira Simões ( .. . não q ue re ndo pe rpetua r O con ­
tinuismo, mas somente fazendo va ler o consenso
geral .. . ), novamen te fo ram reele ito s João de Mo­
raes Barros e Antonio Rod r igues Filho , respectiva­
mente p resi dente e v ice . Mo raes Barros agradeceu
a un ânime dec isão d os conse lhe iros e ressal to u o
caráter apo lít ico que deve nor tea r os traba lhos da
Assoc iação Brasi lei ra de Cri ado res . Fez sua s, as
pa lavra s já di tas pe lo pres idente Cass iano , ao ap re ­
senta r as contas d a sua gestão.

Nas páginas segui ntes apresen tamos a íntegra
do d iscu rso do pres iden te Casslano (também pre­
sente no Execut ivo Rura l des te mês com o seu de­
poimento l. as fotos da s reu niões, e também a re la­
ção completa do s vinte Con selhe iros efetivos e dos
vinte sup lentes.

I ~
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pelos conselhe iros presentes na reunião .

da s u a gestão, a co m p a n had o com inte resse .

o p residente Cas s ia no a p resen to u o b al anço .

E preciso que esse Co nsel ho en tão ~a i h : l

o que fel a diret oria por ele e le ita h; i -;
anos, duran te este exerc íc io :

- no primeiro trimestre do ano pude­
mos concrcti znj- encontro políti co soci al
de magnitude para assinatura dos co nvê­
nios do Pro-Cruz a, seguido de horncna­
gcrn ao Ministro da Agricultura , a quem
oferecemos, em cooperação com o loque i
Clube, um jantar que reuniu mai s de 150
pessObS, onde se desta caram as presen ças
de líderes da agropecuária :

_ estivemos no Senado Federal rep re ­
sentando a ABC, profer indo a palestra
inaUgural de um Simpósio so bre a Pe­
cuária de Leite, cuja repercussão foi das
ma iores na capital fed eral:

- dessas reuniões [ora m la vrad as igual ­
mente (51) atas. mantida s rigor osnm cutc
em dia;

- os diretores. ind ep endente de qu al­
quer obrigação estatu tár ia . cu m p r ira m ex ­
pontancamcnte os afa zeres atinen tes no ­
seus cargos, prat icam ente du rante todo s
cs dias do uno e dessa fo rm a, p udera m
fazer com que os associados e os Iunci o ­
nários sentissem a sua presen ça n a C'I ~ a .

sempre. Poucos dias ter ão passa do sem
que um diretor no men os. es tivesse p rc
sente na ARe;

- dos ensaios Jnl CW IS purn os estudo­
de projeto para constru ção d a sede nova .
pudemos atrav és contatos co m a Cons­
trutora Adolfo Lindcnbcrg , execut ar o
projeto mquitelônico em lermos dcf'lnui ­
vos, que já está tramitando na Prcfc iturn
Municipal par a a necessária apro vu ção
técnica das plantas c no Bad esp para :1

concessão do financ iam ento . pleite ad o c
obtido;

- a diretoria. c sempre com o compu­
recimento de qua se lod os os seus IlH: 111

bras, conforme as assinnturns no livro
de presença. realizou (5 1) reuni ões . nu u cn
em tempo inf er ior ;1 3 horas d e du rn ç âo .

~~
Senhor Presid en te , Senhores <-:
sclhciros. Antes de passarmos .1
apresentação do 110 5S0 b alan ço d o

último exercício. para as su as considcru
cõcs c aprovação. qu ero expor-lhes em
algumas palavras, o que co nside ro Il C C C ~

sário dizer-lhes com o respeit o a b o a in ­
formação que sentimos na o b ri gaç úo d e
lhes dar. O Conselho D cfib c ra ti vo . pel o :"
termos dos nossos estatu tos tem pode
res muito grandes. é at u an te en fi m .

_ estivemos presentes em quase todos
'os acontecimentos que envolveram inte­
resses da pecuária como expos ições, en ­
. ontroS. congressos, fazendo-no s rcprcscn-

I fa r por um do s nos sos d iretores;

I _ representamos freqüen temente a tru ­
~ és telegramas c ofícios "O Ministério da
~gricultura em defesa da polít ica da
cla sse, ao. ensejo de advoga rem-se preço s
para o leite ou para a carne ;

_ No Departamento T écnico prorno­
eITlO S o rcequipamento gera l com m ate­

;ia l humano da melhor qualidade, contra-

\.
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. . . dia in teiro. A urna foi aberta no co meço da noite.

A e leição d os novos conselheiros durou um . . .

nm do-sc mu is 3 ve te rin ários mantendo 42
control ad ores. assim co mo compramos
co m ve rbas ofi cia is 9 m úquin as de escre­
ve r c 9 máquinas calcula do ras elétri cas.
mó vei s de escritório, e mon tamo s um la­
borat ó rio de a nálises aqui no sub-solo
da ASC, que está perfeitame nte equipa­
do, pe lo menos para atender as necessi­
dades atuais d a Associação (co nvido in­
c1usive aos que ainda não o co nhe cem a
visi ta re m-no ao fi m d a reunião) .

_ Após tantos a nos , conseguimos, en­
fi m , que a nossa Asso cia ção fosse reco­
nh ecida pelo Minist ério da Agricu ltura
a través longo proc essamento que, ao Il­
nal foi coroado de êxito obtendo a ABC
o seu re gist ro so b n.? 31 o que lhe valeu
a condição elimin atória para fir mar os
convên ios que pôde fi rm a r. entre eles o
do Pro-Cruza .

_ O Pro-Cruza é um empreendimento
enorme de significado substancial para ,8

pecuária hraai lei ra e acontece neste Pais
a partir do s es forços de realiza ção desta
Assoc iação.

_ O s nossos técn icos rca lizuru m du-
rante O uno:

atendi me nto a 9 18 associados
71.228 lactações con tro lada s
3.710 co nt ro les pondera is
3.24 1 registros ge nealóg ico s.

A Ali C, co mo mu ito pou ca gente
sabe. mantém um Dep a rta mento em ~ra~
s ifin , onde u m técnico opera os sedvlç~s
do pro-Cruza em vast a arca, at en en o
a ex igê nc ia oficial pa ra os aco rdos :fáan.­
lido s e se const itui em fat o que a
cn t i d~de u ma im port â ncia .dest acada aos
olhos do M inisté rio da AgrtcuItUdr~ : con­
tribu i para jus tifi ca r a sua co n rçao nu­
c ional.

_ No Depart amento c omerci al não
fora m men ores os trabalhos e , graças aos

d d dem os ve ncer umesforços e to os, pu f . d
a no que como todos sabem não 0 1 os
mel ho re s, onde o c rédi to encolheu, as
despesa s aumentaram, os resul.tados da.s
ve ndas passaram por altos e bal~os , obr.l-

. ' I ~ . mu ito marsga ndo-nos a uma vrgr ãncra ~

a te nta na disciplina da comp ra e na
orde nação d os pagamentos , p ara qu e o
bo m funcionamento d a casa e a sua tra­
d icional boa liq u idez não fossem compro­
metidos. E os re su lt ado s aí estão est a!!l­
pados no bal anço q ue os senhores vers o
daqu i a p ouco.

Aproveita ndo-nos d as fai xas de créd ito
rura l qu e consegu im os junto ao Banco
Central , comp ramos bem e ve n de mos
bem , vaci na s, semen tes, arames etc.

o asso cia do benefici ou-se de preços que
mu itas ve zes provocaram a té pro testos d e
concorrentes revendedores, pr'in oipalrne n,
te do int erior, jun to a laboratórios qu e
nos fornecem .

Assim , p ud emos cu mpri r com so b ras,
as previsões d e vendas e p agar a todos
quantos nos venderam, em dia, e realizar
o es toque q ue ex iste, q uase to talmen te
pago e que os sen hores saberão logo m ais.

Alberto de Paula Lei te de Moraes, Anto­
nio Luiz do Rego Neto, Arnaldo Borba
de Moraes, Jayme Watt Longo, João Lu iz
de Freitas Britto, José Carlos G ui marães
Oliva, José Cezário de Castilho, José Pro­
cópio do Amaral, Lavil Veiga de O llvct­
ra , Lélio ToIedo Piza e Almeida, Louren­
ço Prado Carneiro Lyra, Luiz GIycério
G racie de Freitas, Manoel Elpidio Perei ­
ra de Queiroz, Orlando Pinto de Souza,
Pedro Nelson Correia Gonçalves, Rubens
Franco de MetIo, Rubens de Freitas , Ru­
bens V. de Brito, Vicente de Paula AI·
meida Prado Neto, Wilfrides Alves de
Lima.

SUPLENTESEFETIVOS

Estes. os novos conselheiros eleitos.
Os efetivos vão eleger o novo presidente da ASC.

Al berto Chapch ap, Antonio José Rcdrl­
gues Filho, Frontin o Ferreira Guimarães
Junior, Ma noel José Alcânta ra, Renato
Nepolitan o, Francisco Figueiredo Barret­
to , Ruy Ca laz ans, Carlos Alberto Willy
Auerbach, Joaquim Barros Alcâ ntara Ei­
lhe, Linneu Carlos de Sou za Dias, D ío­
gc Branco Ribeiro, Antonio Augus to Pi­
res de Oliveira, Luiz Fortunat o Moreira
Ferreira, Braulio Madeira Simões, Os­
waldo Lara Leite Ribeiro, Ma rio Lopes
Leão, FrankJin Rodrigues Siqueira , José
O ctávio da Silva Leme, Antonio Coelho
G uimarães, Silvio de Bueno VidiBal.
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O s t rabalhos fin ai s fo r -am . . .

. meia o s nomes já e ram conh ecidos.

feitos por u rna comissão. Depois de hora e . . .

diEis aí senhores , num up a nhudo ge ra l c
lto assim de form a até a p re ssad a , o que

pcdeTia ser recheio para um alentado c
pomposo relatór io da d ire tori a .

Faço questão antes de encerrar c:- I <l
CXP?siçüo. de ressalt ar o traba lh o e a c u­
~ac ldade de toda a eq uipe d e tu nct on á­
r~os da ABC, salien tando como é d e ju s­
tiça as figuras dos doi s excele ntes gcrc n ­
~s comercial e técnico , os Sr . V irg ílio d e

. Pennu e DI'. Alber to Alves Sa n tiag o
que se constituiram em verdade iros pil a ­
res sobre os quais pudemos assentar a
nessa obra.

d ~as , de man eira muito especia l, 'lucro
e:t ar registrado que se a equipe rcrnunc­

~~ . a, ~: funcionár ios e de :e;ts ge ren tc~
I baslca, a equipe de d iri gen tes , fOI

essencial, pelo empenho demons trado , tra­
zendo à ent idade a soma valio sa do seu
trabalho e ela sua eficiência, cada um n o
s: u SetOr e em reg ime quase de d edi c a­
çao plena tratando, cuidando , e ngrande­
cendo a coisa comum a to dos d ando
forma à realidade esp lêndida qu e é est a
Associação.

E de justiça que eu afaça e ponha
em termos de plural o traba lho reali zado
pela diretoriâ que tenho a h onra de pre­
sidir.

Saibam que administrar lim a c u n da d c­
COmo a ABC, exc ede em m ui to ao l..·, i}'I
vel de uma diretoria de Associac âo d \.·
classe. A ABC pela sua e n ve rg a d u ra O Pl··

racional, exige admlnls rm ção cru p rc sru-i ul
como se fosse uma indú str ia o u co ru érci o

Com este relato che gamos pr-atica ­
mente ao crepúsculo do s dias da nossa
missão no comando da Associação Brn­
sileira de Criadores, pois, dentro de 60

-, dias estaremos dobrando com o término
do nosso mandato , mais uma página
da administração de sta entidade. T e­
mos certeza que o gesto de despedida
será frontal, largo , franco , alli- "
mado que será pela confia nte cer-
teza do dever bem cumprido .

Vender mais de 50 mi lh õ es num an o
e naturalmente rece b ê-los c pn gur-I h c s l l '­

Custos, sustentar co m pontua lid a de m u u
folha de pagam en tos q u e rn out o u
5.500.000, não é também I áci l: s a ber cotu ­
prar, quando com pra r , com o p a gar . d L'
onde receber, a quem dar uu rncn tos L'

quanto, o que pr om over , o que l1 ÜO d ei .
xnr faltar a curto ou lo ngo p rn zo , <Il\

expedientes que não aco n tece m po r rni .
lagr: e exigiram esfo rços e mu ita dvc li
cação de toda a eq uipe .

No tocante ao órgão de di vu fguçfio d a
A~C, a Revista dos Cr ia dore s. se nind u
~ao conseguimos fazê-la a revis ta q ue
Imaginamos, sem nenhuma dúvida . com
o. nosso empenho e n a tural mcntc a ca p a ­
~I dade dos seus editores , temos a ccrt c r.a
ft que podemos desta car a su a m elhoria

da~rante , visível, a ca da 111111lerO q ue sv
e ua.

E temos certeza de q u e pud e m o s pil o
ré-la com segura nça c e m b o a m arc h ..
por todo o ano que passo u . co rno \ 1Il 111 ~

fazendo até aqu i.
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REGISTRO

MT: MINISTÉRIO DA TERRA?

o jurista Paul o Tormin, da Universidade de Goi ãs de­
pondo CP I das terras pr opôs a tran sformaçã o do In cr ; e m
Ministério da Terra, ou então .uma no va auta rquia d ireta mente
vinculada à Presidência da República para solucionar as di s­
tor ções que ocorre m no seto r fund iário, especialmen te em
áreas de ocupaç ão recente. Paul o Tormin , a nalis ando o es tá­
gio atual da situaç ão fundiária no pa ís escl areceu qu e o Sul
e Leste. salvos pequenos foco s de conflitos a titularidade d omi­
nial já está solucionada. Para o jurista a situação crí tica es tá
no es tado de Ma to Grosso e G oiá s, onde ocorre um ver-da­
deiro derrame de tí tul os. A cri ação de uma Justi ça Agrúri a
completa o seu pensamento. Par u corrigir essas falhas propôs
ainda : dar terras a qu em não tem . fixar o ru r ícol a no luga r
de origem, incentiva r a fo rmação de empres as rurai s na Ama­
zônia e promover a co loniza ção das novas fro ntei ra s agr íco las .
pela inicia tiva pú blica ou privad a .

SEMENTES
qUO

O Projet o Semen tes. I'
esta se n do d esenvol vid o pe a

, . d Melhor amen·
Co mpanhia e á urna
tos No r te do Par nn'' ' . -
nova e tapa' na divers.lfl.C~~t~
de suas a tiv idades. f OI 10 et:
do h á tr ês a no s. c um a v )
implantado (a inda este .a n~
po ssib il it a rá a C MN P .dls~~lr
de uma área de nproxrrne "
mente 2 .800 hu , e que se des­
t in nrâo à produçã o d~ semen~
tcs d e tr igo . milho, Soja c for
rageiras. Os in ve st im entos t<?·
tai s vão a tingir Cr$ 35 nu­
lh õcs, e que possibilitar ão n
p rodução a pa r-tir de 1978 .
ccrcu d e ' 4 .000 tonela das de
se men tes . Como par te do pro '
jet o foi ass inado um co ntra to
de co lubo rnçâc com a I PB ­
In ternacional Pl an t Brccders
-, c a cons truçã o de uma
u nidade de b enefici amento de
se mentes. e m Cta nor te , qu e
tem a ca pacidade a tu al de be­
nefi ci a r 12 .000 tonel ad as. com
possibilidade d e e xpansão .

uni vcrs úrio d e fu nd açã o. Nus­
cc u no Co ngresso de Criado­
res real izad o em Po rto Ale­
g re. a 24 de rnu io de 1927.
Co nvocado pela então cxis-'
tent e Assoc inc ão dos Criado­
res, ó rgão sedia do em Porto
Alegre . o Con gresso reuniu
ce rca de 200 cr-i ado res , repre­
sen tando 26 difer entes 3 550 ·
ciaç õcs ru rai s munic ip ais. Es­
tas deci di ra m c riar um a Fede­
ração q ue as co ng regasse, c
se to rnasse a representati va
'da c lasse. H oje a FARSUL
est á con sti tu ída por 89 Sindi­
cal os Ru ra is d istribuídos por
todo o es tado .

FEALQ
Sem fin s lu c rat ivos, foi ins­

ti tuída em Pirac ica ba. a Fun­
dação de Estu dos AgréÍrios
Lu iz de O ueiro z (FEALQ) ,
para da r a poio à Escola Suo
pcri o r de Agricultu ra LUIZ de
Q ue iroz, do télnd o-Ihe de. ~e '
cu rsos human os e mat~rHlI S ,

nec ess ários ao de senvo lVImen­
to d o e nsino c pe squisa: ~ell
patrim ôn io será con.stltUld0,
po r dot ação ini cial fe.lta pc1?
sec re tá rio Pedro Tn sslOun FI'
lho c por ben s e valo res que

, t dosvierem .1 se r ncr esccn a
por m e io de d oações. legados,

'1' b nçôcs rend asuux t Ia S, su ve , Ad-
dc se rviços pres tndos. ~
mínisu-a ção da Fundaçao lhe.
rú feita a través de C~:msc ..0
Curador e d e uma dl retor"l.
se m remunera ção .

Rena to Sim plício Lopes.
presidente da Empresa Brusi ­
Icir e de Assistê ncia T écnica c
Extensão Rural , credita a ful­
ra de ace sso ao créd ito agr i­
co la do pequeno propriet ári o
(80% no. Brasil ). como um
dos entra ves à modernização
da agricultu ra . O Govern o
em plano de ass is tên ci a . 10

pr oduto r de ba ixa re nda ,
prom eteu Cr $ 70 0 milhões.
dos qu ais só vai entrega r 121
mil hões.

Lig!u . tr imestral mente . re lu­
tór-io das a t ivi dades leva das
a e feito nas ci tadas rep resa s.

CRÉDITO

INDENIZAÇÃO
A Centra is Elé tr icas de S50

Paul o - Ccsp - , medi ante
suges tão da Faesp , ef etuou no
Sindica to Ru ral de Macaca,
os primeiros pagam ent os aos
propriet ários rura is da região.
que tiveram suas ter ras a tin­
gida s pelas águas da barrage m
da Ccsp .

ANIVERSÃRIO
A Federação d a Agri cultura

do Rio G rande do Sul es tá
festejando este m ês o seu 50 .0

PEIXES

Um contrato qu e terá a duo
ração de dois anos. foi assi­
nado pela Secretaria da Agri­
cu ltura de SP e Light, v isando
incremen tar a piscicultura em
territ ório paul ista. A Light
compromete-se a doar Cr$ 120
mil anuai s, e permitir o uso
da Represa Billings e a bar ­
ragem de Pedreir a, a través
dos seus cri adou ros. À SA, pe­
lo Insti tut o de Pesca cornpc­
te: pr om over o pov oamento
nos reservatórios Billin gs, Rio
das Ped ras c Guarapi ran ga:
fornecer pei xes a in teressad os
em sua criação; compensar
melh or os even tuais pr eju ízos
advi ndos da s mo di ficações do
ambiente aquá tico . em co nse­
qü ência do seccioname nto dos
cursos d 'água, e en viar à

LEILÃO
Notícia publicada no Jorn al

do Brasil : "Há tempos o Mí­
nistério da Agricultura adqui­
riu no Triângulo Mineir o, al­
guns bon s reprodutores de ra­
ças zebuínas, para revenda a
pecuarista s do Distrito Fede­
ral, a través de leilão. O leilão
foi rea lizado , mas só qu e au­
sentes os melhores reproduto­
res, qu e dias antes hav iam
sido adquirido s por um a alta
personalidade da república .
para sua fazenda particu lar,
locali zad a em outra região do
pa ís".

CAFÉ I
Dep ois de 18 anos de pes­

qu isa a Colômbia descobriu
um a nova variedade de café
resisten te a fer ru gem . qu e já
foi apelidado de "café inoxi­
dável ". O resultado foi con­
seguido no Cen tro de Inv es­
tigação Científica do Café
(CEN ICAFE). localizad o na
cidade de Chlnchlna, na re­
gião centra l do paí s. Foi a
mais importante conquista ge­
nética consegu ida por técni­
cos colombi anos nos últimos
anos , a partir de um híbrido
das variedades Caturra e T'i­
mor .

A Associ ação Brasileir a da
Indús tr ia de Torrefação e
Moagem adver te: o consumo
interno de café no Brasil vem
cai ndo desde 1970, e até o
ano passado já tinha atingido
o nível de 39% a menos, isto
é, ca da brasileiro que consu­
mia 5,7 quilos a nuais, passou
a cons umir apena s 3.5 quilos.

CAFÉ 111
Ve ndo qu e o café que ti nh a

ven dido a Cr$ 2.350 ,00 a sac a.
já estava valendo Cr$ 4.000,00.
o cafeicultor Roc co Aronc
arrependeu do negócio e não
entregou a mercadoria. O cor­
re tor Moha med Wafae que ti­
nha compra do o lote (750
sacas) , en tro u com ação na
jus tiça, que lhe deu ganho de
causa . Rocco fo i obrigado a
entregar em vinte e qu atro
horas o ca fé escondido, e o
processo foi acompa nha do
co m in teresse pe los ca feícul­
to res de G arça (SP) . não só
pelo seu ine dit ismo, mas tam­
bém por ser a maior ca usa
ajuizada na coma rca local. Se
a mo da pega .. .

CAFÉ 11
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~ EXBGUTIVO RURAL
A radiograf ia da agricultura nacional

dores n acionai s, se rá a mais
imp ortan te do mundo, pois
não é a toa que nu m Pa ís com
8 milhões de quilô me tros se
fal a . sem d ialetos c patuás
o mesm o id ioma de nor te a
sul.

En tretan to , sempre existe
um " mas", O desenvolvimen_
to da pecuária está na de pe no
dência da justa re muneração
do empreendi me nto. No regi.
me de preços admi nis tra do s
em q ue vive a pecu ári a , ape­
sar da boa vo ntade das a uto.
rida des re~ponsáveis , . o cus to
de produ ção tem suhido m a is
qu e os preços pelos quai s Os
p ro dutos sã o vendidos. En­
tret an to aque les so be m pel
elc,: ador, este s últ imos tê~
subido pela escada ."

José Cass iano Gomes dos Reis é filho, neto e bisneto de
fazendeiros. Engenheiro agrônomo formado pela

ESALQ, nasce u e foi criado na fazenda . No serviço
público como diretor do Fomento Agrlcola criou em SP,

os agrônol110s regionais, fundando as primeiras Casas
da Lavoura , Como fazendeiro, abriu e formou terras

de café no Paraná e de gado no Pará, onde às margens
do Rio Araguaia desenvolve pecuária de corte. Em

Ja ü, na Fazenda Frei Galvão, associou pecuária de
leite à lavoura de cana e à de café, No associativismo, ,áí

antes de ser Presidente da ABC foi diretor da SRB" ia
gestão Costa Lima, sócio fundador da FARESP, mais

tarde secretário geral e vice-presidente, e também
presidente da Comissão de Pecuária de Leite. Fundador

e primeiro presidente da ACEL; presidente do Sindicato
Rural de Jaú; fundador da primeira Cooperativa de

Café em SP e da Cooperativa de Cana , ambas em Jat!,
Membro da Junta Deliberativa do IBC, e diretor

dessa autarquia, representando o estado de São Paulo ,

Minis té ri o d a Agricu lt ura qu e,
a través d e convên io , reconhe­
ce n do sua capacidade técnica.
delegou-lhe poderes p ara , no
te r r it ório nacion al . impul sio­
nar esse programa que , de n­
tro de a lgu ns a nos, pcrm itirií
q ue cada re giã o d o Pa ís pos­
su a a raça de cor te c leite
mais adaptada às su as co ndi ­
ções. b assim que vêm sendo
formadas as ra ças Canch im,
Lav ínia , Pita ngueir as, Rio Par­
d ens e G irol anda e tc.

E. p or isso que, se m u fan is­
m o . acha mos qu e a pecuária
b ras ile ir a dentro de alguns
a nos , o rientada como ve m sen­
d o pelos estabeleciment os o fi­
ci a is e pela s Associ ações de
Classe. e e n tre estas eu dos­
taco a nossa ABC e pelos c ria-

~()c iado~ lo' a~ ... irn Clll lll';H,hl~ uo
a lc ant' lo' d l)o., lo' r i ad ~ 'r l' ''' l 'l'111 a

a ju d a lt tl a .. c :-c.' Tll p h .' pn"" l"nl lo·
d o s f ina u ciamcnt os (l fi.:i ai ...
E C I11 [ od ~ , c ....C I' h 1l.' l"":'oll a .C l 1'

h lho r ;u,; üll d a :\ BC 11'111 :-Id t.,
co n~ l an llo' n l,.' :'ol lo· :'o últirnos 'in
:l n o :-.

o lo' o n lnl!t.- pon d c ra ! , i nrpor­
tn nt i ....i ru o p a r a r c vc-ln r ( 1 .. in,
di vidu I..1" lo" linhn gcn s t ' O I11 rn c ­
Ih o r va p nci d ndc d e ~ :1 Tl ho til­
p C..o .

O con trole lci tci ro p ara rc ­
vela r a~ m c lh o rc s nl:1tr i:t.l' !'Õ 1,.' ,

u t rn vés d e in ..is tcru c s e d e m o ­
rado s t c s tc s , in di c ai ' O!'Õ rou r o -,
I11 clhoradorc ~ .

Ern a m bos o s casos . turn o
p ara O~ re p ro dutores d e cor -t e
com o p ara os leit eiro s. a s em ­
pre sa s c s p c c ln li z ndn s e m co­
m ércio d e s êrn cn se c ucnr rc ­
~am de d c rn o c rnt iz nr a s vau­
tn gc n s q u e os p r nu d cs ra ç a ­
dorc.. p ro p o rc ionam.

O Se r v iço de Cont ro h:: Le i­
tcl ro c o S erv iço d e C o n t ro !c
Pond cr-n l m nn ti clo x p d a A BC,
(c u jo s r e s u l ta d o s e sta R cvi s tn .
ó r p.fi.o ofici a l d a ABC . distri­
b ui por todo o P a is ) . coloca
ao alcance d o s pec uaristas bra­
s ile iros o conheci mento de
um assun to que muit o os in­
tc rc ssn - Os m elh o re s repr-odu ­
tores .

E n o te- se que o único lu­
cro que a ABC. que mantém
um numeroso grupo de co n ­
t ro ladores e u m serv iço d e
p ro ce ssa m en to d e d a d o s. é o
de e s ta r co la bora n d o p ara a
melh oria d a pec uúrin n a c iona l
e m o bediênc ia ao qu e c st nbc­
lc ccm seus Estatuto s .

A o com p le ta r 50 a nos de
ex is tê ncia, a A BC, graças à
cl ari vid ê n c ia d o s h omen s h o ­
je à te s ta d o Minis tério d o
A gri cult ura c d as A ssociações
especia lizadas d e gado d e lei­
te e d e cor te. o b te ve su bstan ­
ci al aj u d a fi n anceira a t ravés
convênios p a ra execuçã o d es­
se s se r viço s para elas. p o is a
A BC ve m d e m onst rand o efi­
ciência c c redibilid ade na su a
e xec u çã o . conquts tn ndo o res­
peito d e todo s .

Com a execução d o progra ­
m a de C ru zamentos D irigido s

P ro cruza - , re g is tra n d o
os d ado s p roduz id o s pelos
cria dores q ue . p o r in ici a ti va
p rópria . v ê m p rocura n d o c r ia r
raças a dap ta das às n o ssas va ­
ri a d as re giõ es a t r-av és d as m ai s
va r ia das com b inações . a ABC.
com o a poio inest imável d o

,,,,,, escolhermos este mês
~ Cauiano Gomes do s Re is
~ flt$tar seu depoimento" ·0Executivo". não cs­
• apenas um lldcr ru ­

raas o patriarca dessa
que obstinada me nte

pela maioridade da n OS'

" iricuhura. Desde quand o
ti em [aú os primeiros p a s:

COmo produtor ru ra l , a le
.&as de hoje, a "ida de ~a~­

se mistura com a h ist ó-

I
.da nossa agricultura. Pro­
,iIdo o depoimento m .IO U S·

- ao oral coroca os fat o s
1it import; ntes que cs"ão

l
~dO com as COisa s
li ,~.•
~ campo:

'0 fUluro da pecuária no
~l. ~nlo a de leite como
Ide corre, é promissor. Isso
~ o material hum ano

;tnhado nessa tarefa é d os
..~. Cada dia que pns­
~t:ma novidade c um m e­

~rnen to são somados ao
lá exisle. O trabalho q u e

leb lendo desenvolvido p~r
~I estações experimen tai s
bJllnpletmcn1c not ável . A
b..~~ que se observe .na
:-'~ao de pastagens c rm­
;j'lOnanlc. O Gordura c
~guá deram lugar ao Co­

I~A ~ e às braqu lári as etc. O
-..uo CAl l vem transf o r·
~ ZOnas velhas c can sa ­
t 'ponde o Colonião c a So­
~trene, mistur ados c.om

e semeados meca nt ca ­
\a te em terras desacidific a­
~Pelo calcário, mostram .

I de 90 dias, pa stagens
~ ~an tcs . semelhantes às
~Europa ou ArgcntimL Na
~lÔn ia , o trabalho do cor-
~, de'b ra vn ndo 10 h cc ta-

Por dia. prepara áreas que ,
~ das por avião, tra nsfo r­
~, numa estação . as p ast a ­
~ da região. Onde e ra m a-

amaZÔnica surge o Nelore
~ndo o Colonião co nso r­
t1!do COm leguminosa .

O POVoamento dessas pas-
~ens modemamentc forma­

no Norte, no Centro e na
I vem se processan do de
neira não menos racional.

lUta ver as exposições c os
:lõe. de gado em qualquer
ne do país, onde num quase
~ncfp i o de vasos comuni­
:antcs, reprodutores desceu­
Jenles dos melhores indiv f­
luos c linhagens de raças eu­
-opéías, indianas, norte-ame­
icanas e canadenses. tan to de
ame como de leite , são nc-
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LonDRinA UEnDEU TUDO

-

garante Luiz
palavra que

-.-

Exposição de Londrina.
quase 10 milhões. Crise?
Londrina.

. - .. . e. .

comercial foi a grande vitoriosa. na 13.a
Neme. presidente da SRP. Apurou-se

não existiu em

A parte
Roberto

Pedind~ bênçãos para o pa ís. pa ra
os Cida dãos qu e OI forjam o desen­
volvimento deste país", o padre
Trajano Horta deu in ício à aber­

t1;1ra oficial da XIII Exposição Agropecuá­
ria e Industri al de Londrina a décima em
âmbito nacional. com vinte minutos de
atraso, de acordo com o roteiro oficial
estabelecido pela Sociedade Rural do Pa­
raná, promotora do evento. À ínaugu­
r~ção estiveram presentes diversas au to­
~dades,. que acompa nha ram o secre tá rio

a Agricultura , Pau lo Carneiro Ribeiro,
em sua visita de duas horas aos diver sos
estandes e currais da exposição e ao
almoço oferecido pe la Rural. A cerim6­
~a tev~ aspecto simples , sem discurso~ .

presidente da Sociedade Rural, LUIZ
Roberto Ncme, manifestou-se co nfian te
no s~cesso da Ex posição e imediatame nte
co!"vld0!J o secretário da Agricultura, Car­
n~lro Ribeiro , o prefeito municipa l, Anto­
nIO Behnattl , e Ro ulien Basagfia, re p re­
sentante do Ministério da Agricultura.
fara , ao seu lodo, procederem ao desen­
ece da fita inaugural.

Au torid ades c um co ntingente formado

por integ rantes da im p re nsa c diretores
da Socied ad e R u ra l acompanharam o se­
cretário da Agricult u ra, q ue fez questão
de visit ar não apena s Os pavilhões expo­
sitivos de animais, m as tam bém o viveiro
de m udas de café , o parque exposi tivo
indus trial e o "M useu do Café " .

A vi sit a do secre tá rio teve início nos
pavilhões onde encont ra m-se alo jados
1.719 animais, d ivid id os entre bovinos e
82 eqüinos. Paulo Ca rneiro Ribeiro mos­
trou-s~ "_sa~ isfei to com a organização de sta
Exposição" . Fez afagos em animais , co­
me ntou sobre raças, perguntou sob re a
produtivida de leiteira de an ima is das d i­
fer ent es raças.

A TAREFA ~ D E CADA CIDADÃO

Uma faixa , es trateg icamente colo ca d a
sobre o es tende da Secreta ria da Agricul­
tura , anu ncia: "A proteção à natureza
cabe ao Estado. Mas, no fundo. perrn n­
ne~e a tar efa de ca da cida dão". Sob es ta
faixa , Carne iro Rib eiro teceu comentá­
rIOS sob re as ca mpa nhas desenvolvidas
pel a SEAG . visa ndo a proteção da fauna
e da flora pa ranaensc .

I de estáO
O sec re tá r io vi sitou o loca 0 0 h 'de

expostos o s prêmios pela campan ~ 'cO:
produtivid ade do algodão. e~phIO~o: '· d~
mitiva as vantagens do SlrnU a ci a­
chuvas. que foi colocado em fu nhã de
menta n as prim eiras horas ~a m ao fuo·
ontem e, co nduzido pelo reItor da ndri ­
dação Universidade Estadual ddL~ fé" .
n a , v isitou o reci nto do " M u seu ~ a do

A co mit iva pôde v isi ta r, no reclOt~ as
museu , uma palhoça const ruída com ar a
de palmito e coberta d e sapé. como do
dos pi oneiros lo n d r inenscs. A o seU la a
foi const ru ído um te rreirão . p ara a sCd'
ge m d o café . reconstituindo o passa ~
hi s tór ico d a regi ão . f

PARQUE I NDUSTRIA L

o fu ncionamento de um aparelho para
se r colocado em tratores, con tro la nd o o
ni vel amento de terrenos e, por conse­
guin te , o ferecendo m aio r resi st ência à
erosão , fo i a tração para a comitiva. que /
visitou estendes co m silos, au to móve is.
todo o p arque indust ri al , en fim , da expo­
sição. Al ém d ele . P aulo Carneiro e outras
au to ridade s es tiveram no es tande d a Se-
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NELORE MOCHO

Melhor Desenvolvime nto
Po nde ra I: 8 a 18 meses _
Ped aço da SH , 337 quil os _
1.162 ponderaI. Mauro Con­
rado Mesquit a - Guapira ma
- P ro

Melhor Desenvolvim ent o
Po nderai: 18 a 24 me ses _
Remetent e, 516 quil os _ 0,890
pond eraI. Max Peter Sch wei­
ze r - Tomazina _ Pro

Campeão Sênior e Grand e
Campeôo : Cridab an H-2055.
Antonio \Valt er Lerosa
It llmb é ~ Pro

Campeã Vaca Adu lt a c

LEILÃO E VENDA LI VRE

Vend as efetuadas no leit ão: Cr$
4.075.000.00: Vendas efetuadas for a do
leilôo: CrS 5.123.000.00; Total geral : CrS
Q.3 18.000.00.

peão mundinl do laço, o texan o Bobby
5c31s. qu e . conseg~iu laçar em 11,5 se ­
gundos: para-que dlsmo (com seis 53ltOS

- trê~ pela manhã e três à ta rde) . ae rc­
mcdelismo. proyas do laço e baliza. p au
de sebo . rodeIOS tcx ano e bra sileiro,
apresentação de grupos de Karat ê e Ca­
poeira. julgamento do s melhores peões
que se apresenta ram em rodeios durante
a semana, ~preSentação do co njunto mu­
sicai "Musical London", do cantor lon­
dtinense T imóteo e. fi nalme nt e, da can­
to ra Vanusa.

VENDAS DE ANIMA IS

Nclcrc macho 243 an imais; Nelore fê­
m (.3 S 250 anima is; Cuzerá fême as 5 an i­

mais: G irolanda fêm eas 186 animais; G il'
machos 3 anima is; G il' fêmeas 60 ani­
mais; Holan dês macho 23 animais. Ho­
landesa fêmca 178 an imais; Búfal~s fê­
rncas 20 animais; Fleckvieh macho 2 ani­
mai s; Red Poli macho 2 animais ; Poney
macho 7 animais; Burro I anim al ; Carn­
pa tina fêm ea , 1 animal, Chi anina fêmeas
5 anima is; Po tranca fêmea 1 animal ;
Quarto de Milha fêmea 1 animal ; Alt er
de Enepc macho 1 animal; Ra ça Inglesa
- cavalos - macho s 2 an imais; Mangalar­
gn machos 10 animais; Mangalarga fê.
meas 2 anima is; Cri ou las fêm eas 14 a ni­
mai s e Crioula ma chos 7 a nima is.

Tot al de animais: 1.0 32 .mi mai s.

BANCOS PRESENTES

Banco do Brasil (fina ncia me ntos at é 5
anos) . Banco do Estado do Paraná (fi­
nancia~entos a t é 3 anos). Banco Real
(Financ13mento s at é 3 anos) . Banco No­
roeste Mercapaulo e Mercantil de São
Paulo (fina ncia ment os até um ano de
prazo) .. ~irmas de destaque em negócios
industr-i ais: T ransp aran á , Nortrac . Her­
rncs Macedo etc . A consultar: Mara já
Veículos. entre Outras.

C . Progên ie de Pai LU
onJ. N l' . d

- ' 0 Lokamu a Im a
p rem i - H 21-9SH 2118. Peda ço da S , ,
Loka mu Na lini da SH 2123 c
Na lini XV I da SH 2130 ­
Lok am u A-8160. Mauro. Con ­
rado Mesq u it a - Guaptrama

- Pro . d ' 1- I oCo nj , Progême e 1" ae :
p rê mio: T aj M ahal Koshel!3
VI 1205. Taj Mahal Koshelta
3M 1989 - Ta; Mah al 2822.
Alcides Prudente Pa va n
Guapiram a - P I': ..

Ct;mpeáo Frlgorlft co : B8­
hu da SE 113. 715 quil os
0 .856 ponderaI. ~rancisco Ri­
nal do p , CersoslIll o - fun ­
di aí do Su l - Pr.

PRESENTES

finalnl l.:n l~ .
. ortc> e. 5 creto flacrvtunu dos 1 ransp ,'olHll da c ", 'ório

,. I 'o Reg . secrt; ..na sed e do N úc I..: , pr ópflO do in-
d:1 Aaric ultu rn . on de o êcs pr~Sllln "Ira-

. traçv'> - les"fei' vúrias dc mc ns panhan:. de
- • - ,acom ' . ' buiçaoIo rruaç ôcs nos $cu5'

1
. ' dlStrl . ob re

I· I .. f 01 1..: :'· • os S'l: ~ de - , I( cs " coll1cnwfl EAG .
kl hl.'llJ ~ explicativos. 1 ,' das pela S
; I~ cnrn pan has dc sen\'O ' I

4 uitn - G U<1 p ira ma - Pr. ,
Ca mpeã Novi lh a - Hll du

da Yp irallga , Yosh ik i Kat­
suy a ma - Loanda . Pro ,

Ca mpeã Vac a Jovem: MI­
ragem d3 S H . Mauro C:0nra­
do Me squit a - Gu apl rama
- Pr.

Campeã Vaca Adulta : JE
Hasta da EN, José Edu~~do
Roch a Ca bra l - It aguale
Pr o

Grande Campeão - Everes t
111 IRA I TA . Tourinho de
Ab reu c fi lho Ltd a. - le-
quié - \lA. .

G ran de Campeã - I-I l1 d a
da Ypiranga . Yoshi k i Ka t­
su ya m a - Loand a - Pr , ~

•

NELORE

o{icirl'l
s 3. abertu ra I dus-

l .vtivc rum p~c:en tc .. ccu ário, e, n da
d~1 x III EXPOSIÇ~IO ,\ groP

d
prc$ ldt.: n tc

d . alérn o N'cOlC' oIr i ~II de l on rmn . " RobertO 1, , ' o
Soocil'dade Rur al. lU1~ tonio Beltnatt~iro
prefeito munic ipa l. / n pnulo C~r,n d

.. d \ ·,cult ura . . ist -no ascc rc tú r to o / gr , do n1l11l c d te-
Ri bei ro . o rcpn: scl.l t3n t~l o" o~li a. o ~ I
\ ~ri l..·ultu ra. Rou ficn li " gene ra l p: a­
uado region al do Trnba 10. do Insti tu to

' e -idcntc I' to oho r to Mossn. o prcs . R'IUI lu ta ;
Aurônornico do P:lraIlH. 'I ' Aléssio \ na.
gvrc u tc do HólIKO do E~II~Hsl'o·";é L:íza ro D

d
u-

IT T \ ' . G ovII pres idente da ' :' r " F~\'d io o ,_
11 1\1111. II cupit úo J-1 yro llz ~rõncl Ant olllO
Ik Lim a , representando o c~ do 5 ," Bata ·
<: l'! ~o Mendes, I..'on.l~nd <l ll~ president e (h~
lháo d e Policia :-' lI l113 r , , Cri ad ores d~
.·\ :- ~ oc iw.; 50 Brasilei ra d~ Lncrte Rodri­
/I..'h u. Arn ald o Rosa Pr:~~·I':"t . , da t\ BCZ.

, '..;10.. c ... it togul..':- Bo rges . o \·,Ice-p r~ . -n tc do I~stl u
loâo Roberto Lclll': o '1~11 -rmc Pm:s. o
Ih a:-i1cirl1 do Cilfl..· . ~U I )I:d' de Estadu~l

- Ul1I vcrsl •1 SIre itor da Fundn çâo ~ di rc tor- pn: -
{k I o nd rinn O scar Alves , o d ire to r d a

. .' ' - I ' 1 nd rill a c
{ ~l' n ~ e du l' o lh 'l oe -~ l\ti la ne z . oll l ro~
Socied ade Ru ral . 10 •10 , dr Rural. Jose,. ' orn ' .- o mpo ncu tcs d u I.. rrc ' te Fra nCISCO

' 1 l ' ll1 CI C . dAlves Pad ilha. J~ll1l l . , ~t U 'l S deze na s C
Sciurrn nl ém de mais ~ 1 I _

• . • • , , ( O rl ( al cS.vun vidndos c ou tras au

CIMENTOSOU TROS ACONT E

• ~ . " ;;1 an tes; rnilé -
Mai s de 60 111 11 pcs so~d~ gdc An tonio

st rno sa lto de parn-qu . ch ção Dc sp or­
Ama ra l de Fn: iws. ?~l Assâ c 'São Pnu lo ;
tivn ela Polí cia MllIlnr , . de laço de

{ I ras llc lro e •quebra d o re corc c ) '. c cru o
I ' Murtm s , qube zerros co m 01 1"0 < derrubar c

. . ' ' ndo !llçar. EIrecord ista . consegUI 12 segu ndos, c
:lIl1arrn r um beze rro em I o Quarto de

d E ' e Ranc 1faz parte li ' 9ulP , p dcn tc. que se
Milha, de Presl,d e~!~_ _rllrcsença do cam.
:'lJresen tou nn Exposlça o. P

--== = = "'iãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Bobb y Seal s, do Texas ,
campeão mundial de laço,

num a demonst r ação
du rante a expos ição

de Londrin a .
Juntamente com Bobby,

exib ira m_se os
campeões b r as ile iros

d o Rancho Quarto d e
Milha , de Pr esidente Pr uden te.

n1 cão Bezerro - Ped n­
Cd p SH . Mauro Conrndo

ço n 'ta _ G unpi l'uma _ Pro
MesqUI cão Júnior _ Babu
C~;'t francisco Rinald o P.

da ':"0 - Jundiaí do SulCerSOSI, ••

- Pr o cão Touro Jo vem :
Camp II I Ira I TA . Touri­

Evcr';t Abreu c filh os Ltd a.
nho e

uié
_ !lA.

- JCq cão Sên ior - Shaku-
. <;J"6an131 TA. Tou rin ho de

Anlb c f ilhos LIda . - Je-reU
quié - !lA. {' .

- Bezerra - Na ImCampea '
XVI SH. Mauro Conrado Mes-

I
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· o5 A'mP E Õ E S

Grande Cam peã: Cassa ndra ­
H·3652. Anto nio Walter Lero­
za ~ Itambé - Pr.

GIR

Cam peão Bezerro : Lord
[unicr 135, Ra ul Da ha s de
Carvalho - l epe . SP.

Campeão l úni or : Lord [ ú­
nior 114, Raul Dah as de Car­
valho - Iepê - SP.

Campeã Bezerra: Jaquela
II 570, Luiz Belen tani - No­
va Espera nça - Pr.

Campeã Novilha: Princeza
Lord 109, Raul Dahas de Car­
valho - Iep ê - Pro

Campeã Vaca Jove m : Pin­
ta Roc ha 0.5298, Luiz Belcn ­
tani - Nova Espe rança - Pro

Campeã Vaca Adulta : For­
moza 0.4930. Luiz Bc1ent ani
- Nova Espera nça - Pr o

G rande Campeão: Lord
Jú nior I 14, Rau l Dahas de
Carvalho - lepê - SP.

Grande Campeã : [ aq uet a
11 570 , Luiz Be1entani - No­
va Esperança - Pr o

Ca nj. Progêni e de Pa i ).'J

prêmio: Fantástico N. Au ro­
ra 292, Fadi sta N. Aurora 290,
Cap richo N. Aurora 286 e
Campista N. Au rora 270 _
K. S. Virbay Rupia R. Mot l.
6767, Anton io Rezende da
Silva - An di rá - Pro

Conj. Progên ie de Mãe 1.0
prêmio : Lord Júnior 114, Lord
Jú nior 90 - Bonita N-6619.
Raul Dahas de Carvalho _
le p ê - SP .

HOLANDESA PRETA E
BRA NCA · PO

Campeã Beze rra : L.A . Ro­
sana Star , Igreja Adventista
do 7.° dia - Ivatuba - Pro

Campeã Novilha : Sani Uci­
cuna C. Me tid o, Andre G il­
berto Risoli a - Tij uca s do
Su l - Pro

Campeã Vaca Jovem: Pe­
riw igs-196 Burke Roya l, An­
dre G ilberto Risolia - T 'iju­
ca s do Sul - Pro

Campeã Vaca Ad ulta: Ro­
Ia hd 2436 L. Citatlon, André
Gilberto Risolia - Tijucas do
Su l - Pro

Grande Ca mp eã : Rolahd
2436 L. Citation , And ré G il­
berto Risolia - Tijucas do
Sul - Pro

Melhor Úbere: Periwi gs-196
Burke Royal , André G ilberto
Risol ia - Tij uca s do Sul • Pr .

Melhor Vaca Tipo Leiteiro:
Ro la hd 2436 L. Cltation , An­
d ré G ilbe rto Risoli a - Ti juca s
do Sul - Pro

Ca mpe ão Bezerro : VF G .
Bootma kcr Angé lico, Vini-

cius Fe rreira - Lo ndrina - P ro
Ca mpeão Jún ior : MTG A n­

d rie ns Prefect, André Gi lb er­
to Riso lia - Tijucas do Su l
- Pro

Cam peão Tou ro Jovem : C.
Ism ael Pom piJio , Bo vlp a r Irnp .
e Exp ortação de Bovi no s ­
Curitiba - Pro

Ca mpeão Sênior : Poron-
guero 2537 B. Roya l, A ndré
G ilberto R isolia - T ijucas do
sot . Pro

Grande Ca mpeão: Poran­
gucro 2537 - B. Royal , A n­
d ré G ilb erto R iso l!a - T iju­
cas do Sul - P ro

HOLANDESA PRET A
E BRANCA· PC

Ca mpeão Bezerro : R . Ma­
plc B. 18 de Guara Vera, Vi·
nic ius Fe rre ira - Lond r in a ­
Pro

HOLANDESA VERM ELH A
E BRANCA

Campeão Bezerro : Tesouro
Moyerda lc C. SC - Fernan­
do José Sa n tos - Stu. Cruz
do Rio Pardo - SP.

G ra nde Campeão e G ra nde
Campeão Júnior: T oten C ita­
tic n Rebcl SC , Fe rnando ).
Santos, Stn . Cruz do Rio Pa r­
do - SP.

Grande Ca mpeão: G.L.V .
King Vcnus Red , Bovipar
lm p. c Export. ele Bovinos ­
Curitiba - Pro

Campeão Jú nior: Mig A le­
xander Ivanhoe - André G il­
berto Risol ia - T'ijucas d o
Sul - Pro

Campe ão Touro Jovem:
E:L.V. King Ve nu s Red , Bo­
vrpar Imp. e Export. de Bo­
vinos - Curi tiba ~ Pro

F LECKVIEH

Campeão Bezerro : Pe regr'i­
no de Londrin a . Alcides Vez­
zozo e Filhos - Londrina - Pro

Campe ão Júnior : Ka bu l,
Alcides Vezzozo e Filhos ­
Londrina - Pro

Campeão Touro Jovem :
Max Teulus, João Ra ino lfo
- São Pa ulo - SP.

Campeã Bezerra: Primaver a
de Londrina , Alcides Vezzozo
- Lon dri na - Pro

Campeã Vaca Jovem : Ruth
Nasal, João Rainolfo - São
Paulo - SP.

Grande Campeão: Max
Saulus, João Ra ino lfo - São
Paulo - SP .

Grande Ca mpeã : Ruth N a­
sal, João Ra inoJfo - São
Pau lo - SP.

C H IAN INA

Campe ão Beze rro : Drago
de MA·2iD, Anse lm o M nzz c ll
- Fnx inu ! - Pro

Campe ão Jú n io r : Ne ro 4 1\1
14 14 . In d ú st ri a Ag ro pc cu á­
r-in Ltda. , Bo tu cutu - S P .

Campeão Sénior : 110 de
MA 267, A nselmo Mu zcll i
Faxi na l - Pr.

Campeã Bezerra: D ava de
MA - 239. A nse lmo M nselli
_ Fa xinal - Pr-.

Cam peã Novi lha : Casstu de
MA - 16 1, A nselm o Mnscl l i
- Fnxi nn l - Pro

Campeã Vaca Jo ve m : Hr- i­
ma de MA - 73 , A nse lmo M a­
selli - Faxin a l - P ro

Grande Campeão: 110 d e
MA - 267 , Anselmo Ma sc lli
- Faxi nal • Pr.

G rande Campeã e C a m peã
Vaca Adu lta : G h iora de MA
G- 196. A n sel m o M uscf l i
Fa xin a! - Pro

QUARTO D E MI LHA

Campeão : Bíg Coun t Zero ,
Paulo An to nio Menegu c l
Bandci runtus > Pro

RAÇA CRIO U LA

Campeão Caval o : Men sa ­
geiro Chico , José H ugo Lo­
fr anch i - Lo nd ri na - I' r.

MANGA LARGA
MARCHADOR

Progêni e de Pa i: Pa ludio
de Passa Tempo. Prccficad o d e
Passa Tempo, Pagão de P as­
sa T em po , Lcv i de Camargo
Correa Ferraz - Lon d rin a .
Pr o

CAMPOLINA

Campeão Potro: Olapoquc
de Pa ssa Tempo.

Progênie de Pai: O ia poque
de P assa Tempo, Poet a de
Passa Tempo, O riente de P as­
sa T empo, Le vi de Camargo
Co rrea Fe rraz - Lond ri na ­
Pro

MANGALARGA

Campeão Cavalo: Congres­
so , Delio Proost de Souza
Londrina - P r.

Campeã Égua : Lind a d a
Felicidade, Io ão Cuzzo Neto
- Londrina - Pr.

Ca m peã Potra : Vodka Cc­
dro Alto, Plinio Brotero Iun­
queira - São Paulo - S P.

Pro g ên ie de Pai: Paladino.
Urnck . Ema c Fofoca, Touri­
nho d e Abreu e Filho - [e­
qui é - BA .

Co njun to de Raça: Urnk,
E mn , Fofoca , Tourinho de
A b re u c Filho Lida. - [e­
qu i é - BA .

CONTAGEM GERAL
DE PONTOS

NELORE

I ." lugar: Mauro Conrado
Me squ ita - G u npirar na . Pro
Co m 229,5 pontos.

2 ." luga r': Tourinho de
Abreu - [cq ui é • DA. Com
t 83 .1 p ontos.

3 ." Iu gn r ; Yoshiki Katsuyc­
m a _ Loa nda . Pro Com
140 .5 pontos.

G IR

1." p rêm io: Rau l Di.lha ~ de
Carvalho. Com 297,5 pontos.

2. <) Iugnrr Lu iz Belentani
_ N . Esperança. Com 202
pontos. .

õ." luga r : A ntoruo Resende
d a gi lva. Com 11 5,5 pontos.

CHIANINA

A nse lmo Maz clli - Faxi nul
PI-. Co m: 39 8.6 pontos.

F LECKVIE H

I." luga r: João Rai nofo
São Pnul o - sr. Co m 165 po n-

lOS . id2." lu ga r : A I~ I cs Vczzozo
c Filhos . Lond Tl l1 u Pro Com
156 p o nt os.

H P& 1l

1.0 lugar : A nd ré G ilber to
Riso lia. Com 380.7 po ntos.

z." luga r : Bovi p.ar - Im p.
c Expo- d e Bov ino s, Co m
170 ,5 p ontos.

3 .° luga r : Igreja Adveruis­
ta d o 7.° dia. Co m . 156,5 pon­
to s.

ANIMAIS M AIS P ESADOS

Raça Nelore - Lassan da
[u ssara - 48 ms - 840 kg,
S hakuni V D an tal TA - 59
111 5 - 830 k g. Flo rim da Pri ­
miti va - 35 m s - 827 kg .

Nelore Mocho - Criada­
ba n H - 2055 - 53 ms ­
872 kg .

G ir - Lord Jr. 90 - 30
m s - 644 kg. Lord Ir. 95 ­
28 m s - 596 kg . - La r [r .
101 - 26 m s - 582 kg .

C hiani na - It o da MA 267
- 57 m s - 1.156 kg. Ne ro
4 M 14 14 - 24 m s - 88 1 k g,
Bri m a de MA 73 - 32 ms ­
752 kg .
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Fleckvieh
da Agropecuária

REINHDFER
-

VITORIOSO NA XIII EXPOSIÇAO DE LONDRINA
165,0 PONTOS
1. " Lugar na raça Fleckvieh

Principai s prê mi o s ob tidos :

CAMPEÃO TOURO JOVEM
CAMPEÃ VACA JOVEM
RES. CAMPEÃ VACA JOVEM
GRANDE CAMPEÃO
GRANDE CAMPEÃ
RES. GRANDE CA MP EÃ

MAX SALLUS
36 rn, 948 kg

Campeão
Touro Jovem

e
GRANDE

CAMPEÃO
Londrina · 77

Sel eção das raças FLECKV IEH PO I e CHAROLAIS PO c PC

AGROPECUÁRIA REINHDFER
FAZENDA CUPIM

Propr ietário: JOHAnn REIDHOFER
COLONIA ENTRE RI OS - Tel. 296 - PARANÁ

- '



mouro conrod c
cri o ç o o e se leçoo d e

Mirn~em dll SIII. n elenll. \te~. M:. l \1l1l ­
........ \' eso 6">8 \(11. , hllll\e -\1 meses -
~ CI\IU\lcií Nov ilhll em Londrina e Sto. Anlônio

dn Plntinn 76 _ Cam peü Vaca l avem em l..ondrinn~71 .

Filha de Churnak x CiganD.

Cam p e ã o Beze r ro
Re serva do Ca mpe 50 Bezerro

Campe ã geeer re
R C5 . Grand e Ca m pe ã

I, A Fazenda
Santa Helena

conquistou :
Cam p e ã Vaca .Jove
Res , Grande C a",P'"
Campo Conj . P r ogi
Melho r De senvol v i

O.:lll)Ul\ to Campeã o
progênie de Pai
ero Londrina 77.
filhos de Loknmu.
Da esquerda para
a dir eita:
Lok amu Na\ini
\t"-'lI~C"lc 2 118)
, d . , ">.Sta , Hclena

I c o",.., ~,.'"'

' / c o n t r . 2 '~"'1~
~~\~M..-n ;-h q Nalln~

. ( e o o l r . ..20"/~~) _
Na lin i x v r
(co ntr . 2 J:JO).

Fa zenda
BR-153 - Km 6 5 - Paran ­

Fones: (04 37) 22·



esquita
loreegir.

r
Pai

~ondtn l

o maior número
de pontos na

XIII Exposição de
Londrina-77

229,5

Ped aço de Sta. H elena - con tr. 2 139
idad e 9 m eses - Peso 33 7 kg.

Campeão Bezerro , Res. Grand e Campeão e
Campeão d e Peso Ponderal ,

com 1.162 g diários, em Londelne-r z

NALlNI XVI - cont. 2130 ­
idade 9 meses - Peso 274 kg. ­
Cam peã Bezerra e Rcs . Grande

Campeã. Londrtne-r r .

ta Helena
\, etúlio Vargas, 189 - C. Posta l 169
-0796 - Jacarezinho • PR

LO KAM U NALlNI cont r . 2118
idade 10 meses ,

peso 337 kg, Res. Campeão
Bezerro, Lond r ina -77 .



FAZENDA SANTA ELIZABETH DÁ SHOW
DE RACA E PESO EM LONDRINA,

Seus produtos obtiveram uma das melhores médias do leilão

ERmP EÃO
TIPO FRIGORíFICO
BABU da S E

BABU DA SE - Cont r . n ," 113 - 28 meses 730 kg
Filho de BABU - Reg. 8110

Reservad o Campeão Bezerro em Maringá - 1975
Campeão Bezerro em Sto, Antonio da Pla tina - 1976

Campeão [r ., Res. Grande Campeão e Campeão Frigorífico em Sto, A ntoni o da P la tina> 77
Campeão Júnior e CAMPEÁO TIPO FR IGO RIFICO - Londrina, 77

FAZENDA SANTA ELIZABETH
FRANCISCO RINALDO PAULO CERSOSIMO

5ELE~ÃD DE DELDRE
Av . Ge túlio Va rgas, 77 - TeI. 22-0320

Caixa Postal 15 - JA<;AREZINHO _ PR
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MEDIDAS
TÉCNICAS
ELABORADAS PELA
AGROPECUÁRIA
LAGOA DA SERRA.
a - Compri mento do corp o
b • Altura do garrote
c • Altura da garupa
d • Comprimento da garupa
e - Largura da anca
f • Largura no s isquios
g • Distância rótula-rótula
h - Pr ofundidade do t órax
i - Perímetr o do tórax
j - Perímetro da coxa
l . Perímetro da canela

m - .Ãngul o de i nc linacã o da garupa

S.'lóo z,nh a . SP . Coi.o Po. lol, 60 . Fo ne" ( ODD 0'166). 49·2036 . 49·2299
S60 Pau lo . SP • E. et a o, ia Lag óa do S o . Ruo O. G.rm Oin. Burcha.d . 4QO-F o na. 962.4 180
G o.6",o . GO . Etc" tó .. o Logoa do S o · , 5.0 A~8n ,da . 1400 . Nov e V,la _ Fo no . 9.27 13
C o mp o G ra nde. M T . Etc, iIÓ' ;o l a g 6 a do s....o . Ruo H d .. Julh o . 314 . Sol a, 1 - f on o 4.3969
a"l o HOt i. o n le . M G . " 0 ' 0 08 ': UO<;0 o C o m. lI.a l i! lido . Ruo M ont o ' CO llel o . 450 - f one 99\;1.5'1'2'9
Por lo Al og.e . IlS RE....TA ll"pt••• nloç6o " A.... 16nci o Tó c n ic o Ag'oQocuó. io _

Ruo C olo 8 o ,din i, 892 . C o i. o P01 to l. 132 <4 f o ne_ 9<4 ·5015 o 99 .51ló7



Cruzamentos

A genétiEo •O SerUIEa
•

da .peEunrisla
JOSÉ RESENDE PERES

..Meus novilhos Guzerá x Devoo estão
a tingindo o peso de abate com me nos
um ano de idade do que os Dcvons pu­
ros". (Cel. Armando Rol lrn, Livramento,
RS , carta a este repórter) .

Há um séc ulo, qua ndo o mo nge aus­
trí aco Ichann MENDEL fundou
a G enét ica, ao cru zar suas er vi­
lhas, ele que teve suas leis des­

pe rceb idas enquanto viveu, cer ta mente
não poderi a imaginar o quan to contribuiu
pa ra aume n ta r a p rodução de ali mentos
em tod o o mundo. Mal poderia imaginar
que a het erose ou vigor híb rido viesse a
ser uma arma podero sa na produção de
grãos ou de carne e lei te. Uma semente
híbr ida de m ilho, por exemplo, pod e au­
mentar a produ tiv idad e de uma lavour a
em 20 % mesmo que o agricultor não in­
co rpo re outra tecn ologia , ou seja , mesmo
que continue não aduba nd o, usando es­
pa ça me nto inad equado ou deixe de fazer
cober tura co m uréia etc .

T ambém no ca mpo da zoo tecn ia . Hoje,
2/ 3 dos nov ilhos de corte aba tido s nos
EUA são res ulta do de cruzame nto indus­
tr ial de duas ou três raças. Na Ingla terra ,
pátria das famosas raças de co rte , hoje
80 % dos novil hos são filhos de touros
suíços , Simental , ou franceses , Ch arol ês,
com vacas leitei ras d a raça H olandesa .
No entanto , co rno subdesenvolv ime nto
age em todos os se to res . no Brasil ainda
há muitos cr iadores que produzem novi­
lhos "puros" Hereford ou Aberdeen , no
Rio Grande do Sul, ou Nelore, em São
Paulo. "Aqui em São Paul o tem mu ita
ge nte cas tra ndo Nel ore puro para a en­
gorda ". d izia-me D onald Stran g, o grand e

perito em produção de carne . E há a té
quem ainda produza ca rne com Gir puro .

Eu c meu s irmãos . todavia, há muit os
anes ado tamos o cruzamento co rno norma
em nossas fazen das de cr iação . A n tes da
penetração da técn ica d a insem inação .
chegamos a possuir 300 touros da raça
Holandesa , em cruzame nto com vucadn
ag irada . E hoje milhares de vacas são
insemi nadas, inclu sive na fazenda que
meu irmão Rubens es tá im plan ta do na
selva, em Lu cia ra , no Norte de Mato
Grcssc, onde já estão pastando 20.000
fêmeas co m pradas no Vale do São .F ra n­
cisco, MG.

Ninguém tem mais o dire ito d e dei xa r
de lado o vigor h íbri do que au menta cm
20 ou 30 % o lu ero , via idade de part o
mais precoce, aceleração da veloc idade
de ganho de peso , melho r co n fo rm aç ão
etc . Fo i naturalm en te racioc inando ass im
que cs zootecn ista s do Mi nistéri o da Agri ­
cultura , e en tre eles o Dr. Vicente Pcloso .
ce m a co labo raç ão do zootec nis la Alberto
Alves Santiago , da Associação Bra s ileira
de Crladc re.s , lança ram o PROCRUZA ­
um projeto de Cruzame ntos D ir igidos.
Ele visa orie n tar o criador , d a r-lh e n OI"­

mas de ação .

Muitos cri adores de gad o de co r te , ao
invés de buscar a fixação de uma nov a
raça. co mo Canchim, Santa Gertrudis O ll

l ba g é, pod erão apenas trabalha r na base
do tricr ós, isto é, usando três raças. O u­
tro s , e prin cipalmente os que produze m
leite , podem iniciar um progrnmu para fi ­
xar um a no va raça com o Pitangueiras , o
Lavinia ou o Jamaica Hopc.

A fazend a Brasíli a está inic ia ndo a fu n­
dação de uma grand e raça : vai usar sê­
men do melho r H ola ndês malhado de ve r­
melho do mundo em vacas com produçã o
aci m a de 3.500 em 36 5 dias. em busc a de

U I11 tip o co m 3j}i de G ir Leit eiro e 5/ 8
de H01:.I1HJés . N ingué m até hoje, no mun­
do , leve ma ter ial t50 bom como ponto de
pa r tida . Aguardem os os resultados.

A Assoc iação Brasile ira de Criadores,
que ta n tos serviços tem prestado ao me­
lh o rn m cnt o gené tico do reb anho brasi­
le iro. p ublico u um folhet o sobre o PRO·
C RUZ A. Quem q uiser peça um exem­
piar ( Rua Iagu uribc , 634 - São Paulo.
S P) . Nele . e nt re ou tras co isas , analisa os
Iin nl idndcs do p rogrnmn:

..a) Re gistro de animais já ex istentes.
e m di ve rsos g ru u s de sangue, resultant es
de c ruzn rncn tos e n tre Taurinos e Zebu f­
nos ; h) O rientação de novas for mas de
c ru zumc n to. parti ndo de reprodutores de
ra ça s ape rfe içoa da s. criadas no País, e
do s Reba n hos de raç as zc bufnas . prcfc­
rcn tc mcn tc u tili zu d us co mo base paro
esses c r-uznrnc rnos ; c) Estu dos pa ra indi­
cução dc t ipos já fo rm ad os e em forr;t~·
ç ão . para ' 1S dife ren tes condições ecolog!.
cas do ter rit ório nacion al : d ) Estabelecl­
m ent e s d as linha s ge ra is de padrões ra­
c in is dos d iferentes tip os oriundos de cr u­
zumcn tos dirig idos ou j d surgidos no
me io b rasileiro , em fun ção de mestiçagens
d iversas ; c ) Exe cu ção de Pr ovas Zoot éc­
n icas d os an ima is e nq uad ra do s no PRO·
C RUZA ; f) Regis tro e controle de tipos
em Iorrnac ão . para verif icar sua viabili­
d ade e co nven iênci a para as nossas con­
d ições . coopcrnn d c pura a fo rm ação de
assoc iaç ões l\ p ar te : g) Coope ração. ~om

as Secret arias d e A gricu ltura das Hnidn­
de s Fede rat iva s. no se n tido de a mpliar o •
Proj et o de C ruzame ntos D irig idos; h) ~s'
sis tência té cn ica às coopera tivas de cn a­
dores, u til izan d o a es tr u tu ra d a Extensão
Rur a l, no se n tido de orie n tar as coo pera­
tivas na p r- át ica dos Cruza me n tos e Regis­
tro s em nível d e Associ ação . Cooperati­
v as c Fazenda " .

JORIiE DA [ UnHA BUEnO· FAZEnDA nOVA DlAIiARA
M UN IC . DE OLEO , SOROCABANA, ESTADO DE SAO PAULO

fONE: MANDURI 259

NELORE DE ALTA SELEÇÃO
VENDA PERMANENTE DE

TOURINHOS SERV INDO, CONTROLADOS E REGISTRADOS P.O.
NOVI LHAS CONTROLADAS E REGISTRADAS P.O.

VACAS REGISTRADAS P.O.

EM sAo PAULO ; RUA AVAR~, 4 14 - CEP 0124 3
TELEFONES : 256.771 9, 258-6391 , 2 56-2963, 256·3306
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SERVIÇO BC
LEILÕES

• Leilão de San ta G crt ru ­
dis e Oucrto de Mi lho. di a
28 de maio, às 10 hora s. na
Fazendas Swl lt -Ki ng Ran ch .
em Rancharla . T ra jano Silva
é o leiloeiro .

• I Leilão de Estré ias das
Raças Leitei ras, dias 25 e 26
de junho , São Paul o. O s rue­
Ihores pluntéis, que ganharam
a Medalha de O uro ou me­
lhor contagem de pontos em
exposições de raças leiteiras
em todo o ter ritório nac ional .
vão ser vendidos no martelo
pela Remate.

• i Leilão Celso Garcia
Cid, 28 de ma io , Londrinn ,
promoção Remate .

• li Leilão Nova In di u e
Brumado. Barre tos, 9 de julho ,
promoção Remate.

• I Leilão Bcntoca, Re gi.
nópolis, SP, 9 de Ju lho , na Fa­
zenda Bentoca. Gado de lei te
(200 fêmeas) , cavalos Manga ­
larga, Nelorc (25 macho s c
20 fêmeas) . Promoção e orga­
nização Programa.

• 11 Remate de Eqüinos
de Lida e Espo rte , 10 de ju -

lho . 1I h o rn s . Bn r rct o s , o rga ­
nizuç âo Rcuu uc.

• 11 E xposi cfio Leil ão N a­
cional d o Nc torc . de 3 a 10 de
ou tu b ro . Parque da Águ a
Branca . Sôo Pa ulo . Promoç ão
Associuçào Criadores de Nc ­
le re do B r~l :-i1 c Rem ate .

11 Lc ilâo Nacio nal 1\1a­
cupê . d ius 27 c 28 de agos to.
Parque da G amclc irn . Belo
l-lo ri zo u tc . O r'guniznçâo d as
As soc iaç ões Br nsfl ci rn s d o s
C riadore s d o Cava lo C <Hl1PO­
l iu u . Mu rchado r da Raç a Man­
gnlurg u. Piqui ra c Penei, c
Jumen to da ru ça Pcgn.

C!I Resu ltado d o I Le ilão
de Mu ngulnrg n de Barretos :
C rS 1.340 .000 .00 n o tot al . l\l é ·
d ia nas f ême as CrS 29.875 ,00.
M édi a nos m achos CrS
2 1.482.75 .

• Rc sul tud o do 111 Lei lão
de G ude Leiteiro da Média
Noroes te . em Lin s: CrS ..
3 .477 .000 ,0 0 . por 50 6 an im ais.
Gad o de leite C rS 3.095.300.00.
eqü inos CrS 155.500.00. G ado
Gir e Ne lo re (54 cabeça s)
CrS 2 16.500 .00 . Cães (5) CrS
10.600 .00 . O me lhor preço d o
leilã o fo i ob tido po r um a ég ua
mangulurugu - Mara vilha JM
- CrS 38.000.00 . Nes te le ilão

fo i obtid a a melhor médi a em
le ilões nos últimos doze me ­
ses , C rS 6.938,00 pa ra Iônicas
e Cr$ 9.283,00 para machos.
Quem ven deu ma is fo i Waldir
[u nquc irn de Andrade (Cr$
555 mi l) e que m mai s com­
prou fo i João Cambui da Sil­
va (CrS 409 m il).

EXPOSiÇÕES
• XX I Exp osiçã o de Gado

Leiteiro . Ca va los de Trabalho ,
Esp or te , Fins M ili tares , O ví­
nos, Caprinos c Aves, de 11
n 19 de junho , no Parque da
Ág ua Bra nca, promoção da
Sec re tar -ia da Agricultura de
S P .

• X Exposição Agro-Pc­
cuu rm e Fe ira de Amostra de
Ma rnc aj u , de 11 a 14 de ju­
nh o . em Marucn]u, Ma to G ro s­
so.

• 111 Ex posição Es tadua l
de Agropecuári a e Abasteci ­
me nto e XXXV E xp osição
Agropecuá ria de Cordeiro . de
2 a 10 de julho , no Parque
Raul Ve iga , na cidade de Cor­
de iro (RI). Promoçã o d a Se­
cretaria da Agricult u ra do RI
e Associnçâo de Criadores do
mesmo Estado.

• VI Exp osição de Gado
Le iteiro , 24 a 3 1 de julho,
Lins.

OUTRAS DATAS
• IV Ciclo de At ualização

em Ciên cias Agrárias , de 2 t
a 28 de m aio , n as depend ên­
cias da U niversidade Federal
do Paran á, em Cur-itiba .

8 V I I Seminário N acio nal
do Porco Carne , de 27 a 28 de
julho em Ribeirão Preto, o rga­
nização da Associação Pauli s­
ta de Criadores de Suíno s (R.
Alvares Cabral 542 ~ 1.0 a nd o
- R. Pre to ~ Fone 34-1336) . O
temário c a exposição tra ta­
rão esp ecif ica mente da p rodu­
ção de carcaças de Carne ma­
gra.

e II I Con gresso In ternacio­
nal da Administração de Fa­
zendas, de 17 a 22 de julho,
no Cent ro de Congressos.
H amburgo. Inscrições : Deu­
tschc Landwi rtsch aft s Gesell­
schaft, Z immerweg 16, D·6000
Frankfurt/Main 1.

e V I Fetag, Feira Técn ica
e Agrícola, prom oçã o da Al­
cântara Ma ch ado, no Parque
An hc rnbi, São Pau lo . de 1 a
10 de julho .

LEILÃO QM BATE 3 RECORDES EM CAXAMBU, MANGALARGA O MAIOR

,

o 11 Leilão de a nimais d a raça Q uarto de Milha, re ali­
zado em Presiden te Prud ente , supero u todas as previsões, b a­
tendo três recordes nacionais: uma fê me a P O I fo i vendida
por 170 mil cruzeiros, um reproduto r por Cr$ 1SS mi l e u m
meio sangue por Cr$ 60 mil. A renda to tal do leilão fo i de
Cr$ 3.090.000 ,00 , mar cando a di feren ça de CrS 1.300.000,00 .
em relação ao leilão do ano p assado. O rec in to de ex posições ,
recebeu cr iadores de nove estados d a fed er ação , super-lo tando
totalmente o local onde se realizou o leilão , comanda do por
Jarbas Knorr .

Em conclusão , foram ve ndidos 85 ani mais, co m a média
de Cr$ 36.352,94 por cabeça, assim disc r iminados: 30 fêm eas
mestiças, ao preço méd io de 15 m il e 500 cruzei ros, to ta li­
zandc Cr$ 465.000,00; 30 machos mes tiços , ao preço méd io
de 16 mil e 800 cruze iro s , num to tal de CrS 504.000,00 ; 14
fêmeas P.O ., com a médi a de CrS 87.572 ,42 , tot a lizando Cr$
1.226.000,00 e por fim , 11 machos P .O ., ao preço mé dio de
c-s 81.363 .63, to talizan do c-s 895.000.00 .
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OBNTB
HOMEM
DO LEITE

o general Diogo Branco Ri­
beiro, fazendeiro em Guara­
puava (PR) e Angatuba (SP) ,
presen ça obr igató ria no s jul­
game ntos de ca valo é agora
homem do Jeite: foi eleito
par a p residente da Associação
da Campanha Educativa do
Leit e (A CEL) para o biênio
de 77/78. Com esse cargo
acumula tamb ém o de conse­
lheiro efetivo da Associação
Brasileira de Criadores. Na
Acel , Diogo Ribeiro tem co­
mo comp anheiros de diretoria:
Hercul ano Beretta ( L? vice­
-presidente). Lu cia Santos Pe­
reira (2 .0 vice-preside n te) . An­
tonio Aug usto Pires de Oli­
ve ira ( 1.° sec retário) . Fr an­
cisco Di as Vieira Barreto (2.0

sec retár io ) . Carlos Humberto
Mendes de Carvalho (1.0 te­
soureiro ) e José Nag ib Mo y­
sés (2.0 tesoureiro). Objetivo
da Acel : incen tivar o co ns u­
mo de leit e nos ce nt ros urba­
no s.

MEIRELLES
CONTINUA NA AEA

A Associ aç ão do s Empresa­
rios da Amazônia, cujos ob­
jetivos está inserido no pró­
prio no me, ree legeu João Ca r-

los de Souza Mci rcllcs como
seu presidente p ara o biénio
77/78, e ao mesmo tempo
apro vou os nomes da s quaren­
la empresas que formam o
Conselho de Administração .
Na pauta do s trabalhos fo i
eleit o também o Conselho Fis­
ca l. Met as de Mcircllcs: do­
brar o número de associados
(hoje 145 empresa s) ; partic i­
par da solução do s problemas
que afet am as empresas d C:I
Ama zônia Legal e promover
sadiamente a integraçã o ho­
mem-ter ra na reg ião. Na vi ­
ce-presid ência está Eduardo
Penteado Lunardelli , c na di­
retoria : Carl os do Amara l
Cintra, Edu ardo Alfred o Le­
vy Ir.. Hildebrando Bicud o,
José Augusto Leite de Me­
deiros, José Cláudio Abreu ,
José Ribeir o Lem e e Lui z
Fern ando Fur'l an. Últ im a vi·
tória da AEA : por proje to do
deputad o Marco Antonio Cas­
tela Branco fo i reconhecid a
como entidad e de utilidad e
pública e sancio nado pelo
governa dor Paulo Egydio
Mar tins, no Palácio Bandei ­
rantes,

O COMUNICADOR
RURAL

Luiz Paulin Neto. agr óno­
mo, zootecnista , professor,
po ssuidor de fértil curriculum ,
com dezenas de via gen s de
estudos ao Ex terior e cente­
nas de particip açõe s em con­
grcssos, ocu pando posto chave
da Secret ari a da Agricultura
de São Paulo, cana lizou toda
a sua ex periência para a área
da comunicaçã o rural , televi­
são , rádio e revista . Foi orien­
tador técni co do prog rama
Ho ra Agr íco la (mais de 250
re alizações) levad o ao ar pe lo
Cana l 2 T V Cultura , da Fu n­
dação Padre Anchieta. Desd e
1974 é o respon sável pel o se­
to r de agropecuária do p ro-

grama Alm an aque Rura l, no
ar diariamente das 6 às 6,30
horas, pelas ondas cu r ta s , m é­
di as e fr eqü ência m odulada
da Rádio C ult u r-a , co m mais
de 950 a pres en taçõ es . E spc­
clallsta em su inocult u ra , m en­
salmente tr ata des te assu n to
nest a rev ista . N u m es tilo s im ­
plcs, sem rcbuscamcntos, Pau­
lin encarna o verdadeiro co­
municador ru ra l, na impor­
tante mi ssã o de leva r ao nosso
prod u tor a s últimas conquis­
tas tecnol ógica s, as ve ze s cn­
cerradas em cofre a quatro
cha ves. Em su a a tivi dad e j or ­
nalística PauIin rece be cente­
na s de cartas, do Brasil todo ,
respondidas uma a uma, m e­
d iante cu ida dosa p esquisa .
certeza que o índ ice do 18 0 ­
PE está alto .

OMETTO EM
GENEBRA

Ne ste in stante a queles l iga­
do s ao açúcar estão co m sua
atenção vo ltada p ara G ene­
bra. onde se di scu te o se u
futuro na Conferência In te r­
n acional do Açúcar. O s ob­
servadores do grupo Ometto
(que contribui com 5% d a
produção de açúcar e 5% de
álcool do Brasil), lidera dos
po r seu d iret or-p res idente O r­
lando Che sin i Omctto est ão
presen tes no en contro, visa n­
do in ter câmbio tecn ológico e
empresarial com homen s da
agro indústria aç ucarc lra . A

delegação o fici al brasileira é
c hc find u pel o G en er al Alva­
ro T avares do Ca rmo , presi­
dente do IA A, e integrada por
fun ci oná rios do Min istério
d as Relações Exteriores e da
Embai xada do Brasil em Lon­
drcs. O Brasil est á defend en­
d o a mesma posição dos paí­
ses p ro du to res da Am érica
Latina e Caribc: garan tia dc
preços firmes. pelo sistema
de cot as.

CAMPEÃO
NA ÁGUA BRANCA

Na última d e ga do de cor­
te re ali zad a no Parque du
Ág ua Branca (a br il ) , promo­
ção d a SA de Sã o Paulo , Hi­
roshi Y osh io , p ecu arista em
P. Prudente e ligado a um a
cen tral de in seminação (Tui ­
rana) , le vantou n a categoria
jovem , o título de " grande
campeão " .
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Enquanto o homem povoar a terra e houver

algo de arte, haverá o cavalo árabe.

I

l'

GLOWING EMBER,
importado da Inglaterra.
Fi lhode
ZEHROSe SCHRIM A.

HALlMA.
Filhade
KORCHUZ e TAAN . I- -----J

FAZENDA MORRO VERMELHO FAZENDASÃO JOÃO S.A.
Rodovia 51'-304, krn 298 - Ia ú,SI' Escritórios:

Rua Edga r Ferraz, 219 - tel. 2600 - Jaü,SI'
Av. Getu lio Vargas, 179 - te l. 3137 - Cuiabá , MT
Rua Funch al, 487 - tel. 21D.33n - 5áo Paulo, SI'



o ImpORTAnTE
Piper Cattle Sales Co. exportou para o Brasil, escalhidos=

premiados na 8.a Exposição Nacione
HOLAnDÊS PRETO E SRAnlO

• Reservado Grande Campeão
• Grande Campeã

• Progênie de Pai Sênior

• 2: lugar Progênie de Pai
Júnior (2 animais)

• 2: lugar Conjunto de
Vacas Leiteiras
(2 animais)

• Campeã de Úbere

• Campeão Sênior

• Campeã 2 Anos

• Reservada Campeã
2 Anos

• Reservada Campeã
Vaca Adulta -

FRE N RICK C. M. B. HOPE PROSPERITY - componente do
Conjun to de 4 vacas leiteiras PO I, 2.0 luga r n a Ex p . Nacion al

de G ado H ola nd ês-76.

MOY ERDAL E CITATION M ARGARET (POI) - Grand e
Campeã na Ex p . Nacional de G ado H ola nd ês-76.

YA RSO NS CITATION MA PLE PRIDE (PO I) _ Reser vado
G rande Ca mpeão na Exp . Na cio nal de Ga do Holand ês-t ê.

Progênie Ca mpeão de Pai Sênior PO I. de Rosaf é Cita tion R.,
na Ex p . Nacio nal de Gado Holand ês-zé : YARSONS CI TA­
TION MAPLE PRIDE, MOACRE S CITATION Q UEENIE,
M OYEDALE CITATIO N BABE e MOYERDALE CITATIO N

MARGARET.

P/PER CArrLE SALES co.
INTE RN ATIONAL HOL STE I N E XPORT SE RVI C E

?:UeeWz4 tJI ít?e<Jé4~ ~(Jt4úéwd StHec ! 9 c ,



• Campeão Sên ior
• Res. Campeão Sênior
• Campeã Bezer ra
• Res . Ca m peã Bezerra
• Campeã Novilha
• Res. Camp eã Novilh a
• Res. Campeã 2 anos
• Campeã 3 anos
• Res. Campeã 3 an os
• Camp eã Vac a Adu lta
• Res. Cam pe ã Vaca Adu lta

Progêni e Campeão de Pai Sênior POI , de Elm croft Pontiac
Chic ftai n, na Exp . Nac iona l de Gado Holandês-76: G RA CE
PONTlAC TEXAL RED , CONNEAUTTEE SARA MARIA
RED , C. MANGEO CH IEFTAIN LUCY RED e C. LEITCH·

VIL LE CHI EFT AIN RED.

• Con junto de vacas leite ir as
(3 an imais)

• Con junto de vacas leite iras
( 2 .° luga r )

• Campeã de Úbe re
(1 .° e 2 .° luga res)

• Campeão Jún io r
• Res . Campeão J únio r
• Campeão 2 anos
• Res . Campeão 2 an os

EomPRAR

•• ~rande Camp eã
• ~es . Grande Campeã

~es . Gra nde Campeão , filho de
Pa is expo rtados por Piper

• Ca ttl e Sales Co .
Progênie de Pa i Jún ior ( 1.° e

• :2 .0 lugares )
Progên ie de Pai Sê nior
( 1.' e 2 .° lugares )

• Progên ie de Mãe

RIDG~S
Ca';'~~OD HARRI ET E DON R ED (POI) - Grande

Ca na Exp. Nacion al de Gado Hola nd ês-76.

~A_I!
,elo D ,=R
~e G t. Otto de Mello, o maior número de animais
v Cldo Holandês - Guaratinguetá - 76.

HOLAnDÊS VERmELHO E BRADEO

~O:ên ic Campeão de Pai Jún ior PO I, de Agro Acres Ma rq uis
' 1~R.Qna Exp, Nacional de Gado Holand ês-zé . C. ELLEETA
~N IFERU I S BO URBON RED. C. ALTONA LEA NE D 'EN-

R E D , C. LEEBROOK MA RQUlS ROSE RED e
C . FREUREHAV EN NED MAME RED.

MEADOLAKE RENOWN RED (PO I) - Campeão 2 Anos
na Exp . Naciona l de Gado Holan dês-76.

t r t L E P H O N E 4 14 / 2 6 1 _ 6 2.5 0 C AB LE A D D R E S S CO DE "PtPCR "

P .O. BOX 492

W A T ~ R T O W N . W I S C O N 5 I N 53094
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Romandale BeatriEe - 86 pontos .

Nasc . 13-6-7 0

Controlamos todas as vacas em 2 ordenhas
e, em 12 meses seguidos, tivemos:

Dias em lactação - média: 304 dias
Produção por vaca - média : 5.791 kg

• . ' ... ~'lIiv:l'
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MEDALHAS
DE OURO

É IMPORTANTE EVIDENCIAR QUE. NAS EXPOSIÇÚES
ONDE FORAM CONQUISTADAS ESTAS MEDALHAS.
SEMPRE PREDOMINOU O MAIOR NÚMERO DE FILHOS.
CONJUNTOS E PROGt NIES DE P EGA 5 5 U5,
EXPOSTOS E PREMIADOS.

7 VEZES
GRANDE CAMPEÃO

S~MEN À DISPOSIÇÃO NA CIANB _ ITUVERAVA _ S P

GRAnJA 51A. InÊs
PROP: JOÃO PASSARELLI
ITAQUAQUECETUBA - S. PAULO

Telefone : 221 -5 181

S. J . T . SURODAN A CI TATION PEGASSUS RED - EX. 90
Filho d e Ro sa fé CHation R. Confirmando s u as in egávei .. q ua li .
d ad es por 7 vezes consecut ivas, Pcg ass us saarev-se GRANDE CAM.
PEAo, fato lnéd ltc ne s t e Pais, send o sub meti d o a o crit ér io de
4 ju íz e s In te rnacion al .. e 3 n eelenal .. q ue o e legera m n as segui n.
t es e x posições: Ex p. d e G . Lei teiro na A. Branca .74; Exp. d e
Gu a r a tl ngu e l ' _74; Exp. Br a sTleira d . G . Holandês n a A . Branca-74 ­
Exp . d . G . Leiteiro n a A. Br anu .75 ; Fe s ta do Le ite e m 8 a ' 8181..-75:
Exp . d e Fnnca -76 • Exp . d . G . Le it ei ro n a A. B..a n ca.7 6'.



PEGASSUS: UM REPRODUTOR QUE FAZ RERA

11' REPRISE PEGASSUS
RED DE STA. rx a s

A Granja Santa Inês, tem a
satisfação de informar que vend
grande parte de seu plantei ao
criador Sr. Lu iz Viscardi,
proprietário da Fazenda Sorana.
Apresentamos nesta edição algu s
filhos de PEGASSUS que
permaneceram em nosso rebanho
como base para o desenvolvimen .
de nosso planteI.

11' CANÇÃO PEGASSUS
RED DE STA . INl!S

Jp BOMBAIM PEGASSUS RED
DE STA. INl! s _ foto grafado aos 15 O I

11' CO RVETA PEG ASSUS
RED DE STA. IN f.S

11' ILUSÃO P EGASSU S
RED DE STA . IN tô s

11' BEL/ NA PEGASSUS
RED D E STA. IN f.S

11' AR G ENTI NA PEGASSUS
R ED D E ST A. lN r.S

GRANJA SANTA
A

INES
PROP. JOÃO PASSARELLI

IT AQ UAQ UECETUBA • SI' - FONE EM SÃO PAULO : 221 ·5181



lPARA PRODUZIR LEITE E CONQUISTAR TíTULOS!

"

AQUI APRESENTAMOS OUTRO
EXCELENTE REPRODUTOR DA

SANTA INÊS. CUJOS
FILHOS EM NOSSO

REBANHO EVIDENCIAM TODO
SEU POTENCIAL GENETICO.

I I' JAN G AD E IR O ROYAL REI)
DE STA. IN iOS - 36 III

11' REBECA MA JOR ITY
DE STA. IN ES

~' -

.'~'1...

11' HERANÇA ROYAL REI)
DE ST A. INf S

11' REBECA ROYAL RED
D E STA. l N i\ S

11' CASCATA ROYAL
DE STA. IN ES

11' CAlÇA RA ROYAL RE I)
DE STA. IN iOS

11' CAPETA D E
STA. IN ES

11' CADETE ROYAL RED
DE STA . INf S

GRANJA SANTA INÊS
PROP. JOÃO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUB A - SP - FONE EM SÃO PAUL O, 221 .5 181



EMPRESAS & EMPRESÂRIOS
. ~ .

-

gr urnas.

redu zida. permitindo qu e rnuis
de 80% d o produto se man­
lenh a no tubo gas tr intestinnl.
se nd o e limi n ado sem altera­
cõ es junto à matéri a fecal. En­
sa ias clí nicos n acionais e inter­
na ciona is demonstraram que
o u so do princípio at ivo Me­
be n dazol n ão . provoca efeitos
co la te ra is indesej áveis, assim
co m o nã o a presenta iníluên­
ci as nega tivas sobre o aurncn­
to de peso , índ ice de postura
e co ns u mo ali menta r . Tonnuve
é a p resen ta do em Iibrolatns
com 600 gramas de pó ccn­
le ndo 5% do princípio ativo.
Ac o m p a n h a medidor de 30

.s,

usovet er inário

CARNE BRASILEIRA PARA ALEM ANHA

L·.....·_
------ ..~

R E V IST A D O S CRIA D O R ES - Maio de 1977

D ivc rai f ic u n do »u a pa u ta de cx portuç ôcs pu ra u bloco
soc ial is ta . o Bras il in ic ia o Io rn cci m cnto de c ar ne tipo manu ­
fa tu ra (clia n tc itos dc so ssndos ) iJ Al e ma nha O rlcn tnl. através
dos fri gorí fico s Bo r-dou c M o urnn . q ue ac a ba m de embarcar .
respec ti va m e nt e, 40 0 e 200 ton o do produ to . no valor de USS
732 m il . a bordo do va por T heodo r Eto r r n. que par tiu de
San to s com dest in o a R o s to c k (ROA ) .

T'ru ta-sc de m ai s u ma ini c iati va no se n tido d e amp liar as
re lações comerc ia is en tre ambo s os paí ses. cujo incremento
mo ti vou incl u s ive a c o ris tí ruiç ão de co m issão bi lat eral mista
Brusfl-RfjA . que se re une peri o di camen le para es tudar as me­
d idas a se re m adot a d as pa ra fa vore cer o in tercâmbio.

Essa e nco me nd a ini c ia l foi p re ced id a por deta lhada vistoria
d os fri go r íficos b r-a s ilciros , efe tu a d a por vctcrtn érlos alemães.
c pe la e la bo raçã o d e um t rntucl o de n ível hi giêni co-sanit ário
com as a u to r idad es do Dept o . Naci o na l de In sp eção de Pro­
d u to s de O r ige m An im a l (D I POA). órgão do Ministério do
Ag r fcu lturu. A s empresa s a p rova d as já es tão e m negociações
com a RD A para fu turos Iorncc tm c n to s . fa vorecidos pelo d é­
fic it de ca r- ne n o bl o co so ci a lis tn ( q u e est á turnb ém recorrendo
à A rge n tin a e U rugua i. p n r u su p r ir-se desse alime nto) .

O Fri goríf ico Bo rd ou . no passado. j á fornece ra couro para
países sociul is tus . como a C hccoslovaq uia e a Polon ia. Está
e n tre os p r -i nci puis cx portadorcs b rasi lei ros. co m ó tima pene­
tra ção no s m e rc a do s d os EUA , In glat e rr a. Ale ma nha , Holanda.
It áli a e n ações do Orien te M édi o . Suas e xpor taç õe s totaliza­
ram o em 19 76 . US$ .1 7 .5 m ilh ões.

T oa na vc , novo lançamen to
ve terinário dos Lab oratórios
Eaton Agropec Ltd a., é indi ­
cada contra as princip a is ver.
rnin oscs av ié ries causada s por
vermes cha tos (cest óides) e
red ondos (nema tó ide s) .

Toanave tem corno prin cí ­
pio ativo o Meb end azo l e age
pela inibição da absorçã o da
glicose pelos vermes, que são
elimina dos dois ou três di as
após o trararncnto, Devido à
bai xa so lubilidade . a absorçã o
do pr odu to pelo organismo é

EATON

Os escritó rios de ve ndas de .
prod u tos agro-ve tcri n ários da
Dow Quími ca S.A. Ag ro-ver.
têm novo endereço à Rua
Cam pos Salles n." 1500 , Sa n­
to Amaro · São Paul o , fone :
246-3044 - .CE P 04754.

VITASUL

OOW

Vi tasu l lança GL ICO V IT
SU PE R pode roso tônico re­
constituin te e estimula nte. Au­
xilia r no tra ta me nto de docn­
ças infecciosas e par asitá rias.
nas int oxicações, desid ra ta ­
ções, strcss por excesso de t rn­
ba lho e pr odução. reconsti­
tuinte ncuro-rnuscul ar , regu la­
dor do metaboli smo . A rne­
Ihor associação de G Iicose
com vita minas. eletrolitos e
met lon ina .

p e la o pe ração co m c umi nh ócs
co nvencio na is. O Sun tul VT- t)
eleva suu caçam ba a 4 m de
altura , para desp ejar u can a
co lhida no elemento de rrar» .
porte qu e a aguarda na s cs tru­
da s ou ta lhões p rincipai s.
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SANTAL

A Sa n ta l Equipa mentos
SIA, sediada em Rib eirão Pre­
lo - SP. , desenvolveu mais um
prod uto para co lheita de ca­
na mecanizada : Veículo de
~ra!'1sbordo - VT- 8, qu e subs­
1I~1 com vantagens os ca mi ­
~~~es super pesados que têm
lI~f l euld8de de entrar na pa-

ada. O Santal VT.8 evita
sén os pr oblemas de cc m pa c­
taç~o c amassamento de so­
queiras, atolamento s e suas
conseqüências . .

S O veículo de Transbordo
ant al VT-8 traba lha na pa­

lha tra nquilamente carrega 8
. toneladas de cada vez , e ainda
aumenta a prod ut iv ida de da
pr ópria colhedeira , poi s d is­
pensa as mano bras exigidas

Já está operando no país.
fornecendo sementes e pres­
tando ass istência técni ca na
seleção de variedades, a As·
grow do Brasil Sementes Ltda .
A sede dessa empresa , ligad a
J. mundialm ente conhecida
Asgrow Seed Cornpan y, está
localiz ada em Campinas, SP.
a rua Dr. Costa Aguiar. 6gS.
5.· , cio506/7.

Coordena as operações, a~­
sistido por técnicos da As­
grow Intern ation al , o especia­
li s ta M o r t in h o A le n car , gcrcrt­
te da com p anhia bra sllcíra. A
ele c a berá p r e s ta r a ss istênci a
té c n ica especializa d a e c uida r
da co merci a lização d e uma e x­
te n sa linha d e semen tes d e
hortali ç a s c d e c u ltu ras agro­
n ômicas . E s tas semen te s são
desen volvid as pela Asgrow
atrav és de sua red e de esta.
ções experime n tais distribuí.
da s po r todo o mu nd o. A
Asgrow Seed Company é sub­
sidiá ria da " The Upjoh n Com.
pany" , que fornece produ tos
para a saúde humana e vete.
rinãr!o, produtos químicos pa­
ra. uso na agricultura e ma.
trizes av ícolas na maioria dos
gra ndes pa íses.

O gerente Alencar garante
qu~ "a Asgrow do Brasil pr eso
tara a seus client es tod a a
assistência , no ca mpo prático
e da téc n ica espec ializa da .
para a se leção de variedades
que melhor atendam suas ne­
c~s~idades . A agricultura ' b ra­
silei ra ex ige hoje, e exigirá
cada vez mais nos pr óximos
anos, esse tipo de serviço " .

ASGROW DO BRASIL



Defensivos

Aquebro dos sofras pelo ataque das pragas

GO RI DA PRATA - com 19 rne­
se s, 4 84 q u ilos de peso e raç a .
Ca m peão d a prova d e ganho
d e peso em Ser tê oztnho , 1975 .

c ulto res no uso adequado dos de fe n si vo ,
agrícolas , no Estad o d o Paraná , onde
ca m panha neste se n tido fo i lançad a recen­
te men te, os t écnico s enca rregados d o tra­
balho d ist r ib uem m anual q ue m ostra as
p ri nc ip ais recomendações c cui dados a
serem o bs er vados. O s responsáveis pel a
ed ição . e, tam bém , pelo lançamento d a
campanha, são O Minist ério d a Agrtcul­
tu r u, Secret ar-ia d e Agricultura do Es tado
do Para ná e A ndef (A ssociação N acional
de Defensivos Agrícolas) .

De a cordo co m o material. é p reciso ve­
ri fi car se m p re a lavo u ra . "Se o ataq ue
d e p ra ga s estive r p rejudicand o, use lo go
Os d efensivo s . J:. imprescind ível a o r ie n­
tação de u m técnico para p ro gram a r o s
trat am ent o s fit ossanitários n a lavoura " .
No caso d e dúvida . adver te . consu lte u m
agrô no m o.

I nforma o m anual (deno m inado " Use
Cor re tamen te os Defe nsivo s Agrí co la s ")
q ue as em balagens devem ser aber tas
ce m cu id ado . para evita r respingo s . d e r­
ramamcnt o do p ro d u to o u Ieva n ta rnen to
de pó. Nessa ho ra , o ros to deve est a r
afas ta d o . evi ta ndo-se. assim . respirar a
su bs tâ ncia , Quan to ao equipam ent o d e
p u lverização . ve r ifica-se. an tes d e tu d o .
se cs tá cm boas condi ções . Pul ve ri zad o ­
res não d ev em apresentar vazamen to s .
Bem cali b rad os . os bi co s precisa m es tar
d esentupido s e os fi lt ro s . l im po s . J:. im o
po rt nnt e " n u nc a US3r a boca p ara d esen -
tupi r bicos d o s pulverizadores " , .

O uu nd o prepararem o u a plicare m de­
fensi vo s . os agr icu ltores d evem u sar cu ­
misa com m angas co m p ri das , chapéu d e

É . .. PESO é mesmo conosco !

5~ANO CONSECUTIVO
vencedora do concurso de

GANHO DE PESO
em Serlãozinho - SP - 1975

pesado
morada da p rata

CR IADO R: MARIA HELENA DUMONT ADAM S

•mais

Aguardamos sua visita na Fazend a Morada d a Prata.
em Bata tnis, SP, T el. : 2026. E m São Paulo : Te]. 852-5 7 16

VENDA DE
REPRODUTOR ES

E Sl'MEN
DAS RAÇAS

TABAPUÃ E NELORE

1'.1 1' '' uu xi lin r o tr einamento d o s agrl-

lI ~ U d e defe ns ivos agr icolus , di tuudind o
um p a vor em o c io na l con tra ta is produto s .
n u m a aç ão n egativi sta q ue é m ui to m ais
pre ju d ic ia l ai nd a " .

Burr ngnt , que e n tre o u tros título s é
es pec ia l is ta també m em pro d ução . form u­
laçã o e u so d o s p es tici das . com d iversos
I rnbnlh o s aprc scn tn d o s e m co ngressos e
se m in á r io s . sali en ta q ue os in seticidas .
.. m c smo aq ue les m a is ci ta d o s u l ti ruamcn te
C01l1 0 re sponsávei s po r a cid e n tes . ação
c u rn ul nti vn e polu iç ão , a p resen tam um
snldo n it id ame nte posi t ivo no com bate 3S
e nd e m ia s e ü fo m e . N u nc a no s esq ueça­
m o s que- fo i o ad ve n to dos in seticid as
s in té t icos or-gnn oc to rndos d e ação pe rsis­
te n te (e rroneam en te c ham ada d e " ação
rcsi d u nl ") q ue perm iti u o eon tro le d a
m nlár in no mund o to: a t é sua crrndicncâo
d e- exten sas á reas e pa íses " .

Pa ra exem plific a r , lembrou o caso d a
índia . o nde m orria m 750 mil pesso a s vi ­
tirn nd a s pc !a tcrrfvc ! e nde m ia - confor­
me d a d o s d a O rgani za ção Mundial de
Saú de. .. Po is bem. a pós u m decê n io d e
a p lic ações de OOT 11<1S arcas de rru ns­
mi ss ão . a quele nível ca iu a 1.500 ó b itos
upcnns , No Ceil ão. reg ist r a va m -se 2.8 m i­
lhõ es de doen tes m a la ríge no s e m 1946 .
quand o se inicio u a li o co n tro le pelo
DDT. o q ual p ro ssegu iu a té 196 1. a no em
q ue ocorreram tã o -somen te t i O no vos c a­
so s d e d oença e nenhum ó b ito " .

C A M PA N H A MOSTRA
R E C O M E N D AÇ O ES

SOBRE DEFENSIVOS

~Tabapuã
t Fazen d a----

souEu

I
tualrncnt e hú e m nosso pai s u rna
preocupação. mu ito com p rcc ns ívcl .
no sen tido de se aumen ta r a fabr i-
cação 10e:'11 de fe rtil iza nt es p a ra

atender ao cresci me n to d a d emanda . Co n­
tudo. de nada ad ia ntará . o b te r-se maior
produção agrí co la . se gr ande p a r- te d es ta
for dest ruída pe las pragas . Ao p re star
essa declaração . o esp ec ia l is ta em O u t­
mica dos Inseticidas Paulo S Ufragai c i to u
O relatório encaminha do po r t écrri co s d o
setor ao Mini sté rio da Agri cult u rn , e m
fins do ano passado . seg un do o q u nl o
Brasil perde an ualmen te 40 C! é> de au as c u l­
turas de milho , 33% d as d e [c ijào . 42 !?Cl
das de café, 44 % das de cunn -dc- uçúc ur.
27% das de tri go . 30 % d as de so jn . 10 ° 0
das de algod ão e 42'3-ô das de cuc nu . de ­
vida à inexistên cia de u ma es tr u tu ra nd c ­
quada de defesa san itári a vege ta l.

[ verdade q ue ess a es tru tura , porém .
já começa a nasce r ; pro va di st o süo o s
cursos sobre ..Uso adeq uado d e Dc fc n ­
sivcs ", prom ovid os pelas Secre ta r ia s de
Agricultura jun tamen te com a A ssocia­
ção Nacion al de Defensivos A grícol a s
(And ef}. O pr ob lema da po lu ição d o
meio ambiente . no enta nt o . ve io d ific ul ­
tar o uso desses p roduto s .

"Ninguém poderá negar q ue es tes pro ­
dutos são passfvci s d e con ta m in a r , c ru
maior ou meno r grau , os lo cai s e m q ue
são aplicados ou para o nd e são cnr-rcgn­
dos pelo ven to . ág ua e tc . D o n d e a ne­
cessidade de se d ivu lgar toda s as no çõ es
para seu empr ego adequado c segu ro , Mas
há que se escl arece r também aq ueles q ue
assumem um a a ti tu d e to tu lrncru c ho s ti l ao
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OJn~ríl/; I-~I !;'t~ 1 W J ot ub o'tq ob o rr tomn m m
tf 'b< , •. ,,_ , " :>....... r .. "t , 1 ".,,..,,1/0 :, ,,, '01.

, t) .! Idrg. .. l: bo unus. "Use lu vas , ócu los
p rcucro rc s lo: m ásc aras adequadas , qu ando

~ f.~\~iecç~éii~ad~"7",~ .~q...enínnto",~clJ· ~t:CôÍl~'!
~ , ~cst::u- ·=Sémprc :-protcgldo:::.o. .:n{{j, r;;.

produto s.

O u tru recome ndação re fere-se a não Ia­
L.l.rr}~~i.sW,ra s:~~;L9~~~v:p~-; ~~ . o~ê"ntação
çi...~ un~~ t.cc n t~~ : ~ e.s' ,: ~o~ to nu t rados
jióde rri torna r-se mais loxicos ou perd e.
re m o cfci to". D urante fi Campanha do
Uso Adequado de Defen sivos Agríco las.
os ' agricultores sc róo :fhler t tid ti!#:ltnmoEi'n
parn con servar ostdcfehslvos.rnã o utill z.
dos. nas e m ba lage ns c rlgtna ls.abem t~hn·
tia s e gua rd adas e m QCPõ sit.Qs"r, apropria .
dos : A sa ca r ia ..dc ..scru enjcs. j rmc des -nêo
ele ve . se r v il' , p aro :· gl1 arda r : ; :~ l im~.(l tos : LQll

rnçôcs, L· '., 1'_' , .: ;l ,r .i ·,::!, r. orou borq
Nos l u gare s de prepa re el;t1er oplicaçõh

de defe ns ivos 'agr íco las n5á l;de\ "cin 'per­
rna nace r cria uçris v- 'pessoast'desuecéssãrias
<10 trabalho ou nn imais :d omés ticbsi u(1) U1 ra
re comend ação : " n50 ' npliqud édoíerr sívcs
q uan do houver vc n to'To r tcr ~provbi te ,il\'
horns f res cas d o d ia':": l l! il lf :'; ob'tcq lil s,H

En tre ou tro s · c ti i d,ado ,~ ;{~.r~S?:',~~n~~,uo
rll; l lll l t l l qnc o hse rvc~SC " Or ln t crvalo J IO~"
t udo pelo Iabrlcam c dô'1, rp'róld~ftW ênt~
n últi mn aplicnçho c .~J éb IlW~~rô] FU t\ ê~·
ra r rcsi d u o s prcjuúicin is l :'hM'j fprbdÜlb~
ugríco las. As ' c'mb ri higen s ~~~·n~ i ó~) d8 l l ül?
Iensívos !.u OYC IU ;:;CJ: ~ rJ c s tru íd í\$)L<:n ÇOtC l' rn ·

ti as . . se m p re lo nge dC :J ..ri,m t~s I; ?~ águ~~.
o , Ou c imc so m en te.. lq u undu - o..: róLul<totlldit
car c e vit e rC'~ J1 i rm , <1 :c furna ql\OOtr,• ."õw'/iz

, f" '. 'Jll ·:.ru r. !i llf i COfUJ!U:l i lgA
1: 1 o • Jf : " / .,1 0)0 ; .. ,"1-10 :)h (l> n ,) ;~n\IT oii:;;
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Soh o siste m a ngrícol a p rim it ivo e de menor po rce ntagem de gordura n as caro
A maioria da popu luç âo cap i-ma é num- pcq ucua prop r iedade é di f íc il cr ia r va- eriças de caprinos do que nas de o vinos

tida sob co ndições de peque nas J )rogrie- 7L\S ~ si ~ c i r~s c-m ..üdc lus , mormcn t ~ :Ic" ido também pode influ ir no u so d a carne da.
dadcs, mas pode. d esempe n h a r~r1nYll~a! ' 'I'l'\i1!\~OC !!'il" 1o ml:m'l];.cs t1lI 'il"'1i'~'l?cs!.ll<h 'P.1 l:!!>'RI1 ~Ui e . Pou cas pe ssoas nos pa íses
tente papel na Vida de fa zcncic ll"OS- SC pc- rH ffl ~ Nd's ;:wcu s~~mnt~rr' 't! 'f~:~sta:f'D~ de~"ó"Koftlbs calcu lam a quan ttd ade de
qucnas posses. Peq uena p roporç ão da c t-iaçüo de cap rinos é a princ ipal font e de carne d e caprino enc on tr a d a em sa lc h i-
popu l açii~ onprinu ,IO\'<! ....;" <\,, lip.J>p.m ,o<l\Jb r'i1'.4~ I1!JEJ \?~,lJfl!lJS''l[nZ!I1!lcl;:.9§·' o!lll\ç-)<'5 ~\Wii,,~\)QIPbj.t rí\5~~';' le , \i\'lrPejüBicí\í\9
lar ~e leite nêd , túolJaoun!Q" ;q,,,<>,>" ,pq4~ 1 'U~J~I .""%.,, 1 !.'\T~ uqlJ ~tJ;"Il ~ P.J" ijW'YIlhn; \,RJiJ %1"'?mSlJ' !,15es,'iP\'l>P.'\i9.l/;" Ç81RR jJ .
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
PRODUÇÃO DE CARNE DE CAPRINO

Quadro 1. Produção de Carne na
Turquia (1967)

Na Turquia , mais de 10 milhões de
camponeses vivem de cri ar caprinos pre­
to s c de vender os produtos del es obti­
do s. As aldeias são ger almente situadas
perto da s floresta s ou dentro delas. O s
aldeães continuam a manter os caprinos
pretos de um lado e a vender ou usar a
madeira ou o utros produtos flor estais
de outro. f. óbvio que os capri nos são
nef astos para o desen volvimento das flo-

N a Turquia há cerca de 18 milhões de
caprinos pretos não melhorados, criados
para leite e carne, além de 4 milhões
de caprinos An gorás para produção de
" moh ai r ", Como se sabe, os caprinos
pretos nativos dão uma pequena quanti­
dade de leite e carne de baixa qualidade.

O valor do pêlo obtido dos caprinos
pretos também é muito ba ixo . Por outro
lado o OI mohair" obtido de caprinos An­
gorás produz um bom rendimento para
o produtor. Na parte central da Turquia
os-caprinos Angorás são criados sob con­
dições climáticas secas ao pa sso que os
pretos , nativos. o são na orla marítima e
á reas de florestas.

No quadro 1 são mo stradas as dife­
rentes es pé cices de produção de carne
para o ano de 1967.

The biological cu ici·
production in goats.
Pr od . Rom a, 9 (2) :

Sõnmez , R. ­
ency o f m eat
Wld. R. Anim.
6';-7 . 1973.

d e ca pr inos c sa crificar todos os animais,
rua s pare ce possí vel diminuir o número
dele s co mo p rim eiro pa sso . Para alcançar
essa met a o c ruzame n to com a Saanen e
ou tras ra ças européias est á se ndo prati­
cada. Em cer ta s regi ões do pa ís há qu em
su gira a remoção co m pleta do s caprinos
pret os c e m seu lu gar criar um tipo Iel­
te iro de o vino . tal co mo o w assi. Isto não
~ Iúcif, se ja porq ue o o vino não pode suo
portar as d uras co nd ições de vida at é hoje
enfrentada s pelos capri nos prelos. Em
muitas p artes da Turquia , especialmente
nas regiões de mal as e na orla marítima
a ca rne d os capr inos é preferida pelo po­
vo local. Na primavera a carne de cabri­
to vale altos preç os. A ca rne produzidr;
po r ca p r inos no vos é considerada de rne­
Ihor q u alidade que a de ovino, ob tida de
an imais d a raça de cauda gorda.

Nu T urquia Cen tral as cabras Angorá
são c r ia das pnr a produzir o " moha ir" .
O s cr uzn rnc n to s oco rrem en tre caprinos
pret os e An gorús , principalmente para
produzir mais ca rne . Quando. os pre ç?s
do "rnohair" não são sa tis fa t6 n os os crt a­
dores tendem a se r mais favoráveis ao
c ruzamen to . A qualidade da carne dos
ca pr inos pret os é melhor do. qu e.a ~o.s
Angor ás . e: difícil explicar Isto cientifi­
camente . m as é sab ido que o povo gcstn
c prefere a ca rne dos caprinos prelos.

A co n tínua propaganda para elimina ­
cã o dos caprinos tem feito com que gr an­
de parte d a população se acautele contrr
os dados causados por essa es pécie qu an­
do utilizada de modo incontroledo ou
mant ida em número excessivo .

re st as c nã o tem sido possí vel estimar u
rela ção entre esses a nima is e a florest a .
Em certas áreas tentou-se tom ar as neces­
sá ri as medidas para manter os caprinos
na flor esta . mas os criadores procuraram
obter mais proventos del a do que dos
caprinos. Especiali stas do país o u cstr-an­
gelros, órgãos oficiais e autoridad es têm
recomendado em seus relatórios que to ­
do s os caprinos pretos sejam sac ri fica dos
o mai s rap idamente poss íve1, mas infortu ­
nadamente ninguém pode oferec er uma
suge stão positiva mostrando um nov o
campo de trabalho e novo meio de vida
para o povo. E uma questão ec ônornica
e de meios financeiros para transferir dez
milhões de pe ssoa s e milhares de aldei as
para outros lugares e ali est ab elec ê-las.
Um a limitada qu antidade de capr inos de
tipo leiteiro é mantida pelos fazendeiros
ou ao redor da s gra ndes cidades , especial­
men!e na part e ocidental da Tu rquia. Há
parcialmente cabras nativas leite iras o u
raças puras importadas tai s como Saanen
e Maltesa.

Nos paí ses mediterrâneos a criação de
ov inos e caprinos de tip o leiteiro desempe­
nha um papel importante na v id a ccon õ­
mica dos pequenos fa zendeiros . T orn an­
do-se a Turquia com o e xe m plo, podemos
ver que grande área da co st a marítima
onde os fazendeiros não possuem ba atan­
te terra , os caprinos pretos nativos são
os principais animais para produção de
leit e e carne. O povo come e gos ta da
carne de ca pri no, esp eci almente a de c a­
britos no vos da primavera . que são co n­
side rados os melhores. O s fazendeiros
fa zem questão de ter cabras prolíficas a
fim de produzir mais cabritos para o
abate.

Nas presentes condições econômicas da
Turquia não é possível parar a criação

%
3 ,57

32,64
37,18
15,16
2,27
9 ,18

Espécie Toneladas
Carne de búfalo 23.828
Carne de bovino 217 .758
Ca rne de ovino 247.9 99
Carne de ca prino de pêl o 101.150
Carne de caprino Angorá 15.120
Frangos . . . . . . . . . .. . . . 61.200

Ra~a5 de [orte sob o miuDsEápia

U
um dos mais longos e avançados
es tu dos sobre raças de corte Io­
cais e exóticas é conduzido em
três loc alidad es bem di stantes en­

tre si , peJo Departamento de Terras e
T opografia da Nova Zelândia. A primei­
ra fase envolve o nze raç as locais ou exé­
ticas. com provas de progênie sobre cerca
de 2.200 va c? s da s raças Hereford e
A ngus - Após ISSO as raç as mai s promis­
sa ras se rão usadas em planos de cruza­
mento s contínuos ou s i n t~ticos a fim de
verificar como suas quahdades poder ão
ser melhormente ex ploradas.

Ajus tando-s~ à si t\!aç~o neoz~landesa , é
dada grande Importancla. a at ributos tais
ama fac ilidade e regularidade de parição ,

cobre vi vência dos bezerros, habilidade de
dar c ri a aos dois anos e de adaptaç ão
80S s istemas de past ejo extensivo e às
q ualidades de interesse mundial das ra­
ç as exóticas quanto a crescimen to rápido .
grande porte em id ad e ad ulta e produ­
ções superio res de carne ma gra.

Cada raça dos reprodutores está even­
tualmente representada por 12 touros pelo
men os. As raças envolvidas são Angus
e Her ef ord (sendo us ado um número de
re produ to res para englobar os resultados
de d iferentes es tações ) , Frísia , [ersey,
South Devcn, Ch arolesa, Lirnousina , Lou­
ra da Aquitânia, Simental , M aine Anjou
c Chian ina. A Simental inclui linhagens
de diferentes fontes da raça. O s touros
são escolhidos como os melhores di spo­
n ívei s de sua ra ça quanto a de sempenho
de crescimen to . Cada touro é destinado
a um grupo de cerca de 40 vacas , n as
tr ês loc alidades.

T odas as localidades so frem de escassez
de pasto s no inverno e uma delas é sus­
cetível a sé ria seca no verão.

. Os bezerros na scem na primavera, prin­
Cipalm ente em ago sto ou se tem bro e a
condução do rebanho segue a prática
normal , comercial exceto quanto às pesa­
gens e anotações de dados, pastejo uni­
forme do reb anho expe ri men tal em grun-

d es grupos. observação do cio e m novi
lhas e in seminação artificia1.

A despeito d a pouca experiência com
o método varia em diferentes rebanhos
se ndo em um no 100° dia e em outros
80S 4 e 41/2 meses de id ade .

A maioria dos novilhos é sacrificada
em seu segu n do outono. com cerca . dc
20 meses de idade e u 'a amostra est á
se nd o levada até 21/2 anos de idade.

O d esempenho so b re ci o, cobertura, pn·
r iç ão e desmama é observado por quat~o
estações, no mínimo. A s novilhas suo
cobertas por touros Shorthorn ou Angus

A dcspcito da pouca e xper-i ênci a com
in seminação artificial so b estas condiçõe s.
as ta xa s de concepção das vaca s com doi s
a nos de idade ou mais são em m édia de
76% e para as novilhas de sobreano 67% .
As taxas d e concepção e a duração do
período de monta tem variado amplarnen­
te e n tre rebanhos e entre estações.

REVISTA DOS C R IADORES - Ma;o de lq77



REVISTA DAS REVISTAS ZO OTECNICAS
Os dudos sob re duruç ào J .. ~l.::- t;Il;ÚU .

dificuldade de nascim e nt o c so b rt.-vivcn­
ela de bezerros s50 ruostrndos no ljuad n)
anexo. Os resul ta dos são d e \'<I t:il :- corn
três anos de idad e o u m a is c a b r-ange m
pelo menos 200 pa r içôc s por r a ç a d o pa i.

Corrigindo-sc os pesos vivos pa ra vn­
riaçâo por id ad e desde a co ucc pç áo . n
superioridade das ruças co m lo ngos pe ­
ríodos de gcs tnçâo passa :I se r re du zi d a
C há uma desva ntagem d e ce rc a d e 1 k g
em peso vivo para cada di a u m a is d e
prenh ez.

Partos difíce is são aq uele s q ue cxigcru
qualquer assist ência c em a l~ lI n s casos .
nos quais os nascim entos não são Vis IOS.

o bezer ro ou a vucu m ost ra ev id e n te ­
sinais de um a pariçâo d if icil .

Em comparação às ra ças loc ai s {A ngu s .
Hcrcford , Frí sin c Icrscy) e n tre al' q u ni­
a última é marcad ame n te su pe r io r . ro d o s
os cruzame ntos de ga do cx ó tic o fo ra m
mais pro pensos a partos di fí c e is e a C h n­
rolcsa co locou-se niri dumc m c como u pi o r.

As difi cul dad es de par iç ãc fora m m ai s
freqüentes em vacas H ercford ( I 1~,(, ) d o
que em Angus (7 %) co be r tas pelo s mcs­
mos touros. H ou ve muito m ai s di fi cu l­
dades com nascimento s d e nUH..hos d o
que com os de fême as e as pcrd us a t é
a desmama foram de 9 % em m a c h o s I:

de 5% em fêmeas.

As mo rtes pcri n a tui s dentro d e 2 d ia ..
do nascim en to corres pond eram H 80~v de
todas as perdas . se nd o os nasc im e n to s
difíceis 11 CUll~ U mais co m u m.

o d c sc m pc n b o q u nn to :.10 c rescime n to
l.' most rado no q u adro . O~ va lores en tre ­
pu rêmeses s:io , IS m édi as e x pressas e m
p o rcc nt up c n s d a ra ç a t\ n~m, . O peso a os
L m ese s d e Idade . ap ós d esmam a , fo i to ­
m ado em m édi a no 188" di a d e vid a: o
peso aos 13 meses d e idade , a n tes d a
co bcrr u ru d as n o v ilhas. fo i e m m é d ia a o s
; 91 d ia s; o pe so no s 19 meses . ante s 00
ab utc d o s n o vi lh o s e in cluin d o as no vi­
lh a s c o bert os. fo i o b t ido co m o m é di a d e
'1 80 di a s . T odos os p eso s fora m cor ri gi­
d os p a ra d if e re n ç as e m d at a de n asci ­
nu.nto , sexo. id ade e ra ç a d a mãe . a no
c re ba nho . O s p eso s ao s 6 m ese s cor res­
po ndera a beze rr os n ascido s e m 1972-74 .
o r iu n d os d e 121 touro s c as ú lt im as infor­
muç ôcs süc b aseadas em sa f ras d e bczcr­
rcs de 1972-73 . re presen ta ndo 7 1 tou ro s.

A clu ssi ficacâo rcl uti vu d as p rogênies
d e d ife re n te s id a d es é q u ase consta n te ,
e m ho ra o d ese m p enh o d os Sou th Dc vo ns ,
Lim o u sin e s e C h a ro lcscs tenha m m ost ra ­
d o tend ênc ia pn rn d ecl ínio c o d a Loura
d e Aq u itâ n !a p a ra melhorar.

A m ã e A ngu s mos t ro u van tag em d e
ú k g q u anto ao peso 00 b eze r -ro aos 6
m eses d e idudc , compura rlvum c rn c à m ã e
Hc rcf'o rd , e esta d iferença p ersi st iu a té
u id a d e d e so b rc a n o.

A s in forma çõ es so b re aba te c carcaças
d o s n o vil h os n asc ido s e m 197 2 nã o a bra n­
ge m a ro tul ld adc d as ruças de touro s . m us
m o stro u que c in c o del a s c lass ifica ra m -se

IHI m esm a o rdem q ua nt o ao p eso d a c a r­
caça ao a bate e o peso viv o a pós o d es­
m ame . A o rdem fo i: Charc lesa . Frisi a ,
Sou th Devo n . H crcford e An gu s.

A ra ça Charo lcsn m o st rou- se su bsta n­
c ia lm e n te su pe rio r e :3 Angus inferior à s
o u tras ra ças , tanto e m re n d imen to p o r­
ccn tual como em produçã o de car ne d esos­
snd n. A ra ç a Frfsia d eu os peso s m a is
e le va dos p a ra cou ro e go rd u ra .

A s categor ias de e xporta ção foram rn e­
lho rc s p a ra A ng us e H c rc fo rcl. e m reln­
çüo IlS out ra s raças , classif icando-se os
m est iços Cha rolcscs em posiç ão in fe ri o r.
ne st e caso.

A classifi c ação d as ruças segu ndo u
prcpcrçâ o d e novilhas prcnhas e m cobe r­
turas sobrcnno refle tiu bem de p e rt o as
c la ssificações na ida d e púbe rc m o st r a d a
no q uadro.

A s p ro va s a in da tem um longo cam inho
a pe rcorrer e muit a s questões a inda se
a ch a m se m respo st as. Por exe m p lo , a
ra ça Frís ia con se rva rá se u posto elevado
c ri Lim ou sin a p io ra rá sua reput aç ão IHl

p rod ução e qualid ade de ca rc a ça , Co n­
tudo . a lg u mas co ncl us ões útei s já pod em
se r tirad as .

Em bo ra as ta xas de co nce pç ão o b ti das.
d e 40- 60 % . possa m assu s tar o c ri ado r prc­
gress is tn. 7 5 ~'(, d as vacas pre nhes de um
período de se is se m a n as de insem inação
a r t ific ia l n ão são um a bsu rdo q u a ndo se
u sa m tou ros o u ruça s supe r -i o res .

,
E a voz' do dono
que engorda o boi
Não só o "olho do dono engorda o boi ". Me sm o que V. não po ssa ir di ari am ente
à fazenda, poderá administrá-la pessoalmente. através de radi ocomunicações - SSB-EBEL.
O Transceptor SSB-EBEL é tra nsisto rizado (o que elim ina ne cessid ad e de constantes reparo s técnicos) ;
é portátil. aproveita mais a energ ia di sponível , tr abalha com 110 volt s (co rrente alt ernada)
ou bateria de 12 volts , pod endo se r o pe ra do por qua lque r pessoa . sem necessid ade de
preparo técnico. O SSB-EBE L é um equ ipa me nto ap ro va do pel o DENT EL - of erecemos assistência
jurídica junto a esse órgão no processo de licenciam ento . prop orcion ando
também aos nossos clien tes per feit a assistência técni ca em todo o Brasil.

EBEL - EMPRESA BRASILEIRA DE ELETROCOMUNICAÇOES LTDA.
Av. Washington Luiz, 921 (04 662) - T el . ' 247-5433 - Santo Am aro - São Paulo > SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTE S CIDADES:

Rio do Jlnolro _ Av. Pr es o Va rgas • .482 - 7 .0 a nd o s/706 - Te l. 24 3 -2595 O Cu ...U1ba - R. Eduardo
Couture , 105 _ Tel. 6 2-6 14 1 O Po ...to Aloog.... - R. Do mingo s Ma r t ins . 3 4 1 - Te l. 41-3078 O FOR llou ­
R. Marcondes pe eelre , 400 - Te l. 2 7-16 75 O Gol inla R. Se is . 97 - Tel. 6 -1 8 6 9 O Salndor - Av_ 7 de
Setemb ro, 73/ 79 . G-115 _ b loc o A - Te l. 3-71 27 e 3-4370 O Teresina - R. Coelho Neto . 452 1.0 an d.
5/ 1 _ Tel. 24 54 . 38 8 7 e 2 187 O Vil6rl a - R. Barão de lt e pemlrlrn, 209 Cj . 9 0 8/ 10 - Te l. 3 ·3775 e 3-7340
O Recife - R. da Concó rd ia . 6 47 - loj a 0 7 - Te l. 24- 3503 O Porto Velho - R_ Jo sé Ale nca r , 19 0 2 . Tel. 788
O Sio Lull - 'r rev. Mllrcelino d e Almeid a. 5 9 . Tel. 2 -3 965 O Nat al - R. Câmllra Cesevdc , 185 . Tel. 2-648 2 .

REV ISTA DOS CRI A DO R ES - Maio d e 11.)7 1

equipamentos

SSB -EBEL
15 anos d e produtos honestos



REVISTA DASREVISTAS ZOOTECNICAS
O u uclro I . Co mo fo i o dcsc rnpe u bo

Ang us .
Hcr cfo rd .
Fr ísia , , .
[crsey , . , , .
Sout h Dcvon .
Charc lcsa , . . . . . . . ..
Limou sin e .' . . . . . ' . .
Loura d a Aquit âni a ."
Simenta l .
Maine Anjou . . ' .
Mé dia .

As provas oriundas desses c de outros
ensaios ind icam que o vigo r h íbr ido con­
fer e uma va ntage m de ce rca de 5% aos
bezerros de primeira cruza , quanto à so­
brevivência e as taxas de crescime nto.

Houve grandes difer en ças entre os tou­
ros de uma raça; difer ença s de 4 dias
na du ração da gestação ; de 3kg em peso
ao nascer ; de 12 kg no peso aos seis
meses de idade e de 23 kg no peso aos
19 meses, en tre os melhor es e os pior es.

o desempenho em crescimento da s ra­
ças in vest igadas con corda em geral com
as evidência s de outros países. As classl­
Iicações, mas não os números absolutos
do desem penho, co ncordam com o tra­
ba lho feito pelo De pa rtame nto de Ag ri­
cultura dos E.U.A., em Nebraska .

u, Par ícão

Raça do Pa i
~o d c

difi culd ades
ao nasci m ento

5
3
5
I

<)

18
9

12
13
12
<)

" o d e
p erd a s 4.)0

desm am e

6
s
j

' \
6

13
7

7
q

7

7

ges ta çã o
(dia s)

278
280
278
280
28 3
283
285
287
284
283
282

Peso ao nascer
(kg)

28, 1
29,S
30,6
25,4
32,4
33,5
30 ,8
32,8
32 ,8
33,7
30 ,8

=

o trabalho neozelandês most rou qu e ,
surprecdentemente , a raça [ersey igualou.
se à An gus quanto ao cresci me nto e foi
superior em termos de d ificu ldade de
parição e sobrevivência dos bezer ros.

Também foi mostrada um a pequ ena su­
pe riorida de, compara tiva do cre scime nto
após a desmama da p rog ênie de pais
Hereford sobre os Angus, em eviden te
contr~ste com as gra ndes diferenças esta­
belecidas na G rã-Bre tanha .

Não obstante os números serem redu­
zidos, os . Angus neozeland eses provaram
ser superiores em teste de progênie aos
Angus britânicos, ao pa sso que os He­
reford brit ânicos igualar am-se aos seus
oponentes locais.

b. Crescimen to (D ad os cntrcparê nt cscs m ostram a class il lcaç ão relat ivam ente
pa is Angus = IDO)

Ra ça do Pai Pesos e m k g Puberdade
6 m eses 13 mese s 19 m e se s (di as)

Angus .. .... ... . . . .. 157 ( 100 ) 2 33 ( 10 0 ) 330 (100) 380

Hcrcford ............ 164 ( 105 ) 247 ( 10 6 ) 346 (105) 351

Frís ia . . . . . . . . . . . . . 175 ( 112 ) 26 1 ( 112 ) 36 7 (111) 308

Jcr scy . . . . . . . . . . . . . 156 ( 99 ) 237 (10 1) 330 ( 100) 295

South Devon . . . ... . 17 1 ( 110 1 2'53 ( 109 ) 355 ( 107) 366

Cha ro lcsa . . . . . . . . . . . 178 ( 114) 26 5 ( 113 ) 37 1 ( 112 ) 398

Limousina .. ..... . .. 168 ( 107) 24') ( 105) 343 ( 104 ) 405

Loura do Aquitânia . . 174 ( 111) 2'57 (1 101 374 ( 1 13) 4 13

Sirncn tal . . ... .... . . 177 ( 113) 261 ( 113 ) 374 ( 113) 39 1

M ain c An jou 17 5 ( I 12 ) 2 b 4 ( 11 " 17 2 ( I 13) 382. . . . . . . .
2 52 360 . 370Méd io . , . ...... ... .. . 16<J

AA1ccf brecds u n d c r lhe rnícroscopc. Llv est . inl c rn . ( 16) :9· 11, 19 76 .

Refh!HD de feEhumentD da goteiro e50fugiana

no decorrer dos últ imos ano s houve
conside ráv_cis progressos no estu­
do da açao da flora microb ian a

b I' do rurne sobre os d ifere ntes meta­
o ramos da dieta . Emb ora a flora rumi­

nal tenha um efei to benéfico na síntese
protéica , 'par ticularmente do nitrogên io
nao prot éico , na produção de ácidos gra­
f~s voláteis, ~e hid ratos de, carbo no e cc ­
U oac_e na hldrogenação dos ácidos gra­
x~s nao saturados, deve-se assina lar, não
~a~tan~e , que os nut rientes de alta qua li-

I
_c suo em pa rte destruídos pela Iermen­

açao no rume.

d
Nosso.propósito é evita r a fermentação

os nutrIentes no .ut ill . rume, que poderi am ser
di Izados mais eficientemente dep ois na
~~e~tão intestina l enzimát ica . Seria' de

~ltatJcula~ in tere sse que as proteí nas de

I· qduahdade ultra passassem o ru me uti -
rzan o a got ' f ' 'di erra eso ag rana para entrar
Iretament e. no abom aso e intestino.

d Nos tummantes jovens todos os Iíqui­
dOS seguem ° mesmo caminho. Depois

a boca pa ssam à faringe, ao esôfago à
30teua esofagiana. à peq uen a curvat~ra

o omaso c depois se reu nem no abomaso .
De~de o momento em qu e o!' al tmcn­

tos fibrosos grosseiros ou os concen tra-

do s são consumidos pelo a nima l. e les e n­
tram no rume e se sub metem à degrada­
ção microb iana , cuja fl ora é simbí6 tica
com o rumina nte .

Não exi ste nenh um proble ma no q ue se
refere à ci rculação do alime nto a ntes da
desmama. No en ta n to, depois d essa fa­
se, ou mais' exatam en te desd e o momen to
em que o animal se ali men ta de concen­
tr ad os ou alimentos fibrosos, o proble m a
se to rna mais im port a n te . Se ria desej á vel
que os alimentos bem tri turados, de alt a
qua lida de, co ntinuassem passand o pela
goteira eso fag iana para en trar diret ame n­
te no in test ino.

Tem os estudado a circulação do a li­
mento com um mét odo fácil, na med id a
em que os animais de ex periência são
disp on íveis, part icu larmente a nimais de
matadouro.

Em nosso estudo ju ntou- se 0 ,1% da
soluç ão de eosina ao ali me nto . Depois o
alimento foi absorvido e o animal sac r i­
ficado. seguindo-se as pegadas do alimcn­
to co lorido .

Podemos resumi r nossas observaçõ es
desta maneira :

1. No be zer ro a minist ração de líqui­
dos co loridos com eo sina deu lu ga r a

U Il1<l uo loruçâo vermelha. desde <I boc n
a té o in te s tino . através da gotui ru csofn­
giann ,

2 . N o ad ulao, to das as classes de líqui ­
d o . a ssim co mo as sus pensões de alimcn ­
to co lo ri das com cos ina ent raram no rumc
q u e se m ost rou colo r ido.

3 . Nc s a n imais e m crescimento. du­
ra n te um período de transição, o rume
es tav a co lo r id o , as sim como a got eira esc­
fag ia na c o int esti no , at é que o rume ns­
su m iu su a fu nção n ormal.

Pro cur-amos en tão provocar o reflexo
Jo fecham en to da goteira eso fagiana no
adulto . Depo is de termos dem onstrad o
q ue li cosi na n ão te m ação sobre esse re­
fl exo , mi st u ramo-la co m 7% da soluç ão
d e sulf a to de sódio. Esta solução, minis­
trada p or v ia oral. pro voca o fechamento
d a go te ira. Q ualquer ali me nto ou so­
luç ão ad mi ni strada du ra nte esse período
passa at ravés d a go te ira .

Já h a via s ido demons trado prcviarncn.
te q ue o nervo receptor do reflexo da
goteira esofagia na es tava situado na In­
ri nge. Co nfirmamos es sa observação
q uando a so lu ção de su lfato de sódio foi
transferid a a t ra vés d o tubo esofagiano de
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sorte que a boca fosse u lt rn p nssnd u ; n áo
houve reflexo com este arti fí ci o .

Dcprecnd e-sc. destas observa çõ es. qu e
é possível. depois do período de a uuu' ncn ­
ração, dar luga r ao refle xo d a gote ira
esofagiana, desde q ue o al im en to passe
através da faringe , se fo r adminis trado d e
forma líquid a c se conté m uma su bs tà nc iu
que provoca o reflexo .

A utilização do sulf a to de sód io só c.:
possível em um trabalho ex pe r im e n ta l. j ú
que seu efeito unica men te pode se r com ­
provado no animal sacrif icado. Modernos
métodos de investigação . como a rud io s­
copia, poderiam certame nt e a judar-nos a
estudar esse ato fisio lógico . a b u scar a s
substâncias que são capazes de ag ir sob re

\ J:-> ne r- vos rece pti vo s do re fle xo e. ai nda
m a is. pu rn ccon u-nr . m edi an te estudo ncu­
ro fis to ló gtco . o ne rvo ce ntral d o ref lexo .

Na rc nl idcdc n osso in tu ito se r ia que
no ad u lto ru m inan te o a limen to grosseiro
passa sse a tra vé s d o ru rnc csof ágico. cn­
q u an to q u e o de a lta q ualidade. minis­
t rn d o e m soluç ão. ou como sus pe ns ão ,
p a ssa sse para o nbom nso . a través d a go­
teira .

Nossa o p in ião é que um c u id adoso es­
tu do d os fa to res que d ã o luga r ao re­
fl e xo do fechame nt o d a gote ira esofagi a­
na o u O co n hecimen to de seu m ecan ism o
ncu ro fis io logico p oderia a judar-nos a ut l­
liznr e sse reflexo co mo m eio para q ue os

nutr ien te s de alta q ualidade u lt rap assas­
sem o rume .

T e m-se reali zado uma co nsiderável in­
vc s tiga çâo sobre os ce ntro s da ruminação
do apetite e d a sacicdadc, Não é imp os­
s ivcl q ue seja e nc ontr ado o centro regu­
lado r da a tivi dade da goteira esofngiana
e além di sso o modo de contro la r sua a ti­
v id ade. D es ta m an eira a fisiologia dos
com pa r time ntos in testi nais receberia uma
nova aplicação , u tilizável particu larmen­
te pa ra a econo m ia da ali me ntação dos
bovinos.

De Vu yst , A. - EI refle jo de cierrc de
In gore m esofagica. Zootechnia , Madrid .
24 (5·6 : 241-2. 1975.

Uu nr I: mpnrutiun
de uré"u e

de suplementos
biufeto

I
ois ensaios de alimenta ç ão d e in vc r­

no fora m co nduzidos n a U niv er­
sidade Esta d ua l de Oklah oma .
E.U.A. a fim de de te rm inar o vu-

lar suplementar da uré ia e do b itu-cto n u
alimentação de fêm eas de cor te I c rn p ns­
tos de Ior ragci ras d e bni xn qua li dn d c
nessa estação do a no (ca pim seco ). O
motivo da s provas foi coru purn r xupl c ­
mentos de nitrogên io não pru1 ê k u ( N NP)
fornecendo 50 C 9R'J.? d o n i t rogêni o lo l••l ,
com su pleme ll lu :- d e pro tc ín u uut uru l , para
novilhu8 mUllliuus em p ast agem seca .

Nu prov a de n ," I , 66 novilhas d e so­
breano, mestiças. pren hes , fo ra m di st r i­
buíd as segundo q ua tro gru pos d e trat a ­
mento, duran te 77 d ia s d e p as tc]o . O s
tratamentos de nJ's 1 e 2 , te stemunh as
positivo e negat ivo . co ns istiram d e 3D e
15% de proteína na tu ral , respectiv a me n­
te. O tratam en to de n ." 3 const i tu iu o
suplemento de 30% de pro te ínn bru ta ,
com a metade do n itr ogênio d a uréi a : c
o trata men to de n ." 4 co nsti tuiu-se d e su­
plemento com 30% de p ro te ína br-ut a eOI11

a metade do nit rogên io d e biurcto e uré ia .

O feno de alf afa foi incluído ao n ível
de 40% dos suplementos d e 40 % d e u réia
e biureto, devido a indicações an ter io re s
de que a ut ilização do NN P é melho ra­
do com ní vel eleva do de a lfafa . O s su-

p lc ruu ntos fu ram u sados l\ liv re e scolha .
e m comcdouros de m in era is co m o sa l
a d icion udo at é lim ite de inges tão . O sa l
cc.mprc c ndc u 30 ~ó da mi stura mi n ist ra­
d a p a ra o s trat ame n tos 1 e 2 c 20 % pu rn
os trnt umcntos 3 e 4 . Fo ram obtidus
igu a is inges tões de su ple me n tos se m sa l
nos q uat ro tra tame nt os . As novilha s fi ­
z c n l lll 11 ' "o l lH; ih) d.o s pnstu5. <.; 0 11\ 1,1 cl j n s
de interva lo .

O s resu l ta d o s d u prova I rcvc lurum q u e
u in ges t ão di ür!a de p roteína suple men tar
fo i a m esma p ura todos o s g ru pos. As no­
vilh as que receberem sup le men to com
3G~'c, d e p ro teína na tu ral ( tc s t. posi tiva s)
perderam m enos p eso do q ue as que re­
cebe ram 15% de p ro teína nat u ral (tc st.
ncgnfivas) , A p eru a de peso das novilhas
su p lcm c n tnd as co m uré ia ficou en tre a
p ropo rci on ad a p c la s te st e m unhas p osit iva s
c ne ga ti va s. suge r ind o uma u t ilizaç ão apa­
re n te d e 52 iM•.

A perda de peso d as n ovilh a s su ple­
montadas co m b iure to foi lige ira me nte
maio r do q ue a d as su p lcrncru ad as com
u ré ia , com urna u ti lizaçã o a pare n te de
30 % . O n í vel d e u tili zaç ão a paren te da
uré ia n es ta prova, com o su p le me n to auto­
m in istra do . co n te ndo elevado teo r de a l­
Ia fn. fo i o m a is alt o o bserva do nes tc e x­
perimento .

Na p ro va n ," 2 , oi ten ta bezerra s desm u­
ma cias. mest iças H crcford . foram di stt-i­
buídas por quatro trat am en tos, dura nte
u mn p rova de 90 di as de inve rnagcm. O
pr imeiro trat amento serviu como te ste­
mun ha positiva c co nsto u de um sup le­
men te de 30~o de prot eína n atu ra l; o sal
foi a d icionado ao n ív el méd io de 30% do
lir rri to d n ln ncst âo . O segu ndo tratamento
serviu como testemunha n e gat tv, c cone­
teu so me nte d e mi st u rn mi ncrul com 50<}~

de Fosfat o d ic álc ico e 50 % de sul com
m inerai s-traços, se m incl usão de nitrogê·
n io . O terceiro trat amen to co nsistiu de
um suplemen to de biurct o-mi neral co m
um eq u iva len te e lev ado (107 % ) de pro­
te ína bruta. forneci do pela uré ia. O q uar ­
to tr a tam en to co nsis tiu de b iu ret o como
alime nt o .

Fo ram incluídos nos supleme ntos de
NN P-m inera l, milho moído (ao . n íve l de
20 e 10% ) c sal (8 %) , a fim de est imula r
a ingestão . T endo em vista q ue os suplc­
me nt os de NN P-mi ne ra l a bso rvem ba s­
tante umi dade . tornando-os mui to úmidos,
fo i adicionado óxido de m agnésio (2%
dos suplementos) para diminui r a higros­
copi cidade a um nível satisfató r io . Todos
os su ple me ntos foram d ados à livre esco­
lh a . e m come dou ro s para minerais . A
in gest ão do suplemen to de pro teí na na­
tu ra l foi limi tad a . a fim de igual ar n in-

FAZENDA OURO VERDE
CID AFONSO
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gestão de nitrogênio do suplemento de
uréia; a ingestão de nitrogênio" do suple­
mento de biureto foi substancialmente
menor do que a dos suplementos natural
e de uréia. As bezerras fizeram rotação
dos pastos, com 14 dias de intervalo.

Nesta segunda prova os pesquisadores
observaram que os animais alimentados
com o suplemento de 30% de proteína
natural (test, positiva) perderam menos
peso do que os que não receberam suple­
mento protéico (test. negativas). Os su­
plementados com NNP tiveram perdas de
peso intermediárias entre os grupos teste­
munhas, mas os suplementos de NNP não

foram diferentes entre si, em perda de
peso. A ingestão de nitrogênio suplemen­
tar pelos grupos testemunha-positivo e de
uréia foi semelhante: a ingestão do su­
plemento do grupo testemunha-positivo
foi restrita àquela do suplemento de
uréia. A ingestão de nitrogênio pelas
bezerras com biureto foi somente a me­
tade daquela do grupo com uréia e assim
sua perda de peso, semelhante. foi um
tanto surpreendente.

A perda de peso das bezerras que re­
ceberam uréia ficou entre a perda de peso
das testemunhas positiva e negativa. com
uma utilização aparente de nitrogênio da

uréia de 53%. Conquanto a perda de peso
das bezerras suplementadas com biureto
fesse semelhante à das bezerras suplemen­
tadas com uréia. uma estimativa válida
da utilização do nitrogênio do biureto no
alimento não foi possível devido ao fato
da ingestão de nitrogênio não ser com­
parável. A ingestão de ambos os suple­
men tos de N N P nesta prova não foi sufi­
ciente para manter um nível satisfat6rio
de desempenho pelas bezerras.

- Kendall, I. D. - Urea, biuret supple­
mental value compared in trials.
Feedstuffs Minneapolis, Min. 47 (22):
16. 1q7~.

Tílnilas dI! maneia
prl!lDEI! dO.

para desmama
suínas

'

rês experimentos básicos foram con­
duzidos no Instituto Politécnico e
Universidade Estadual de Virgínia
pelos cientistas E. T. Kornegay e

J. D. Blaha sobre manejo e nutrição de
leitões recém-desmamados. Estes aspectos
incluem (1) o efeito da idade ao des­
mame sobre a incidência de diarréia, o
desempenho e a sobrevivência; (2) efeito
de vários níveis crescentes de fibra na
dieta alimentar sobre a diarréia, o desem­
penho e a sobrevivência e (3) compara­
ção entre leitões alimentados mecanica­
mente e a mão.

Na Prova 1 do Experimento 1, 24 lei­
tões foram desmamados com 11,50, 95 e
143 horas após o nascimento e colocados
em gaiolas individuais. Na Prova 2, 24 lei­
tões foram desmamados com 12, 49 e 97
horas. Em ambas as provas os leitões fo­
ram alimentados a mão seis vezes ao dia
com leite fortificado de vaca. Após cer­
ca de 14 dias foi dado mecanicamente, a
cada 90 minutos, um substituto comer­
ciaI deleite.

Resultados: Na Prova J, os pesquisa­
dores relatam que o tempo do primeiro
tratamento para o aparecimento da diar­
réia esteve mais relacionado com o mo­
mento do nascimento do que com a des­
mama. O ganho diário médio pareceu ser
aproximadamente o mesmo, qualquer que
fosse a idade de desmama. Um leitão do
grupo de 95 horas morreu oito dias depois
do nascimento, ou quatro dias depois da
desmama. Dois companheiros de leitega­
da desse animal, um desmamado com I J
horas e outro com 50 horas, não foram
tratados e ficaram bons.

Na Prova 2, quatro leitões morreram.
três do grupo desmamado com 12 horas
c um do grupo desmamado com 49 horas.
A qualidade dos leitões ao nascer nesta
prova era pior do que no grupo usado
na Prova 1. Os leitões ao nascer na Pro­
va 1 eram 233 g mais pesados do que os
leitões da Prova 2. Os animais que mor­
reram do grupo desmamado com 49 ho­
ras perderam 53 g, do nascimento até a
desmama, o que sugere que receberam
pouco ou nada de colostro, fato evidcn- I

dado pelo seu reduzido ganho de peso
(30 g em média), do nascimento ao des­
mame. Contrariamente aos resultados da
Prova J, o tempo até o primeiro tratamen­
to da diarréia pareceu estar mais rela­
danado com o momento após a desma­
ma do que com o do nascimento. O ga­
nho médio diário foi inferior na Prova
2. em relação ao da Prova I, o que pode
refletir a pior qualidade dos leitões usa­
dos na Prova 2.

A comparação do peso final dos lei­
lões alimentados mecanicamente e na por­
ca mostrou pouca diferença entre os dois
grupos. O peso final foi de 5,7 e 5.6 kg
na prova t e de 5,7 e 6.2 kg na prova 2.
respectivamente. para leitões alimentados
mecanicamente e na porca.

N(VEIS VARIÁVEIS DE FIBRA

O objetivo destas provas foi avaliar n
adição de celulose ao leite fortificado de
vaca previamente usado e um substituto
comercial do leite de porca, dados a lei­
tões desmamados com 12 e 96 horas de
vida.

SIMENTAL: O ORIGINAL NÃO SUPERADO
Venda permanente de aemen e reprodutores nacionais e Importados

1!2.l. - I"
~ I" ri' ~)
~[L~ ~ropecuáriaSuiço-
~.... ~ Brasileira L.:tda.-

,"v. Paulista. 1764 - 13.0 Andar
Tel. 289-0305 - 01310 S. Paulo, SP
Fazenda San.'Ana
Tel. 52-~070 - 13.130 - Sou.a."_ Campinas _ S'

Representante exclusivo da Comissão das
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Na Prova 1 do Exper im ento 2. 2.+ le i­

tões desmamados com 12 horas apó s o
nascimento for am dist ri bu íd os ao ac aso
a um dos seguin tes tra ta mentos de gru­
pos baseados no tem po de n asc ime n to :
0, 2 ou 4% de fibra (ce lu lose) fo ram a d io
cionados ao leite integra l fo rti ficado de
vaca usado no Experi mento I . T al co mo
nas duas provas anter io re s d o Ex peri­
menta 1 os lei tões foram alimentados a
mão, seis vezes ao di a . Depoi s d e 14
dias, os leitões receberam, en tão , um subs­
tituto comercial de le ite c ali mentados
mecanicamente a ca da 90 m inu tos.

Na Prova 2, 24 lei tões fo ram desmn­
mados com 12 ou 96 horas após o n asci ­
mento e coloc ados sob um a d as segu in tes
dietas: O, ou 4% de fib ra , adiciona das
ao leite de vaca fort ificado integral. O s
leitões foram alime ntado s a m ão . se is
vezes ao dia, du rante cerca de 13 d ias e
depois alimentados m ecanicamen te co m
substituto de leite , durante a parte res­
tante da prova . O ut ros deta lh es do m n­
nejo foram os mesmos da Pro va 1 ac ima.

Na Prova 3 deste Ex perimen to , 24 lei­
tões foram desm am ados co m 12 ou 96 h o­
ras após o nascimento e a lime ntados se ja
com um subs titu to comercia l d o le ite de

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
SÓ

NELORE
MARCA

TAÇf.

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição.
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

po rc o. seja com ess e subs titu to mai s 4 %
de celulos e . Esta s dietas fo ram dadas du­
rant e 2 1 d ia s, após o que outro subs titu to
cc.rncrciul do leite fo i d ad o durante a p ar ­
eci a re sta n te d n p rova. T odas as d iet as
foram mi n ls trndns meca nicament e , duran­
te tod o o experi me n to. O s outro s pro­
cessos de m anej o foram os mesm os d as
provas an ter io res .

Na Prova 1 n ão hou ve mortes, cmbo­
rn vá r ios le ilões t ivessem de ser tratados
d e d ia r réi a . Co mo n as p rovas an te riores ,
de terminados ind iv íduos fo ra m m ais seve­
ram en te afe tados e requ erera m mais tra­
tame nt os. P arece que a ad ição de fibra
teve a lgu m prove ito . Nest a pro va a di nr­
ré ia fo i tr at ad a com a retirada do leite e
m in istra ndo kaopcct ato e leite de bism u­
to , O ganho d iár -io m édi o foi um pouc o
meno r do q ue o ob tido a ntes , p arecendo
não haver gra nde dife ren ça entre os tra­
tamentos.

Na Pro va 2 ta mbém n ão houve perdas
por mo r te e som ente dois leitões foram
tra tados de d iarr éia . O s leitões tr at ad os
fo ram desmamados co m 12 horas e eram
alimentados co m a d ie ta que co ntinha
4 010 de fib ra . Não p arece haver difer ença

de ganho méd io di ário entre os animais
co m quaisqu er nívei s de fi bra ou id ades
de desm am a. O ganho di ário médio nesta
prova também foi um tanto maio r d o
que o obtido nas provas a nterio res .

Na Prova 3 também oc orreram m ortes.
Não obsta nte . um leitão desmamado com
12 horas e alimentado com diet a ise nta
de fibra foi nec ropsiad o no 20.0 d ia d a
prov a , devido ao desempenho mu ito m au
após os sete prime iro s dias. Este leitão
apresentou os teo distro fia que prov ave l­
mente não tinh a relação com os tr ata­
men tos. Não parece ser ben éfi ca a ad i­
ção de fibra . Ela pod e ser um pouco p re­
jud icial, com base no ganho médio diário
e na incidência de di arr éia. Nes ta prova
o ganho diári o médio do nascimento foi
favorável aos leitões desm amados com 96
horas, co nquanto a diferen ça fosse p e­
qu ena. O ganho diário méd io geral nesta
prova foi um tanto in ferior ao da pro va
2, mas super ior ao da prova 1.

ALI MENTAÇÃO MECÃNICA
E A MÃ O

Blaha & Kornegay também efetua ra m
ex pe r ime nto para (1) deter min ar a quan-

GODAR Im portado.
Nascido e m 1959 . em A NDH RA PRADESH - INDIA .

Import ado - Servindo na Faz enda Indiana desd e 1963.
Os pais de ste re produ tor ficaram na 1ndia .

GODAR é pai de diversos campeões.
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tidadc de m ão-de-obra requerida por dois
sistemas de criação de leitões recém-des­
mamados - se ja em gaiolas baratas de
ar ame e alirnentadcres, dando-se a ração
a mão trê s vezes ao dia, seja com um sis­
tema de alimen tação m ecânica , u m ta nto
mais di sp endioso , denominado " porca me­
câ n ica" e (2) comparar a tax a de ganho ,
a conversão da ração, a incid ênci a de
diarréia e a taxa de sobrevivência de
leitões criados nos doi s sistemas.

Foi usado um total de 64 leitões nas
du as prova s. O s a n im ais foram separados
das porcas 3 0 nascer e colocados em uma
ca ixa aquecida. Depois de termi nada a
parturição toda a leitegada foi pesada e
vo ltou par a junto da porca ficando a
mamar por 12 horas aproximadamente.
Os leitões a serem utili zados foram entã o
pe sados novamente para determinar o
ganho de peso . ou sua perda . Q uatro lei­
tões de tam anho médio de cada lei tegada
foram escolh ido s ao acaso e col oc ados em
um ou ou tro destes dois tratamentos: ali­
mentad os m ecani camente e alimentad os
a m ão. T odos os leitões receberam um
substitu to comercial de leite de porca . Du ­
ra n te os prim eiros sete dias foram minis­
trados à met ade dos lei tões de cada tra­
tamento uma mi stura igual de substitu to
de le ite de porca e col ostro de va ca Iiofi­
lizado.

o le ite foi sus penso por 4 ho ras ap ro­
x imadam en te ap ós os leitões terem sido
re movidos da porca. O s an imais alimen­
tado s a mão recebera m a ração tr ês vezes
diariament e e os a máquina. 16 vezes ao
di a . Houve o cuidado de igual ar a in ges­
tão em todos os tr at amentos pa ra que
isso n50 co nst itu ísse um fat or de erro.

Na Prova 1 a te m pera tu ra a m b lcmc fu i
mantida a 21,1 °C, colocando-se a q uece­
dores numa das extremidades d as ga io las,
com os termostatos m ant id os a 37,8°C .
Isto permi tiu que os Je itões escolhessem a
temperatura m ais a deq uada às suas ne­
cessid ad es individuai s. A m edida q ue a
prova p rogred ia a temperatu ra d a gnio la
era ab aixada . Durante a últim a sem a na
da prova os aq uecedores não fora m usa­
dos e a tem pera tu ra ambiente foi au mcn­
tad a par a 23.9°C. a fim de a jus ta r os Iei ­
tõcs a uma m esm a tempera tura a m bien te .

Na Prova 2 a temperatura a m b ie nte
in icia l foi de 36 ,7°C c m ant id a n esse pon­
lo a té que o Jei tão m a is jo ve m ti vesse
aproximadamen te três d ia s de id a de .
Então a temperatura foi aba ix ada a ap ro­
ximadamen te de 1,1°C a c ada três di a s
t é os 23 .9°C terem sido atingidos e e la
foi man tida ne sse pon to durante a du­
ração da prova.

O s leitões alimen ta dos a m áqu in a fu­
ram colocados na un id ade d e ali men taç ão
me cân ica constituída de um ali mcntudo r
au tom ático que liberava quant id ades pre­
determ in ad as de di et a de le ite seco q u e
eram mi sturadas com águ a antes d a a l i­
mentação . Os leitões foram a limen ta d os
individualm ente em uma pequena cu b a
plást ica . As cubas de a lim e ntação c os
m istu rado res eram tr ocad os d iar iame nte
c lavad os au to m a ticamen te. Cada leitã o
foi mantido em uma gaiola ind ividual d e
ce rca de 30 x 60 em, com pi so d e al u­
m íni o.

O s an imais alimentados a m ão foram
mantidos em gaiola s de a ram e s im p les
com pi so de alumínio e c ada ga io la con­
tendo 0 ,3176 m 2 albergava 2 le itões . Est e s

c rurn ahmc ntudo s pur g ruvid ud c c Iavu­
dos com ág u a q uente c sabão a m ão a n tes
de cada refe ição .

Res u ltados : Nas Pro va s 1 c 2 foi ne­
ccssur ro m a is te m po para alimentar c
cu id ar dos lei tões a m ão. Em a mbas. os
lei tões a limcnt ad os a rnéquina necessita­
ram de 65 .2 minutos em comparação a
164 ,2 m inu to s pa ra os alime ntos a mão.
A a d iç ão de um la va do r para limpar os
alimen tos possibi l ita r ia ab re v ia r o tempo
pa ra os leit ões a r r uç oa dos a m ão . Se ria
u cccs sú ri a a pen as a q uu r tn parte do tem­
po . Con tudo a a d içã o d esse equipamento
uurom útico aurncntnr tu o invest imento.

o de se m pe nho ge ral dos leitões foi
m e lh or e n tre os a in rna is alimentados a
máq u ina e m a m bas a s prova s . O ganho
di ár-io médio fo i m ai o r p ara o s lei tõe s
nlimcru a d os a rru iquj n u, e m co m paração
ac s a m ão . m a s se m diferença q uanto no
con su m o d a ra çã o e n tre os doi s gru pos.

A r cl a ç âo d e ga nho p a ra ração foi s ig­
n if ic ati va m ente di ferente a fa vor dos lei ­
iõcs a limen ta dos m ecanic amente . A in ci­
d ência de d ia rré ia foi m a io r na Prova t
d o q ue n a 2.

A ta xa d e so b re v ivên ci a d os leitões ali­
m cru nd c s a m áquina foi de 9 19'0 e de
73 % p a ra o s a m ã o. E ssa taxa d e 73 %
n ão é m e lh or d o que a o b tida com II

porca c n ão é aceitável. A ta xa de 50.

bre vi vênci a d os le i lões ali men ta dos me­
ca n icame nte pode r ia se r uce it úve l, m as
re q ue re u tempo p ara se r o b tid a .

K c ndnll , J. D . - Managernen t tc ch­
niques fo r ea rly w cancd pi gs s tud icd.
Fc cds tu f fs , M lnnc apolis , M in . 47 (52):
15 c 29. 1975 .

APLlC AÇAO DE VERM fFUGO
EM NOV ILHOS DE
UM ANO DE IDADE

Silva, D . J.; Cu nha, P . G .; Campos,
B.E.S. (A n. XII Reun, Soe. Bras. Z oot.,
Salvado r: 90-1, 1976 ) mediram o efeito
da mini st ração de Parbendazol (vi a oral) ;
cloridrato de Leva misole (paraenteral) a
7.5% , em 24 novilhos Santa Gertrudis x
Zehu, em regime de pasto, recebendo Ia­
rinha de ossos. sal e m in erais . chegando
às seguin tes co nc lusões: 1. O vermífugo
Usado por via paraentcral foi eficien te na
red ução. de ovos por gram a nas fezes.
pr<;>po~clOnando m aior ga nho de pe so dos
ürurnais tratados, sendo es tes es ta tistica­
mente superiores aos do grupo testemu­
nha; 2. Não houve diferença es ta t íst ica
en tre o tra tamento oral e o par aenteral : 3.
O numero de ovos por gra ma nas fezes
do lote teste m unha fo i esta tisticamen te su­
perior ao nível de infesta ção do lo te pa-

rnen tcra l: 4. Por ap rese n ta r maiores fa c i­
lidades e m enos acidentes indesejá vei s o
verm ífugo deve ser mi ni st rado por v ia
paraenteral (via int ramuscula r ou su b­
cu tâ nea ) em aplicações bi mensais. nos
me ses de novembro a maio. na região
em que o trabalho fo i executado (São
José do Rio Preto, SP) .

ESTUDO COM PARAT IVO DE
QUATRO TIPOS DE RAÇAO
PARA BOVINOS
EM CONF INAMENTO

Ro cha. F.H .S. e cols . (An. XII Reun .
Seco Bra s . Z OO!., Salvad o r : 92-3 , 1976)
compararam 4 tipos de ração para bovi ­
nos em confinamento objetivando dimi­
n~ir a idade de aba t~J a u m en ta r o peso
VIVO e o re ndim ento d e ca rcaça a o a b a te
e melhorar .a qualidade d a car ne . no
Cent~o. Téc11lcO de Exper imen tação de
Pecu ári a do Pe rímetro Irrigado d e Lima

C<l l11 pOS . Icó , C E , d a 2 .~ D .R . d o D .N .O .
C .S .. com 20 m estiço s zeb us d e 22 a 24
m e se s d e idade que receberam 5 tra ta­
m e nto s : A) 50 % d e to r ta d e a lgo dão +
50 % d e farelo de ca scu de a r roz + vo­
lu m oso (caplm-elefan te-napierj ; B) 40 %
d e torta d e a lg o dão + 30 % d e milho +
30 % d e farelo d e c asca d e a r ro z + volu­
moso) ; C) 40% de torta de algod ão +
40% d e fa reia d e trigo + 20 % de farelo
d e casca de arroz + volumoso; D) ­
te s temunha - 40% de torta d e a lgodão
+ 60 % d e m il ho + volumoso . O arrn­
çoam e n to segu iu o seguinte c r ité r io: 2, 5
kg d a ra ç ã o e uma h ora após 8 kg de
volu moso, p ela m anhã e li tarde . A duo
r aç ã o do e xperimento foi de 90 d ias e
os re sultado s foram: A - 3 13 kg; B ­
3 4 3 k g ; C - 334 kg e D - 343 kg de
peso vivo não a p rese n ta n do diferençn sig~

nificativa en t re s i . O a u men to do ganho
d e peso em D (tes temunh a) foi em mé­
dia d e 30 k g , em relação a A, n ão ha­
vendo vanta gem eco n ô m ic a , já q ue es lc
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CALV'S OARROSO: 10 VEZES GRANDE CAMPEAO

ção (1 1,0 c 2 1,0 % respect ivamente) em
relação à testemunha. A intensidad e d e
pnst cjo com 4 c 6 ca beças reduziu a pro­
dução de algodão (15 c 30 % resp .) em
rel ação a de 2/ha, A soma da produção
d e doi s anos ap re sen to u as m esmas ten­
dências observa d as para a produção d o
segu nd o ano . Houve influência negativa
do valo r b ru to d a prod ução d o 2.° ano
e o total d os do is anos d os trat amentos
C c D em relaçã o a A c D. O ganho d e
pe so d o an im al por tra tamento fo i me­
lho r para C e D, aca rre tando no entanto
prejuízo II produção d e algod ão (l5~ó e
30 % rcsp .) em relaçã o a B, o que não é
acon selhável , tendo em vista o co nsó rcio.
O va lo r bruto d a produção do co ns6 rcio
re vel o u vantagem de B d e 13~ó. 13% e
29 % rcsp . sob re A , C c D .

Concluindo : 1. H ouve vantagem d o co n­
só rcio al god ão + milho + feij ão no L U
ano : 2. Um a reduçã o d a produção de '
a lgodão no 2.° ano para os tra tamento s
que rece beram past ejc d e 4 e 6 bois por
hect ar e . d e 15% e 30% resp ectivamente
e m relação 80 past cjo co m 2 an im ais/ ha ;
3. Influência ne gativa d o pa stc]o de 4 e
6 a n imais/ ha no valor b ruto d a produ­
ç50 ugrfcoln par a o 2.° an o e no so m ató­
r io d os dois ano s: 4. Vantagem do pas-

mcdirum a imp or t únc iu d o pa stcj o d o bo i
e m cult u rn d e nlpo d ão 111 0 CÓ (G. h irsutum
vnr , M ar-i c-G nluru c-H u tch ) . co nsiderando
~ \ p t od u ç âo a lgo d ão + p eso viv o d o a n i­
m a l/ h a / a no . n a E.E. de Arc a Se ca , O ui­
xnd .i . C E . m ed iant e os t r at nrn cnt os A
~1 1~cdi"1O sem p us tc jo ( te stem u n ha ) ; fi ­
al~od :lo n H11 pnst cjo d e 2 boi s/ha; C ­
al go d ão com r ast ej o d e 4 boi s/ha e D ­
al god ão co m 6 boi s/h a . No 1.0 a no
( I q73 ) toda a área fo i p la n tada e m con­
seu-cio de nlgo d ão- rnoc ó. milho c fe ijão.
No 2 ." :1110 (1 9 74 ) foi d ado iníci o ao
consó rc io boi + a lgodã o. O pastcjo in i­
ciou-sc 5 0 d ias após o começo da s Ch U V:'IS

L: pro longou-se a te a Ilornç âo o u 8 dias
a p ós o upn rcci r nc n to d as primei ras flores
( junho d e 197 4) . Durumc a floração c
fr u t if icuç âo Os animai s p nsturam em ca­
pi uci r u a r ti fic ia1. Após a co lheita volta­
rum :l O S respect ivos tr a tamentos , ficando
a té a Ilo rn çâo d o nno segu in te. O s rcsul­
meros pa ra prod ução de algod âo-rnoco no
2 ." a no d e co lhei ta foram: A - 367 .5
kg/ ha : - B 377 .6 kg/ha ; C - 327,8
kg/ ha c D - 289.6 kg/ha, sendo " difc­
rc nçn n üo si gn ificn tiva ent re A , B e C o u
en tre C e D . A c fi a p resen ta ra m p ro­
d ução cs t u tis f icnmcntc s u pe r io r (2 1% e
10°/(,. respecti vame n te ) em rela ção a D .
C c D uprcscut uram re d ução na produ-

GALV'S BARROSO (E x.
90) - G rande Campeão
Regional e Grande Cam­
peão Nacional em Guara­
tingu etá-75 ; Grande Cam­
peão Regiona l e Re s. Gran­
de Campeão Nacional em
Guaratingueté-Zô: Grande
Campeão em Goi ânia-vê e
G rande Campeão em Cru­
zeiro-76. Suas filhas apre­
sen tam ótimo por te, apru­
mos perfeitos, boa garupa,
temperamento leiteiro acen­
tuado, ú beres excelentes,
tudo in dicando que se rão
animais d e ó timo tipo c
al ta p ro dut ivid ad e. A s suas

. primeiras fil has, ap resen .
tada s em Exposições, foram as Campeãs individuais das categor ia s
e formara m o co nju n to Campeão Progê nie de Pai. confirmando que
" G ALV'S BARROSO" é um dos me lhores reprodutores Vermelho c
Branco do País. " G ALV'S BAR ROSO " é o chefe de plantel da Fa zenda
Lagoa Dourada . de Hugo" Reinaldo Bueno, ganhador da Medalha de
Ouro em G uaratingue tâ - 75 , um dos maiores criadores de Gado Hclan ­
dês Vermelho e Branco do Brasil.

ESTUDO COMPARATIVO
DE QUATRO TI PO S DE
RAÇÃO PARA BOVINOS
EM SEMICONFINAMENTO

Queiroz, H. J.; Pinheiro . D . ivl. : Ro ch a .
F.H.S. (An . XII Rc u n . Soco Bras . Zoor.,
Salvador: 94·5. 1976 ) co m pa rara m -1- ti­
pos de ração paru bo vinos e 111 scrni co n­
Ilnamcr uo. na E.E. da Arca Seca d e
Quixadá, CE du 2: D .R . do D .N .O.C. S ..
utilizand o 20 mesti ços ze b us d e a p rox i­
madamente 22-24 m eses d e id ade , cru 5
repetições com os trntnmcnto s A - 20~(,

de tort a de algodão + 80 % d e mi lh o
desintegrad o + p astcj o n atura l; B ­
30% de torta d e a lgo dão + 70% d e
milho desint egrado + pnst cj o natu rn l :
C - 40% de torta d e algo d ão + 6ü(!i,
de milho dcsirucg rndo + past o n ntu ru l \.'
D - pastc] o natural (t est emunha) . ()
sistema de manejo foi o pa stcjo em re s to ­
lhos de cu ltura de mi lh o + a lgo d ão -l­
feijão , no período de 6:00 às 16 :00 h . No
meio desse período ofe r tavam-se 2 ,5 k~

de ração pela . manhã , a nt es d o p a stcjo
natural e 2,5 kg à tarde, após o ret orno
dos animais. O s indivíduos rcccb ium sa l
mineral e far inha de osso à vont ade. 0 :­
resultad os revelaram q ue no per!do de
120 dias o pe so v ivo m édio foi : A ­
321 kg; B - 321 kg ; C - 32 3 kg c I) ­

219 kg. Os tra tamen tos A , n e C fo ram
significativamen te diferentes em rel ação
a D (46%,46% e 47 % , re sp ectivamente) .
O rend imento de carcaça foi : A - 52 .8 ~0 :
B - 5 1,7%; C _ 52 .8% e D - 43,4 (~ ó .

evidenciando melhores re su lt ados para os
tratamentos com su p lem en tação. En tre
A, B e C não houve diferença estatís t ica.
mas A apresentou menor cus to da ra ção .
Para os tratamentos que receberam con­
centrado: A, B c C, observou-se tendên­
cia de cor relação positiva e ntre a quan­
tidade ofertad a de milho e o d esenvolvi­
mente do perímetro to rácico. N enhuma
influência foi obse r vad a dos componen­
tes da ração concen trada (torta de algo ­
dão e milho) no rendi m en to da ca rcaça .
comprimento d o an im al e altura na cer­
nc1ha.

aumento é ap ro xim nd um cntc igu a l . IU Õ\1I '

menta do custo d a ração d o t ra tamen to n ,
Os tratamentos B c C . pe lo m eno r cus to
em relação ao tra ta m en to D ofereceru m
vantagem com erc ia l. O cus to da raç ão
favoreceu a esco lh a d os trntnm cn tos cu ja
cemposição teve ,I part icipa ção d o Fare lo
de casca de arroz (A . B O ll C ) vez q ue
ele tem valor come rc ia l n a rc g jào. Ent re ­
tanto o tratam ento B ap re se n to u m clhor
ganho de peso.

CONSÓRCIO DE
BOVINOS COM ALGODÃO
MOCÓ, NO CEARÁ

Pinh eiro , D . M. e cols . (An. XII Reun .
Soco Bras . Z oo t., Salvado r : 96-7 , 1976)
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tejo de 2 cabeças/há pois não reduziu a
produção de algodão, nem o número de
plantas por hectare e proporcionou au­
mento no valor bruto da produção do
consórcio (de algodão + peso vivo do
animal) de 13%, 13% e 29% respectiva­
mente para os tratamentos sem pastejo,
com pastejo de 4 cabeças/há e com pas­
tejo de 6 c/ha.

COMPORTAMENTO DE BEZERROS
HOLANDESES SUBMETIDOS A
AMBIENTES NATURAL E AQUECIDO

~

Lucci, C. S. e cols. íAn. XII Reun~
Soe. Bras. Zoot., Salvador: 98, 1976) no
Instituto de Zootecnia de Piraçununga,
SP utilizaram 12 bezerros HPB ppc, ma­
chos, com aproximadamente 5 meses de
idade, em dois tratamentos: A - ambi­
ente natural e B - câmara climática.
Cada bezerro foi alojado em comparti­
mento individual, controlando-se o con­
sumo de capim-napier fornecido à von­
tade para ambos os lotes. O experimento
durou 60 dias, durante os quais a câmara
foi ligada das 13:00 às 17:00 horas. As
temperaturas médias às 17:00 h foram
27°C no ambiente e 300C na câmara. Os
ganhos de peso por bezerro foram, em
média, 44,6 kg no ambiente e 43,2 kg na
câmara; os consumos de capim por be­
zerro e por dia foram iguais a 10,3 kg
no ambiente e 10,7 na câmara (peso
verde). As temperaturas retais tomadas
às 17:00 h foram 40,1°C e 40,6°C e as
freqüências respiratórias por minuto 64
e 94, respectivamente, no ambiente e na
câmara.

SUBSTITUIÇAO PARCIAL
DA SILAGEM DE SORGO
POR CANA-DE-AÇOCAR, COMO
ONICOS VOLUMOSOS
PARA VACAS EM LACTAÇAo

Nogueira Filho, J.C.M. & Lucci, C.S.
(An. XII Reun. Soc. Bras. Zoot., Salva­
dor: 99, 1976) na E.E. de Nova Odessa,
SP utilizaram 16 vacas para comparar
quatro proporções de silagem de sorgo:
cana-de-açúcar, na porção volumosa da
ração: A. 100:0; B. 80:20; C. 60:40; D.
40:60. A mesma mistura concentrada,
contendo 49% de fubá de milho e 51%
de farelo de algodão foi ministrada em
todos os tratamentos, em quantidades cal­
culadas para equilibarar a ingestão pro­
téica das diferentes rações.

Os resultados, em produção de leite
corrigida a 4% de gordura, foram: A =
12,5 kg; B = 12,0 kg; C = 11,6 kg e
D = 11,0 kg por vaca/dia, havendo
um decréscimo linear significativo no
dução com as maiores porcentagens de
cana-de-açúcar.

O consumo de volumosos, em matéria
seca isenta de umidade, apresentou valo­
res médios da seguinte forma: A = 10,4

kg; B = 9,8 kg; C = 8,9 kg e O =
8,1 kg por vaca/dia. Aqui também houve
um decréscimo linear significativo no
consumo de volumosos, à medida que
aumentava a produção de cana-de-açúcar.

EFEITO DA ADIÇAO DE
SULFATO DE SÓDIO E
FARINHA DE CARNE EM
RAÇAO COM MELAÇO E
URÉIA, NO GANHO EM PESO
DE NOVILHOS AZEBUADOS

Vilela, H. e cols. (An XII Reun. Soe.
Bras. Zoot,. Salvador: 100-1, 1976) estu­
daram a suplementação à base de melaço
e' uréia com sulfato de sódio e farinha
de carne sobre o ganho de peso de no­
vilhos em confinamento. O rebanho era
constituído de 32 indivíduos 1/2 s. Ho­
landês x Zebu e 32 azebuados, com 8
meses de idade e peso vivo médio inicial
de 145 kg. Dentro de cada grupo estuda­
ram-se: 1. mistura de melaço-uréia a 10%;
2. idem a 10% mais 1,5 kg de sulfato
de sódio para cada 100 kg da mistura
de melaço-uréia (Relação N:S 12, 6:1);
3. idem a 5% mais 0,5 kg de farinha de
carne por animal/dia e 4. idem a 50/0
mais 1,5 kg de sulfato de sódio por 100
kg da mistura de melaço-uréia (Relação
N:5 12,3 :1) e 0,5 kg de farinha de
carne por animal/dia. A mistura de me­
laço-uréia era fornecida à vontade em
todos os tratamentos, assim como os volu­
mosos, sendo estes constituídos de 62~'Ó
de pontas-de-cana picadas e 38% de ca­
pim-elefante-napier. A mistura mineral e
'a farinha de ossos também foram forne­
cidas à vontade.

Após 90 dias, a adição de sulfato de
sódio melhorou significativamente o ga­
nho em peso, O mesmo ocorrendo com a
adição de farinha dé carne e de ambos.
Os ganhos observados foram inferiores
aos esperados, quando se consideraram as
ingestões totais de proteína bruta e de
NDT. Para um mesmo tratamento ali­
mentar os animais mestiços Holandês x
Zebu apresentaram melhor desempenho
que os azebuados.

VIABILIDADE DE DIETA
Lf.QUIDA ARTIFICIAL
PARA BEZERROS HOLANDESES
DESALEITADOS ÀS
SEIS SEMANAS DE IDADE

Peixoto, R. R. (An. XII Reun. Soco
Bras. Zoot., Salvador: 102,3 1976) pro­
curou testar a viabilidade de uma dieta

" líquida artificial denominada "leite arti­
ficial reconstituído" (LAR) como substi­
tuto do leite natural, inserida num siste­
ma de desaleitamento precoce, previa­
mente bem sucedido na Universidade Fe­
deral de Pelotas, RS.

Dois foram os tratamentos: T-l = leite
natural até 42 dias de vida do bezerro,
fornecido em quantidades fixas diárias

de 3,5 kg c T-2 = LAR fornecido pelo
mesmo prazo e mesma quantidade.

Todos os animais receberam de manhã
e à tarde a mesma ração de concentrados.
por um período total diário de 4 horas.
sendo mantidos em piquetes de capim­
quicuiu. Foram usados, do nascer até as
13 semanas, 7 bezerros machos Holan­
deses, por tratamento. O LAR era cons­
tituído de leite desnatado em pó, mono­
hidrato de glicose (cerelose) , gordura de
porco, lecitina, antioxidante, premistura
de minerais, vitaminas e antibiótico. Foi
diluído na proporção de 1 parte de leite
artificial sólido para 8 partes de água a
36-38°C. A substituição do leite natural
pelo LAR no T-2 foi gradativa, comple­
tando-se aos 22 dias.

Os resultados foram: 1. Ao desalelta­
mento - a) o peso de T-l = 49,8 kg
e o de T-2 = 50,7 kg: b) o ganho de
T-l = 11,1 kg e o de T-2 = 13,8 kg;
c) o consumo de ração em T-l = 4,6 kg
e de T-2 = 5,4 kg. 2. Às 13 semanas de
idade: a) o peso em 'f-I = 77,1 e o peso
em T-2 = 70,4 kg; b) o ganho de peso
em T-l = 38,4 kg e o ganho em T-2 =
33,5 kg; c) o consumo de ração em T-t
= 62,0 kg e em T-2 = 46,34 kg, A
análise estatística diferença significativa
para ganho de peso e consumo de ração
concentrada somente quando se usaram
os resultados no período entre o desalei­
tamento (às 6 semanas) e o final do
experimento (13 semanas), a favor de T-t.

O LAR substituiu satisfatoriamente o
leite natural, quando ambos foram forne­
cidos somente até a 6.A semana de vida
dos bezerros. A partir desse ponto do
desaleitamento os bezerros que até então
haviam recebido leite natural passaram
a comer mais ração concentrada, redun­
dando ao final em maior ganho de peso.
Não há explicação satisfatória para esta
diferença entre T-l e T-2 nesta fase, a
não ser que o número de animais por.
tratamento foi pequeno, predominando
razões aleatórias. O LAR foi bem aceito
pelos bezerros e manipulado com facili­
dade. Seu custo foi elevado em relação
ao preço pago ao produtor pelo leite
cc-s 1,60 vs c-s 1,55, em Pelotas, no
1.0 semestre de 1976).

À vista dos resultados antecedentes' o
mesmo Autor (An, XII R.S.B.Z.: 1()4..5,
1976) repetiu o estudo, com modifica­
ções, para aumentar a energia e baixar
o custo, com 18 bezerros holandeses,
machos, em dois tratamentos, T-l = leite
natural até 42 dias de vida dos bezerros.
fornecido em quantidades fixas diárias de
3,5 kg, mais mistura concentrada à von­
tade e T-2 = LAR fornecido pelo mes­
mo prazo, na mesma quantidade, mais
mistura concentrada à vontade. Todos os
animais foram mantidos em piquetes de
capim-quicuiu,

Os resultados deste novo estudo, às 6
semanas de idade de 7 bezerros foram os
seguintes: a) peso em T-l = 55~ kg e
T-2 = 51,0; b) ganho de peso em T-l =
18,8 kg e T-2 = 15,9.

O LAR modificado neste ensaio, na
proporção de ..seus componentes. segundo
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V ENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO BIAGI

F A Z EN D I N H A - BRODOSQUI - SP

Enc hen te
d e Pazendl uh c
Ncsc . 15·1 1·75
Cen t r o 5 18
Pai : Gady
Req. 1.753
Mãe: B ússct e
Reg . AO-9 l !)

Fcrd ilând ia, [eq ultib á C Wen sceslnu Braz
da Região Met alúrgica de Minas G er ais .
qu e faz parte da bac ia leitei ra de Belo
H orizonte.

Efetu ado o cad astr am ent o das fazendas
que prati cam a cnsilagcrn, med iante que s­
rlonér!o c cooperação de extcnsionistas
da ACAR-l\tG , veri fico u-se a existência de
70 prop riedades e destas sa lienta ra m-se
4-9 que foram ag ru pada s em 10-12 a fim
de coletar maior número possível de
amos tras em cada viagem. As coletas Io­
rarn rea lizadas de ju nho a ou tubro de
1975 em intervalos de 14. dias c o número
m édio de co leta s em cada silo foi 4 .

Estudaram-se 76 silos: 49% de tip o
trinchei ra; 4-0% de ciste rna ; 6% aéreos
e 5% de enco sta. O material forragei ro
utili zado nestes silos era co nstitu ído de
mil ho (62%) : milh o + capim-napier
( 14%) ; milho + sc rgo (12%). Milho +
napi cr + sorgo (7%) e sorgo (5% ) .

ANOMALIAS CONGENITAS
DA PORÇÃO TUBULAR
DO SISTEMA GENIT AL DE
FEMEAS SUINAS

Diniz. iv1.L. (An. XII Reun. Soe. Bras.
z oot. . Salvador : 235-6, 1976) relata que

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

1200 fêmeas em inseminação
8 00 fêmea s regis tradas

NELDRE

FAZENDA

l crti lidn d c a u me n ta .10 se di sta nc ia r d o
ponto cr itico da umidad e rel ativa .

8. As cs utçõ cs q ue nprcscn tnrn maior es
va lo res na distribu içüo das concepções Io­
r;:lI11 primnvcrn c vc râo c dentro dessas
cstnc ôcs os Il1CSl' S de novem bro c Ceve­
rci ro.

9, As vnrlacõ cs de temperatu ra c fo­
topcriodis mo não nprcscnt ar nm impor­
túnciu.

10. A l ~ 1l1 de o u tros ele men tos c1 i1111.í­
tiros n ão cst u du dos, o man ejo . o gra u d e
sangue o u quai sq ue r ou tros fat ores dcs­
co n hecid os po de ria m e xp licar melhor esta
vuri aç âo . qua ndo dev ida mente iden tifica­
dos c iucorpornd os ao mod elo ma tcrné­
rico c por isso d eve-se co n tin ua r os tra­
halhos de pcsqui sn visando ao melho r
conhecime nto dos efe ito s clim áticos sobre
<J fisio logia reproduti va do s bovin os.

QUALI DADE DA SILAGEM
PRODUZ IDA NA REGI ÃO
METALÚ RGICA DE MI NAS GERAIS

Paivu. I. A. J. e cols. (An. XII Rcun .
Soe . Brns. Zoot .. Sa lva do r: 108-9, 197ó)
avnlinrn m a qua lidade d a silngcm produ­
zida nos M unic ipios de Sete Lagoas, Ca­
pim Bron co. Mntozlnhos. Pedro Leop old o .

os preços vigentes em l' c lo tus no I." se­
mestre de 1976, apresen tou o 1.: 1IS lO de
Cr$ 1,40 em compnrn ç âo ao preço de
CrS 1,55 pago ao produ to r de le ite 1l<l I U'

rnl. A ace itaç ão do LAR pel os beze rros
foi plena, not ando-se que e le s o to ma ra m
após o perí odo de colos tro (b ." diu) se m
fase de tran sição. tal corno no cnsnio
anterior. Até o mom ento n ão hou ve cn...o
de diarréia.

Gusmão, T.M.M. c cols , (An . XII Rc uu ,
Scc. Bras. Zoct., Snlvndor: 106·7. \4 76)
estudara m efeitos de alguns Iut orcs di ­
máticos na dfsrrlbul cã o 111cn sul da s 1.:011­

ccpções de bo vinos c seus n l\, ' :- l icos da
Fazenda do Campo Alegre ( E~:l B Rt\ PAl

em Sete Lagoas. M G . A :-; vu riri vcis cli­
máticas estudadas f oram : tcmpc ru tu ru um ­
biente, prccip itnçâo de chuvas . 1I 111 id a(!t:
relativa, fotop eri odi sm o c insol aç ão . em
Sf.US efeitos e Int era ções . O s efe ito s de
ano, mês e cstnção . alime ntação c suns
interações também foram es tudad os . scrn
no entant o aprese n ta rem sigrrificâ nc ia .

Encontraram-se efe itos s ignificativos da s
variáveis umidade relativa , precipitação l '

Insolação, con cluindo -se que :

l. A umida de relativa foi a ma is im ­
portante vari ável cncon truda, o bservan do ­
se seu ponto crítico e m 65.7 2% ,

2. A precipi tação e a insolação Iorum
variáveis qu e também ap resentaram im­
portância, atingindo va lo res idea is de
172,51 mm e 7.19 h/d ia , va lo res rrui xi ­
mos para a ta xa de fecundaç ão . fo ra do
limite críti co do umida de .

3. A precip ita çno e a insolação est ão
alta c signif lcativumc ntc co rre lacion ud us
cpodem fun cionar co m pe nsatoria ment e
quando a umidade atinge o pont o c rí tico
observado.

4. Quand o a umida de relati va a prc­
senta-se abaixo do va lor cr í tico. a prcc t­
pi taçãc tam bém é baixa c a in sol açã o ele­
vada, o que ocorre co m ma is freqü ên cia
durante a estação de inverno .

5. Qu and o a umidad e relat iva a prc­
:) ~n t a 'se acima do valor cr-ítico , a preci ­
pitação eleva-se c a inso laç ão d im in ui.
ocorrendo esta variação com maior Ire­
qüência dur ant e o verão.

6. As variações cl im áti ca s saz ona is
des.sas variá veis, significa tivame nte, foram
mats observadas na primave ra e verão,
quando se verificara m também mai s Ire­
qüentemente os balanços com pe nsa tó r ios
en tre a precip itação c a inso lação , anu­
lando os efeit os depressivos da umid ad e .
quando esta se manteve em se u po nto
crí tico e por co nseg u in te melhorand o a
fer tilidade.

7. Permanecendo cons ta n tes os valo­
res da precipit ação e inso lação e nco n tra .
dos como 0 5 máximos ideais , a ta xa de

INFLUENCIA DE ELEM EN TO S
CLIMÁTICOS NA DIST RI BUi ÇÃO
MENSAL DE CONC EPÇÕ ES
EM BOVI NOS GUZERÁ
E SEUS MESTI ÇOS
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
as anomalias congênitas da porção tubu­
lar do sistema genital feminino ocorrem
devido a falhas no desenvolvimento ou
falta de fusão dos duetos de Müller ou
paramesonéfricos, caracterizando-se por
alterações anatômicas, as quais compro­
metem a eficiência reprodutiva. A ocor­
rência dessas anomalias nos suínos é re­
lativamente comum, mas os dados brasi­
leiros a este respeito são deficientes.

O presente trabalho teve em mira ve­
rificar a incidência de anomalias congê­
nitas em apreço, bem como sua provável
importância como causa de esterilidade e
ocorrência de leitegadas pequenas no Es­
tado do Ceará.

Foram utilizados 2.000 sistemas geni­
tais de porcas sexualmente maduras, de
tipos raciais pouco definidos. Destes,
1.000 eram de fêmeas gestantes. Os ani­
mais eram abatidos em frigorífico loca­
lizado em Caucaia, sendo o sistema ge­
nital retirado logo após a evisceração. Os
dados foram obtidos após dissecação e
exame macroscópio dos órgãos genitais.

Verificou-se na tuba presença de diver­
tículo em 43 casos, sendo 29 em não ges­
tantes (1,45%) e 14 em gestantes (O,700/0).
No útero observaram-se 12 anomalias,
sendo 11 em não gestantes, compreen­
dendo 9 de aplasia segmentar unilateral
(0,45%); 1 útero duplex, com vagina du­
pla (0,05%); 1 duplificação parcial do
corno uterino (0,05%) e 1 de útero uni­
come (0,05%) em porca gestante. Na
cerviz foi encontrado um caso de aplasia
dos anéis cervicais (0,05%) em não ges­
tante. Observou-se 1 caso de vagina du­
pla em gestante (0,05%).

A freqüência total de anomalias con­
gênitas foi de 2,85%, da qual 0,45% pro­
vavelmente causaram esterilidade perma­
nente e 2,25% baixa fertilidade, dimi­
nuindo o tamanho da leitegada.

COMPORTAMENTO DE
LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS
EM DIFERENTES N(VEIS
DE SOMBREAMENTO

Souto, S. M.; Carvalho, S.R.; Franco',
A. A. (An. XI Reun. Soe. Bras. Zoot.,
Salvador: 283-4, 1976) sob condições de
casa de vagetação efetuaram estudo para
verificar o efeito de níveis de sombrea­
mento de 4 leguminosas (siratro, soja-pe­
rene, centrosema e estilosante) em 3 ida­
des de coleta; 30, 40 e 50 dias após plan­
tio. O solo foi adubado com macro (N)
e micronutrientes. As leguminosas foram
inoculadas por ocasião do plantio. O
sombreamento foi feito em casas próprias
d.e maneira a só passarem para seu inte­
rior as porcentagens de radiação solar
pré-determinadas.

Os resultados da interação da idade x
legummosa mostraram que a produção
acumulada de peso de nódulos, matéria
seca, nitrogênio total e área foliar do si­
ratro foi superior a das demais legumi­
nosas. nas três idades estudadas, vindo em

segundo plano de produção a centroscma
c a soja-perene e por último o estilosan­
te. Em relação à produção não acumu­
lada de peso de nódulos, matéria seca e
nitrogênio total. o siratro foi a única Ic­
guminosa que apresentou efeito quadrá­
tico crescente, sendo que as demais tive­
ram efeitos linares.

A análise do comportamento das legu­
minosas dentro de cada nível de sombrea­
mento mostrou que até 50% de sombrea­
mento o siratro teve a nodulação e o de­
senvolvimento estatisticamentc superior
ao das demais leguminosas, porém, a
75% de sombreamento todas as legumi­
nosas tenderam a igualar a produção de
peso de nódulos, nitrogênio total e área
foliar. Em relação ao desenvolvimento
das plantas, centrosema e estilosante fo­
ram as que toleraram mais o sombrea­
mento, ao passo que o siratro foi a úni­
ca leguminosa que com sombreamento
aproveitou o efeito quadrático decrescen­
te na produção de nitrogênio total.

Em face dos resultados com o siratro,
os AA. resolveram estudar o efeito do
fósforo nessa leguminosa sob condições
de sombreamento.

IMPORTANCIA DO FÓSFORO
NO ESTABELECIMENTO
DO SIRATRO SOB
DIFERENTES N(VEIS
DE SOMBREAMENTO

Souto, S.M.; Carvalho, S.R.; Franco,
A.A. (An, XII Reun. Soco Bras. Zoot.,
Salvador: 285·6, 1976) estudaram em ca­
sa de vegetação o efeito do fósforo no
estabelecimento do siratro em diferentes
níveis de sombreamento (O, 25, 50 e
75%). A coleta foi feita 50 dias após o
plantio. A análise do efeito na produção
do siratro no solo sem adição de fósforo
mostrou efeito linear decrescente da ma­
téria seca, mas no caso do tratamento
com fósforo o efeito foi quadrático e de­
crescente para todas as observações, dan­
do a mesma produção para nodulação e
desenvolvimento da planta em torno de
37% de sombreamento. Isto demonstra a
maior sensibilidade do siratro quando seu
estabelecimento é feito acompanhado de
adubação fosfatada. Foi observada inte­
ração de fósforo x sombreamento signifi­
cativa para todas as observações, mos­
trando que para os níveis de sombrea­
mento mais altos a produção com fósforo
foi superior a sem fósforo, evidenciando
a importância da adubação fosfatada no
estabelecimento do siratro em capineiras
ou pastagens consorciadas.

PRODUÇAO, QUALIDADE E
PERSIST'NCIA DO
CAPIM·DE..RODES COLH IDO
EM TR'S ESTAÇÕES DE
CRESCIMENTO E A DUAS ALTURAS

Acevedo, A.S. & Iacques, A.V.A. (An.
XII Reun. Soe. Bras. Zoot., Salvador:

288. 197b) estudaram a campo, na Esm- i;~
ção Experimental Agronômica da U.F. do :!:;
Rio Grande do Sul em Guaíba, o efeito I:"
de três estádios de crescimento (vegeta- : ':,!
tivo, pré-floração e florescimento) e de :
duas alturas de corte (5 e 10 cm) na
produção de matéria seca, proteína bruta
e composição botânica do capim-de-rodes. I

cultivar Katambora.

Esta forrageira acumula maior quanti­
dade de matéria seca por hectare quando
cortada no florescimento. As produções
de matéria seca do corte baixo (5 cm) e
do corte alto (10 em) são semelhantes,
independentes do estádio de crescimento.
Nos estágios mais jovens (vegetação e
pré-florescimento) o capim beneficia-se ,
mais com o corte alto, em comparação i

aos estágios mais avançados. A porcenta- ,
gem de proteína bruta é mais alta no cres­
cimento vegetativo e diminui à medida
que as plantas avançam no ciclo. Com
relação à produção de proteína a situa­
ção é inversa. A porcentagem de plantas
invasoras é maior nos cortes baixos, inde­
pendentemcnte do estágio de crescimento,
mas diminui com os cortes em estágios
mais avançados, nas duas alturas de cor­
te. A partir de abril o capim diminuiu sen­
sivelrncnte sua produção de forragem. A
colheita no pré-florescimento a uma altura
de 10 em do solo resulta na melhor com­
binação de freqüência e intensidade de
corte, em termos de produção, qualidade
e persistência da cultura pura do capim­
de-rodes, cultivar Katambora.

COMPETIÇAO DE ESTIRPES
RHIZOBIUM SP INOCULADAS
COM AS NATIVAS DO
SOLO, NA NODULADE
STYJ.OSANTHES GUYANENSIS

Souto. S.M. (An. XII Reun, Soe. Bras.
ZOGt., Salvador: 289) relata que entre os
fatores que determinam o crescimento
lento na fase inicial de alguns cultivares
de S. guyanensis foi salientado o proble­
ma de uma simbiose eficiente. Devido a
importância deste fato para o estabeleci­
mento dessa leguminosa o A. objetivou
estudar a competição das estirpes de
Rhizobium inoculadas, uma inefetiva e
outra efetiva, com as estirpes nativas do
solo, em dois cultivares de S. guyanensfs.
O experimento foi feito em casa de vege­
tação em solo adubado com macro e
micronutrientes.

A cultivar Schofield produziu o maior
número de nódulos, maior atividade de
N 2 -ase dos nódulos e mais matéria seca
c nitrogênio total que a IRI 1022, sendo
esta vantagem mais pronunciada na fase
inicial do estabelecimento e diminuindo
com a idade da planta. Comparando BS
duas estirpes usadas, a efetiva foi mais
competitiva em nodular as duas cultiva­
res de S. guyanensis. A porcentagem de
nódulos formados pela estirpe inefetiva
decresceu com a idade da planta.
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PROLRETon

PARTO RÃPIDO E IIDES[IDA" ABU

A glându la mamária é formada
por um aglomerado de lobos glandu­
lares. Cada lobo é constituído por
túbulos ramificados, que terminam
em fundo cego numa dilatação, de­
nominada alvéolo. Esses túbulos reu­
nem-se em tubos maiores, que ter­
minem em canais lactíferos ou cole­
tores. Estes abrem-se em uma cavl­
dade - o seio lactífero ou cisterna

A estrutura básica das glândulas
mamárias é bastante simples. Cons­
ta de uma porção glandular central,
muito desenvolvida na fêmea adul­
ta. O arcabouço da mama é forma­
do por um tecido conjuntivo "re­
cheado" de gordura, que se inter­
põe entre os cachos glandulares.

No ápice de cada mama localiza-se
uma projeção especial, conhecida
como mami lo. Na ponta dos mami­
los, minúsculas aberturas visíveis a
olho desarmado, constituem as ex­
tremidades dos canais excretores
de leite (ductos papilares). No ma­
mllo, encontram-se minúsculas ele­
vações (tubérculos aureolares), ape­
nas proeminentes na gestação e du­
rante a lactação. A função do tu­
bérculo é secretar um lubrificante
espec ia I pa ra proteger a delicada
epiderme do mamilo da poderosa
sucção da cria.

GLÂNDULAS MAMÁRIAS

A involução do útero é um pro­
cesso característico do p6s-parto.
Em dez dias, o útero abandona a
cavidade abdominal e volta a ser
um órgão pélvico. A involução tor­
na-se rápida pela ação da ocitocina
Iiberada durante a mamada. O colo
do útero reconstitui-se geralmente
ao fim de três dias.

A expulsão da placenta conclui o
processo do parto, que, em todo o
seu transcurso, resulta das contra­
ções espontâneas do útero, comple­
mentadas no período expulsivo por
contrações voluntárias dos músculos
abdominais.

A regressão do aparelho genital
é muito mais intensa e evidente que
o ritmo das alterações gerais. Com
exceção das glândulas mamárias,
qUe desempenham grande atividade
e assumem desenvolvimento máxi­
mo durante a lactação, todos os ór­
gãos, direta ou indiretamente, liga­
dos à reprodução voltam rapida­
mente à condição norma I-

Doze a 24 horas ap6s o parto, as
glândulas mamárias s6 contêm co­
lastro, secreção precursora d~ leite,
de elevado valor nutritivO e rico em
anticorpos.

o maravilhoso mecanism d ..
determi . o a descida" do leite d h

na um Impulso nervoso (b) ue s " - o est I mulo (a) que a vaca as socre com a or en a
e o cérebro (3). A pitu't' . q. e dirige pelo nervo inguinal (1) até a medula espinhal (2). I I arla posterior (c) n . . .
Clrcu a pela veia iugu lar (4) té _ o cerebro ordena a liberação da oc I tOC ma ( d ). que
t6 ' h a o coraçao (5) D' . . ,

rra, c egendo ao úbere I aI e levada a todo organismo pela corrente circu e-
·b pe o ramo da aorta (6)
u ere, a OCitocina provora a cont - d . atravcs das er ter i es puelendas externas (7) No

- rac;ao as celulas d I íd .. d leit( Os a veoío s. detcrrmnando a "elescl a o el e
5e9· Schm'ch - Blology of La<:lallon)
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Até hoje, continua-se procurando
respostas convincentes- para o mis­
tério da gravidez. Os especialistas,
no entanto, não chegaram a um
acordo no tocante à duração do
processo; tampouco se conhecem
bem os fatores que determinam o
fim da gravidez e o início do parto.
Tudo o que se sabe ao certo é que,
em determinado ponto do desenvol­
vimento do feto, o organismo da
fêmea começa a sofrer misteriosa
adaptação e se mobiliza para a ta­
refa crítica da expulsão do feto.

A alteração mais importante e di-
nâml ,

amlca e a que se verifica no útero.
As contrações leves e desordenadas
do ' d dperto o a gestação tornam-se
ao 's poucos, regulares e gradualmen-
te '.

mais tnt~nsas. Dessas contrações,
resulta a dtlatação, também gradual
do colo d ' ,, . o utero, para dar passagem
a cria.
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IDADTE DE LEITE

TABELA PRÁTICA DE APLICAÇAO DO PROLACTON

Este produto é indicado para os
seguintes casos:

1. Nos casos de partos difíceis,
devidos à insuficiência contráctil da
musculatura do útero - injeção
subcutânea; não se registrando con­
trações suficientes após 20 - 30 mi­
nutos, repetir a aplicação.

2. Retenção da placenta e hemor­
ragia pós-parto.

3. Prolapso uterino (éguas e va­
cas).

4. Prevenção da atonia uterina
após a Caesariana.

5. Promoção da ejeção do leite,
("descida do leite") ingurgitamen­
to das mamas, retenção do leite.

6. Tratamento de mamites, pro­
movendo a total descida do leite e
desta forma auxiliando a terapia es­
pecífica.

7. Sindrome mamite, metrite e
agalaxia (MMA) das porcas - apli­
cação intramuscular.

trações se mostram débeis; auxi­
liando a expulsão da placenta e pre­
venindo hemorragias; provocando a
"descida" do leite; evitando o cha­
mado "ingurgitamento mamário" e
desempenhando ação positiva na
prevenção e tratamento das mamites.

Via de Administração
Espécie Subcutânea ou

Endovenosa Epiduralintramuscular
t=guas e vacas 2 a 5 ml 1,5 a 4ml 1,5 a 3 ml
Porcas até 250 kg 1 a 2 ml 1 ml -
Porcas acima de

250 kg 3 ml 1,0 a 2ml -
Ovelhas, cabras,

cadelas, gatos 0,3 a 1,5 ml 0,2 a 1 ml -
Galinhas 0,5 a 1 ml - -

-Observaçao: A administração endovenosa deve ser lenta, o efeito é imediato d
d 10 '. N li - . e ura cercae mlnu_,os. a ap Ic.ac;ao lntrernuscular, o efeito se manifesta dentro de 5 - 10 minutos
Prolacton nao é cumulativo, podendo repetir-se a aplicação sem risco algum. .

A ocitocina encontra grande apli­
cação na fazenda, auxiliando os
trabalhos de parto quando as con-

Objetivando aproveitar as pro­
priedades farmacológicas da ocito­
cina, a Tortuga coloca à disposição
dos técnicos e dos criadores, o "Pro­
lacton", que é ocitocina na dosagem
de 10 U.1. por ml.

APLICAÇÃO PRÁTICA
DO PROLACTON

Vê-se, então, que a presença da
ocitocina no sangue em quantidades
adequadas determina maior rendi­
mento na ordenha e parto mais rá­
pido e mais fácil. No que diz res­
pei to à ordenha, deve-se lembrar
que a ação deste hormônio é de re­
duzida duração, em geral cerca de
5 a 10 minutos, razão por que a or­
denha deve ser rápida, a fim de
aproveitar-se bem a ação da ocitoci­
na na "descida" do leite.

No final da gravidez, as fibras
uterinas respondem à ocitocina, de­
sencadeando as contrações, as quais,
por sua vez, vão estimular a libera­
ção de ocitocina, num círculo cres­
cente.

Da mesma forma, estímulos sen­
soriais no colo uterino e na vagina
provocam liberação de ocitocina,
a qual determina contrações uteri­
nas essenciais à expulsão do feto.
Durante a gravidez, este hormônio
não atua sobre o útero, por razões
ainda desconhecidas. Alguns pes­
quisadores julgam que se deve o
fato à ação inibidora de um outro
hormônio, a progesterona, produzi­
da durante esse pertodo.

Este hormônio, produzido pela
hip6fise, é essencial à lactação e ao
parto, devido à sua ação sobre as
células dos alvéolos da glândula ma­
mária e sobre a musculatura lisa do
útero, provocando a contração, tan­
to das fibras musculares das célu­
las alveolares, como daquelas da
musculatura do útero.

No primeiro caso, ante o estímulo
associado à amamentação ou à or­
denha, o fluxo nervoso atinge o cé­
rebro, determinando a liberação, no
sangue, da ocitocina armazenada na
hip6fise posterior; chegando aos a 1­
véolos glandulares, determina a
contração das fibras musculares dos
alvéolos e a expulsão do leite aí
acumulado, o qual é encaminhado
pelos canais lactíferos ou coletores
à cisterna e, desta, para o exterior,
através dos duetos papilares.

FUNÇÕES DA CCITOCINA

- que se estende por todo o inte­
rior do mamilo, desde o tecido glan­
dular até o exterior, para o qual se
abre através dos ductos papilares.
Por isso o número destes ductos
corresponde exatamente ao das cis­
ternas. Células especiais contornam
os 'alvéolos glandulares, as quais de­
sempenham importante função na
ejeção do leite ("descida"),
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facili-

parto;

APÓS O PARTO:

Promove a descida do leite;

Auxilia o tratamento das mamites;

Na febre puerperal das cadelas e gatas;

Evita o ingurgitamento das mamas.
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Seção Jurídica

A empresa, o empreiteiro, o bóia-fria

I,

ROSEMBERG M AR SON

S
ob o título acima . procu rn rno s orien­

tar um lei to r d o Int c rior d e Súo
Pau lo acerca d e p ro bl cruns tru b u.
Ihistas ru rai s. T endo e m vi s ta .

contudo. a insufi ciência de info rrunç ôcs
que nos encaminhou . consig namo s . ao
responder a lima da s pergu ntas - e xat a­
mente a constan te do item 3 - que nâo
nos era possível um bom exame do pro­
blema c por conscqü ênc !a lima respost a
segura, qua n to 3 m at ér-ia d o ite m e m re­
ferência. Assim . po is . o p rese n te u-a ba ­
lho ~ compl ementação d o o ut ro . q ue pu­
blicamos em outro luga r dest a m esma
edição.

Recebida a cópia d o arti go e m ap reço ,
o leitor reme te u-nos n ova em- ta . e m que
CSc1<lfCCC :

"L" _ O trabal had or trabal ho u d e
197G a 1973 em o u tra pro pri edade . d e
filho do consulen te. A propriedade foi
vendida a ter cei ro, que nad a tin ha de pa­
rentesco e não liq ü id ou qualq uer o h r i­
gaçâo trab alhi sta.

"2.0 - O mesm o tra balha dor tra balhou
mais alguns dia s co m o primeiro proprie­
tário, mas, em roças solte ir as , em cu lt u ra
de mand ioca. a té o arrn nca m c n to d a s m es­
mas raízes.

"3.0 - Em segu id a , o tr aba lh a dor tra ­
balhou algum tempo em o u tra propi-i cdn­
de, complemcn tarnen te di ferent e com re­
lação ao antigo c no vo pro prict úri c d a
primeira. Foi ou tro ser viço . e m o u tro
local.

"4.0
- Meses depoi s "cngnj c u- sc" na

turma de diaristas de um em p re ite iro . rc ­
gistrado também em minha p ropri cd ndc ,
como respon sável pe lo pessoa l e pa ga­
mento e di reitos. Não h avia e n ão e x is­
tem serviços defin idos, mas , tempos d e­
pois, foi-lhe determin ad o o uso de trator,
serviço feito em rev ezamento com outros .

"5.° - Não se sa indo bem nesses se r­
viços, fo i-lhe determinada a vo lta ao p a­
drão comum de tod os. Nad a di sse e di a s
depois apa rece urna ação tr aba lhista , a
contar de 1970. O moço cont inuou tra­
balhando , m as, uns 8 di as d epoi s. não
compareceu em serviço e nem com u n icou
ao empreiteir o qu e nunca m a is voltar-i a .
No processo mesm o ele não d iz que foi
dispensado e sim que con tinuava e m ser­
viço."

Se bem entende mos o que qui s dizer
o missivista, a situação que p re tend e con­
figurar é esta :

1.0 empregador - filho do consu lcn­
te (1970 a 1973) ;

2.° empregador - terceira pesso a , não
parente do eo nsu lcn tc . q ue nã o liqüidou
qualquer obrigação trabalh ista ;

3." c rnprc gudo r - \' 011:.1 .1se r o pri rnc i­
ro crn prcgnclor (fi lho 00 co nsu lc n tc, pnrn
q ue m o m o ço Irabalh ou so m en te algu ns
d ia s ) :

4 ." c rn prcg ndor - o u tra pessoa . COI11 ­

pl c tumcn tc d iferente das a n te r iores . scn­
I d e. q ue a te o luga r d o tr nbulho foi di fc­

ren te :
5." e m pregado r - o próprio consulcn­

te . e m p ro p riedad e d iferente d a d o p r i­
m e ir o em prega d o r . A í o ra paz integrou­
-sc a uma nu-rua d e di arist as d e um COl ­

prcitciro , q ue e ra o re sponsáve l pelo pes­
soal e re sponsáve l tamb ém pelo pagamen­
to d esse pe ssoal . o nde real izav a se rviços
d ive rs os e de poi s d e a lgu m tem po pa ssou
:1 u-ah ulh ur co m trat or . re ve zand o-se com
o u t ro l'.

Cc mo n50 se a daptasse ao serv iço de
tra tori sta . vol tou a ser em p rega d o co m u m .
E . ao q ue pnrc cc , esse " rc buix nmcnto" d e
P C SiÇ:10 n a e m p resa te rá s id o a ca usa m a is

. p ró xim n d o d esco nt ent amento d o cm prc ­
1 gad o c ta mbé m a razão d e ler ele recor­

r id o li l u sti ça .

Ent e nd ida a ssim a s jtunç âo. tent ar em os
o ricn tnr o mi ss lv is tn . co m a ressalva d e
q ue só o exame d os nulos d a re cla m aç ão
trn balhi stn po de ria d a r seg u ra nça à rcs­
pc stu . m esmo porque o consu len te não
nos m andou to d os os dados im pre sci nd í­
ve is pa ra a preciar com vi sã o lar ga o que
se passa no proce sso. a lém d o que nem
suborn os no ce r to as ra zões in vo cadas pe­
lo postu lante na pe tição inicia l (p ode ser
d e sp edida se m just a cau sa . desp edida in ­
d iret a. o u coi sas a ss im ) .

Mas . pel o q ue se escreveu, pa rece vá­
lid a a ila ção d e que o ser viço para o pri ­
m ei ro . para o seg u ndo e para o tercei ro
em p reg adores fo i prest ado em uma ún i­
c n propriedade . Va le d izer : os prop rie ­
tári os e ra m out ro s . m as o lugar d e tr ab a­
lho era o m esm o . E o serviço para o co n­
su le n te - recl ama do na aç ão trabal hi st a
- d eu-se em outro imóvel rural.

Em conseqüência d as p rem issas lança­
d a s, cabe ao consu len te le var para o p ro­
cesso a prov a de que de 1970 a té o di a
em que o rapaz passo u a trabalh ar em
s ua propriedade esse mesmo rapaz nu nca
fo ro ante s empregado se u. Cumpre ao
mi ssivist a co m p ro var que o primeiro em­
pregado foi Fulano. que o segu ndo foi
S ic ra no , que o terceiro foi Beltrano , c
a ss im por di ante . Reali zada tal pro va .
pode requerer ao Ju iz d o feito a irnpro­
ccd ênclu d a ação quanto a essa pa rt e d o
pedido, uma vez que não foi em pregador
d o r-ap az no período e m apreço.

Restaria d iscutir as verbas recl amad as
pe lo empregado no tem po e m que estev e
trubnlh undo para o consu len tc. Ne sse
caso. ha verá d e pro var que: 1.0) o u-a­
ba lhad o r não fo i " reb aixado" : ocorr eu

q ue d e n50 se deu bem no tra bal ho com
o trat or; 2.0 } em verd ade . não fo i d es­
pedi do , un tes , pelo con trá rio. ab and on ou
o emprego, ci rcunstância que lhe retini
razão d e recl amar as ve rb as m en cionadas
na peça vestib ula r .

Outrossim . se se fizer boa p ro va , nem
no pcríod o compreend ido e ntre 1970 e
1973 o recl amante terá direit o. Com efei­
to , o ar tigo 12 d a Lei n ,? 5.889/ 73 (o
11 0 VO Est atuto do Trab alhador Rural)
reza que a p re sc riçã o d os di rei tos 3 SSC­

gurados aos tr abalhadores rurai s oco rre
3 p ÓS d ois an os de d esfeita a rel açã o de
empre go . O ra . se o con tra to de tr ab alho
se rompeu em 1973, a es ta alt u ra os di ­
rei to s referentes a 1970/ 73 j â se encon ­
trnru prescritos . umn ve z que o in teressa­
d o não p romoveu a aç ão tr abalhista d en­
tr o d o período ca bíve l.

Se m embar go de tudo quan to a firma ­
mos , a p ro va d ev e ser p len amente co n­
v incen te, em es pecia l a prova documen tal.
Um ex em plo de pr o va documen tal se- in

FAZENDAS MATINHA e
SÃO JOSÉ DO CRAVO

Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges

Praça Corncndador Qu intino, 28
Te lefones: 32·1877 • 32·2 193

UBER ABA - MG

GRADO DA SANTA CeCILIA
Filho d. Gollu • S. goo.

Grande Campeão em Uberaba.75.
Venda de sêmen a cargo da CIAHB.

VENDA PERMANENTE
D E REPRODUTORES
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Integrando uma rede d . .
~oteI Novo Mundo se de t e hct éís, tod os situados na cidad e do Ri o de Janei ro , o
mtern acional no atendim ataca pela .sua exce len te localização , ali ada a su a ca tegor ia
distan te do Centro e da e~ o e nas mstalações, Situado na Prai a d o Flamengo, cq u l­
homem de negócios comona Sul, o , Hotel Novo Mundo tanto p ode ser u sado p el o
luxuosament e decorado s e ~ tPt10 tuns!a, Com du zentos e cinqüe nt a a parta m e n tos
o Hotel Novo Mundo h o adment e chmatizados, inclu s ive telefone , rádio e tel e vi sã o ,
eco nômicos. Fazendo par~sPJ 8-0 em qu alquer época do a no a preços realm e nt e
estacio name nto próprio e e e todos esses itens de conforto e classe o hotel possui
As reservas poderão ser fC'trcstaurant e que satisfará os mai s ex ige n tes " gounnets " ,
F Il:II1l I.:I1!! U . 20 _ Rio de J ~n~~r~e!oGt~~efone 225·7366, ou e ntão no endere ço: Prai a d o

't a pa ra a s d uas p a r te s - c m p rc g ucfo L"

em p regad o r - poi s . co n form e bem lc rn ­
bra O ve lho ad á gi o. sc r- ip tn m un e m vc r b n
vc le n r.

lc rm u b u n don ndo o empreg ? J
ci di u o Trfbu n nl Region al do T
cfn 2 .· R cg'ião ( P rcc. n,? 52 62/ 64 - •
I li iz Pe re ira .M a gnld i) ; ..Para "
u a h ;lI1 don o s ão necessá rios, além ôc f
objc ti vo . que é fi ausência coe. - :
llla ;l i vn d n ao se r v iço mais d e trinta ..
(I Lu o s u b jc rivc , q ue é :J ínten ­
h l..' I·'l da de ucln n bo n nr O emprego",

j\ tnn i fL"S m u do-se a respeito da r.:
o T' r-ib u n n l S u per io r do Trabalho
~c p ron u n c io u :

..A h an d o n o de em p rego - Pron: ­
O r. u i rrru e, d c ren unciar ao emp ~

... l.. r c- o rn pro vncio p ul a empresa, q , ~

;1l1 ~l' l1c i a d e se r v iç o tive r sido inf ri.:
l r in t n dias : m as . se e sse prazo é ex
c ;/h c ,";í ao unbn lbndor a prova
· . 11.... lI .... êncin re s u lto u de justo e i
vivc l impedi men to " . (TST _ RR ­
4.ú37/ 70 - Ac . da 3: T. - 84/ 71 ­
18/2/7 1 - ReI. Min. A rnaldo Susseki

" 1\ h n n dono d e emprego - Prova >

I Ncn n n d o n d ispe nsa , como fato con.c:ri

1

1iVO' m ns a fi rm rmdo o abandono de
pre go . c o mo fn to o bs tn tiv o, incumbe i
cmprcsn p ro v ar ess a a lega ção", (T T ­
RI{ - 847 / 70 - Ac, dn 3: T. - 89'
- 2 .9 16/ 70 - R e I. M ln . Am aro Barrercl.

E m pri ncípio . parece a fastado a hir l,.
l ese <10 aba n dono, p orque a reclam . ,
tr-aba lh is tn d e u e n tra da em Juízo Clt "
d ia s a p ti<; o e m p regado deixar o emprego,

Com o a consu lta n ão esclarece q~sI

foi o m o ti vo a leg a d o pe lo reclamante PJ. l"3
liti gar co n t rn n fa ze n d a e como já ras·
t nmc», . ri prtort , a poss ib ilidade de 31C'~ .t

ç rl o d e a ha n dono d e emp rego, res ta r lar
da chnmaclu rcsci s ão Indi ret a do contrato
d e u-n bnfho . v is to que não se deu a dis­
p cu sn dirc ta , cons oa n te já confessou l '

rapa z . Em o ut ras pnlnvrns: fi organiza­
ç üo . p ela p rrltj c n d e a lgumas faltas capi­
t ulncl ns no mti go 4 83 d a CLT, enseje ao
opci- át-i o n o por tu n id ade de ple itear (1

dcs rn .drn c n tc d o p ac to lab oral. A inici..·
tivn d a dissol u ç ã o é , p oi s , do rurfcola.
m as o al o q ue a m ot iva é do empregador.
l ~ a e ssa s it u ação q ue se chama de rc-.
c is ã o in cli r-ctn ,

M u ito b cm . O artigo 483 da CLT I r I

() e le n c o d e si tuaç õc s q ue permite ao em­
p r-egueio pl c it cm- a re sci são do con trato
d e u-a b ulho . bem co rno n devi da indc
11 . 7. a ç<1 o .

Re za o d iapo siti vo:
'. A rL 483 . O e m p regado poderá comi.

dcrru- rcscí ndldo o con tra to c plei tear a
d ev ida inden iza çã o q ua ndo :

a) fo re m e x ig idos serviços supcr ic rc­
às s uns fo rças, d efe sos por le i, con l rári l~

aos b ons costu m es. o u a lheios 1I0 ron­
t rato :

b ) fo r u-atnd o pelo em p rega dor ou por
se us su p c r io res hi crúr q ui cos com rigor
e xcessiv o:

c ) c o rre r p erigo m ani festo de mui con­
si d c r- ével :

d ) n ã o c u m p r i,' o e m p rega do r us obri­
ga çõ es d o con tra to :

e ) pru ti car o empregad or ou seus prc­
ces tos. con tra e le o u p essoas de sua (fio
mfli a , a to le si vo d a hon ra e boa fnmn:

f) o e m pregador o u seus prepostos
(i fc nde l'c l11 -no fi s ic lIIllcn lc , su l\'o em caso
d c leg í ti m a d efesa. própria ou de oulrcm;

!! ) o e mpregador reduzir o seu Irub:\,
1110. sen d o es le po r peç a ou tnrcfn, (k

Novo

o mi ss lv ist u pede rc s p o stu s fH l: L· I ~ ' I :­

para .15 su a s d üvid us . A c rcdi tarn c», j;í li

ter elucidado d c vid a m c n tc . D c sc jum os ,
poré m. reg is tra r a lguma s o b sc r vac óc s .

Inform a O interessado q u e clcpoi-, d e
se r " rc buix ado" o rnpaz com i n u o u Ira ha ­
lhundo . c q ue a lgu ns dias depo i ... dc i xo u
de co m pa rece r a o t ra b a lh o , n fi o c xpli cn n ­
do c s mo t ivos d ct cr-mi n run cs ti a ~ lI ,a n tr ­
sênc iu. se ndo ccrto qu e IW pcti çáo inicin l
e le co ufc ssn q ue Il:J O fu i di ~ pe Jl "' ; l( I ( 1

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Na sua pr óxima viagem ao Rio d e J aneiro ,
marque um encon tro com seus ami go s no Hote l

Mundo, e sinta o "s ta tus " que hotéi s
desta catego ria conferem aos se us hó spede s .

E. por causa de situações co mo a q ue
ora estamo s analisando que não nos ca no
sames de aler tar os empresá rios rurais
acerca da necessidade de fa zer tudo por
escrito , Além de co nst itu ir obrigação im­
pesta por lei, a anotação na car teira de
trabalho dos element os essencia is do pac­
to laboral (data de en trada, condições de
tra balho, férias, salários, dai a de saí dn
do empregado, etc.) importa em scgurnn-

..I anotação na carte ira de tr ab alh o d a
data da sa ída do emprcgdo. Se a em­
presa não conseguir carrear para os aulas
elementos de conv icção, o Juiz poderá
repelir a tese de prescr ição.
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forma a afetar sensivelmente a irnporràn­
cia dos salârois",

Ao que tudo indica - pois o consu­
lente nada esclarece a respei to - ore·
clamante baseou-se no disposto na letra
a do artigo supra transcrito para recorrer
à Justiça.

Há autores que entendem que se enqua­
dra nessa letra a a situação em que o
empregador determine, por exemplo. a um
simples plantador da granja. que vá ma­
nejar um trator, serviço a que não está
afeito, que desconhece, e para o qual não
foi contratado. Aqui também se encaixa
- entendem alguns estudiosos - a cxi­
gência patronal para que o trabalhador
faça serviços proibidos genericamente pela
lei.

Portanto, se o reclamante conseguir
provar que o consulente infringiu a nor­
ma legal mencionada, parece que o Juiz
do feito dará pela procedência da ação.
nessa parte. Não obstante, voltamos a
repetir: é difícil opinar sobre o que S(~

passa no processo sem tê-lo compulsado.
Em todo o caso, convém lembrar ao lei­
tor que existe a possibilidade de o ope­
rário provar que se deu a hipótese da
letra a do artigo 483 da CLT.

Comprovada a despedida indireta. a
empresa terá violado a relação de em­
prego. rescindindo, nessa ocasião, o con­
trato de trabalho. O operário apenas de­
nuncia a atitude ilegal do empregador,
ou seja. comunica à Justiça que o ajuste
foi golpeado e rompido pelo comporta­
mento irregular do empregador. Sendo
assim. as conseqüências práticas da des­
pedida indireta assemelham-se às da di­
reta. com exceção do aviso prévio, que é
devido na direta e descabe na indireta;
ex vi de orientação jurisprudencial pací­
fica. consubstunciada na Súmula 31 do
Tribunal Superior do Trabalho.

Cumpre ao missivista elidir a tese ­
se realmente for essa - da despedida
indireta. E como fazer isso? Deverá pro­
var que o empregado foi admitido para
prestar serviços diversos, ora como trato­
rista, ora como trabalhador comum. De­
verá provar igualmente que o rapaz fez
até um curso para lidar com o trator,
porém. não obstante isso, não conseguiu
adaptar-se à função, razão por que a em­
presa o fixou em definitivo como operá­
rio comum. Assim procedendo, é possí­
vel que o missivista consiga rechaçar tam­
bém esse ponto de pretensão do recla­
mante.

Em face do exposto, pensamos que seja
possível elaborar um resumo das conclu­
sões que alcançamos, a ver se facilitamos
a compreensão do leitor:

a) deverá provar o consulente que no
período de 1970 até a data em que o re­
clamante começou a trabalhar em sua fa­
zenda o rapaz nunca manteve relação de
emprego com o missivista, requerendo,
por conseguinte, a improcedência da ação;

b) poderá, ainda, argüir a prescrição
dos direitos compreendidos no período
de 1970 a 1973, com base no artigo 12
da Lei n,? 5~889/73;

c) provar que não despediu o rapaz,
antes, pelo contrário, ele tomou a inicia­
tiva de deixar o emprego; e

d) provar que não se deu a cham~da

despedida indireta, já que o trabalhador
fei contratado para executar serviços di­
versos e também de tratorista (realizan­
do, para tanto, um curso), mas não se
deu bem nas funções de tratorista, mo­
tivo pelo qual ficou definitivamente exe­
cutando outras tarefas.

Estas são as considerações que submete­
mos ao consulente, na esperança de haver
contribuído para dirimir as dúvidas que
ensejaram a nova consulta.

E. o nosso parecer, sub censura. •

mODÉSTIA A PARTE, nllo EHI5TE OUTRO IIiUAI
o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal editado

pela Editora dos Criadores é o único especializado em
legislação rural. Abaixo está a relação dos assuntos

tratados na edição de número 4, de fevereiro.

IMPOSTO DE RENDA

Autenticação posterior do li­

vro "Diário". Ato Declaratório

(Normativo) CST n." 40, de

14-12-76.

Empresas que exploram a

agricultura e pecuária. Utiliza­
ção de benefrcios. Ato Declara­
tório (Normativo) CST n." 42

de 23-12-76.

Prorrogação de prazo da I.N.
SRF n," 17/76. Instrução Nor­

mativa SRF n," 4, de 25-01-77.

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS

Prazos de recolhimento do

IPI. Ato Declaratório SRF n.? 23,

de 15-12·76.

DIVERSOS

Aquisição de derivados de pe­

tróleo. Decreto-Iei n," 1.520, de

17·01-77.

Instituto Nacional de Coloni­

zação e Reforma Agrária. Cria­

ção de Coordenadorias Regionais.

Dec.-Lei n." 1.523, de 03-02-77.

CONTRAN - Regulagem de
motores diesel. Decreto n."
79.134, de 17-01-77.

Derivados de petróleo. Racio­

nalização de consumo. Decreto

n." 79.148, de 18-01-77.

Banco Central do Brasil. Alte­
ração do Regulamento do PRO­

TERRA. Resolução n." 415.

Banco Central do Brasil. Ta­

xas de juros dos créditos rurais
de lnvestlmentos. Resolução n."

416.

Banco Central do Brasil. Re­

gulamento do Programa Especial

de Apoio ao Desenvolvimento da
Região Semi-Arida do Nordeste

(Projeto Sertanejo). Resolução

n." 417.

Departamento Nacional de lns­

peção de Produtos de Origem

Animal (DIPOA). Alteração das

normas para produção do leite

tipo B. Portaria n." 018, de 2~­

-12-76.

Imposto sobre Serviços de
Transporte Rodoviário (ISTR).
Prazo de pagamento. Portaria

n." 01, de 03-01-77.

IBDF - Regulamento da repo­

sição florestal pelas cerâmicas,

olarias, padarias e similares.

Portaria Normativa DC n," 2.

IBDF - Alteração da Portaria
Normativa DC-10, de 20-06-75.

Portaria Normativa DC n," 24.
ORTN - Aeresclmo referente ao
mês de janeiro/77. Portaria n."

531, de 22-12-76.

SUNAB - Proibição de co­
brança de gratificação, gorjetas,

taxas etc. por restaurantes, ba­
res, lanchonetes e semelhantes.

Portaria SUPER n." 64, de 17­

-12-76.

Trtulos da Drvida Agrária. Va·

lores Nominais para o primeiro

trimestre de 1977. Portaria n,"

530, de 28-12-76.

Conselho Nacional do Petróleo.
Disciplina a aquisição de' óleo
cornbustfvel. Portaria n." 17, de
24-01-77.

Banco Central do Brasil. Arre­

cadação e restituição do Reco­

lhimento sobre óleo combustí­

vel. Resolução n," 413, de 24.

-01-77.

Conselho de Pol Itlce Aduanei­

ra. Redução do Imposto de Im­

portação sobre Tratores. Resolu-·

ção n," 2.912, de 18-01-77.

Instituto Brasileiro do Café.

Quota de contribuição sobre o
café verde. Resolução n," 03, de

17-01-77.

Programa Nacional do Álcool.

Alteração do Regulamento. Reso­
lução n,? 412, de 23-12-76.

REVISTA DOS CRIADORES - Maio de 1971 6' .



39. ' EXPO

EHpa5i~õa Agrape[uória e Industr-[J de Q p Grande
A cidade de Campo Grande, situada no sul de Mato
Grosso, abrigou pela trigésima~vez a Exposição Agrope.
cuária e Industrial, a mais importante que se realiza
no estado matogrossense, tradição cultivada há 33
anos e que funci o na como verdadeira mola propulsora
da sua agropecuária . Para essa exposição (realizada
de 17 a 24 de abril, no Parque Laucidio Coelho) cen­
vergem sempre a atenção dos criadores, pela oportu-

nidad e que têm de mos tr ar o seu gado, rigorosamente
sele.cionado. Nelore , nelo re mocho, indubrasil, gir
foram as raça s pr e sente s nesta última exposição, pro·
movid a pela Associação dos Cri adores do Sul de MT,
patrocínio da Secreta ria da Ag ricu lt ura, e visitada por
alt as autoridad es federais, e st aduais e municipais. O
Sindicato Rural de Campo Grande, o Ministério da
Agricultura e. a Prefeitura local, também colaboraram.

o discu rso de
Maçao Tadano,
secretário da

Agricultura do MT.

o discu rso de
Cãndido Ro nd o n,

presidente
da Acri ssu l.

A visita do Governador Garcia Neto e a entrega de prêmios

r-
I



Fazend as no s mun icíp ios de : Cam po Grande - Sidrolândin - Iaraguari - Dourados
Caarnp ó .. Pomapor ê (Mu lO G rosso) . Escri tó rio: Av. Afonso P C",I , 205 1 · Ca mpo Grande .. MT

T el e fone: ~.4422 - Ca ixa Post al 22g

MACHADO METELLO

NeloredeSelecao,
DE DR. EDUARDO

PAREV
DO

BRUMADO

T 1

Filho de
Brind aban
c Anasuyu.
22 meses.
futuro
raçadc r
da seleção
marca E.

PENOSA - Ca mpeã A d u ltu
na 39.- Expcsiçâo de
Campo G rande - 77.

Filha de Rajasth un .
Pesou pari d a 700 kg .

UZ AB EL L - Ca mpe ã Bezerr a
c Res. Grand e Campeã

na 39: Expos ição de Campo Grande..77.
Co m oito meses pesou 240 kg ,

Filha de Onassis c -
Rclumara (f ilhn de Raiasthun ) .



LIVROS
BOTÂNICA

o FANTÁST ICO QUIR I
_ Inst r uções práticas so­
bre seu cultivo - , de Shi­
5 U tO José Muraiama e No­
ry osh i Sakamoto, enge­
nhe iros agrônomos, edi ­
ção de 1976 . O prime iro é
p residen te da Coope rativa
dos Kiricultores do' Bra­
si l. Em lingu agem sim­
p les, a n ível de p roduto­
res, o livro é um rote iro
q ue ensina a conduzir
uma plan tação d e qui ri ,
que ao lad o do euca lip to
e p inus , é uma d as opções
pa ra a s ilvicu ltu ra . A id a­
d e idea l para corte é aos
8 a nos, p roduzindo ma is
d e 2 met ro s cubico s de
tora , ao passo q ue no
Japão, devido as co nd i­
ções loca is de clima (mui­
to f rio), a id ade ideal é
aos v in te anos . Pr eparo
do sol o, técnicas na fo r­
m ação do q u iriza l, gas to s
co m o seu pl anti o , doen­
ças, cotaçõ es no m ercado
exte r no, são a lguns dos
tópicos ana lisados. Mer ­
sado Comum Eu ropeu , Es­
tad os Unidos da América
e J apão são os nossos pr in­
cipa is' importadores . Fa r­
ta mente ilust ra do, 70 pá­
gi nas . Livraria Nobel ­
Rua Maria Antônia, 108
- São Pa ulo - Capita l.

MÁQUINAS

LUBRIFICAÇÃO, de Ola­
vo A.L. Pires de Albuquer­
que, profe ssor t itula r d a
Escola de Engenharia da
UFMG e do Instituto Po­
litécnico da UCMG, 141
pági na s, acompanhadas
de ta be las , gráfico s, dese­
nhos. Dest inad a ao s en ­
genheiros e estudantes de
engenha ria mecâ n ica, se­
gundo o seu auto r não
t raz assunto novo, mas é
um tra ba lho de compi la­
ção, va lor izado no fa to da
escas sa lite ratura a res­
pei to . O livr o es tá d ividi­
do em três capitu los : lu­
b rifica ntes, lub r ificação
de superfícies pla na s e su ­
perfícies cilínd rica s . No
primei ro são abordados
os lub r ificantes sob o (ti­
pos de lubrificantes e gra­
xas e suas ca racterísticas
mecânicas) pon to de v is ta
da e ngenha r ia , e no seg un­
do e terce iro o assunto é
t ratado teoricamen te . Pa r­
t indo do p rincíp io qu e
do is corpos em con tato
d ireto e em movime n to re­
la t ivo se aquecem e se des­
gas tam, percebe-se a im­
por tância d a lubr ificação
como med ida de co ntro le
do de sgast e . Ed itora Mac­
Graw-HiII do Brasil Ltd a .
- Rua Tabapuã, 11OS - São
Paulo - SP.

AVENTURA

EXPEDiÇÃO MOA NA,
de Bernard Go rsky , tra­
d ução d e Aga tha Ma ria
Aue rspe rg, do o r igia l f ra n­
cês Exp edition Moana. O
livro é ded icado à memó­
ri a de René Gail , b ió lo­
go mar inho d o In stitu to
Francês da Oceania , desa­
parecido du rante um me r­
gu lho . O se u autor, fr an­
cês de a scendência r u ss a ,
deixa o comé rcio e pa rte
ju ntam en te com outro s
t rê s mergulh adores para
uma vo lta ao mundo e m
um pequeno ve le iro. Em
fo rma d e d iário, todas as
emoções v ivida s no Ma r
da Cara íba s, ilh as Ga lápa­
gos, Tai t i, Ind o né s ia , Ma r
Ve rme lho e tc., são conta­
d as e fotografada s pe lo
autor, um apai xo nado pe­
la caça submarina , q ue é
rea lmente o ob jet ivo fun ­
damenta i do cruzeiro . O
livro se to r no u um be st­
se ller, foi n-aduzído e m
se te língua s, e no genero
pode se r cons ide ra do um
inesgo tável prazer d e le i­
tura. Sem pretender fa ­
ze r li tera tura , o q uot id ia ­
no da v iagem é rel a tad o
de fo rma simples e di re­
ta . Hemus Liv raria Edito­
ra Ltd a . - Rua da Glóri a,
312 - SP.

s
EDUCAÇÁO

O FRACASSO DA MATE­
MÁTICA MO DERNA, de
Mor r is Kline, p ro fesso r
d e Ma te má tica d a Univer ­
si dade de Nova York, tr a­
d ução d e Leo nid as Gonti­
jo de Carvalho. A ma te­
m á t ica mode r na para o
a u to r, u m a importa nte au­
to r id ade do ass unto, CO­

nh ecid o no mundo todo,
fo i um m ito que cai u por
terra . Sua af irmação con­
d enató r ia é fe ita após exa­
mi n ar o compor ta men to
d e a iuno s e p rofesso res
na sa la d e au la , ana lisa r
os fundamentos me todo­
ló gico s da Matemát ica Mo­
derna e d a t radi cio na l, e
concl ui r que os a lu nos
a b sorvem um a po rção de
idé ias compl icadas po rém
n ão aprendem a so m a r. A
Matem á t ica Moderna in­
f ilt rou-se em todos os s is­
te m as esco la res , forçando
radi cais muda nças no en­
s ino t r ad icio na l, imperfei­
to, mas nã o tanto quanto
ao m ode rn o . A d en úncia
do professo r Klin e é con­
tundente, mas sem p re res­
pa ldado em fo rt es a rgu­
men to s . Ibrasa - Insti tui·
ção Brasilp.ira d e Difusão
Cultura l - Rua 21 de Abr il
197 - São Paulo - SP.
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Uma edição da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

'* é para você
poder controlar
de fato
sua fazenda!

c-s 120 ,00

formato 21 x 28 em
300 páginas em volume lu xuosamente
enc adernado .

Aedição de 1976
esgotou-se

completamente, apesar
de até hoje,

continuarmos a receber
pedidos de
exemplares.

A "AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES ;'
pelo controle e ensinamentos que proporciona ,
orienta, disciplina e educa seu possuidor não só na
Parte Zootécnica e Sanitária, como t ambém no
próprio setor econômico-financeiro da em presa
agropecuária. Desse modo, no fim do exercicio , esta
o seu proprietário em condi çôes de saber se houve
lucro ou prejuízo , e, ainda mais do que isso. a
qualquer momento, terá elementos para saber o que
OCorre em relação a todos os setores da empresa,
como ,' por exemplo , a respeito das vacinações; das
coberturas; parições; da movimentação do gado ; do
registro de empregado; da produtividade e até da
situação dos arrendamentos. dos compromissos a so lve r
e do saldo bancário. Há ainda. na AGENDA, um
capítulo com ensinamentos ou conselhos úteis sobre
criação de bovinos, equlnos , suínos, aves , adubação,

emprego de defensivos, etc. A parte
trabalhista e fiscal também está

presente com inúmeras informações
e decisões da Justiça e do Fisco

bem como do Crédito Rural.
Veja as páginas segu int es .
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••• e mais 60 páginas com informações
para você controlar sua fazenda

úteis

PECUÁRIA - Exigências da Vaca Leiteira ­
Carências Nutricionais -'- Suplementação Mineral
_ Forragens Verdes - Feno e Fenação - Silo e
Silagem - Culturas de Inverno - Outras Culturas
Forrageiras - Restos de Culturas - Resíduos,
Subprodutos e Uréia - Composição de Alguns Grãos,
Forrageiras e Alimentos - Observações Experimentai s
Sobre Algumas Forrageiras e Concentrados ­
Pastagens - Manejos das Vacas em Gestação ­
Cuidados no Parto - Criação de Bezerros ­
Programas de Alimentação - Doenças mais Comuns
de Bovinos . Diagnósticos e Tratamento ­
Reprodução - Pr incipais Raças de Gado Bovino
e Cruzamentos - Raças de Bovinos Leiteiros e
Produtividade - "- Bovinos de Corte - O Búfalo.

AVICULTURA - Manejo das Aves - Efeito da
Densidade - Peso Vivo Médio - Peso Final ­
Comedouros - Bebedouros - Temperaturas de
Ver ão - Iluminação - Gaiolas - Conversão ­
Linhagens de Ave s para Corte e Postura - Para
Corte - Para Postura - Vacinação .

CULTURAS - Variedades mais Recomendadas ­
Algodoeiro - Alho - Amendoim - Amoreira
- Arroz - Aveia - Bata tinha - Cacau -
Café - Cana Industrial - Cana Forrageira ­
Cebola - Feijoei ro - Ch á da lndla - Mamoeira
- Ma nd ioca - Milho - Milho doce - Milho
Pipoca - So ja - Sorgo - Tomate - Trigo.

FRUTAS - Va r iedades m ai s recomendadas - Abacaxi
- Abaca te - Ame ixe ira - Banana - Caqui ­
Citros - Melanci a - Laranj a - Limão - Melão
- Morangue iro - Pe ss egueiro .

HORTALiÇAS - Va r iedades mai s recomendadas
Abóbo ra ra st eira - Abóbora tipo Mo ra nga ­
Abobrinh a - Ace lga - Agri ão - Aipo - Alface
para in verno - Alface para Ve rã o - Alcachofra
Almei rã o - Asp a rgo - Berinjela - Beterraba
- Cebola - Cebolinha - Cenoura - Chicória
Couve flor de inverno - Couve flor de ve rão
- Esfinafre - Feij ão de Vagem - Jil ó - Mostarda
- Nabiça - Nabo - Nabo Japonês - Pepino para
Mesa - Pepino para Conserva - Pimenta ­
Pimentão Tipo Ca scadura , quadrado, intermediário
- Quiabo - Rabanete - Repolho para Inverno .
para Verão - Rúcula - Ruibarbo - Sal sa
Tomate, t ipo Santa Cruz. tipo sa lad a.

TRIGO - Va r iedade de Trigo para o Bra sil -

ENDEREÇOS : Associações de Registro Genealógico
Federações rurai s Cooperativas de laticínios
dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerai s e Espírito Santo - Firmas de industrialização,
de comércio d e sêmen e de prestação de serviços
_ Mini stérios : da Agricultura e da Indústria e
Comércio, sua compo st c ão e distribuição pelo Pa ís
- Secretarias de Agricul tura - Calendários
de 1976, 77 e 78 .

P re en c h a O c up o m a baixo , s o lic itand o a Agenda dos Criadores e Agricultores e reme ta-o
ju nta me n te c o m O pagame nto c o rresponde nte a o número de exem p lares solicitados .

- - - - - - - - - - - - - - - - ---

Pedidos e
rem essa de ch eques

Av. Pompéia , 1214
CEP 05 022
Tels.: 62-6826 e 65-0116
S ã o Pau lo - SP

Solicito envia r exemplert es ) ao pr eço uni tá rio de Cr $ 120 ,00 . O

respec t ivo pagament o es tá sendo feito neste dat e at ravés de cheque anexo n .

no va lor de Cr$ .... .. . • ... . cf o Banco .

Nome

Endereço

CEP . . ... . . . •. ..

Cid ade Est edc

Dat a .

Assin"tura

à i
ED ITORA DOS .~

CR IADORES LTDA. I:.
l
\"

\ ~.ll"'-I

"-----------------------------------------~/



Turfe e Criação
~

JDsé [erquinha Assump~ãa, presidente da JaEkey

ANTONIO CARVALHO MENDES

I
diretori a do [ockey Club de 550
Paulo - pela ma iori a de seus
membros - acaba de credencia r
o seu atua l p residente, José Ccr­

quinho Assumpção, para , co m a mplos po­
deres, conduzir o problema sucess ó rio,
visando as eleições pa ra o tri ênio 78/ 81 .
as quais se realizarã o nos primeiros me­
ses do próximo ano. O tr ab alho profícuo
que vem fazend o à frente na e ntidade
turfística crcdcncia desde IORO o dr. Ccr­
quin ho ;J prosseguir u m tr ubatho ini!.:i'll,J \'
na gestão do sa udo so d e. J. Ad he m ar de
Almeida Prado. Q uando ocorreu a m orte
deste, José Cerquinho Assumpção , então
vice-presidente, não teve dúvidas de to­
mar a si a respo nsabilidade de continuar
lut ando pelos mesmos ide ais q ue nor tca­
ram a diretori a nos últimos a nos c q ue
deram ao [ockey Club uma posição de
pujança e realce no ce ná rio turfíst ico do
País e no exterior.

UM PAULISTA DE TRADIÇÃO

o dr. José Cerquinho Assum pção , n a­
tural de São Paul o, pert en ce a tradicio­
nais estirpes pauli stas. Filho do d r . Lartc
Teixeira de Assumpção e de d. Thcrezn
Cerquinho de Assum pção, é casado co m
d. Muria Alzira Cunha Buen o de Assump­
ção (d. Bebê) e tem duas filh as , Cecilia
c Alice. Fez seus es tudos no Colég io São
Luiz e é form ado pela Faculdade de Di ­
reito de São Paulo . Industrial , fund ou e
dirigiu diversas firm as. I:. sócio do A uto­
móvel Club. do Clube Atlé tico Paulis tano
e do São Paulo Golf Club.

UMA LIGAÇÃO DE FAMILlA

A ligação do dr. Ce rq u inho co m O Jo:
ckey Club de São Paulo vem de fam íli a :
pelos tios que já era m criadores de cava­
los de corr ida - dr . Er asm o T ei xeira
de Assumpção , dr. Antonio T ei xeira de
Assumpção (foi presidente) e dr . Luiz
Nazareno Teixei ra de A ssumpção (foi
presidente) e também pelo lado de sua
esposa, d. Bebê, qu e é Cunha Buen o pelo
lado do pai e An drad e Co ut inho e que
sempre foram criadores, proprietá rios de
cavalos puro sangue de co r rida c diret o­
res do Jockey Club de São Paulo .

O INICIO

Em 1951, o dr . José Cerquinho de
Assumpção - na ges tão Fabio Prado
foi diretor-tesoure iro. Dep oi s . sem pre fez
parte do Conselho Consult ivo d a e nt ida­
de turfí stica até assumir a presidê nci a .

o d r . J osé
Ce rquinho Assumpção

por moti vo do falecimento do d r . J. Ad he­
mar d e A lmeida Prado .

"Con ti nuamos a política de auste r idade
em todos os se to res - a fir ma o d r. Cc r­
q u inho - dando um m aior cui dado para
o se to r d a sede social, tendo a té sido
con tra ta da uma fi rma es tra ngeira (De ­
lof u c . H askins & Se Us) , para a reorga­
n ização am pla d os di versos serviços ad­
mini stroti vos."

Em face do novo tributo co bra do pel o
Governo Federa l - co n tra riamente ao
que se ve ri fico u nas o u tras e nt idades tu r­
fí st ic as - o Jock ey Clu b d e São Pau lo
pode man ter o mesm o programa de a lta
dotação dos prêmios, sem qualquer ma­
joração na ar recadação da en tidade sob re
o movimento das apostas , mantendo as­
s im resguardado o interesse do público
em ge ra l.

EPIZOOTlA

o dr, José Cerquinho A ssumpção e os
demais membros d a diretoria enfre n taram
com êxito todas as conseqüências da epi­
zoa tia de gr ipe q ue grassou em nosso
Es ta do. a tacando to dos os animais alo ja.
dos na Vila H ípica, ocasio na ndo a sus­
pensão das co r ridas no Hipódromo, de
8 de julh o a 13 de agos to de 1976 .

No fin al do a no que p assou , um nov o
problema su rg iu , exigindo de todos muito
empen ho, es fo rç o e di ligênc ia . l! que ,
após ap rovado o orçamento do Clube par a
o exercício de 1977, uma substancial e
in esp erada alteração, em d isp ositivos da
Lei de Pr evidência Social, criou par a as
en tidad es turfí sticas do Pai s u ma co nt ri-

bu ição de 3%. calculada so bre o mo vi­
ment a glo bal das apos tas .

Med idas severas de contenção de des­
pesas foram im ed iat amente to mad as pela
diret oria , a fim de que o Clube pudesse
sa tis fazer esse novo e inespe ra do encargo.

Embora seja pesada essa nova contri­
buição, o Clu be , além de não reduzir o
monta n te dos prêmios fixados (páreos
co muns c clássicos) prosseguirá com as
ob ras em execução, se ndo que a quelas
q ue estão em estudo serão execu tadas me­
d ia nte escala de prioridade.

En tre as obra s em es tu do figura a q ue
se refere à co nst rução de nova s depeno
dê ncias sociais, no H ipódromo Paulista­
no, velha aspi ração dos associados. Duas
são, atualme nte , as alt ernativas a respeito
da Iocalização da futura sede social: uma
en tre o ed ifício do Ambulatório e a Ar·
quiban cad a Espe cial e , a o u tra, a cons­
trução no 2.0 e 3.° andares da Arquiban ­
cada Social.

O terren o do largo do Ouvidor se rá
breveme nte liberad o, a fim de se r nova­
me nte ut ilizado para o es taciona me nto de
veículos dos associados, u rna vez que as
o bras de embelezame nto do local já se
encon tra m em fase de acabame nto .

COMISSÃO DE TURFE

Em 1976 , o Clube reali zou 189 co rrida s
no Hipódrom o de Cida de Jard im , 2 1 cor­
r idas a men os das 210 previstas , face ~

gr ipe eqüina que atacou os ani ma is alo­
jado s nas suas Vilas H ípicas. Assim , fo­
ra m disp u ta dos 1.752 páreos , através dos
q uais di stribuiu O Clube, em prêmios , II

quantia de Cr$ 76,835 .250 ,00 aos proprie­
tários. Cr$ 12.071.455,22 aos cr iadores c
Cr$ 20.304 ,851,50 aos profi ssion ais do
turfe.

Além do sucesso alca nça do co m a rea­
lização da Terceira T aça de Pr at a , cu jo
do tação princi pa l elevou -se a Cr$ . . . ,
480.000 ,00 no pár eo de potran cas e Cr$
520.000,00 no pár eo de potros , cab e de s­
tacar a temporada in ternaciona l, cujo êxi­
to, tanto social, co mo turfí st ico , teve,
co mo um dos principais incentivos, a
promoção do I Ca mpeona to Mundial de
[oquetas, co m a pa r ticipação de moças de
d ive rsos países.

A program ação clá ssica cons to u de 47
provas, de~tacando.se, ent~: elas, as q ue
loram real izad as por ocasrao da dispu ta
~o "Grande.. ~rêmio São Paulo " e do
Gra~de Prêm io Der~y Paulis ta " , come,

n:oratlvo do Ce nten âr lo d a Pr im eira Cor,
"da doJcckey Club d~ ~ão Paulo e qu e
co ns tttu tu a prova m axi ma da geração
de 1973.

A Escola de Preparação para Jôq ue is
apresento u. novamente, res ultados alta.
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mente satis fatórios. Durante o an o de
9,&. 5~ J'.l:"11<i . I r ez..... . .

01 lia l'

1.7~4 co oca ções. assaram para a cate­
g~f1 a. de jóqueis 2 alunos. depois que
attnglra m o número de vitórias necessá-
. . aro d ~

Có . e

fó'



fl,'ANT0 NI0 CARVALHO M EN DES

·",NO~A < I M PO RTAÇÃO o'DOS ' ,EU A
(;11 '; (,1 1--' d'HII ')ÍJ {J ;;'~ l n : :f' ./ l " ' 1 )', r:i " ,'i' 1

((:Em j'sctcmbro'! de': 1974; ' ,fo i" itn portado
dO!fI,EstadOs Il!l.n idos'io ii,ca n'lpc'âo j,am cn c u"
I~O Waybroke Sand Dol1ar ,ique em no6so
P<l ís j á é grandc campeã o com inúmcros

0 110(} rr.c worl2 o i J ~:ta moa :~niJrl:,ls:;Ã

em"~,~êmii~,:mibm~. I 'Jh l:.: NiGJI:J;l "Jq r.vu tb-iupne ~~ 5Up srnorsrn
• I ' : tir.pbn i\) l , ~ n i b :,lj,d-5 n il :Jb o rilcde'n ar!

"1:,:Jrnil::: ': l~ b i l rio meto] si :;b mo') .00
grupos- galnHos ~D'Fi lho odarucmpeà 2tiin:eij;
c~l rih: i\Vnybrokel \Vhlstling 1O ystêi'!:que;o . h
reprodu toratn,p r!l: ~dáC)"açD'Fo:o:1'é:rietlnos
I1UA\~ j á ~produziu .iridís dea t Slna rnpcõese
1)0 llart~l:néfo i de ~:t.cprecftaunfe;l'dcsta ,m rl1
ucira . foi importado para q ue se desen­
vo lvesse um lin e-breed ln g q ue já havia
dado resultado nos Estad os Unido s e q ue
l:lInbéri,C'-'éhí fhIHcionêriM nô !B,; sil

Nesta épo ca , S~Igio Luis resolveu c~s·

I\:Uíi ú\\\"HiHli nõ' 'k''m ° 141.' ''dã' T'ó'd'01'i~D ,
Pedro- i , .'-1\3uPnzt nda<'Sãl5" b trn'Hib'.'l ctn
<;'Mup1nil?' cór" ) :''8<1l::8His~ )"êàBn 1 'n;J'C'om
ulilüc úic',;Ilde'51 mhrà'S" aéScom~,rlmên1
~brno .Rü',úlIng~ ,a1éíh f'de:'umâUní3têiiiiQà~
J.t F' I ~'i') coz inha 1i ~~;L'Jp lãt io lCh.-u.õí"ttdol'· ara
c:?2tt i'rár o~~ Ii:ãc~ ~ ti ia~àmcrft~!G j;~t.}' no
' Il H p' I; ·I J .f.

1
o

, o~, ucun . ~ I1 .J Jq:" 1.;:. . :) i?f lj l~

.I:.~~9 U.,9. H,,<~~-q€e 'â'a'!ifmgO'rl ·D' efgb'!!. &11,'"
1'\ ' possuja, o, esq" a rece o ermann
Kli~lb6t~'f'~1 'S 'Mã".Iüs: iffiúTóFéa"' ti DTlF~~
l i;dos ' U~?:iós ê Q7ft"rlO 'Ií<fss/t>a~s~ 'y~~~(j
d iver sas vezes a raça e ' q~iiê ' ieml :~· 'C::Icstâ~

C,~?~ ~ cq!T.IP " J PP~ ~.,sa,d:,?rr"l.P9M ·~I" P9P..ros
acas,aJamp}t.~~,s r,H~ ~~~9Jllf.u. I1<gY~~§9s . i E;~
nhadorcs em mostras esp éciálizadés, des­
tacando-se Pa blo de Mantua , Batwa do
I u .um. n-!Mato....GIossol....L!l»:dJIlLE.dim:.
bu rgh , Pa ntera de Mant ua , Pazza de Ma nj
lua . As tor Vo n AstragarR Um a de suas
fil has ficou parà tpar ticipar de expo siçõesl
c será ap\oXfjott\d~ -f\1 f'5~f"eJ1 tn EP rep ro­
dução: Bartlra-'do1 Bat3clan~ agt3ra co m
8 meses, filh a .da cadela If de Ma ntua.
i oruaot, OI nol nA
I e~RN4 ~Q~~~'5f,~ 'I1
i Em [onelro rde (HJ7í , S:91 (vi~it~lioS E5-!
lad os Unidos..r"fQb <;\dqujz:i d~J 8. J~ea cam-!
~cã umerica llu \Vaybr oke on the HaUI
Shell , que ao s 10 mdses já havia fec hado
Campe onato. No Br~iI; ulém de gra ndel
qC&taq u,e lW,,: pista~ J:pmJªças. grupos e :
ihcJtJsi\ cuúll1meUió~de-exposição em cães!
de cnçh ~ .mo~trou na sua 'p rimeira ninha -i
dn '-qu'C 'ierá· 'excelen tes perspectivas como !
re produtorn: Ela . tamb ém . é neta , de Le-:
pr êchaun, sendo ,excele'nte para ;f ixBr :'ó'
line-brecding t-,que os~ cr iadores estão fe·
l;etliú::ló' upós' tanto êx'tto no s Estados Uni·
dos, . "I(

. ' Em ' 1975, ainda foi adqui rido um
~pringe r Spaniel Inglês para tentar desen . !
volver a raça no . Brasil. O cão ,escolhido ;
fo i \Vdteroc~~ol?~e~ , , ~~~wn . que j á -éj
grande campeao 'ercom ·d!..versos grupos no '
Brasil , e ,quo~ ).lÍ..~ p~ il )~$ ~il!íi#~ l} inl~~da, re·!1
bcn lcm~H I~ " n.sêld .'''f1ol êalll!:" EYa uma

r'xpcriê ncia .cães de '11elagem . , 11

Em mrirçb de: 1975. <:'n asd~'ou t rà 1-t i nhn_

tl~a d e ~~prec~:'âun :~o~, ..r~uro~a. , O~ trn l
remea I fOi' reservada' para o ' t rabillh'ó' de i
fixação desta linhagem: Ch. Diva da Bela l
E~per2:n ç a , Esta , além de ser ve nce dorn !
pc &!:Ul?ci, ~ rcnfr$un~ ~priméita' n ihl1a"du1 jí'!
pCI116'n'S'irou ·'qüe- dêVer:p s e'='Eonstit õWPcmi
Excelen te matri z . i'-- "'--.. _ .J

(J l ~' ,.)

o Ch" oGiba ,d,a "A,,..,,,,)
Bel a ~ E speraJ~ ça '~IL I ~. i ruo

e Se r gio Lu is . j

Grl\Ch ~ l Bela J:rll :1fl "J 1)/
.,!. d a Belav,lI U ~lI j? ~; :,) 'ld

I, ; Esperarl'c'afd!'; j; , l i -:c' IH "
. " " ;:1 .. ; , ' I ... ~ ... j I: i':) In ,) :,; o,i:

.: oi

B
eítnhui.Mcsquira : Co u tinh o Noguci
~ rã~ ~ c l "Sergiol ' ILlIh "Coun n ho No­

. . -guéi ruç-i-cri ud o rcs. I .C' .pi-op ric t lír io s
·m:~'I~:dàJ;Cat1 i1' Ikl :;l" ' · Espi.: I·~lnç"a . L venc e:
[aID1 ,aj~o's tra dcliMiami 'com ' .a , ruça Fo x
l~r,rj~ro ,P. ~J9' (jLi.~p . , Q l l vencedor c .o .v A m .
Ch. 'y~yJ?};CKc ~c~m?~ ~ . , O pcr a ror. Alem
d-sta vll6ria, ain da a re se rva d a ru ça [oi
a Am. Bras. G dc Ch. \Vaib rokc 0 11 T hc
Half S ,!c] l1 R ~ iJp r,9p.~ i ~.d ~dc : doa I lllC S I11 0 ~
expositores.
lt.~Ç911! e í \' ~ tÓJ,~H" d o :.ca l11 pc50 \V uyb rokc
g~~ t FP.,~ If:tIP.P~ ' I S i .;g :.um ' I P ri ~lH~ ro sO. trub u­
Ilio em p rol da cr raçao b rnsjl c jru . c opor­
iüriar.'Q(úi: Se\::.6ntl{ i.lgo'f ~i a h ist6 ria do Ca~
nl\'.rllMaI/És#eí-an~6~ ' ,~ : I ' / J .' .: ",'

:ibD .u nH o .tnr. ", '_' "(; I r. '1·; : : (: d l,; ,1 : 1,·

" O , 'E~F(jlJTUBROi 4 A N0S · " "
eic q .....fi Il'l;'JHll l q " I I'
1(),OJ!4 anil:,d 3cla, Esp cru ncmJo i Iu ud edo
~m,g~ l u~'p.Acilog 7;?.- 11' \ Fuzcn da Bcla E,.

I]flnmr,~~ ie,l1~ 'S~,lp P; ~n .Js , : , J:.. fi nal idad e : p ~c.
çjpua fi ra crm~ cãc~ , du r.lçu F ox T c rricr
Pêl6 elS~? II :Um ,éasül!,de l d ics "im po rt ud o
dós:rEsbdóS'UÍlid8s'foI' '6 in íci o : campeão
anic'ricóilb I'Fo1,,'dcll' Lcprcchuun 'c ' ' Vay­
brc.kc Soa p Box. O macho i deu ao Ca ni l
inúmeras vitórias em ra ças c grupos no
Bra~H ':c ,q16' uxtcrior ' rchegou su .sc r '0 "2.11

niclhdi nFóx "Tcrr tcr 'l O 971) " ten d o - ve nci­
dOl9 grupos-nos .EUA:;Juléni de cercu .dc
4Q .mclhores ,dç;jIJ i.lç a . E lo r.Ioi • adqu ir ido
~1jTl ~ lnP~~\i~~dcl ,g,e [uudar u ~~a liuhugcm
f~~· .rlgi 'dA l i f ~ I ' ) ', L ,, ; 1,: ,• . ,... I ) :1.'
. A feY,lca ,- ~amReu brasJIclra c ,C0 1l1

°pW~{~s'J )pat !lI,1&í, ç" n~'pconHtd ',' Á. mei-icá no
~rr'Opiídq iíri iU tl rcom,!'.2 nhos': 'Ehi: 'ê filh:d
tHf:> Amo"Ch ll Wadcaú I , Musical ')Box 'c d e
I'\: m:nCh,í 'Fôxdcn .;T ltân ia ," qúc : hoje 'cs t:í.
crti 2/b higar :,eomo",maio n : 'p roduto rá , de
cn.mpl:,úesjlna raçUJno;; : : Est l;ldos ~ Ull id os_" .
~I F.m mfli R r, ~~ .1.9J4: 1 ~ ;:;crg i,0; L}Ji s ;rcs91y'~ l;I
WW0IJ.,tr ' l o~ t r;;, ~<';!Ni~~ ' J 5~~,st n ,,,;c,z ,, d ',\-, ..In:
~~~e~ré~t'Ü; ~~ j ~?mL " 5.~~llt\J ~1 ~.)..:ê! !-~t~, . ,t;~p~
njJv~ . sl u O y'e u m sa ng llc q u -.; puú e SSL'
fOT1l1Htfb0 'c"ótH1'tJ1 nrriJt icari6 'de'q ue ' di spu~
nh'ã~l i rNcsclõ l hid H'-foi t a fêin ea Ncw maid lcy
AurCírlh ' grtlnde :c'mnpeã rd c' )n lç:i : c" gimh'a .
dow ,tJc grúpo~ lTIo / BTu~ il ' c'l q uc n u ,'ln gl a~

Lct'r~) já- cdnquistm'dí:CO ic lh:iv ia I s ido ,;i'c­
ecrva iUc ;,raça ná>exposiçã o d e: ' Cn i ft 's" :,;
r: '~ Em julho 'de ; 1974 ;. hÚSCC'i IÚ) ca n il uma
nintimJullldc:JAurora: com" Lcprcch alln ;.c
dele::foi ,gurirdada: ,a ' g t <l ndc cam pcã 'lB ela
de Bela Espera nça . 1') ! r"Jr I I. I.

-tno aua uc rm ilnoo , ..cF; i

'Jl(l no~qn ll;:" O ()!J r ll : l! . , ' ) ~
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Em a bril de 197 5. fo i not ado nas pis­
tas do Brasil um cam peão amer icano. ar­
ge n tino, ga nhador de grupos nos EUA e
Argentina, com Best in Show em Porto
Rico. filho do ex traord inár io Am. Ch.
Fcremark Eb c ny Bo x o f Foxde n : Edwy­
re Gcld Box. Por possu ir uma linh agem
materna que se enq uadrava pe rfe ita mente
no trabalho de Iine-breeding, fo i ad qui ri­
do. Co m ele já fo ram obtidas inúmeras
vitórias em raças e grupos. Pelo que se
pode veri ficar dos seus primei ros filho s
no Brasil . confirma plenamente a impres­
são deixada nos EUA, onde ele tem fi­
lh os campeões, inclusive ga nhado res de
raças.

EM 1976, E UA E BERMUDA S

Em fevere iro de 1976. v iajando pa ra
os Estados Uni dos e Bermuda s - par a
part ici par de ex posições co m a fêmea Am.
Bras, Ch. Waybro ke 0 0 lhe H alf Sh ell ,
vencendo uma raça nas Berm udas. Nes­
ta viagem fo i ad quirida uma cadela
da ra ça Schnauzer Mini atu ra : Carleen
Classic of Greyslone , filha do ex traord i­
ná rio Am. Ch . Va lha ra's Dionysios. Ca rol,
como é chamada, fech ou o campeonato
ga nhando d iversas raças e com muitas
reservas de grupo .

Em visita ao W ayb roke Kc nne l, Sergio
Luis resol veu adq uir ir um macho da li ·

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDEs
V. B. DE ALTA PRODUÇÃO

Grande Campeã
em Franca - 1976

w. RUBI PLUTOLAT V ICTORIN A
POI

Cla ssificada no Registro Se le t ivo
com 89 po ntos. Prod uziu :

3·6 2)( 365 7 .994 27 7 3 .047 % 2 LM LE

BATATAIS • SP - T. I.fone 2161
RIB EiRAO PRETO . SP - T.1. 25·2639

o Ch. Newmaidley
Infinile

e Sergio Luis .

nhagem da Foxdcn T it ânia (Wancau) q ue
pudesse vi r a ser ú til como pa drcador no
fu tu ro : w cybrc kc Smooth Operato r "J ú­
nlcr" . Ele ficou lá par a faze r ca rreira.
Grandes vit ór lns foram se sucedendo e
co m 12 meses já era ca mpeão , com raça s
ganhas C colocações em grupos . e um
melh or cão de Swccps ta kc . De poi s fo i
ap resentad o em 28 ex po siçõe s. tendo ve n­
cido a raça 25 veze s, incl usive uma espe­
cia lizada c obtendo 10 co loc açõe s em gru­
po . .. Júnior " foi co nside rado pelo Fa x
Tcrrier Club of América como o mel hor
Fox Terrier amer ica no em 1976, com tro­
féu oferecido anualmente pel o clube . " {ú ­

nior " já tem diversas ninhadas nos Esta ­
dos Unidos e os seus fil hos de verão se­
guir G exemplo do pai , ob te ndo amplo
sucesso lias exposições a me rica nas . Ele
perman ece nos EUA, uma vez que possui
apenas um ano e mei o e sua carreira na s
pistas não será truncada .

No entan to , a irm ã de ninhad a way­
br cke Silk li lJy, de ..Júnio r ". ve io para
o Brasil , a fim de ser ini ciad o um traba­
lho com ela c prep ar ad as mat ri zes para
serem cruzadas co m " Jú nio r ".

No início de 1976. na scia no Canil uma
bonita ninhada . filh os de Doll ar e Bela .
Foi cntâc reservado um macho para ser
apresen tado futuramente em ex pos içõ es,
mostrando assim um cão de criação da­
quele ca nil : Ch. G iba da Bela Espera nça .
Ele já venceu raça s em poucas exposi­
c ões e, apenas de ter apenas 14 me ses,
promete uma excelen te carreira nas pis­
I<IS. já sendo vence dor de grupo.

UM RE PRODUT OR DA
IN GLATERRA

Em ma io de 1976 o criado r Serg io
Luis resolveu im po rtar outro reprodu tor
da lnglatcrra . do Canil Ne w ma idIey que

ve m dominando há anos a raça n aquele
paí s. O esco lhido foi Ne w maid ley Infi­
r; itc , para ser cruzado co m as filhas de
Au ro ra e , de s ta maneir a , fixa r o extraor­
d in ár-io campe ão ing lês Newmaid lcy W hís­
ti fing lcrcrn y, pa i de ambos. nos seus fi­
lhos e net os. In fi nilc , que possui a um a
excepcio nal ca rre ira na In glat err a com
C'Cs , ra ça s e grupos. confirmou sua car­
rciru no Bras il. fech ando o cam peonato
e m 4 ex po sições e ve ncendo diversas ra­
....as e grupo s melh or de exposição em
ex posição geral.

Em junho de 1976 nascia no Can il
uma ninhad a de G old Box " Bits ". e Hnlf
~ h c. 1I ..Ber ry " c del a fo i reservada a fême a
Inês d a Bel a Espera nça que está est rean­
do nas pi st as do Bra sil e que promete:
reedit ar a ca rre ira de seus pa is , já tend o
sido reser va d e gru po nos 9 me ses.

NO S ESTAD O S UN IDOS

Em ja neiro c feverei ro de 1977. o casal
Bclinhn e Sergio Lu is re torna ra m aos
Estudo s Un idos, parn assistir e co mpetir
cm ex po siçõ es com o Am. Ch . Waybroke
Smc ct b O pc rn to r e a Am . c Bras. Gde
Ch. Wnybrokc on the H alf Shc ll. Ore.
sultado foi su per io r a pri me ira vez, pois
a lém de ob te r o melho r de ra ça c mel hor
do sexo o posto e m M iami, ambos foram
finnl ist us na E xposição Especializada de
T cn-ic r de No va York . fig u ra ndo co m
destaque nu Wcstrni nistcr, tendo" Júni or"
conq uis tado o t itu lo de "Cão do Ano"
d e ru ça . e m 1';)76 .

Nesta viagem. um a nova rnçu VIri a u
se incorporar ..10 planteI do Ca nil Relu
Espe rança : Bcseuji (2 ." grupo). Após
lima vis ita a d iversos ca nis , sobretudo os
melhores dos E UA. foi adqu irido um
ca sa l. O mach o . do Canil Krajah , deno­
minad o Krajah 's G ay M ar lin , de scende
do e xtrao rd iná r io Krajah 's Gay Exc alibur.
perma nece nos EUA . para fazer carreira
a té o fin al da te m porada de 1977 . quando
virá pa ra o Brasil. A fêm ea Basenji Re­
ve iJlc Rcdrcss , ago ra com 4 meses, foi
esco lhida no Ca ni l da sra . Darnarn Bcltc.
considerada e respeita da no s EUA não
apen as co mo extraord inár ia criadora , mas
ta m b ém co mo uma das melhores handlers
de todas a s raças. A fêm ea denominada
"Party" já está no Brasli e . brevemente.
fará sua es tréia em exposições. A sua
mãe, A m. Ch . Rev eille Streak T zigane,
além de ser vencedora de especializadas
há 3 anos, é considerada a me lhor fêmea
da ra ça no s EUA, tendo conquistado o
me lhor do sexo oposto . três vezes na
Wcstmin istcr.

o Can il Bela Esperança es tá se ndo a mo
pliad o com <1 construção de mais qu atro
can is eom 8 metros de Running cada um.
uma sa la de tr imming, sa la de banhos.
out ra m ntc rntdadc . al ém de ou tro s -1
ca nis . •
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ASSOCIAÇA o BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACÃOBRASILEIRADE CRIADORES
REGI~TRADA SOB N.o 35 COM JURISDI ÇÃO NACIONAL

AS SOC IAÇÃO NACIO NAL DE
CRIADORES (" H ERD BOOK

COLLARES")
Rua Anchiet a , 2043 - Fone 24576

Pelo tas • RS
Pres idente: Fe rn and o Ot ávio da

França Mascaren has

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHIM
Av. Francisco Mata razzo, 455 - Pavilhão 4

Tels.: 654131 (PA BX) - 262-0098
São Paulo - SP

Presiden te : Robert o Lu iz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre . 1.715

Tel .: 262-0060 - 62-2011
São Paulo - SP

Presiden te : Dario Freire Meir elles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADOR ES DE BOVI NOS

PITANGUEIRAS
Sede Pr ovisóri a : Rua Anchie ta , 35 ­

11.° anda r - sala t 112 ­
Fones : 239·1822 . Cai xa Postal 8.129

OJ000 - São Paulo
Presidente: George Anthon y Frarikland

ASSO C IAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIAD ORES DE G ADO GUERNSEY
Av. Presiden te Vargas. 417 - sala 402

Telefone: 22 1-2065
Rio de Jane iro - R J

Pr esidente : Cu stódio Alm eida Cabral

ASSO C IA ÇÃO BRASI LEIR A DOS
C RIADO RES D E MA RC H IGIAN Q

Av. Franci sco Mat arazzo , 455 - Pavilhão 4
T els .: 65-413 1 (PABX) - 262.()098

Sã o Pau lo - SP .
Presiden te : Már io Go rla

AS SO C IAÇÃO D OS CR IADO RES
D E G ADO , ERS EY

A v . Francisco Mat a razzo , 455 - Pavilh ão 4
Tcls.: 65-413 1 (PA BX) .- 262.()098

São Pa ulo - SI'
End. no Rio de Janeiro :

Cai xa Posta l 3.945
20.000 - Rio de Jane iro - RI

Di re to r-Presid en te : Mári o Lop es Leão

AS SOCIAÇÃO BRA SI LEI RA DE
GADO SCH WY Z

Av. Fra nci sco Matara zzo , 455 - Pavilh ão 4
Tcl s.: 65-413 1 (PA BX) - 262.()098

São Paulo - SP
Presidente : Lu iz Antonio de So uza Barr os

ASSO CIAÇ ÃO BRASIL EIRA DE
SA NTA G ERTRU DlS

Av . Fra ncisco Matara zzo , 455 - Pav ilh ão 4
Te ls.: 65-4131 . (PA DX) - 262·0098

São Paulo - SP
I ' irelo r-I'rcsidenlc :
D r. Rudncy A l li ll ll

ASSOCIAÇÁ O PAULISTA DE
C R IADO RE S D E CI-fAROLE:S

A v. Francisco Met arazzo , 455 -
Pav ilhão 4 • Telefones : 65-4131
( PABX ) 262-0098 - 0500 1 ­

São Pau lo - SI'
Pr eside n te : Ma noel Correa de

So uza Neto

A Associação Brasileira de Cr iado res, .
atendend o à solici tação d e seus associados

e de out ras Entidades, das quais recebeu
delegação para o Serviço de Regis t ro Genea lógico

ou de Provas Zootécn icas, está ampliando
e desenvolvendo os traba lhos d e ' Reg is t ro,

de Controle Leitei ro e de Dese nvolvimento Po nd era i,
além de suas at ivid ades no campo

da Assis tência Agronômica e Vete r iná r ia .

A ABC, registrada no Min istério d a Agr ic u lt ura,
sob n ," 35, como En tidade Nacional , estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajus te pa ra execução
desses serviços com as seg ui n tes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADO RES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS ,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINO S PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herel-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças :

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQ UESA.

CRIADOR - Regis t re e Con t role seu planfel.
A participação em Exposições , Provas,
Co ncursos e Le ilões, a partir de 1976,

es tará na dependência d e Provas Zootécn icas .



5erui[o
• de [ontrole leiteiro

Relató ri o n. ' 3 88 (Março d e 19 77) d a As soc iação Bras i lei ra de Criadores

DESTAQUE

NOVAS REPRODUTORAS EMERITAS

RAÇA HOLANDESA - var iedade p re to c b ran co

INDA IATUBA DO PAU O' AL HO, Rg . GH B/2 0 9 . GHO. Pai : FO REST GREENE SEARS M ARY RS
HBB / A . I O.6 8 1, !>' de : EVA DO PAU O'ALHO Rq . 54.875. obteve " LE " aos:

Se l Om 2 x 1 4 Sd 8 .276 3 03 ,4 3 .66 ~ c

4,)1 1m 2 x 3?6d 8 .388 288,0 3, 43Cl"
5<1 1 1/11 2x 30Se! 6 .825 236 .3 3 ,01 6 °"

Prop. : Joc l Teo d oro Novcc s c Osc cr Ant on io J<HH'C~

3, 17 ~o

3 ,5 0 %
3,23°0

172, 9
179,9
2A8 ,7

5. _14 7
5. 13 2
4 .603

At ag ri

p.c.a.o .. obt eve " L E "
2x 297d
2 x 330ci
2x 295d
T écnico c Agrí co la

INDIAN A , Rg . 17.423,
13a1 1/11
14a 10 m
15a 10m

Proc . : Ci a . Ad m

RAÇA HOLANDESA - v aried ad e ve rmelho e b ra nc o

LADY BARD INE DE M EI RELLE S, Rq, GHB / 230, GH B, Pai : BARDINE IVANHO E:
HBB / LAA-4<1 , M ije: L EN A DE " ME1REL LE S Rg . 52 .4 64, obteve " LE" aos :

2<}7m 2 x 296d 4 .336 166 ,8
3a8m 2x 296d 5 .0 14 190,7
de Sm 2 x 304d 6 2 6 1 232 .2

Prop . : Antoni o Jo siuc Meirel l{' ~

H1T-IT·RICH Rg

3 ,84 ~o

3 ,80~o

3 ,70 %

RAÇA JERSEY

SANT'ANA XELVIA 5.~ PA T I ENCE, Rg . 176 9 ·C. PO , Pui;
2 ." ZA NALUA Rg . 32D9·C, o b tev e " l E" nos :

2<1 10 m 2 x 3 30 d 3 .573
3<1 11m 2x 289d 3 .3 93
4<1 10m 2 x 287d 3 .170

Prop ' Fa zendil Sall t'An i) elo Ri o Ahi"l i xo S / A

PAT IENCE, Mãe : SAN T'ANA X EL V I A

190,9 5,34~0

176,9 5 ,2 1%
160 ,4 5 ,06 %

YURI X - O rlo ff - Nas c . 17- 8-75 - Reg
254. Por Imper ador , impor tado d a Arg entina
e l OS Alfafa, filha de pa i im po rtado da Ar­
gentina. Participou e fo i p remiado na XX
Exposição de Gado Leiteiro e Ca va los da

Água Br en ce -Zô .

R ra ~a que está produzindo grandes
r umpeuas de salto e adestramento

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOF F

ESPECIA LIZADO EM CRIAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS M ILI TARES
DA RAÇA ORLOFF E CRUZAM ENTOS DE ALTA LIN HAGEM DESDE 19S0 .

7ia/~ád 13~a 1)idta.
PRoP. DR. JOÃO DE mORAES BARROS
ESCRITORIOS : Em S. Paulo : R. José Bonifácio, 278 _ 11 ." . 5/ 1102

Tel efon e : 32-40 9 8
Em Campinas : Av. N . S. de Fát ima , 25 1 ( Taqua ra l )
Telefone : 2-5068
T r-a t a r co m Már io Luiz Ga ld in i

REVISTA UOS CR IAUORES - Maio d o Iq 17
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NOME 00 ANIMAL
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Produção
O'.­", .

'L, _~

.-0
"- -. .
> oo •
Z

PROPRIETÁRIO

CLA55E CJ - Oe 4 a 4 '1 ano s.
Lib ia Bosse no va M. Mag's-GH8 j 128-LE
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Lad y Ba rcli ne de Mc ir e lle s-GHB/ 2 3 0 -LE
CL ASSE O - Adu ltas, de ma is de 5
Ba iuca d e Sra. Lucia--7 5 5Dó ·LE
Aza leia S.N.•6523 2-LE
Ita de Morada Nova-
Fa cu ld ade Lins-S8 3 18
Lem e ' s Viole ta-60768
Bacana d e Sta . Ro saria·75 75
Guanaba ra Lin s-70 8 2 3
F.S. Tr i jn t je 2 7-88-24 85
Moravja J unq ue ira-SP/ 3 70
S.N . Bengala-BB-2 72 7

RAÇA JERSEY

GH8

GHB
anos .

PC
PC
NR
GC-1
GC-2
GC- l
GC- l
PO
PC
PO

4-0

4-B

6-10
6-10

8-5
7-7
5-7
5-8
7-0

5-5

40 8 36

38300

349 85
44400
2 0 164
2 6 900
35 466
36 129
35793
339 15
4 4 5 25
44 27 7

305

304

305
305
305
305
285
247
305
305
305
150

4 .102

6.26 1

5 .5 14
5.473
4 .45 6
4 .398
4 .35 1
3.664
3.646
3 .49 J
3. 3 3 8
1.8 9 0

154 ,2

232,2

20 2,4
209,9
16 7,4
16 4 , 1
15 3 ,9
12 8 ,8
14 1,9
J4 2 ,9
12 8 ,0

6 1,1

3 ,58

3, 70

3,66
3,83
3,75
3,72
3, 53
3,5 1
3,89
4 ,0 9
3,83
3 ,2 3

340

4 2 7

366
362
36<
34 4
358
35 8
392
373
392
36 5

2 M )

152

2 14
2 18
2 16
236
202
ló4
188
207
188
60

An ton io Jo s tno Me ire lle s

Ch r is ti ano R. Mci re lles
Franci sc o Lop es Filho
Flav io C. Branco Gut ie r rez
W.,ld ir Junqucir-o d e Andrade
Jo nl T . Nove es / Osce r A. Jen ncs
Jorcc d a Ro ch a Ca m a rgo
Willd ir J ~.mque i r ., de An r:l r ilde
Fornc ndc José San tos
Ago s t inh o L. J u nq vcl r-o
Franci sc o Lo c e s Filhf'l

Duas o rdenh as ( 2 x )
4056 6 156 1.7 14 9 6 ,5

CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, ano s.
Diac uy T. São Fra nci sco ·9792-C PO

CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
SA. Dom it ilia 4 ," Pe tte nce-l vô õ-C PO
CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 anos.
S.A. Xe lv ia 5 ! Pat ience· 1769-C-LE PO
S.A. adira 5 ." Pat ience·8 19 4 -C FO
S .A. Id ol a t r ia 3 .' Ma r lu-8297-C PO

CLASSE O - Adultas, de m a is d e 5 anos.
S .A. Minei ra 3 .· In t rep id o-8 0 21 -C-LE PO
4 2 1/ 36 4-LE
S .A. C r is tal 9. ' Companhe iro- LE PO
S .A. Corsega 3 ." So ve re ign -7 8 62-C PO
S.A. X mas S. ' Ricaço-RP/ 16 5 3 PO

RAÇA SCHWYZ

,-<
3-6

4-1 0
4- 10
4-6

6-3

7-2
5-1 1

44020

3877 1
3 7377
3 8950

36985
4 38 5 5
4 4 8 74
4 1591
39084

305 2 .4 19

287 3 . 170
295 2 .663
305 2 .5 10

305 3 .837
305 3.507
29 5 3 .356
228 2.697
305 2 .4 13

12 1,0

J6 0 ,4
12 5 ,5
12 7 ,3

180 ,3
153,8
168 ,7
127,0
12 5 .7

5,62

5,00

5,06
4 ,71
5 ,0 7

4,69
4 ,38
5,0 2
4 ,7 0
5, 2 1

392

3 7 1

38 9
394
4 0 4

35 8
4 11
326
3 34
3 5 1

39

209

17:1
176
176

22 2
169
244
169
229

Mar io Lo pe s Leão

Faz . SnntA na Rio Aba ixo S/A

Faz . S.,n l'An il Rio Abaix o S/A
Muri o Lopes Leão
Faz , SontAnn Rio Abai xo S/A

Fa z. SentAne Rio Abai xo S/A
Mari o Lo p es Leêo
Fa z. Sa n t 'AIl" Rio Ab ai xo S/A
Faz . SantAna Rio Abaixo S/A
FoZ. Sant'Ana Rio Aba ixo S/A

Dua s o rden has ( 2 x l
40855 305 3. 808 150 ,7

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h ano s .
Ca tita de São Ca r lo s-81272-LE

CLASSE O - Adultes, de ma is de 5
Vassou ra d e São Carlo s-8 1274-LE
Jarrime C. Sta . Ma d a len a-4 5 59
Hono ri a da Calcioland ia-924

RAÇA DI NAMARQUESA

PC
an o s .
PC
PO
3 1/ 32

3-2

9-1
5-10
5-1

3 9 13 6 305
35283 236
42199 222

3 .855
3.62 1
1.6 14

15 7,7
13 6 ,0

6 4 .5

3, 95

4, 0 8
3,7 5
3 ,9 9

4 24

3 72
38 7
32 1

20 B
124
176

CM lo s. Cardo so A Am or im

Cu r tos Ca r-doso A. Amor im
Cla . Aq r-o-Pcc . Sra . Mad al er1<1
Gab r- iel Donato de Andnll; f'

CLASSE 8J - De 3 a 3 'h anos
Belina do Nogueir api s-RP/298 PO

CL ASSE O - Adu ltas, de m a is de 5 an os .
Co ra l In de pe nd enci a-LE 3 / 4

RAÇA RED·POLL

CLA SSE O - Ad ult a s , de mai s de 5 ano s .
( 5 20) Importad a PO

RAÇA PI TANGUEIRAS

3-1

5-8

Dua s ordenhas (2 x)
4 172 9 238 1.7 3 7 6 8 ,6 3 ,94 369 144 Pa ul o Nog ue ir a Not o

4 1440 25 1 3 .439 181 ,5 5 ,27 3 3 5 19 1 Jorqc d e Mell o Sa h uoo .... "

Duas orde nh as ( 2x )
44953 228 1,85 3 6 4,6 3 ,4 8 3 12 265 Livio Mil lzon ,

Duas ordenhas ( 2x )
44 102 26 1 1.2 5 9 5 1,5

CLA SSE AS - De 2 '/2 a 3 an o s
Din a ( E-6 19 )
CLASSE BS - De 3'h a 4 anos .
Elaine ( 3 679 )
Ta iu va (36 9 0 )
CLAS SE CJ - De 4 a 4 % anos .
Pr incesa ( G-6 0 2 )-LE
Menina ( G-625)
CL ASSE CS - De 4 '/2 a 5 a no s .
Cap itura (B-729)
CLA SSE O - Adu lta s, d e mai s de 5 anos .
Dama (7326 )-LE
Vila ( 2624)
And a r in a ( 8 4 5 6)
Ho land a ( 8 5 28)
M ilita ria ( E-2 26)
Bel eza ( F-6 56)
Or lea n s (G-4 5 1)
Ba liza ( 0 -532)

2- 10

3-9
3-8

4-3
. -1

4-1 0

7-9
6-0
8-7
7-7

10 ·3
5-6
6 -8
(, ·5

43485 263
440 75 305

4 0 88 6 3 0 5
41 102 285

40725 292

30 9 85 305
363 77 2 6 6
3 0 968 29 3
3 4702 2 8 8
223 14 2 74
380 18 2 65
3 5 37 8 24 3
4 0 33 5 ?7 1

1.7 5 2
1.3 54

3 .392
2 . 18 2

2.232

3 .578
3 .299
3. 1 18
3. 08 7
2 .9 30
2 .886
2 .85 1
2 ,5 11 2

8 1,0
56,0

14 0 , 1
9 2,6

8 6 ,8

14 6 ,9
12 8 ,8
124 ,2
13 3 ,8
12 7, 3
121 ,5
J2 1,3
10 4 3

4 ,09

4 ,6 2
4 , 13

4 ,1 2
4 ,24

3 ,8 8

4 ,1 0
3 ,9 0
3 ,98
4 ,33
4, 34
4 ,20
4 ,2 5
4 , 10

36 2

395
355

422
37 1

3 27

376
389
352
36 8
4 17
3 3 1
33 8
36 2

174

14 3
2 25

158
189

240

204
152
2 16
19 5
13 2
209
180
184

S A P riqor d ica Ang lo

S. A. Fr igo r if ico Angl o
S ,A Frigo rífi co Angl o

S.A . Fr igo r íf ico Ang lo
S A. Fr igo r ífi co Anql o

S A Fr igo r íf ico Ang lc.

S, A. Fr igo r ífi co Anqfo
S .A. F rigo i-ífi co Ang lo
S .A Fri go rífi co Ang lo
5 .1'.. Fr igo rí f ico Anqlo
S A Fri qo ríf ico Ang lo
S, A Frigor íf ico Angl o
S,A Fr igorí f ico Arl9! ~)

~ '\ f r igorí fico Anq !o

78
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Prod ução

rlQME 00 ANIMAL
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PROPRIETÁRI O

,

GrClni,lda ( G·567)
Ciranda (H.368)
se rreqem (24 13)
Beringela (H·530)
Omilda (0 ·443)

RAÇA GUZERA

~" 1 1

·;. ,0 /:.'0 . ;

:>98 19
:"6 50 5
380 17
1700 1

." ! b

70 ,"
18 1'
2 12
:?3t>

r .,« .
2.2 11
2 . 139
2 .0 0 8
1 8 9 .1

9 :' , __
9 5 ,6
9 0 ,7
79 ,3
7 4 ,3

· ; .0 0

': ,20
4 ,2 1,
3 ,95
3 ,92

39.,
335
3 15
404
33 4

i 7 ~ S.A Frr çcrtfrcc Ar:; i,;
14 4 S.A. Fr igo rí f ico Ane lo
148 S.A. Fri qc r if ico Ang lo
83 S .A. Fr iqo r if ico Ang lo

17 7 S .A. Fr icc r ifico An9lc

CLASSE E - Adu lt a s , d e rn -ns d e 6 anos
Espora J .O.·LX· S0 31 RE

RAÇA GIR

CLASSE E - Ad u ltas, d e rn ,l i ~ ri r' ó a no -,
Heblne de Brasil ia·LX. 18 3 R. RF

BÚFALA

DUM. o r dcnhas ( 21\ )
1'> . 1 1 ~7 ·D 7 2 18 1.275 65.85 ,15360 13 3 Jose Osor io de Azevedo Jr .

I r ô s c rdcn ho s ( 3 1\ )
3 7 6 3 8 305 8 5 36 15 6 ._1 4 ,4 2 420 16 0 Rube ns Re sende Peres

CLASS E E - A<!ll h .1S. d e m .)I '; -lr- (, ono s
Bugra·29·LE NR
Mussarela·Q NR
Cocede-ãâó NR
r igueira.2 28 NR
Nega Fulô- 185 NR
Beleleike- Lã N R
80nec1I-72 NR
Maconha 1.'·1 9 NR
Pena de Ou ro-142 NR
lvele· 155 NR
?iaba·95 NR
Negra. 175 N R
Vingança-129 NR
Vanuza ( 182 ) NR
Meio Noite-Lá NR
Oama sca-37 4 NR
l)ilmari. 153 NR
Farmacia. 239 NR
Tupi.0 4 NR
Mascara Negr a .20 NR
..Aazurca. 158 N R
Travessa. 162 NR
Boneca de Pora nqa ba-âd NR
Gravata-89 NR
Cerbona-Bê N R
Pevc rita M.·21 8 N R

3 6 638
3103 3
39490
3 6 6 4 9
36433
3 1316
3 18 5 2
34 119
3 7 10 .:
3664 4
36 8 -1 0
3 5986
25706
37 103
2570\
17 2 0 2
3664 5
3 9 2 5 9
38967
3 6 6 4 2
39257
39255
3 6 4 4 1
33590
33870
4 17(-, 7

75 5
n3
76 8
n 9
n7
735
7 29
7 48
2 24
223
217
716
220
706
207
70 1
214
206
246
274
18 7
19 4
2 16
2 10
184
17 2

2.384
2 .042
2.0 25
1.9 6 3
1 .9 0 9
1.8 9 0
1.8 2 5
1.7 8 9
1.7 31
1. 7 14
1.6 9 3
1.6 8 8
1.6 8 7
1.6 8 6
1.6 8 4
1.6 6 2
1.6 2 9
1.6 10
1.5 9 6
1 .5 8 7
1.4 21
1 .4 16
1.3 5 2
1. 15 5
1 . 1 13
1 0 1 9

15 4 ,8
13 5 ,2
13 6 ,7
13 1,4
11 6 ,6
12 2 ,2
1 14 ,8
12 3 ,8
1 12 ,7
1 10 ,9
1 11 ,9
11 7 ,9
10 7 ,5
1 10 ,4
1 1 1,5
11 2 ,3
108 ,9
10 9 ,6
110,4
101 ,7
96,9
97,8
97, 1
78,0
7 4,2
69.0

6 ,'19 3 9 .:
6,62 406
6 ,75 4 10
6,69 35 7
6, 10 3 6 0
6,46 389
6,29 359
6,92 4 0 2
6 ,50 343
6,46 392
6,6 1 34 9
6,98 368
6,37 328
6 ,5 4 334
6,62 363
6,76 358
6,68 34 1
6 ,60 365
6,9 1 398
6,4 0 38 8
6,8 1 345
6, 90 366
7, 18 39 1
6 ,7 5 3 4 0
6 ,66 347
f. .63 3 4 6

136 Fã::. Sem'Ana Rio Abai xo S/ A
92 Faz . Senr'Ane Rio Aba ixo S/ A

13 3 Faz. Sent'Ane Rio Aba ixo S/A
14 7 Faz. SantAna Rio Abaixo S/A
13 7 Faz. Sent'Ane Rio Abaixo S/A
121 Faz. Sant'Ana Rio Abet xo S/A
14 5 Faz. Sa nt 'Ana Rio Abai xo SIA
12 1 Faz. Sa nt 'An a Rio Abaixo SIA
15 6 Faz. Sent 'Ane Rio Aba ixo SIA
10 6 Faz . Sent 'An e Rio Aba ixo S/A
1.43 Fa=:. Sant'Ana Rio Abaixo SIA
12 3 Faz . Se nt'Ane Rio Abaix o S/ A
17 5 Faz . Sam'Ane Rio Abaixo S/A
14 7 Faz. San t 'Ana Rio Abaixo S/A
1 19 Fea. Sant'Ana Rio Abaixo si A
1 18 Faz. Snnt'Ana Rio Abaixo slA
148 Faz. Sa nt'Ana Rio Abaixo S/A
11 6 Faz . Senr'A ne Rio Abaixo SIA
12 3 Faz. Sant'Ana Rio Abaixo si A
1 11 Faz. Senr'Ane Rio Aba ixo S/A
1 12 Faz . Sant 'Ana Rio Abaixo S/A
10 3 Faz . Senr'Ane Rio Abaixe S/A
10 0 Faz . Se nr'Ana Rio Abaixo 51A
145 Faz . Seru'Ane Rio Abaixo S/A
1 12 Faz. Seut'Ane Rio Abai xe SIA
10 1 Faz. Se n t' Ane Rio Abaix o S/ A

I1 D IV IS A0 - L A C T A Ç O E S A T E 3b5 D IA S - TR ~S ORDEN H AS t h )

NOME DO ANIMAL

~

~
~ ~

" E" --." .- o
c
"

-'
U
V>

:i

~ o
" '"~. "" ­._ uO""

PRO PRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - ve rleciade p ret o e bra nco

CLASSE AJ - Até 2 Ih a nos.
A.F. Fort aleza Nega.B 38 5 7 5 -LM
CR. Anastacia T. Prid e-B3 8 102
Nelvc's Marg M. President -B37583

Cl ASSE AS - De 2 Ih a 3 an o s .
Marja n Ancora 5a l-B36 161
Mar jan Salina Mar · B3590 9
Ar!. Dengosa P. Boot mak er -B3 746 9
Marquesa R.l. Royal-B3977 3

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos
Meia Noite do Bur ity
Ar!. Ju sse re Ult ima -B3 7464
CLASSE as - Oe 3 % a 4 a nos .
Juliana H. Bona nça CR·GHB / 28 3 -LM
A.F. Fortalez a Lam pa-B3 4 2 7 1·LM
J.P.R. Fernand a-B3 275 5

PO
PO
PO

PO

PO
PO

PC
PO

GHB
PO
PO

2-0
2-4
1· 10

2,9
2 - 1 1
2-11
2 · 10

3 -0
3-5

3 -8
3 ·10
1-7

4 4 8 3 3
44 8 9 9
4 3 5 3 6

4 5 397
45 178
45104
46 3 5 9

4 4 8 7 6
4 4 7 7 9

41 258
4\529
0:1009 7

335
314
101

330
331
325
303

3 18
3 65

35 0
307
293

7 .976
4 .993
1.7 73

5 .203
4 .293
4 .1 0 7
2.894

6.029
5.3 80

8. 5 3 4
7 .17 1
5942

28 1,6
171 ,3

80,S

199,9
16 8 ,3
14 4 ,0
11 0, 6

2 0 4 ,0
18 0 ,7

292,6
2 40,9
2 12 .6

3,53
3,4 3
4,53

3,84
3,92
3,50
3,82

3,38
3 ,35

3 ,42
3,35
3 ,57

Faze nda Forta leza Ltd a
Claud io V. Robert i
Man uel Pontes Neto

Ol into M. de Pau lo
Ofinto M. d e Pau lo
Manoel Alves de Castro
Ber na rdino J . d e Cr uz

Ad herbal R. Ávila
Man oel Alves de Cast ro

Cteudtc V. Robe rti
Faze nda Forta leza Ltd o .
Joaq u im Peixo to Roch u

IIEVISTA DOS CllIADOR ES Muio d e 1\)7 7
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NOME DO ANIMAL
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Prodoçêc

PROPRIETÁRIO

PC
PO
PO

PO
PO
PO

GC3
PO
PO

,
Cla udi o V . Rcbertt
Ctevd tc V . Rober t i
Fa ze nd a Fo rta leza Ltd e .
Faze nd a Forta leza Ltd e .
Fnzc uclc Fo r taleza Ltd e .
Fa zen d a Fo r ro lezu Ltd e .
Filze nda Fo rt a lczc Ltde .
O lint o M. de Pau lo
Cla udi o V . Roberti
Faze nda Fo r tet ezc Ltd a .
Ma noe l Alve s de Cast re
Jo aq u im Peixo to Rocha
Milnoe l Alve s d e Ca st ro
Adhc rbo l R. Ávil a
Ma noel Alve s d e Ca s t ro
Ma noel Alve s d e Ca st ro

Fernondo A. Pinto S / A
Ferna nd o A . P in to si A
Ferna nd c A. Pinto si A
L. Noo r-rleqra a f-Ar e pot i
Ja cob Rosier Dutilh
Fa ze nele Fo rt a lez a Ltda
Ro berto Co r-de iro
Faz e n dil Fortaleza Ltd a .
Ant onio Mo scoso
L. N o ordeqroef-Ar-epct !
C te . Ad m . Tec . Agr. Atagri
João Figue iredo Fr-o ta
Jo ão Fig ueiredo Fr-ot a
Mario B. Garnero
Mo a cy r Pino te

Fnzenda For t nlcz n Lrd c
Ad he rbill R. Ãvtle
Fazc ncln Forta leza Ltcla
Ctevdío V. Robe rt i
Jo aq uim Pe ixot o Rocha

Fe r nando A. Pinto si A
Ferna nd o A. Pi nto 51A
Fernando A. P int o 51A
ComI. Agr . Andt. I.A.o . L tda
Cv.J. d e Jo nge-Ar a po t i
Fernando A. P in to 51A
Ferna n d o A . Pinto S/A
S.A . Faz . Pa raiso A. Pec o
C !u. Adm . Te c . Ag . At i\qr i
Ant on io Mo sco so
Dc.na ld Orabo r
Rvvc Ca m pos Barbo sa
Donald Graber
Pc c u ériu Anh uma s si A
Fernand o A. Pinto siA
Pecuár ia An h umas 51A
l saies d a Co sta
S .A. Faz . Pe-et so Ag. Pcc .
Pecuári a An huma s si A
t se te s da Co sta
Pe c uá ri a Anh umas 51A
Ma no el Gn rcia Filho
C te . Adm . Tec . Agr . At agr i
Ve ra Fu r tado Andrade
Miln oel Ga rc ia Fi lh o
Pec uá ria Anhuma s si A
Faz. e Haras Ca stelo S/A
Atl a s Agro- Pec . Ltda .
W a ldir J . de An d rade

Arm a nd o Puc ci Fi lh o
Ma n ue l Pontes Ne to
Ferna ndo A. Pinto S /A

2,67
2 ,B9
2.72
3, 0 8
3 ,68
3 ,6 2
3, 43
3 ,59
3 ,9 2
3 ,6 9
3 ,4 2
3 ,91
3.70
4 ,0 7
3,86

2 ,9 0
3 , 15
2 ,66
3 , 16
3 ,9 7
3,23
3, 67
3 ,6 8
3 ,5 2
3, 4 1
3,23
4,40
3, 0 3
3 ,27
3,36
3,06
3 ,94
3 ,3 8
3 ,4 7
3,8 1
3,50
3 ,39
4 -14
4,0 1
3,3 3
4,02
3 ,92
3,97
4 ,0 7

3 ,0 3
3, 0 7
3 , 18
3 ,31
3,6 1
3 ,3 4
3,73
3 ,3 7
3 ,37
3 ,62
3 ,89
3,58
3 .55
3,5 6
3 ,9 7
3,4 6

3 ,50 A a t l(; rbil l 1< . /wl l 'l

4 ,0 8 Milnce l Alve s de Cest-c
3.7 7 Miln uel Pontes Ne to

3 ,46 Jc eq ui rn Pei xo to Rocha
3 ,33 Fa ze nd a Fortaleza Ltda .
2 ,8 0 Jo aquim Pe ixoto Roch a

3,3 6
3,6 6
3, 4 6
3.52
4, 34

3 ,51
3,44
3,59

208,0
15 9 ,8
1 10 ,8

3 0 5, 9
257,5
13 2 ,7

325,4
249,3
234,8
2 0 1,2
19 0 ,7

304,6
2 9 7 ,3
302, 6
304,6
3 2 1,3
286,6
3 00 ,9
259,7
24 1,8
237,9
232,6
19 0, 5
17 9 ,9
176, 5
19 3 ,9
1 19 ,3

191 ,8
188, 2
177,0
17 6 ,4
18 7 ,6
18 0 ,4
16 1,5
14 7 ,8
15 7 ,9
14 7 ,0
126 , 1
141,8
13 0 ,0
12 4 ,9
1 13 ,2

227,5
225 ,5
17 2 ,5
191 ,4
2 21,5
16 7 ,4
185, 1
18 4 ,3
17 3 ,3
16 2 ,5
15 1,2
200,1
13 7 .7
14 3 ,5
14 5 ,9
12 7 ,7
16 2 ,4
13 8 ,5
13 9 ,9
143,3
126,5
11 2 ,2
124 ,2
1 1 1,6

8 2,7
70,?
65 ,9
57,8
54,3

202 ,4
17 8 ,7
185 ,4

7 .834
7.139
6,480
6 .0 5 3
5 .565
5 .166
5.064
5.002
.4.919
4.752
4 .678
4 .587
4 .543
4 .379
.4.3 3 8
4 .1 6 4
4. 1 19
4. 099
4 .03 1
3 .7 5 7
3. 6 0 9
3. 3 0 4
2 .996
2.780
2.479
1.7 6 5
1.6 8 2
1.4 5 4
1.3 3 2

5.762
5 . 188
5 . 15 2

9 .679
6 .8 10
6 .767
5.709
4 .3 87

5 .9 31
3.91 2
2 .934

8. 8 2 9
7.7 11
4 .737

10 .029
9 .6 69
9 .4 93
9. 174
8 .898
8.572
8 .046
7.707
7 ,15 4
6 .57 1
5 .968
5 .3 15
5 .067
4.958
4 .881
3 .4 39

(2,)
7 . 16 4
6 .508
6,498
5 .7 18
5 .096
4 .976
.4.7 0 4
4. 11 4
4 .024
3. 9 78
3 .6 8 1
3 .6 23
3.5 07
3 .068
2 .925

3 50
35B
3 6 5
365
365
365
323
326
3 0 6
34 0
365
303
3 63
309
3 5 7
36 5

o rden ha s
365
347
34 4
3 0 4
2 BO
365
250
3 32
314
277
34 1
365
320
33 1
205

2 43
31 6
333

290
348
2 14

365
365
359
3 36
2BO

365
3 6 5
334
365
350
365
3 6 5
365
3 6 5
307
3 0B
3 5B
3 16
3 15
322
3 15
35 1
3 5 9
34 1
3 3 3
3 13
312
3 3 9
3 4 0
14 9
l Bl
19 0
11 1
26 8

3 13
36 5
267

39936
3 9 1B4
4 0 28 3

44729
44820
44723
44788
44648
4 4735
4 4725
4 4759
447 18
45 127
45081
440 13
4508 4
4 5 159
4 4732
451 58
4474 7
44125
44793
44748
45 161
4 2153
447 14
44570
43 388
4 35 14
4 36 32
4 6 15 5
4 3379

45 38 1
4 4 91 8
4 1636

38360
44786
39797
3B83B
37466

3 176 3
25829
37271
3608B
36582
36 0B2
41360
34302
23686
36970
3 4 9 28
33573
4 4 4 5 6
44877
3 760 0
27 52 5

Dua s
4 4 73 6
44737
44738
43 182
4 34 38
4 5058
4 35 6 6
4483 1
4512 5
43953
44720
44503
4 5 033
446 59
4 3548

44 8 78
44780
4 0 6 5 5

2-7
2-9
2-8
2-9
2-7
2·6
2-7
2-7
2-1 1
2-9
2·6
2-6
2·6
2-1 0
2-6
2· 8
2·8
2- 10
2-8
2· 8
2· 10
2-11
2-7
2-8
2- 11
2·6
2· 10
2-8
2·6

6 · 10
9· 0
5·0
5-6
5-5
5- 10
5- 11
7-3
9-11
5- 1
7-0
6 ·8
6- 11
B-6
5-6
8-10

3-4
3- \
3·4

4· 9
4-7
4 -10
4-7
4-6

3·8
3 · 1 ]
3-6

2-5
2·4
2·4
2·4
2-0
2-1
2-5
2·1
2-5
2-3
2·4
2-3
2-4
2-2
2-4

4 ·5
4-0
4· 0

PO
PC
PO
PO
PO

a no s.
GHB
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GHB
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

Leb re do Bu r ity
Ar !. Dengo sa C. Brook·B3 746I
Am iz. Cleon ice R. Pres iden t·B32538
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
J .P.R. Em ilia-B31 65 1· LM
A.F. Forta leza Lade ira·B331 0 3-LM
J .P.R. Erosão-B3 16 53
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
A.F. Fortal eza Jarra-B30 965·LM
Gin a do Burity·46 128-LM
A.F. Forta leza Ja rnanta. 8 30500
Gr . V. lnd ia Rockman·4P-B16 323
SJT. Mart inh a Ve ra 389-83 1087
CLASSE D - Adultas, de ma is de 5
Htte r te do Pau O'Atho-GHB / 162-LM
Fam a d o Pau D'A lho-GH S/ 063-LM
A.F . Fo rt a leza Jaleca-B30348-LM
A.F. For ta leza Ind a- B2 9 2 BO-LM
Rom and ale Countess A l ison ·B 28544-LM
A.F. Fortaleza llusão-B28935·LM
Romanda le Rock man Marsia-B28535·LM
M's Class ic Vict or l -LM
Es mera lda d o Pau O' Alho-GH B/ 058
A.F. Forta leza Jabot a·B 30254
Arlete Alpina-B26876
By Pond Gent Raven-B26658
Ar lete Ma rta Preferent e·B26877
Perd iz do Buri ty ·4 6 0 9 2
Arl ete Nina O.B. Max -B29540
Arlete Oo ri c a Pla te ra-B2 19 8 0
CLASSE AJ - Até 2 % a nos .
J a ng. Ostreira M.J . Diamond -B37138-LM PO
Jang . O rfe neta 0 147 Boot.-B371 49-LM PO
J ang . Ozo r ia J . Ult imate-B37151-LM PO
Arap . Co nd e Pu k k ie 22-22444-LM GC2
Misteriosa Pa u 0 'Alho-RP.SP/1 50 .LM PC
A.F. Forta leza Na ia-B 3 8 5 6 9-LM PO
Cri s tina P. Covenio R.c.-SPj 5 0 5 2 1 PC
A. F. Fo rt aleza Nal a- B3 8 5 6 6 PO
O rient e Cleopa t ra Pe rseus-B36710 PO
Arep . Cond e pukkte 23-22445 GC2
Mon ta nha 1 R. Map le S . He lena-58935 PC
Qui jo ia Capsule-B3745 6 PO
Quiuna O r ient e SS· HB/MG-6 2 195 GC2
F. Ta m buei r a Bo nita R. J ú n io r-B3 86 3 9 PO
Camp in a s Ho lid ay-56946 PC
CLAS SE AS - De 2 112 a 3 a nos,
J an g . Oposta J . Bootmaker-B37126-LM PO
J o3n9. Opera ri a F. Boo lmo3ker-B36135-LM PO
Jan9 . O swald a 0 15 1 UIt .-B3629 1-LM PO
Runa B. Co ra R. ls o3-H B/ SP-50 28 1-LM GC2
Areo . de J . Ble sj e 6 Kyl an d -24694-LM GC l
Jenq . Or lind a M.J. Oiamo nd-B 3 7 136 PO
J a ng . Opefada I . Map le-B2 3 573-LM PO
Pa r . Va ngl o r ia Ast ro naul ·B37095-LM PO
Ja nda ia 1 1 Boot ma ke r S. H .-5 2 5 79-LM PC
O r ien te Len ny Abel Mode l-B3 608 6 PO
Si nk ing Spr in gs I S. Sa nd ra -B3 9 15 6 PO
Hes panhol a 11 St a . Heleno3-LM 3/4
êesho re T . Se ja O ll ine-B 39 152 PO
s.o. Um id a P. O be ron ia-B359 15 PO
J o3 ng . O tavia J .J . Dia mo nd.837132 PO
São Quir in o U 44-5 8 465 GC5
Pa r- Pa clama r Fai th Juno-8366 15 PO
Pa r . Ve le ira Fid a lgo-RP-B 1206 1 PO
São Q uir ino U 34-Sp/5B464 GC l
Ca rla d o Re a l-351 3 GC1
S .Q . Ustac h a Q. Refo ga d a-B36795 PO
Plu m b roke Te resa Ace -B3 5837 PO
Arg ila 3 R. Ma ple S. Helena·5 2615 PC
Cal. Jota Pa cl ama r Capsul e-B37603 PO
Ma ryvale A. Nade Rosita -B3854 I PO
Sã o Quiri no U 19-5P/ 5567 6 GC l
B 4 do Ca ste10 -4 6469 GC 1
Ha rmo n ia At las-329 PC
Fid a lga Lins_SP/54422 GC I
C LASSE BJ - De 3 a 3 1/ ,7 a nos .
Pi nt ada Ultima te Gu arap.-SP/5234-LM
Moyerd a le Map le Pat sy-LM
Ja ng. Nizia Jc nv Boo tma ker-B3 48 76-LM
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NOME 00 ANIMAL

Produç ão

PROPRIETÁR IO

.....: I
PO
PO
PO
PO
PC
PO
7 /8
PO
PO
GC2
15 / 16
PO

, 3 1/32
3 1/32
PC
PO

Elvi ra Panorama436 16
S.Q. Ubauna P. Qua r tel ad a-B3 5 3 7 2
Jang. Norminha P. Mapl c-B34 8 7 9
Per. Vendeira Fida lgo-B3 7 0 5 5
Fi5xina lili an·B38467·LM
Seleta 42 Lucifer S. Hele na -5 2 5 0 4
Par. Ursulina Ast rona u t·B 2 7 0 2 6
Opera da Ste . Consta nç a·R P/ 31 12
Cal. Jackle lvanhoé-B37602
Colar Vard Ilha·B 38 649
Orvalha Jaguar Guarap . SP/ 5 2 127
Batucada Sta . Constança- 16 11 3
J.P.R. Freda ·B33854
Belgica 257 Lins-48 17 3
A 27 do Castelo-464 62
Brasilia Holiday-HB/ SP·S6 9 6 1
Earinclife Nancy Pon tiac·B 35 81 6

CLASSE as - De 3 Ih a 4 a no s .
Mira Seaman G.D.R. Isa ·HB/ SP5 0 2 8 0 -LM GC 2
Par. Ugaia Magnifico-B34383-LM PO
Jang. Natureza 0148 BOOL-B3 4 0 9 5 -LM PO
Ji5ng. Ninfa Esfer a Seaman-B3 3 8 5 6 -LM PO
Eleita Por tv Niner GVA·M G/23963-LM PC
Primorosa Centu r fcn CAB-GHB / 312 -LM GH B
Jang. Nubia Graz iela Model-B 3 3 8 2 6 PO
GUi5 ri5p. OK Paclama r-B37 107 PO
Elegancill 3 1 R. Mapl e SH .SP /44 3 22 GC3
A. Mary Jussara C. Charmer·B3498 1 PO
Cincerro Rigel Ecl ipse-B3 31 4 8 PO
Par. Ugilara Rosafé Jr .-B34387 PO
Argila 11 Seaman S.H .-44331 PC
R.l. Petre Lucifer Dee Ann ·B 33 66 3 PO
Par. Ul rref é Astronaut -B3 4471 PO
Par. Unipela Burke Kate-B3 64 82 PQ
A 16 do Castel o--HB/SP-46474 PC
Branca 031 da s Gu a raremas-AFCB / 15 5 0 6 PC
Par. Uchimara Fidal go-6 344 5 7 PO
Cybelle Miss Reflect ·B34 80 4 PO
Barr ll Mansa Sta . Helena- 3/ 4
Nortcme 9 Sta . Luci a- 3/4
Necrlt e do Yak ult ·42680 PC
Casca 2 R. Mapl e S . He lena-450 13 PC
Marian Condesa Marqu is-B 33489 PO
J.P.R. Flav ia·B32024 PO
Cheltenham Sup rem e Wendy-B32 8 32 PO
Z \4 do Castelo-80054 GC5
J.P.R. Finoca-B3276 1 PO

1·0
3-2
3·5
3 ·0
]·0
3 -5
3 5
3- 2
3· 0
3· 1
3 ·2
3-2
3-3
3- 1
3-0
3 -5
3-3

3·6
3-8
3-9
3-9
3· 1 1
3·8
3-6
3- 10
3- 10
3 -6
3 -1 1
3- 10
3- 10
3-6
3-8
3 -8
3 -8
3-9
3- 10
3-8
3-6
3 -9
3-7
3-7
3-9
3-10
3 -9
3- 11
3-6

·;5085
.: ..1 7 9 2
41 3 7 3
4 .16 6 1
.:.16 8 0
_1 .19 6 3
4-17 61
.1.1.14 8
44 8 3 9
.:4 6 0 5
.13 5 4 3
·133 19
.13 54 6
-13380
.1363 1
43539
4 3 5·13

-111 7 0
4 12 2 2
40952
4 164 2
4 13 17
414 2 5
40586
41 149
44 6 9 3
4084 0
4 0 8 26
4 4 9 0 7
44 719
4 3435
42168
44654
40673
4 51 13
4 4 6 5 2
4 0 8 10
44 2 2 8
43 458
4 3414
4368 5
40 733
3 9 16 1
3 997 6
3 979 9
4 0442

J IB
3 <16
36 5
3 23
3 27
3 17
3 55
3 6 1
32 .1
33 3
2 3 1
283
178
303
19 1
18 1
18 2

32 4
357
3 06
3 3 5
3 43
3 65
285
36 5
3 34
28 2
3 6 5
308
3 28
23 2
314
34 1
365
3 4 9
34 4
29 1
33 8
297
235
267
18 8
164
184
188
150

.1 .9 5 4
,1.9 0 8
4.755
.1.41 3
.1. 1 16
4.0 16
3 .955
3 .819
3 .356
3 .245
3 .0 7 6
2. 9 5 5
2.3 56
2.279
2. 0 4 1
2 .0 19
\ .4 5 0

8.259
6 .9 8 4
6 .692
6 .259
5.878
5 .7 06
4.957
4 .86 1
4.81 0
4.73 1
4.<190
4 .4 1 1
4.33 1
4 .2 0 8
4 .17 3
4 .0 0 2
3 .9 15
3.7 85
3 .7 5 0
3 .7 4 6
3 .7 38
3 .451
3.0 14
2 .572
2 .354
2 .259
2 .0 6 8
1.57 6
1.428

\ 58. 1
16 2 ,0
15 5 ,7
157 ,8
178 ,2
13 7 ,2
151 ,0
16 5 ,0
12 9 ,8
12 0 ,2
10 6 ,3
12 5 ,9
94 ,2

10 5 ,9
6 9, 3
70,6
69, 1

2 23 ,4
259,9
224 ,2
199,5
232 ,6
20 6 ,0
182,4
16 8 ,7
17 4 ,4
16 5 ,3
16 5 ,1
18 3 ,6
166,5
14 4 ,0
16 1,9
15 4 ,9
14 9 ,9
15 1,6
15 4 ,6
159,5
162 ,8
14 3 ,2
104 , 1
109,0

88 ,2
9 1,5
85 ,7
54 ,8
50 ,0

3 , 19
3 ,29
3,27
3,57
4 ,3 2
3 ,4 1
3, 8 1
4 ,3 1
3 ,86
3 ,70
3 ,45
4 ,25
3,99
4 ,64
3,39
3 ,49
4 ,7 6

2 ,70
3,72
3,35
3 ,18
3 .95
3 ,6 1
3,67
3 .47
3,62
3 .49
3,6 7
4 , 16
3 ,8 4
3 ,4 2
3 ,88
3 ,86
3,8 2
4 ,00
4 , 12
4 ,2 5
4,35
4 ,15
3,45
4 ,2 3
3 ,74
4 ,0 5
4 ,14
3,4 1
3 ,5 0

Don ald Graber
Peco érl e An hu mas SIA
Fe rnando A. Pint o SIA
Ma ri o B. Gemere
Ma rgar id a Po lak Lara
G il. Ad m. Tec . Ag. Atag ri
S .A. Faz . Per et sc Ag. Pec o
S .A. Co rt um e Ca rioca
Ve ra Fu rt ado And rade
Mo acy r Pinola
ComI. Agro- Pec . He lio m ar
S.A. Co rt um e Ca rio ca
Jo s é Saad
Wa ldi r J . d e Andrad e
Fa z. e Haras Cas tel o SIA
Moacy r P ín ola
Jos é Saad

Co m i. Agr . Ind . 1.A.D. Ltda.
S .A. Faz. Paretso Ag. Pec o
Fe rnando A. Pint o sIA
Fe rn a ndo A. Pinto SIA
Newt on Pe tva F. Filh o
Cal. Ad v. Bra sileiro
Fernando A. Pinto 51A
Arma nd o Pucci Filh o
Ya k u lt S/ A Ind . e Com.
Cte . Agr . Faz . S .M. Posse
Lu iz Carlos M. Lassance
Ma rio B. Garnero
Cia . Ad m . Tec. Ag. Atagr i
ComI. ln d . Agr . I.A.D. Ltd a .
Ma r io B. Ga rne ro
Ma rio B. Garnero
Faz . c Haras Ca s te lo S/ A
Envad er-Em p , Aux. Eng . S/ A
Ma rio B. Garnero
José Saad
Rvve Campo s Barbos a
Vlve cq o e Vieira SI A
Ya k ut t S/ A lnd . Com .
Cia . Adm. Tec . Ag. Alag ri
Oli nt o M. de Paulo
Joaquím Peixo to Roch a
Oll n to M. de Pa ulo
Faz. e Hara s Ca s telo S/A
Faz . e Haras Ca s te lo S/A

CLASS E CJ _ De 4 a 4 'h ano s .
Jang. Nazaré I G. Seam an-B32804 -LM
Jang. Neide H. Performer.B 3280 3
Chimblce da Pr a ta-SP/ 49 9 7 5 -LM
STM. Aparecida Id el Cit ation-B32576-LM
Londrina do Pau O'Alho-80 199-LM
Par . Talma Fidalgo-B33465 -LM
Prenure Kate C.A.B.-GHB /230- LM
Betania 3 de Para iba-2057
Dec. Alemanha Arlinda Chi ef .B32087-LM
Dec. Agar So...ereign-832088
Oirk Baukje 4 Carambei· 16926
Ste. Terezinha Azeitona-82 156
Par. übe Kate Bu rke-B344 1 1
Par . üta Burke Kate-B33477
Flamingo Itat iaia Sta . LUc1a-5 0 6 5 5
Pechole Royal Master-HB / MG 2 1252
Patri arca Revel Master SS·2 1220
Par. Undosa Rosafé Jr .-6 3 4 4 4 3
Per . Traquina Róndon-B34400
Arep. Bronkhorst Kitty 4
Marja"n Zula M. Tel s ta r-B3 1596
Mocinha de Morada No...a
Berthe R. Guararemas. 14588
Guaíra P. Morada Nova
Nonato Alle M. Pab st-B35496
Arllp. Kok Malen a 49·634068
Janina do Pau D'Alho-GHB /352
Cvbele Drace na Reflection-B32478
Marian Grey Star-B3 1 1 15
CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
Decampinas Eunice Sove re ig n. B320 8 0 -LM

PO
PO
GC 1
PO
PC
PO
GHB
PC
PO
PO
GC3
3 1/32
PO
PO
PC

GHB
GHB
PO
PO
3 1/ 32
PO
NR
GC 1
NR
PO
PO
GHB
PO
PO

PO

4 -3
4 -3
4 -5
4 -3
4 -2
4 -3
4-3
4 -4
4 -5
4- 5
4 -0
4-4
4 -3
4- 1
4-2
4 -5
4 -3
4- 1
4 -5
4 -5
4- 1
4 -3
4 -0
4-4
4- 4
4- 1
4 -0
4 -5
4-3

4 - 10

3 9554
4472 1
450 02
4 1 19 1
4 4924
408 65
4 4635
44585
4 1 152
44795
43 186
45095
4465 7
4 12 17
4 1285
4 2037
4 1087
4 4905
44653
4 3394
407 3 1
4 1602
4 5121
44626
4 5 1 14
4 15 60
38763
406 84
39492

4 1523

3 4 9
365
3 19
365
355
348
3 6 5
365
353
3 6 5
266
3 2 2
334
3 6 5
329
3 16
3 4 6
3 14
3 44
15 6
262
278
3 13
365
3 65
2 25
10 3
227
123

3 65

7 .557
7 .124
6 .8 39
6 .372
6.3 5 1
5 .9 8 4
5.548
5 .4 68
5_2 95
5 .129
4 .9 72
4 .783
4 .594
4.482
4 .3 52
4 .147
4 . 109
4 .066
4 .047
3.644
3.245
3 .148
3.0 6 7
2 .950
2 .80 1
2 .652
2 .6 0 2
2.407
1 .3 6 5

6 .640

19 8 ,1
186,6
226,6
203 ,6
24 2 ,3
213, 1
20 1,4
186 ,3
19 2 ,9
185 ,2
19 0 ,8
16 8 ,2
175 ,7
159,1
171 ,4
16 5 ,8
155 ,9
13 3 ,5
160,3
118 ,5
12 7 ,0
13 8 ,1
12 3 ,8
12 6 ,8
11 0 ,3
84 ,3
86 ,5

104 ,8
5 3,3

2 15 ,3

2 ,62
2 ,6 1
3 ,3 1
3, 19
3 ,8 1
3 ,56
3 ,62
3 ,40
3,64
3 ,6 1
3 ,83
3,5 1
3,82
3 ,54
3,93
3 ,99
3,79
3,28
3 ,96
3,25
3 ,9 1
4 ,38
4 ,03
4,29
3,93
3 ,17
3 ,32
4 ,35
3 ,90

3 ,24·

Ferna ndo A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Ma noel Ca rlo s Aranha
Gu ido Fabrocin i
J o sé Pedro CLT. Piz a
S .A. Faz . Paretso Al=! . Pec o
Col ég io Adv , Bras ilei ro
Faz . Sant'Ana R. Aba ixo
José Pe res de O liveira
José Pe re s de Olivei ra
c.J. de Jonge-Arapot i
Jo sé Peres d e O li...e ir a
Mario B. Garnero
S.A . Faz. Pa raiso Ag . Pec o
Ch r is tiano R. Mei re lles
João Figueiredo Frota
João Figueir ed o Fr o ta
Ma r io B. Garnero
Ma rio B. Ga rnero
N.A. Bronkhorst -Arapo ti
Oli ntc M. d e Pau lo
Fla vio C.B . Gu t ie rrez
Emader-Emp. Aux . Eng . S / A
Flav io C.B . Gutierrez
Em ader-Emp. Au x. Eng . S/ A
Hil be r t Kok - Arapoti
Jacob Rosie r Du t ilh
José Saad
Olt n to M. de Paulo

José Peres de O liveira
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Jenq. Maionese J J. Diamond·B 3 1535 PQ
Batuta da Prata-49932-LM GC l
Cimba 2 R. Maple S . He lena-4 1355·UA, PC
Lore ne Gradela C.A.B.-78787-UA PC
CAB . Safira Sea m a n-B35552 PC
Pa r . Te m b et a R. Master-B33425.UA PO
J ang . Marlene Hon rosa Promis-B3 158 1 PO
Van da da Prata -49979 31/32
Arap. Conde Elske 8-833726 PO
S .T. Barb ina Rag Hag en-82167 GCl
CAB. Fin landia Gr aciela-B3 16 94 PO
J a m beira Aderna 4 B. Rec re io-2464 1 PC
Pintosa-81 984 GCl
CLASSE O - Adultas, de mais d e 5 an os.
Arap . de J . Roda Centu rion-21632-LM 31 /32
Par . Sociavel Citation-B3 1053·LM PO
São Q ui ri no N 47_GHB/220_LM GHB
Arap . Li nq u inda Monica- 16531-LM 3 1/32
SJ T . Cora Senrefelct 328-B31 634-LM PO
Dec. Famosa C. Sovere ig n-B3 48 16 -\J..\ ?O
Emerl ing Oand;v Ma~'i-e'lb7'25-LM PO
'I'"\e.n a 2 en a ?erutz Refl ec ricm ·B2 2 954-LM PC
De ca m p in as Jang ad a·B J7378-LM PO
Sta . Tereztnhe La m ei ra-LM GC 1
En sayo s Pebeta Salte rtne-B 19 6 18-LM PC
Bo li nha-LM NR
J a ng . Jar r inha E. P romis-B271 12 -LM PO
R.V . Co rticei ra J . Bu rkeboy-B 19567 -LM PO
No ga les Te xa l Mauie-B20880-LM PO
S .Q. Quim ista P. Magestosa-B26840 PC
São Quirino O 16 3 NR
Ap u rada S ta . He lena-25522-LM PC
Ou tc h Corne r H. Ast ronau t-B266 19-LM PC
Pa r. Ow a ra Magnifico-B2 2290-LM PO
Jang. Loro ta G . Capsule·B28293-LM PC
H iacinta do Pau O'Alho-73546-LM PC
Ste . Terezin ha Moderna-57540 GC 1
Ar a p . d e J o nge Cootje 3-103 80-LM PC
Pa r . Sove la Fidalgo-B3339 1-LM PO
s tttete W ay ne Ste , He lena-2993 1-LM PC
Pa r. Tatu ran a Mag n ific o-B33413-LM PC
Webotu c k Cenrur tcn ' Betsy-B2668 1 PC
Slinge r la nd S jo uk 5 9 Car .-14539-LM GC2
Editora Pan i-588 65-LM PC
Raposa Anri -64 11 3.L~ PC
S.Q . No iva M .D. He hc e·B2 1084 PC
Par. Magda Te xt al-B22574-LM PC
po la d e Pa raiba-6 142 9 -LM PC
Bandida At la s-70606-LM PC
São Quirlno P 84 NR
Bond Heven Supreme Noe l-B27655-LM PC
J a ng. Le ni R. Promi s.B28025 PO
Indige na do Pau O'Alho-GH B/ 15 1.l.M GHB
M 's . Neli Gol den Pril ly-B1 8 546 PO
Oriente Virgi ni a Hague-LM PC
Sã o Q ui r ino 5 5- 7 9 6 5 2 GC 1
Fa nfarra Atl a s-LM PC
Par . O xa lá Crl ss·C ross.B22667-LM PC
S Q Obreira Ray P. Coletll·B 2 1092 PC
R~ f~elinos Ret r uco lnka-B 19607-LM PO
Par . Pa lest ina Fidalgo-B 18 / 74 12 .LM PO
O tonabee F id es Monzon-B34500 ·LM PO
Par. Sa le ta Fid a lgo-B28 0 6 2.LM PC
São Qulrino P 11 7 . . NR
Pa r Pref ei tura Ma gm flco-6 3 362-LM PC
R V· Cindere la M . Ma rtindero-B33796-LM PC
s~s~ i ro's Rag A. Rocket-B25056·LM PC
Princez a Medll list. 1I CAB-GHB/044-LM GHB
Arapot i de J . Blesi e 3- 112 74 GC1
Ja ng_ tvete D. Fayn e-B 23561 PO
ra refa Anrl -Sp/32 157 PC
Sociedade d e St e . He lenll·LM NR
An a lllnd ia 27 R.O. Pabst-B27143 PC
lnfa nci a do Pau O'Alho-GHB/255 GHB
São Qui r ino S 18 -79653 GC5
Rio Ve rd in ho Alba· B26224 PO
Arllp. Bercnese Baronesa-1 9 3 39 GC 1
Fa xi na Virg in ia-S25422-LM PO
São Quirl no R 24-7 0359 GC 1
J llOg. J u ra da Oiamond- B25937 PC

4-9
4-9
4-9
4- 10
4-11
4-10
4 -7
4-7
4 -6
4-6
4-8
4-7
4 -E

5-7
6-2
9-10
5-7
S- \ Q
5·5
6-6

10-3
7-0
8-3
9-7

6-6
5- 10
8-9
6-7
8-8

10-7
7-1
8-9
5-9
6-9
8-9
9-7
5-4
7·11
5·0
6· 11
5· 6
8-3
7·7
9·3

10· 5
9-3
7·7
7· 10
7·3
5-11
5-6

1 1-3

5-3

8-6
9·3

10 ·0
8-0
9-2
6· 1
7 ·6
7·4
5-8
7 ·6

11 ·2
8· 1
8-2
7·9

6- 11
5 . 11
5·0
7· 8
5-2
7-0
5· 11
6 · 11

39337
41404
4 13 8 1
3 8 135
3 8330
389 6 3
448 19
4 17 98
3 8088
4 3745
4 1058
42812
4 3420

36 107
35365
23962
4 0 9 0 5
~bl'3a

40534
33763
23733
32546
4 1 15 1
25308
26808
32563
3 6 7 9 4
2864 1
35049
28700
29 529
32652
27553
390 22
35 170
44796
248 19
3 8 174
35507
3786 1
3376 1
442 72
446 13
44639
30358
2651 8
2965 1
36 120
3 1796
447 12
3 5823
35500
2 1029
4 5 126
37782
4 5 170
2 8 7 6 4
30587
2 4 4 5 1
30274
3360 1
35930
3 1802
32366
40 166
3 193 1
2083 3
29467
2922 1
4 49 4 0
37692
3 18 7 1
35497
37973
35 80 3
3838 7
34 12 7
3 65 26
32227

31 8
365
3 64
365
365
365
365
284
332
2 8 1
364
3 65

87

36 1
3 38
365
~"s
365
365
3 6 5
3 65
365
365
350
365
3 65
365
3 15
365
309
3 65
36 5
365
36 5
327
3 35
35 2
355
36 1
346
365
363
365
365
355
365
365
3 54
3 10
313
326
281
365
3 13
30 8
32 1
365
317
36 5
342
337
3 54
329
365
342
36 5
365
3 18
3 19
345
364
320
3 28
365
306
362
360
3 25
36 5

6 . 12 2
6 .099
5.796
5.437
5.429
5.250
5 .2 10
5 .18 0
4 .953
4 .149
3 .877
3 .72 9
1.21 8

1 1.21 9
9 .040
8 _8 5 \
8.705
8 .595
8 .3 32
8 .156
8 .033
7_9 2 1
7 .506
7.432
7.423
7 .109
7 .10 7
7 .103
7 _099
7 .014
6. 995
6 .972
6 _96 1
6 .923
6 .887
6 .6 9 7
6 .566
6. 5 13
6 .4 7 5
6.45 8
6 .4 3 5
6 .389
6 .336
6 .3 13
6 .147
6 .107
6 .092
6 .0 8 1
6 .064
6 .0 3 1
5 .9 77
5 .920
5 .908
5 .9 00
5 .889
5 .823
5 .8 13
5 .807
5.8 0 3
5 .802
5 .790
5 .772
5 .760
5 _676
5 .587
5 .432
5 .4 17
5 .390
5.4 0 4
5 .382
5 .38 1
5 .370
5 .363
5 .350
5 .346
5 .3 02
5 .262
5 .235
5 .2 16

19 3 . 3
207,9
2 0 5 ,0
2 1 1.3
18 7 .4
19 7. 8
16 2 .0
19 3 .1
177. 1
14 6 ,9
16 6 .8
16 2 ,4

3 9,4

3 9 0,9
325 ,9
'2.7 4 ,9
270.6
323.2
2 53 .3
2 79,9
250,2
253 .2
23 1.5
224 , 1
253, 3
2 3 3 . 1
269, 8
246,2
204,6
205.8
227,4
2 17. 1
2 58.8
228. 1
2 5 2. 1
205,9
2 2 9 .8
2 53 ,6
2 34,5
244, 1
205 ,9
252,5
2 1 1,6
20 9. 9
174.9
22 8 ,9
2 13 . 1
2 3 2,2
197 .6
2 14,5
2 0 0 .9
223.6
191 ,3
2 18 .0
188.5
2 18,8
2 12 ,4
17 8 .7
202 ,9
2 17.8
22 8,9
206,5
177.5
209.8
209,0
213,9
204, 1
195 ,5
19 3 ,4
17 4,8
245,3
19 2 ,6
184,6
16 8 ,0
19 6 ,2
19 6 ,7
226,8
17 2 .7
18 3 ,8

3. I ::;
3,40
3 ,5 3
3 ,8 8
3 .45
3.76
3, 10
3.72
3 .57
3 .53
4 ,3 0
4 ,3 5
3 ,23

3,48
3 .6 0
3,10
3. 10
3.76
3 .04
3 .4 3
3. 1 1
3. 19
3 .0 8
3.0 1
3.4 1
3, 2 7
3,79
3.4 6
2 .8 8
2.93
3.25
3 . 1 1
3 .71
3 .2 9
3.6 6
3 .0 7
3,50
3,89
3,6 2
3,78
3, 19
3.95
3 ,34
3 .3 2
2 .84
3 ,74
3 .49
3 .81
3,2 5
3 .55
3 ,36
3 .77
3 ,23
3 ,69
3 ,20
3 .7 5
3.6 5
3 ,07
3 ,49
3,75
3 ,95
3,57
3,08
3 .69
3 ,74
3,93
3 ,76
3,62
3 ,57
3 ,24
4,55
3,58
3 ,44
3 , 13
3 ,67
3,70
4 ,3 1
3.29
3.5 2

Fcr n a noo A . Puuo '!;,/ A
Man o e l Ca rl o s Ara n ha
C ia . Ad m . Te c , Ag . Alilg ri
Col é g io Adv . Bres tlef rc
Col é g io Adv. Br a sileiro
Mar io B. Garne ro
Ferna ndo A. P in to 51A
Manoel Ca rl o s Aran ha
L. Noo rcíeç reef-Ar epc t t
J o sé Peres de O liv ei ra
Co ! . Aoven tt ste Br a sileiro
Flav io C. B . G uti e r rez
Ya kolt s/A In d . e Co m .

C c.l . de J onge-Ara pot i
S .A. . Fez. Pa raho Aq . Pec ,
Pec u ér !e An h u m a s 51A
M .T . Ha gen - Ar apo ti
C !e . Ag r . Faz . S .M . Posse
Jo sé Pe res d e O liv ei ra
Gu ido Fabroci ni
Jo sé Peres de Ol ivei ra
J o sé Pe r e s de O liv ei ra
J o sé Pere s de Ol lvei re
Pec u ér!e An h u m as si A
J o sé Pe res d e Olive ira
Fe rnando A_ Pinto SIA
He lio Morei ra Sefles
Anton io t/l o sco so
Pe c u á ria An hu mas siA
Pecv ér !e An humas siA
C te . Ad m . Te c . Ag r. Atag r i
Gu ido Fabroc in i
S .A. Faz , peret sc Aqr o-Pec .
Fernand o A. Pi n t o siA
Fa z . e H ara s Ca s te lo 51A
Jo s é Pe re s d e Olive ira
C .J . d e J onge - Arapoti
S .A. Faz. Pa ra iso Agro-Pec .
Cl e . Ad m . To e . Ag r . Atagri
S .A. Fa z . p araise Ag ro-Pec.
Gu ido Fa b roci ni
c.J. de J onqe - Ara pori
Neflo Benedin i
An ge nor Cesa ri o Ricci
Pecuá r ia Anhuma s sIA
S .A . Faz . Pa rai so A qr o- Pec .
Faz. San t'Ana R. Abaixo
At las Ag ro -Pec . Ltde .
Pe c uá r ia An h u m as sI A
Ro berto Corde iro
Fernando A . Pinto S/A
J acob Ros ier Dut il h
La lr Antonio de SOUZ D
Antonio Mo scoso
Pec uá ria An h u m as sIA
At la s Agro -Pe c . U d a .
S .A. Faz . Pa rai so Aqrc -Pec .
Pec uári a Anhuma s siA
Pecuá ria Anh uma s sIA
S .A . Faz . Parai so Aqro-Pec .
New ton P. Fe r re ira Filho

. S .A. Fa z . Parai so Agro-Pe c .
Pecuá ria Anh umas 51A
S .A. Faz . Pa rai so Ag ro·Pcc .
Helio Mo reira Sa lles
Yaku lt S/A Ind . e Com .
Colégio Adv. Bra s ile iro
c.J. de Jonge - Arapoti
Fernando A . P in to siA
Ang enor Cesa rio Rlcct
Ryve Campos Barbosa
J o ão da Sil va
Odilon No gu eira e O u t ros
Pecuá ri a Anhumas 51A
He lio M o re ira S a ltes
Fred Kok - Arapoti
Marga rida pol ak Lere
Pecuá ri a Anhumas 51A
Fernand o A. P into sIA
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Luiza Oriente Abe l
Portadora Majority C.A.B.·GHB/ 0 4 I
5.Q. Ortencl e Mar a já Ma il ilc a-B 17 3 3 3
Jang. Janusa Prc mis- Bz z O18
Imediata do Pau D'Alho-381 75·LM
Par. Malvina Adc nis-B17 5 32
SS. Nicacia·B30402
Faxina Turibia Rivella·B2 SA21 ·LM
Prendada Ma jor ity CAB·7 87 76
Par. Record ista Magnifico .B 2640 9
Vera 41·B30 13 1
Jang. Hesitação Diamon d· B21 6 54
Par. Otimista Luebke-B226 26
5.a. Salada Mer ri! Malhada ·B294 70
Gonela 2 ,· de Pere tb e-L ôü a
Dali" Color· 34094
Faxina Louiza-B3 24 72 .LM
Stewerthaven Sky Sa rah-B30307
Pu. Pestan a Magn if ico
Arap. Kok Pretinha 9- 16 51 5
5.0 . Papista M. L 168-6 24 20 4
Holandia Wybe Greta 6· 1196 8
ItV. Balsa A. Burkeboy G. Boy -B26990
Escrita Sta. Helena·25504
Bond H. Supreme R. Gr ace-B28 9 55
Façanha Sea man C.A. B.-GHB /049
J.D. Helga Royal Master-2P-B25 7 20
Rua de Ste. Hele na
Dec. Gisu Royal Ma ster-4P-B17 3 7 2
Mairalá 159 4 But termen -a l Svô
Par. Rumorosa Fidal go-B271 36
Jangada Dolcmt te -ê t â ôz l
Par. Regenda Luebke-B2639 6
Gran jeira 765 Inka ·B31 2 5 9
Mana Marly Concentrado-B35380
Par. Pestele Luebke· B263 13
Rclend 184 5 Inka Apple-B3001 1
Jang. Magnolia 0.1.0 . Mark-B30 20 7
Rebeca 2.- de Par aiba·1733
Par. Praceira Luebke-B26 35 7
Peretsc Nelia·5 7079
Arap. Berendsen Tea 7 -166 2 1
Unica de Ste. He lena
A.F. Forta leza Hiade-B2685 1
Panorama Cari da-6 2448
Par. Japona LHa Ado nis-B 158 1 1
FLG. Ouixaba M. Ray Pab st-B2 6 0 4 9
'Registrada de Sta . Helena
55. Miragem K. Elfrid -B28 3 8 5
Australia
Consoni Orm sby Ovat io n-B2 423 1
Par. Procura da Fida lgo·B 263 61
Lantern a de Morada Nova
Par . Leviana F. Pabst-B 16645
Joma Tona O. Cris s-Cro ss.B24 4 00
Par. Percisa I. Jo rn a lis ta -B33899
Ritinha de Ste . Helena
Consoni Monarch Nilza
Kea·B220 14
Glencloskey Hagen U bby·B 32 121
Cer. Sling. Wietske 2-623225
110M Paga Guarapi ranga ·600 15
5.0. Nisita Ray P. Ju re m a-B2 1083
Morede .:14 6 Sta . Lucia- 9 96 8
Jang. Joan inha Diam o nd-B2 5 91 5
Madreperola Sta . Lucia
Aneme Platera Real·B 29 7 64
B.V. Becaete ve A. Rega l-B30 15 8
Par. Necre Fidelqc-B197 46
5.L. Briga Norm a lista-7 6445
Nelvc' s Bebv I. Rockman
J. Mila Fond Hop e-625 0 37
Realidade de Morada Nova
Flora de Morada Nova
Mira de Morada Nova

~o

GHR
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
GC l
PO
PO
PO
GC l
PO
GCl
PO
PC
PO

GHB
PO
3/4
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
GCl
1/ 2
PO
PC
PO
PO
NR
PO
NR
PO
PO
NR
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
GC l
PO
3 1/32
PO
1/ 2
PO
PO
PO
PC
PO
PO
NR
NR
NR

5 ·2
fI·S
R·S
5·:;!

10-1\
:' ·9
7 -2
5 ·9
0·9
5-1 1
8·9
9·2
5 ·2

7·5
5 · 5
5 -7
7 · 10
5·6
7·8
7 · 9
6 ·8
9 ·8
5 · 2
S-6
5· 1
6 ·7
5-9
5-0
6 -5

1 1-11
6 - \0
6 -2
6 ·0
7-9
6 -6
5-0

7-6
9- 9
5 ·6
9 -S
6-7
7-4

12-9
8 -8

6-0

9-4
7-6
6 -1 1

12· 3
7-8
7-5

9- 10
5-0
8-0
7-11
9 -5
6-3
6-9
8-0
5-6
7-6
9-3
7 -1 1

6 -8
6-3
7-8

4.: -:40
3 8 8 30
~ 9 3~ 7

35288
~0272

2 132-1
38766
3298 4
3702 6
3 43 25
37799
~7565

28 58 5
38699
44 837
3 56 2 \
38 3 5 9
41 7 8 7
300 6 7
39520
39663
3 2 4 19
3 6 6 88
3 16 2 7
~1 4 708

3 6069
37722
4 422 7
3524 1
3 8534
35 694
18 7 8 9
3 8 17 7
4 5 1 12
4 0 5 9 5
3500 1
35804
4 16:t3
41 75 8
3 6 14 1
25575
44 562
356 54
31864
34730
1611 0
4505 1
44012
34048
4 4476
34996
3433 1
35486
20325
3 39 0 0
3035 1
4 0 9 77
4 46 17
273 13
38176
35755
3 6884
4 55 10
37850
3 4 4 7 2
344 1 1
4 3 6 0 7
36653
261 6 3
4 0 8 6 7
4 3 5 35
40686
36749
32 0 7 1
3 4 4 4 3

30S
365
3 14
33 3
267
365
365
3 6 5
3 38
3 65
365
32 1
365
3 18
365
365
3 16
326
365
3 56
326
260
342
32 1
333
339
3 15
3 2 8
28 1
324
3 34
2 9 6
3 4 5
3 6 5
30 2
3 63
334
323
365
3 65
2 92
3 56
3 10
205
265
3 40
30 6
3 58
242
362
34 3
320
365
324
2 4 5
328
282
3 30
309
3 20
356
170
3 16
29 0
170
11 3
2 7 1
157
2 27
200
283
2 23
298
327
2 10

5 .2 1':
5 . 17 4
5 . 131
5 . 10 8
5 .062
5 .06 1
5 .0 5 7
5 .0 30
5.0 13
5 .0 02
4 .9 94
4 .959
4 .956
4 .9 13
4 .8 9 8
4 .8 79
4. 8 74
4 .833
·1.8 3 2
4 .7 8 2
4 .7 5 6
4 .74 1
4.7 2 4
4 .6 8 7
4 .60 1
4.586
4 .56 8
4 .5 35
4 .5 27
4 .445
4.42 7
4 .356
4.350
4 .338
4 .3 14
4 .2 80
4 .2 17
4 .209
4 . 13 7
4 .153
4 .0 93
4 .09 1
4 .069
4 .0 41
3 .9 66
3 .9 15
3 .8 88
3.763
3.727
3 .7 26
3.65 1
3 .582
3 .57 1
3 .556
3 .51 6
3 .4 77
3 .4 45
3.4 2 1
3 .2 48
3.1 18
3 .084
3 .074
3.05 3
3 .0 44
2 .943
2 .83 1
2.758
2.748
2.72 8
2 .6 14
2 .5 36
2 .432
2 .3 44
1. 6 81
1 .5 39

191 .9
19 7,6
176,2
136 ,0
204,6
189,6
173 ,8
20 7 ,9
18 9 ,4
18 5 ,8
18 6 ,3
19 6 ,8
18 4 , 1
159 ,8
173 ,1
172,5
20 1, 1
191 ,7
175 ,2
15 4 .7
16 3 , 1
174 .2
18 6 ,0
15 1,2
18 4 ,7
176 ,2
17 5 ,8
200,7
15 5 ,6
160 ,8
165 ,7
14 8 ,7
16 5 ,4
16 9, 7
16 2 , 1
15 8 .3
15 9 ,5
169 , 1
16 0 ,4
159 ,3
14 9 ,9
14 8 , 1
19 1,6
141 ,5
14 3 ,5
14 7 ,3
150,2
16 4 ,0
142,8
136 ,8
13 2 ,5
135 ,6
14 4 ,4
13 6 ,0
12 7, 8
13 2 ,1
14 3 ,1
13 3 ,7
125 .7
1 11 ,7
9 9 , 1
92 ,5

1 17 ,7
122,4
10 7 ,6
11 5 ,7
106 ,3

9 4, 2
96,9

109,3
98,7

108.5
94,8

. 7 4 ,9
69,7

3 .68
3 ,8 1
3 ,4 3
3 ,66
4 ,0 4
3 ,74
3 ,43
4 . 13
3,77
3,7 1
3,73
3 ,96
3 ,7 1
3,2 5
3, 53
3,53
4 , 12
3 ,96
3,62
3, 23
3 ,42
3 ,67
3,93
3,22
4 ,0 1
3,8 4
3 ,84
4,42
3 ,4 3
3,6 1
3,74
3 ,4 1
3, 80
3 ,9 1
3 ,7 5
3 ,69
3 ,78
4 ,0 1
3 ,8 7
3,83
3 ,6 6
3,6 2
4 ,70
3, 50
3 ,6 1
3 ,76
3 ,86
4, 35
3 ,83
3 ,67
3,62
3 ,7 8
4 ,03
3 ,82
3,63
3,79
4, 15
3,90
3,86
3 ,58
3,2 1
3 ,00
3,85
4 ,02
3 ,65
4 ,0 8
3,85
3 ,4 3
3 ,55
4 , 18
3 ,89
4 ,46
4 ,04
4 ,4 5
4 ,53

Anto n io Mos co so
Ccléqío Adv . Brasilei ro
Pecv ér!e Anhumas sIA
Fe rnando A. Pinto sIA
Jaccb Rosie r Dutilh
S .A. Faz . Para iso Agro-Pec .
Jo ão Figue iredo Fro ta
Margarida Po lak Lara
Co légi o Adv . Bra sile iro
S .A. Faz. Parai so Agro-Pec.
Ins t . Eat , A. Soe . Holambra
Fe rn a ndo A. Pinto siA
S.A. Fa::. Para iso Agro-Pec .
Pecuá ri a Anh um as sIA
Faz . San t 'Ana R. Aba ixo
Lalr An to nio de So uza
Mar~a r ida Po la k Lara
Cia . Adm , Tec. Agr. Atagri
S.A. Faz . Pere tso Agro-Pec .
Hilbe rt Kok • Arapotl
Faz. e Ha ras Castelo S/ A
Luiz G .S.P , Mauilli
Helio Mo re ira Saltes
Cia . Ad m . Tec. Agr. Atagri
Rober to Co rdeiro
Co lég io Adv . Brasileiro
J unq ueira Dias
Rvve Ca mpos Barbo sa
José Pere s de Olivei ra
Cte . Adm. Tec . Agr. Atagri
S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec .
Fern ando A. Pinto SIA
S.A. Faz . Para iso Aqro-Pec .
Ema der-Emp , Aux . Eng. siA
Anton io C. Ca rrijo Faria
S.A. Faz. Pa raiso Agro-Pec .
David Nasser
Fernando A. Pin to SiA
FC! z, Sent'Ane R. Aba ixo
S.A. Fazen da Para iso Agr o-Pec.
S .A. Faze nda Para iso Agro-Pec .
Hilber t Ko k - Arapo t i
Rvve Cam pos Barb osa
Faze nda For tal eza Ltda .
Donald Gra be r
S .A. Faz , Parai so Agro- Pec .
Robe rto Corde iro
Ryve Campos Barbose
João Figueiredo Fre te
Rubens V. de Brito
Ca rlos A. Consoni
S .A. Faz . Paraiso Agro-Pec .
Flavio C.B. Gut ier rez
S .A. Faz. Para iso Agro- Pec .
Olin to M. de Paulo
Agro-Pec . Primavera 51A
Rvve Campos Bar bo sa
Carl os Ante nor Conson i
Faz . e Ha ras Castelo S / A
S.A. Faz . Pa rai so Agr o-Pe c .
Hilbert Kok • Ara poti
Coml . Agro-Pec. Helioma r
Mario 8 ernardo Ga rne ro
Vivacqua Vieira S/A
Ferna ndo A. Pinto 51A
Vivac q ua Viei ra siA
Yaku lt 51A Ind . e Com .
Faz. e Hara s Cas te lo 51A
Olín to Marques de Pau lo
Faz. e Hara s Castelo 51A
Ma nuel Pontes Neto
José Saad
Flavio C.8 . Gutie rrez
Flavio c.e. Guti e r rez
Flavio C.8 . Gutier rez

RAÇA HOLANDESA va riedade vermelho e b ra nco

CLASSE AJ - Até 2 \12 anos .
Alb. C.M.C. Marcela ( 1 ) PO 2-4

Trê s o rd e nhas (3x )
467131 11 2.845 8 3 ,8 2 ,94 Pedro Conde
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PROPRIETÁRIO

1------------------------------------------\

PC

PO

PO

GC4

•

Cebe õe São Nicole u
Jo sé Svlvto Magalhães
Jo sé Sy lv io Magalhães
Jo se Svtv !o Ma ga lhãe s
Ca r lo s Whately
Va lent im d os S . Diniz
Fe rna ndo Jo se Sa nt o s

An ton io Carl o s R.Y . Almeida

Ant o n io Joaíno Mei re lle s
Frcocisc c Lo pes Fil ho

Ed uardo Simonsen
Jo sé Svt vto Mag al hães
Chris t iano R. Meire lles
Fe r nando Jo sé Sa n tos
Vc ra Fu rtado de And ra d e
Ch rist iano R. Mei re lles
He rmengarda B. Le m e Out ros

Claudio V. Rober t i

Hugo Re ina ldo Bue no
Jorge da R. Cama rgo
Va lentim d os S . Di n iz.
Ago stinho L. J u nq uei r a

Lcruordo ::' I rnon~('rl

Valent im d o s S . Din iz

Ed ua rd o Simonsen

João Pe s se roü l
Jo sé Svtvro Ma galhães
J o sé Svlvío Maga lhães
Fr anci sco Lopes Fil ho
Jo sé Sv tv!o Magal hã es
Jo sé Svlvic Maga lhães
Ch r is ti a no R. Mei re l1es
He rmengarda B. Leme Out ros
He r m e n ga rda B. Leme Ou tros
Ferna ndo Jo sé Sa nt os

( anel G()b r J(~ 1 D Pere o-n

João Passa re ili
Va sco M . Ho m e n s Ara n te s
José Sy lv io Maga lhães
João Pa ssare ll i
Rodolpho F . de Mello
An tc.ni o Ca r los RV. Almei cia.
J o ão Pa ssa re lli
An toni o Ca rlo s R.V _ Almeída
José Sy lv io Maga lhães
Hugo Re ina Ido Bue no
Anton io Jo s ino Meirelles
Rcdolpho F. d e Mello
Hu go Re ina ld o Bue n o
Valen ti m dos S. Din iz
An toni o de T . La r -a Ne to
José P rocópi o do Ama ra l
Jo rge da R. Ca margo
Anton io de T . Lar-e Neto
Ch rist ia no R. Meire lles
Fern a nd o J o sé Santos
Jc ro e da R. Ca m a rgo
Fe rn a nd o José Santos
Fernando José Sa nt os
Jo rge da R. Ca margo
Flav io C.B . Gutier rez
Anto n io de T . Lara Neto
Ca r los J . S ilv a Berna rdes
Fe rnand o J o sé Sa n tos
ACI..-c-Pec N .S . Amparo S / p..
Ma rcos Pol a cow

3 ,55
3,46
2 ,75
3,96

4,04
3,39
3,4 1
3 ,97
3,35
4 ,0 8
4 ,2 3
4 ,3 2
3,58
3,37
3, 4 1
3 ,3 1
3,95
3,06
3,42
3 ,95
3,37
3,94
4,07
3,95
3 ,33
3 ,98
4 ,44
3,40
4, 16
3,5 1
3 ,55
4 ,6 6
3 ,6 1
3 ,33

4,23
3 ,57
3 ,29
4 ,0 1
3,63
3,68
3 ,56
4,05
3,49
3 ,51

3 , 16
3 ,55
3 ,76
3 ,98
4,24
2,9 2
4 ,0 1

2,48

3 ,4 9

4 ,0 0

3,B7
3,63

3 ,9 0

3,80
3 ,29
4 ,14
3, 95
3 ,8 8
3 ,91
3 ,8 8

3 ,9 4

22 1,4

281 ,2

193,9
15 7 ,3
75,7

10 0 ,0

68.5

262 ,4
200,5
16 5 ,0
19 2 ,8
172,7
16 6 ,6
13 3 , 1

9 9 ,8
8 1,3
46,0

159,8
8 5 ,7

12 4 .0

3 3 0, 4
266,8
2 6 7 ,3
296,0
246,0
28 1,7
2 4 0 , 1
2 44,3
1BB,6
17 7 ,0
17 6 ,2
166,4
19 6 ,3
14 9 ,0
16 0 ,4
17 2 ,4
13 8 ,7
157,9
16 2 ,9
15 7 ,3
12 9 ,2
13 8 ,7
12 7 ,0

7 1.7
87, 1
70,0
4 6 ,7
60,3
44,9
36,0

27 5 .E

178,7
104,4
12 3 ,5
10 3 , 1
10 0,7
100,4
98,7

172,6
17 8 ,0
15 6, 1
14 2 ,0
127,5
69,9
62 ,2

3 05 ,4

5 .532

6 . 192
5 .6 04
5 .0 10
4 .805
4.753
4 .5 2 1
3 .7 3 5
2.46 1
2 .32B
1.311

3 .180

7.73 3

4 .693
3 .166
2 .980
2.607
2 .594
2 .568
2 .5 <:1 4

7 .62 5

5.462
4 .54 1
2 .748
2 .5 ],}

5 .4 5 2
5.012
4 .14 1
3.56 1
3. 006
2 .3 9 3
1.5 5 2

2.755

8 . 172
7 .853
7.83 3
7.44 1
7. 3 23
6 .903
5 .6 6 6
5 .6 4 7
5 .257
5.247
5. 154
5 .0 19
4 .9 6 7
4 .860
4 .685
4 .3 5 8
4 . 10 4
4.00 1
4 .000
3 .9B l
3 .875
3 .482
2 .859
2 . 106
2.09 1
1.9 9 3
1.3 15
1.292
1.2 4 2
1.078

8 .046
(2x)

4 . 12 1
2 .360

3 2 1
306
35 1
365
328
3 3 1
2 3 8

3 48
35 1
309
365
365
30 0
328
233
2 11
11 5

32 4
340
246
15 2

333
260
346
3 38
36 5
335
307
328
296
326
293
3 17
365
299
329
263
31 0
365
329
365
332
365
3 65
13 8
340
248
135
28 2
184

84

259

3 65

3 24

36 5

2 6 8

259
3 0 3
2B3
298
357
25 0
3 0 B

3 12
orden has

314
2 1B

41484

4319 1
43309
43589
4331 1
44565
4352B
45 149

39 199
44468
4 1070
44408
4 10 7 1
39882
4 19 13
43323
39446
40 1 18

384 18

3 99 55

45004
4 168 1
40788
4 1226

43527

4 1670
44928
44 6 2 3
4 48 2 2
4484 1
4 4622
43322

46563

Duas
44394
44275

38 12 1
43332
26957
25B I8
41276
38239
39200
321 03
34527
4 2 12 3
3 75 26
4535 1
3 5 16 1
40 175
36664
3 74 36
4 4 9 56
33420
3 1625
37587
44663
38492
29 172
44955
2 49 14
336 19
408 14
29355
45436
43426

453 31

3· 1
3·0
3· 1
3·0
3·0
3·3
3·3

5·5

2·5
2·5

2- l O

3·6

2·6
2·7
2·7
2·9
2· 10
2· 11
2·9

4 -11

4· 1
4·4
4·3
4· 1
4·1
4·3
4· 1
4·2
4·5
4·4

5·6
7·6
9·0
9·4
5· 1
5·2
5·5
7·8
6·2
7·B
8·5
5·7
5· 11
5 ·6
6·B
5·5
6· 11
7· 0
9·7
5·8
5·9
5· 1
7·6
9·9

4- 11
4·8
4·11
4·7

3·5

3·9

6·7
7·0
7·B

10·3

PO
GC4
GC I
PO
PC
GC l
PO

GHB
PC

PC
PC
PC
PO
PO
PC
GC l
PC
PO
GC2

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
ES . Man ita Roy al SS .-BB-3028-LM
CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 an o s.
Ar tista Noble San t 'Ana- HB /MG-9 193
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
Li llc ro ft Sheile Red·LBB-230-LM

CLASSE CS - De 4 % a 5 a no s.
SM P. Susan Ma rqu is Ned.GHB/171 .LM GHB

CLASSE O - Ad ult a s, d e m ai s d e 5 anos ,
Ji p ia Roela nd SS .ES .-GHB/1 87·LM GHB

CLC,SSE AJ - Até 2 % ano s.
Fabiana L. d e Mei rell e s·RAJ/224·LM
Fo r m o s u ra F.L .F .
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 an os .
S .N. Gra una V I S. Ado nis- LBB.3 0 7-LM PO
s o lista Cita t io n Mag's-GHB /342-LM GHB
Te r uza Roya l Mag 's-GHB /343-LM GHB
C. Bluebird M. Dixie Red·LBB-209 PO
Ste . Cecil ia Ba nana·BB3440 PO
V. D_ Amazonas-BB-3237 PO
Para b o la P . Sove reign St e. C.-50505 GC2

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
ES . Nevoa Roya l SS. -BB·3450-LM
Da n a Roya l Mag 's~ 15 8 4 6
Dil e ta Standar t-50643
F.5 . Pa rce la C. Rebe l-BB-3357
Silvia Iva n hoé do Sitio-3752
Florença-50640
Lerne' s Darli ng R. Red-BB · 3381
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
V D Alasca-BB-3236
CLA'SSE CJ - De 4 a 4 1/2 enos .
Helio dora do Ma r·80925-LM
Dua lly n lan Lady Red ·7997826·LM
Le ad h o lm Fern F.C. Red- LBB- 180
F.L.F . Am istosa·LM .
M ' s Reflection Llnd a-BB-30 51 -LM
Jo~~ Bos sanova M. Mag 's- 12385
J a nain a S tanda rt-5063 1
L e's Conceição C. Te xa l-BB2 9 39
L:~e 's Cida D. Hirch-BB2 9 2 6
Na ja píoneer Ste . Cruz-8 1062
CLASS,ª C5 - De _4 Ih a 5 anos .
M Ba rd ine Ge lela-BB-2953-LM PO
A~;li na d e Bragança-SP-4448 1 GC l
Jota tê Opa l a · B B~2855 PO

d J u nq ue ir a-HB/ SP-4 5 3 3 1 15 / 16
Gema a 'd 5LA5 5E O _ Adultas , de mais e anos.
~ A Gazeta A.L. Moore -RP/9024-LM GC2

. u'a e de S.A ._SP/ 47 143-LM 3 1/32
Ag P N ta lia Rc.yal-BB. 1942-LM PO
Ma r. da pc tomac d a Mar .-5 54 19-LM PC
O fe.ren ~ay Stellar G. Red-L8 8232-LM PO
Wh~tepocahon ta s Marqu is N.·GHB/003-LM GHB
SM X' M ptoneer S . Ine s-7 70 13· LM GC 1
JP. P IvaS n t<a na Ce li ta-G HB/083-LM GH B
~'~B " l v~nhoé Sue-BB-24 4 4-LM PO

. . d Cruzei ro.SP/46836 PC
Elite e 074 PC

ld de Mei relle s-6 0
8 1 U 1 ds Ca r man Red -LBB·2 69 PO
Moo,re.~n Rola nd I_GHB/ 35 2-LM GHB
Ba la a i a 2 PC

d Jotatê.7 11B
on .a hosa de Sã o Simão-6879 1 GC3
Ca n n 62 POA. aI Aliada·B B·28
~ar rrte Tri co rd iano-7279 PC

~~ uSSimão de Carioca -3P ·B B-174? PO
'):~eli a N .S .·59489 PC
C lha T Ste Cruz·8 1056 GC2
Marse . . 3 1/3
An t il h a Muquem-5994 2
No v iça T . St e . Cruz ·8 1072 GC 1
A r i So r te Im perio-LBB-7 3 PO
F~~u l ha Muquem-6 1646 ( 1 ) 3 1/32
T tu ga de Morada Nova NR
S~~ Simão d e Ca ta r ina-BB·24 36 PO
8 io nd ína .556 1 PC
J aCY Eng ele s re . Cruz·6436~ GC 1
J a m anta F.S.R. Ampa ro-HB/ SP-53075 PC
Cineta NR
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RAÇA JERSEY

Produç ão

:i
PROPRIETÁRIO

Dua s o rd e nhas ( 2 )()
..,3696 98 1.0 6 7

CLASSE AS - De 2 'h a 3 erro s
lte Morungaba- 128 1 ( 1 )

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos .
SA. Cocaina 3 .- Mineiro- 100 8 0-C
Jerseya-1356/ 32
Suína Prata Milad-9800·C

CLASSE 8S - De 3 % o 4 an o s
5.E. Clnere Nhonh:>'9598-C
Sh\.S.c. Jaguaré-970 2-C
Diana J, São Franci sco-9748·C

CLASSE CJ - De 4 a 4'1, a no s .
S.E. Mariana Gene retor-vô vz -C

PC

PO
PC
PO

PO
PO
PO

PO

2·8

3 · 1
3· 4
3· 3

3·8
3·8
3·9

·: 2 2 6 8
449 34
4 0 8 50

4 36 9 7
4060 7
4 3 6 9 5

': 0 19 6

33-1
3 15
17 5

19 5
26 1
137

28 7

2 .9 24
2. 4 85
1.4 8 4

2. 0 73
1.7 14
1.3 4 6

2.8 15

50 .2

14 8 ,2
118 ,0

78 ,5

9 7 ,5
82 .8
6 1,7

123, 1

4 ,71

5 ,0 6
4 ,74
5 ,28

4 ,70
4 ,82
4 ,58

4 ,37

Ma r io Lo pes Le ão

Fez . Sant'Ane R. Aba ixo
Decio Luiz M. Cam po s
Albi no Ma lzone

Mar io Lo pe s Leão
Decio Luiz. M . Ca m po s
Ma r io Lopes Leão

Ma r io Lopes Leão

CLASSE CS - De 4 lJ2 a 5 anos .
SA. Nordest ina 3 ." Tr ademark-8 307-C-LM PO
Idosa-77555 PC

CLASSE O _ Adultas , de mais d e 5 a no s .
SA. Noviça Mim ado-6684 ·C-LM PO
SA. Continencia 2." Wis ema n-7 56 4-C-LM PO
SA. Diana 2." Marlu-8088-C PO
Griza r radema rk-9587-C PO
Grevilha Rey_8107_C_LM PO
Garantia S.M.S.C.-775 12 PC
Imagem.8231 -C PO
S.A. Martinica Zana lu<l -04 145-C PO
lmba S.M.S.C.-77532 GC 1
5.M.S.C. Elet rica-6 273 1 PC
Bebere da Boa Visla-3 24 / 128 PC
S.A. Perrontlhe Cortes-5540-C PO
Baleeira NR
Justa de 3 Maria s·8 120-C PO

RAÇA SCHWYZ

4 ·0
4· 8

9 ·6
8 · 1
6·2

6 ·5
5 · 1 I
5· 1

15-3
5 · 1
7- 10
9· 10

12-2

5 -10

41 7 64
4 4936

2736 8
3 181 1
4 100 2
4 45 40
3 4752
4141 9
3662 1
12 3 4 3
39 129
3 53 5 8
30694
1 7 19 5
4 3 264
40373

3 15
3 13

302
340
329
34 2
320
308
320
2 8 6
3 27
3 0 8
342
19 8
2 19
16 6

3 .537
2 .8 95

4 .6 86
3 .820
3 .58 0
3 .2 10
3 . 132
3 .122
2 .590
2 .5 36
2.<170
2.444
2 .360
1 .9 34
1 .5 7 8
1 .2 4 2

172,9
13 1,0

20 4 ,1
18 0 ,9
173 ,5
130 ,6
18 7 ,0
132,3
117 ,5
124 ,2
10 9 ,3
11 0 ,3
10 7 ,2
92, 1
74 ,6
6 7, 1

4 ,88
4 ,52

4,3 5
4 ,73
4, 8 4
4 ,07
5,97
4 ,23
4 ,53
4 ,89
4,42
4 ,5 1
4 ,5 4
4 ,76
4 ,72
5 ,40

Faz . Se nt 'Ana R. Aba ixo S/ A
Decio Luiz M. Campos

Mario Lope s Leão
Faz . Sant 'Ana R. Aba ixo S/ A
Fa z. Sa nl 'Ana R. Ab aixo S/A
Albino Ma lzone
Augusto A. Mott a Pacheco
Decio Lu iz M. Cam po s
Dec io Luiz M. Campos
Faz . Sant 'Ana R. Abaixo S/A
Deci o Luiz M . Cam po s
Decio Luiz M. Cam pos
Augu sto A, Motta Pacheco
Faz . Sant'An a R. Abaixo S/ A
Decio Lu iz M. Campos
Ed uardo J e nner de Fa ria

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 an os .
Dece de São Carlos-l064

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h an os .
Insonia-904
CLASSE BS - De 3 lJ2 a 4 a no s.
Fortaleza da Allençe -ãzô l 1-LM
Alanila-2 149
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos .
Red Brae Lora·LM
V.B. Duchess prcm Queen-49 11
Chilena_2 19 1
?risciJla's N. sre. Mada lena-4884
Berttne P. Sta . Madalena-7903 3
CLASSE CS _ De 4 'h a 5 anos.
êrtce da Aliança-779 10
Valía de Pinhe iro-4692
CLASSE D _ Adultas, de m a is de 5
Rancho Rustic Kaddee-4497-LM
Legilimll-1838-LM
Oenisa·467
Pc-mature da Fer-w est-13 20-LM
Abolida da Ca lcioland ia-904
Redonda-1476-LM
Esquina_1325_LM
Omega,1200
Aguill·5 12
Aparencia-40 19
Calita-1939
Bolada·999
Pixede
l\fricana-1268
Democracia da Ca lciolandia-455
Angol a_1659
Draga-1889
Alcirll·403 3
õebutaote-vü 1
r:irassununga-1506
Judy.3278 (2)
Marusca A. Sta . Mada lena -6 17 26
Doutra 11-1186

PC

PC

GC 1
PC

PO
PO
PC
PO
PC

PC
PO

anos .
PO
PC
PC
PC
7 /8
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
3 1/3 2
PC
PC
PC

7/8
PC
PC
PO
PC

7 / 8

2·7

3·3

3· 7
3·8

4·2
4·5
4 ·4
4· 2
4 · 3

4 -10
4 -10

6 · 10
8·6
7- 11

10 ·3
1 1-3

8·5
10 -3
10· 5

7·3
10- 1 1

5·0
8·0

11-6
8·3
7· 0
5·5

13-8
8 ·4
8·3

1 3 -5
7·2
7· 1

Duas o rdenhas
4334 1 144

432 36 176

444 37 355
44 8 55 36 5

41 18 6 365
39356 276
44 8 54 3 33
41 184 3 23
39775 262

4 0 8 5 7 361
43872 280

34464 365
44848 365
4 3474 288
45 184 365
442 67 350
44850 36 5
44842 3 32
44845 365
42967 300
43470 285
44846 363
44567 333
44895 3 30
39698 290
43736 279
44849 3 12
44843 360
3 9 6 9 0 2 71
3 969 4 204
44847 316
197 16 17 5
4 3574 181
40 159 136

( 2x )
1.2 86

1.581

4 .362
2 .988

4 .357
3.717
2 .811
2 .727
2 .55 4

3.71 7
2 .9 16

6 .082
4.6 1 1
4 .194
4 .133
4. 132
4 .090
4 .0 2 1
3.0447
3.<1 16
3.377
3 .331
3 .269
3. 24 2
3 .127
3 .126
2 .703
2.687
2.6 4 4
2. 6 37
2 .62 5
1.9 46
1.55 7
1.51 3

50, 8

72.0

17 2 ,6
123 ,2

189,2
149 ,7
1 17 ,2
107,8
11 3 ,0

158 ,5
116 ,6

234,5
2 19,5
17 0 ,2
195,8
16 2,2
18 4,9
173,0
16 8 ,7
13 9 ,4
13 4 ,7
15 1,2
139,4
139 ,6
12 4 ,1
126 ,7
122,1
13 2 ,9
120,3

90, 0
103,8
70,8
6 2,6
61 ,4

3 ,9 4

4,55

3,95
4 ,12

4,34
4,02
4 ,17
3,95
4 ,42

4 ,26
3 ,99

3,85
4 ,76
4 ,05
4,73
3,92
4 ,5 2
4, 30

·4 ,8 9
4 ,08
3 ,98
4 ,53
4,26
4 ,30
3,96
4,05
4 ,5 1
4,94
4 ,54
3 ,41
3 ,95
3,64
4 ,0 1
4 ,06

Cer tos Cardoso A. Amorim

Gabriel D. de And rade

Fr a ncisco Amarante Me nd es
Tusso Assunção Costa

C~a . Agro-Pec . S. Mada lena
Cla. Agr o-Pec . S. Madalena
T~ sso Assunção COsta
C ~a . Agro-Pec . S . Mada lena
Cla . Agro-Pec . S . Mada lenêl

Fr.a ~ci:c? Ama ran te Mendes
Mtmsteno da Agr icu ltu ra

Cia . Agro-Pec . S. Mada lena
Tasso Assunção COsta
Gabriel Donato And rade
Ta ss~ Assu nção COsta
Gabnel Do nat o And rade
Tass o Assunção COsta
Tasso Assunção COsta
Tass~ Assu nção COsta
Gabnel Donato A d d
G b . n re e
anel Donato A d

T n rede
as so Assunção C

G b . esta
a fie i Donato A d

Gabri el Don a lo n rade
Gab riel D Andrade
Gabrie l Doonato Andrade

nato A d d
Ta sso Assunção C

n re e
T Osta

as so Assu nção C
Gabr ie l D Osta
Gab r iel Don ato Andrade

Ona to A d
Ta ss o Assun êo C n rede
Agro-Pec Su~ Ost a

• IÇO B i l( ia. Agr o-Pec S rear e ira Ltd a .
Ca rlos Cardo ' . Madalena

se A. Arnor im

REVISTA DOS CRIADORES Muio de 1971

8 5



NOME DO ANIMAL

RAÇA FLAMENGA

M

~••"O E.--~ õ
c
•

...J
U
V>

:i

• o
"O ••

~

M •. ­._ U

O""

Prcdcç êo

PROPRIETÁRIO

CLASSE O - Ad u ltas, d e m ai s de 5 an os .
Quadra RE

RAÇA DINAMARQUESA

Duas ord enhas ( 2 )()
44387 353 3 .2 3 2 130 ,/. /0 ,0 3 JOitO Loue S Fer raz J r .

Duas o rd enhas ( 2)( )
4 44 42 365 5 ,387

CLASSE BJ - De 3 a 3 li: anos .
Are na São Jos é-1Oó-LM

CLASSE O - Adu ltas, de ma is de 5
Sra . A. Moses T. Trind ade-140
Kare len-15.LM
Voss.5-LM
Sra. A. CrHles Dian a·4 7

RAÇA RED-PO LL

CLASSE D - Adulta s, de mais de 5
P. Documentada-62678
Favo ri ta Primavera· 7258 3
P. Gab iroba·72731
P. Dispa rad a-626 87

PO

anos.
PO
PO
PO
PO

anos.
PC
PC
PO
PC

3-4

8-6
9-5
9- 11
6· 7

8-0
6-3
5-10
8-3

28964
29663
28936
3 4662

Dua s
382 2 7
38230
4 36 82
3 8 22 8

365
365
34 1
357

orden h es
302
244
235
192

4 .6 4 6
4 .6 4 3
4 .554
4 . 18 0

( 2 x )
2 ,3 54
2 .09 2
1.788
1.3 0 8

228,0

16 9 ,4
19 1,7
181 ,4
144 ,3

83 ,2
76 ,2
71,9
47 , 1

·: .23

3 ,6 4
4 , 12
3 ,98
3, 45

3,53
3, 6 4
4,01
3,60

Rod olp ho d e Paoh
O lavo Bnrb'os a
O lavo Ba rbo su
Rc d ol pho de Paol!

Lí VI O Ma lzo" ,
Livio Ma lzoni
Livio Ma lzon i
Livi o Ma lzo n i

Duas o rden has (2)()
44104 3 54 2.3 81

RACA P ITAN GUEIRAS
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos
Andreaza (375 1)

CLASSE BJ - De 3 a 3 % a nos .
Pa ulis ti nha (3733 )

CLASSE BS - De 3 1;2 a 4 ano s.
Manga (6756)
Robe rt a (4707)
CLASSE D - Adu ltas, de m a is de 5 a no s .
Bot inha (H-309) .LM
Ho r telã (80 23 ) -LM
Mirinda (8-30 1)
D r ta lei ra (8498)
Roma (H·49 3)
Palm ei ra (7480)
Canadense (F·546)
Fa rinha (8470)
Nadi r (6589)
Bot in a ( H-2 4 2 )
Ro cha (7484)
Ba t ida (A-4 34)
Beba ( H-5 18 )
Ofe r ta (4 2 8 4)
Scesme ( A· 4 24 )
Limei ra ( 7 3 0 0 )
Querencia (0-533)
Formiga (5137)

RAÇA GUZERÁ

2- 11

3-1

3 -9
3- 11

9-2
15-3
11 -3
8-3
6-4
5-11
7-2
8-8
6-5

10-1
5-8
5-5
5-6

11 -4
5 ·6
7-8
6-6

13-0

44073

4 4 10 3
44 105

2 94 17
13 76 7
22077
3 459 5
355 66
3706 1
338 34
3 14 4 3
36500
25522 ...
36393
38 0 28
37903
23048
38936
32633
369 1 1
18 8 84

365

365
365

347
350
365
331
3 14
34 5
30 1
308
365
35 2
347
365
3 20
330
333
293
322
195

3 .199

2 .933
2 .575

4 .9 54
4. 0 19
3.896
3.80 6
3 .7 43
3. 537
3 .4 73
3.3 2 6
3 .20 2
3. 14 8
3 .028
2 .884
2 .880
2 .79 1
2 .6 16
2 .238
1.9 8 6
1.9 6 4

10 0 ,2

13 0 ,3

11 7,7
1 15, 1

220,5
171,1
160 ,5
15 2 , 1
16 2 ,2
14 8 ,7
13 6 ,2
14 9 ,9
12 7 ,3
13 9 ,0
122 ,9
126,5
124 ,6
1 1 1, 3
10 6 ,7
95.6
8 4 ,2
8 7, 0

4 .20

4 ,0 7

4,5 1
4 ,4 7

4 ,4 5
4,25
4,11
3 ,9 9
4, 3 5
4,2 0
3 ,9 2
4, 50
3,9 7
4 ,41
4 ,0 5
4, 38
4,32
3 ,98
4 ,07
4 ,27
4 ,24
4 ,42

S.A . F ri qor if ico Anq lo

S, A Friqor i fi co Anqto

S .A. F riqo r íf ico Anqlo
S. A F r iqo ri fic o Anql o

S .A. F rigo r íf ico Anq lo
S .A. Fr igo r i f ico Angl o
S .A. Fri gor ífi co Angl o
S .A. Fr igo rí f ico Angl o
S .A. F rigo rí fico Anq lo
S .A. Fr iqorí f ico Ang lo
S.A . Fri goríf ico Ang lo
S .A. Fr igo r ífico Angl o
S. A. Frigo ríf ico Angl o
S ,A. Fr iqor i f ico Ang lo
S .A. F r i~o r íf ico Ang lo
S.A . Fr igo r ífic o Ang lo
S. A. Fr igo r íf ico An g lo
S. A. Frigorí f ico Angl o
S .A. Fr igorí fico An glo
S. A. Fr igo r ífi co Anglo
S. A. F r igo r íf ico Ang lo
S .A F r igor í fi co Ang lo

C LASSE E _ Adulta s, de m ais de 6
J u s sa ra J .P .-A-9 842
Im petUOsa J .P .
Id e a li s ta J .P .

RAÇA GIR

ano s .
RE
RE
RE

8-1
Trê s

35882
4 13 5 4
~3362

o rd e nh a s
365
3 19
249

( 3 x)
3. 3 6 0
3 .0 1 1
2 .714

15 7 , 3
12 9 ,4
10 0 ,2

4 ,6 8
4,29
3, 6 6

J o se
J o sé
Jo sé

Re sende
Re sende
Re se n d e

Pe res
Peres
Pe res

Três o rdenhas (3 x)
16 8 8 1 365 4 .605

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos .
Baga_L_6 2 4 1-LM
CLA SSE CS - De ~ ~h a 5 ano s .
J ard in e ira de B'ra srli a ·LX-2073 -LM

CLA SS E O - De 5 a 6 a nos .
lta lia d e Bras ilia·N-471-LM
lenite d e Br a s ilia-N·467
C LASSE E - Ad u lt as, d e ma is de 6
Ha le ni a de Bra sili a-L· 271 8 -LM
Ba ia n a de Bras ilia- LM
C .A. Dulce- I.3206 ·LM
Dia d ema-4 / 15 -LM
Forma-N.613 1-LM
Geo me tria de Br as ilia ·N- 46S-LM

RE

RE

RE
RE

ano s.
RE
RE
RE
NR
RE
RE

3-9

4- 11

5-3
5-9

7-3
12-9
9-0

1 1-7
7-6
7- 11

44 347

4405 1
45 152

37276
2 7 223
2 9 6 5 5
2 1 146
37956
3 7 6 39

3 12

358
324

365
365
33 7
364
365
320

3.5 10

3.728
3 .639

5 .9 6 6
4 .806
4 .5 14
4.499
4 .237
4 . 168

229, 1

20 1,3

19 5 , 3
18 2 ,7

283 ,2
2 13,7
222, 1
19 6 ,9
208,2
19 6 ,5

4,97

5 ,73

5,2 3
5 ,0 2

4,74
4,44
4 ,92
4,37
4 ,9 1
4 ,7 1

José Ferna nde s Carva lh o

Ruben s Re se n cle Pe re s

Ru b e n s Resend e Pere s
Ru b ens Re sende Pe r e s

Ruben s Re se nde Pere s
Rubens Re sende Pe re s
Gabrie la de O . Cos ta
Fr anc isco F . Be r r-et to
José Fernandes Ca rva lh o
Rubens Resende Pe re s
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NR

RE
RE

RE
RE

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Gabrie l Donato de And rade
Gab riel Dcneto de Andr ade

Gebrlele de o. Costa

José Fernandes Carvalho
Gabriela de O. Costa
Eraldo O liveira Nascim ento
Gab rie la de O. Cos ta
Oebr te le de O. Cost a
Gab riela de O. Costa
Gabriel a de O. Costa

Manuel e José João S.R. Reis
Ma nue l e José João S.R. Reis
Tasso Assu nção Cost a
José Fe rnandes Ca rva lho
Fra ncisco F. Barretto
Gabriel Dan ato Andrade
José Fer nandes Cervelhc
Gab r ie l Dcne tc Andrade
Franci sco F. Barretto
Gabrie l Dcneto Andrade
Fra nci sco F. Barretlo
Franc isco F_ Bar retto
José Ferna ndes Carvalho
Francisco F. Ber ret tc
Francisco F. Barretto
Fr ancisco F. Barretto
José Ferna ndes Carva lho
Gabr iel Danato And rade
Tasso Assunção Costa
João Med llglia
Fra ncisco F. Ber renc
José Fern an des Car val ho
Fra nci sco F, Berre uc
Fr an ci sco F. Ba rretto

Gab rie l Dona to de Andrade
Gabriel Dcnetc de Andrade

Francisco F. Ber re tto
José Fernandes Carv alho
Rube ns Rese nde Peres
Rubens Rese nde Peres
Rube ns Resende Peres
Rube ns Resende Pe res
Francisco F. Barretto
Rube ns Resende Peres

4 ,67
5 ,00
5 ,3 4
4 ,51
4, 35
4 ,4 1
4 ,4 7

5 ,5 2
4 ,80
4 ,93
5 , 13
4 ,25
4 ,40
5 , 12
4,34
4 ,44
4,64
4 ,51
5 ,1 2
4,79
5 ,06
4 ,62
4 ,65
4 ,78
5 ,0 2
5,0 2
3 ,95
4 ,78
5 ,0 9
5 ,4 9
4 ,7 5

4,64

4,5 9
3 ,95

5,55
5,45

4,6 3
4,76
4 ,8 5
5 ,61
5 ,4 1
4 ,7 3
5 ,65
4 ,17

4 7,8

124 ,3
129 ,0
111 ,0
89,4
5 3 ,7
52,2
47 .9

25 9 ,9
209, 8
159 ,9
13 7, 6
1 12 ,8
114 ,5
13 1,0
10 8 ,5
99 , 1
96,3
92,0

' Or , 1
86 ,5
9 ' ,2
82 ,4
8 2,5
84 , 1
85, 1
76,0
50,S
58 ,9
6 1,9
66, 1
4 8 .9

122 ,9
9 8 ,3

118,1
8 1,9

174, 7
179,0
' 77 ,0
204 ,2
' 79 ,7
14 9 ,4
176 ,7
12 2, 8

3.7 67
3 .7 56
3 .6 4 2
3 .634
3 .316
3 . '52
3. 12 4
2 .9 38

( 2" )
2. 56 8
2 .07 '

2 .2 12
1.801

2 .6 60
2 .577
2 .0 78
1.980
1.2 35
1.1 8 2
1.071

4 .708
4.37 1
3 .2 38
2. 678
2. 654
2.60 1
2 .555
2 .4 99
2 .229
2. 074
2 .0 39
1.9 73
1.803
1.801
\ .7 8 2
1.7 7 2
1.7 57
1.694
1.51 2
1.276
1. 231
1.2 14
1.201
1.0 '29

1.029' 5 2

360
3 34
308
3 22
2 8 4
3 11
3 4 5
307

ord~nh a s

295
289

269
274
283
205
. 4 2
139
136

365
360
3 6 1
28 '
365
274
3 12
245
30 0
248
2 38
258
2 10
286
25 5
259
242
19 0
172
24 4
184
170
194
80

28 3
289

4 3902

,: 34 6 2
4 3 7 3 3

39 4 14
.13293
4 3 7 39
4 3 294
3889 5
4 36 55
4 3656

27 22 1
<-l40 25
4 4263
4 32 9 7
33 6 1 1
43463
39432
4 3 2 4 1
39027
40485
18 740
\ 9 4 7 6
4 3363
37 9 20
353 3 1
19 2 2 1
4 3 298
3 5 4 22
43478
4 3744
39029
4 3299
18 91 8
18 171

.! ; ~ 4 8

37 4 .16
1·'256
3 7 2 7 5
3823 5
3 20 15
.10395
4 43.16

Duas
.134 6 ·:
4 3 73·:

5 - \0
5-·1
5-3
5 · 7
5·8
5-2
5-9

" i
8-5

6·7
7·5

15· 0

8 ·3
7·9

3·8
3 -10

6· 3
14- 4
15 ·4
12·1 0

4 . 7

7 ·7
7·5
9· .t,
6·0
6 · 10

10 -5
7-4
9 ·0
7-4
8·8
8-0
6·7
7·2
6·2
6·3

13 _4
12 -8

"t
PC
RE
RE
RE
RE
NR
RE

Fiadeira-I.687
Lante rna Il-LX-S20s
Delicad a de Brasilia-C· S089
Gleba de Brasilia-M·6509·LM
Gelalina de Brasilia-J·4 509
Febrlna de Brasili a-59 6
Jararaca-J·Ol s
He rde de Brasilia·L-271 2
CLASSE BJ _ De 3 a 3'h ano s
lend aria-0-8737
Encomenda da Ca1cio la ndi a-0 24 13
CLASSE as _ De 3 'I;!: a 4 a no s
Idosll_R_087 39
lrdlre da Ca1cio la nd ia-O·B7 57
CLASSE CS - De 4 % a 5 an os .
CA Huri
CLASSE D - De 5 a 6 an os .
Hidr ia·N·62 12
CA Guanaba ra
üavche
C.A. Graziela·878
CA Gre lha·866
CA Cuia
C.A. Goma
CLASSE O _ Aduh as, de m a is d e 6 anos .
lAanchete-B.657 1-LM RE
Uberia.5226.LM RE
Reserve -l-vl â ! RE
Demccrata-J.8 637 RE
Gravura NR
POlegllda.H-88 2 RE
Jamboa. LX.5204 PC
Evolução.M-20 12 RE
ttecu re- vé ü NR
Peçen he Prema.L.891 7 RE
Turquia-F-28 94 RE
Cabrita. 3!5 NR
Indiana NR
incauta -S/925 NR
Hebraica.S! 8!9 NR
Cor ruilll-I-625 RE
Telha NR
Decisão-I.8502 RE
Albania.838 :'\I R
Altane ra !\IR
1Ia.952 NR
Vingança .D.64 15 RE
Jangada-22 2 NR
Cabana-3/ 1 NR

RAÇA NElORE

Dua s o rd en has (21' )
4346 8 2 75 1.3 3 1

Cl ASSE aJ - Oe 3 a 3 1/2 ano s .
êmbal sede da Calciolandi a-X-7 6 5 7
CLASSE BS - De 3'h a 4 an os .
Deme sele da Calciolandia-X-7~6 1
CLASSE E - Adulta s, de m ai s de 6
Cere jeira da Calcio land ia-LX-2069
Gllles ill·G-3790
Sapucllill·L-6869
Folhinha-G-2904
Pedra.F-4710

RE

RE
a no s .

RE
RE
RE
RE
NR

3·2

6 ·0
8-0
7-7

4 42 64

44265
43469
4 32 32
4 32 34
4323 3

35 2

341
19 7
295
16 9
2 12

1.98 1

2 .16 8
1.90 7
1.52 7
1.39 7
1.21 4

6 5.4

80,4

106 ,4
88 ,3
63,6
50, 9
49,7

4, 9 1

4 ,05

4,90
4 ,63
4 ,16
3,64
4 .09

Gabr iel Donato Andrade

Gab riel Danato Andr ade

Gab riel Dona to And rade
Gabr iel Donato Andr ade
Gab riel Donato Andrade
Gab riel Done tc And rade
Gabr iel Donat o Andr ade

BÚFAlA

CLASSE E - Adultas, de ma is de 6 a nos
Gema.26 1.LM NR

Duas o rde nhas (2x)
4 4 391 349 2 .8 33 18 4 ,4 6 ,50 Faz. Sanl'Ana R. Abaixo S/ A

GIROlANDO

CLASSE E - Adultas , de ma is de 6
Sllnfona
Grete

a nos .
NR
NR

Dua s
4 3 72 3
46 1 14

o rd e nhas
2 11
11 7

( 2x)
2 .194
1. 14 7

9 6, 0
44 , 1

4 ,3 7
3. 8 4

Nagib Sa lim Haddad
Joel T. Ncvee a/OA . Jerm es

LM LIV RO DE Mt.R ITO
LE LIV RO DE ESCOL
( 1) VENDIDA
(2 ) MORREU
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Importação

'Ies, vamDS beber leite mode
a

In Irelond.

Este leite. em pó foi dese mba rc ad o no Armazém 26 do Po rto de San tos ,
no dia 5 de maio . Veio a bordo do navio liberiano Ca rb reeze, t r az id o da
Irl anda, no total de 7 mil tone lad as, acondicionados em sa cas de polie t i-

leno, que envolviam sacos de papel de 25 q uilos cada .

JOÃO CA STAN H O DIAS

Ik lú para c á , a rot in a foi est abe lecid a .
I' pelo > I1ll111:-ro s '1UC se apresentam , a
im po rt uçâo Virou umu bola de neve :
19 74. vi nte e uma m il tonelad as; em 1975.
ca i cngun osarncnt c pa ra 13 m il to nelad as.
vo h ando u s u b ir e m 19 7ó pura 14.2 mi l to ­
ncla d ns . E m IQ77 . o vo lu me quase rrl p l l.
CU I. co m o G ove rno pro grn r nnndo o Iim i­
te d e 40 mil to nelad as (e n tid ades pri va .
d ;:IS c asso ci açõ es de cla sse estimam em
70 mi l p urn co b r ir o d éfic it no ab astec i­
ment a) . E pa re ce q ue o Governo não
cs t á prope nso a m od ifica r t50 cedo o
atua l panorama. pois a impo rtação d e
le ite e m pó v iro u em excelen te negócio .
pe lo s alt os luc ro s o bt idos pelas es tat ai s .
via CO BEC . INT ERBRA S. q ue p re mo­
ve m a vi nd a do le i te es tra nge iro : pagam
[ti fora CrS 5.00 e vendem n o merendo
int e rno CrS 20 .00, o que s ign ifica 300 %
de lucro por q ui lo . que transformad os em
n.nc tedas dá u ma pequen a for tuna, su fi­
c ie n te puru recuperar a nossa pecuária
le ite ira . trau m utiznda p elos d esati nos o fi­
cia is. Dessa fo rm a c pelos n ú meros apre­
se n tad os q ua n to m aio r c q uanto mais tem ­
po durar essa s itua çã o , m ai s di stante es­
rm-é a so lução dos p ro b le mas q ue af ligem
o p ro du to r d e le it e bra si leiro . A impor­
tuç âo d e lei te em pó as su m iu are s de ne­
go ci a ta , q ue se não resolveu o problem a
dn r-onsu rn idot-. p el o m enos reso lveu o

A fo to ao lado e xpress a co m cloqüên ­
c in a sit uuç üo da nossa pecu ár -ia leiteira .
I ~ a e nce naç ão de m ais u m capítulo d e
um u no ve la que tem o Governo no papel
de vilão principal, levando nítida vant a­
gem . Por e nqua n to . A importação de
leit e em pó fo i uma medi da sugerida pe­
los ilumin ados tec nocratas que infestam
os gnbinc tcs m in isteriai s , c que d etêm o
po der d e d ec isão n as mãos. Usaram co­
mo urgu ruc uto para justificar a medida
:t ;l ÇÜ'" sunc ad o rn para um setor em crise.
o do ab ust cc im cnto , Era uma med ida d e:
u l" tll:ncia e p as sn gcirn . is to e m 1973. c ln ­
co un os utrú s .

- - :-

--
,- -~-.

---~-.

ASSOEIA~ÃO BRASILEIRA
DE ERIADORES DO

IiADO LAUlnlA
Av. Francisco Matarazzo, 455 , Te l. 263-1738

SÃO PAULO - CEP 05001

BOM SENSO EM PEcuARIA
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problema do prod uto r de leit e irhmd ós .
polonês, argentino, que consegue coloca r
aqui os seus excedentes.

Se no aspecto da produção e d o ubn s­
tecimento o problema a inda n ão foi rc­
solvido pela impor tação, na ..írea d a ali ­
mentação a situação fica ainda p io r. S\..' ­
gundo o que se sabe, o leite im po rt a d o
além de ser destinado ao co nsu mo u rba­
no, seria também desti nado ao s p r o g rn ­
mas oficiais de alimentação , me re nda cs­
rolar, Legião Brasileira de Assist ênci a .
Inan. Existe um a lei que fi xa em 3(:0 o
teor mínimo de gordura que de ve ter o
leite. O leite impo rtado em pó tem ape­
nas 1% de gordura. O que fez o Mini s t é­
rio da Agricultu ra? Baixo u portar ia d i­
minuindo em 1% (fico u e m 2 %) o teo r
mínimo de gordura do le ite in na tura .
pegou essa diferença c colocou no leite
em pó, que passou a ter 2 % de gord ura .
E é exatamente este leite p iorad o q ue
nós e as nossas crianças em ida de escolar
e em fase de crescimento esta mos bebe n­
do agora. Não se iludam , o leite que nós
compramos em saquinhos plás tic os nos
supermercados não é lei te in na tu ra . é
leite em pó que foi adi cionado ..Igu a . c

cc.ru a agrn vu n tc d e te r menos go rd u ru.
Essu dcnúucin sa iu d a própria área go vc r­
u nm cut n! - Mi ni s tér io da Saúde - du ­
ra n te p ul cs t r n d o médico sa nitar ista Ynl­
1110 d e M o r -aes na Co m issão de Agricu l­
t ura do Se na do. l' ru-a este méd ico . are­
duçâo d a po r dura no le ite n ão afe ta o
ud ul to j ,i form ado . mas pode provocar
altcrn çô c s no d c sc nvo lvimcuro do slstc­
m a ósseo c ne rvoso d a c ria nça . Afirmou
aind a q ue o le it e em pó não é to tulrncruc
equ ivalente ao pro du to in natu ra . porque
d uran te o p roce sso de pns tcur-izuç âo ocor­
re um a per-da de vitam ina C. A Inb rtcn­
çâo de leite e m pó e xige u m uq uc cirncn to
q ue a ca r re ta a per-d a d e vá ria s e nzima s
ruuu rai s d o leite .

Esse é o a tuu l cs uig !o do p roble m a , c
não lut quem consiga muda r o panorama,
q ue j ú se to rna c rô n ico . As lid eran ças
rura is j á c nn su rum de ped ir ao Governo
lima atenção espec ial . T udo em vão :
q ua ndo dü lima sa tisfação p ú b lica , o s
se to res go ve rna me n ta is insistem em por
a cu lpa na fa li a de ch uvas . nas pru gus
das p as tage ns. se m ja ma is reconhec er qu e
o la do o fic ia l é o p róp r io ar tí fice do mal.
No se u eterno imob il ismo . o Governo

abando na o p rod utor rural , o consumidor.
e até a própria saúde pública, para con­
ce ntra r todas as suas fo rças em outro s
seto res da nossa economia, median te fa­
bulosas injeções de recursos , es tímulos
fisca is. fin anciam ent os para projetos In­
viáveis. in tervenções em firmas falid as.
T udo o qu e foi prom et ido para a agricul­
tura fico u só no pa pel.

Uma polí tica de melhores preços nada
resolve , apenas adia a crise. Para ev ita r
ri importação, para te r lei te à vontade,
o pais prec isa aume ntar a produtivida de
- aqui o pont o de estrangulamento da
nossa defi cien te polí tica leiteira. O Bra­
sil compa rado com a Nova Zelândia, pr o­
du z em m édia 350 kg/hectare/ an o, con­
tra os 6.0 00 kg/hectnrc/ ano, simplesmen­
te porque naquele pa is a tecnologia che­
gou no ca mpo, estú a disposição do pe­
cuar ista. Mel ho ria de plant éis, méto dos
modernos de form ação de pastagens, ali­
mentaçüo suplementar. preços justos e
corr igidos - qu ando defasados com os
custos de prod ução - créd ito rural, são
algu ns itens qu e elevari am a nossa pro­
duç io. O Governo está cansado de saber
d isso .

Serv iços de Ass istência Veterinária e Agronômica

ASSOEiaEõo
•

Taxas e emolumentos
Brasileiro de [riadores

AVES a C, $ 2,50 por cabeça B - TA XAS DE SE RViÇO DE CO NTROLE

Teste de , So ro e Aglut inação r áp id a p a ra LEITEI RO

Brucelose N " d. An imai s Taxa única
01 • 20 . . .. . .. . . . . . . . . . . . Cr $ 10 ,0 0 0 1 a 10 . . . . . .. . . .. . Cr$ 15 0,0 0
21 • 50 ............ ... .. . c-s 7 ,5 0 1 1 e 2 0 . . ...... .... . . . . .. c-s 250 ,0 0
51, em diante , por anim a l .. Cr $ 5 ,0 0 2 1 a 30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 350,00

3 1 e 40 . . ... .. . . . . . . . . . . . c-s 4 00,00
OBSERVAÇÃO: Essas taxa s terão 50% d. 4 1 a 50 . ... . . . . . .. . . .. . . . Cr$ 4 5 0 ,0 0

desconto qu ando • col e ta do m at eri al de 5 1 em di an te , po r a nima l .. c-s 9 ,0 0

T AXAS E EMOLUMENTOS

A - TAX AS DE SERViÇO DE REGI STRO GE­
NE ALÓGICO

for e fe tuada pe lo n o sso M&::I ico Ve te ri n á­
r io , na p ropriedad e d o in te ressad o , a cres­
c id os da t axe de v isi ta e ma is as despe .
sa s de vi age m .
Não a ss o ci a dos p ag arão todas a s taxas
e m dobro .

Ta Xã
Cr$ 1BO,OO
Cr$ 240,00
c-s 280 ,00
c-s 320 ,0 0
Cr$ 6,00
Cr$ 5,00
Cr $ 4 ,00
Cr$ 20 ,0 0

"

N." d e Animais
0 1 a 2 0 .
21 a 30 .
3 1 a 40 .
4 1 a 50 .
Oe 5 1 a 10 0 , po r ani ma l .
De 101 a 200 , po r a ni m al .
De 200 em di a n te , po r an ima l
Ce rt if icado em itido _ .
TAXA de pub licação d e result ado

parcia l n a Revis ta dos Cri ado-
re s (facu lta ti va) po r an ima l Cr$ 14 ,0 0

NOTA: As despesas d e viagem e es tadia do
CO NTROLADOR correrão po r ·co nta do
cri ado r .

Cooperat ivas e Organ izações Per­
t icu la re s com despesas d e cc n­
t ro le a seu ca rgo:
Taxa por a n ima l co ntrolado .. c-s 4,00
Ta xa de p ubl icação de re sulta-
do parcia l na Revis ta dos Crle -
d o re s - Faculta tiva . po r an im al Cr$ 14 ,0 0

NOTA: - As despesas de via gem do Contro­
lador deverão ser paga s pelo Criado r e
med iante rateio, se for o ca so .
Não a ssoci ados paga rão todas as taxa s
em dobro .

OBS ERVAÇOES: 1 ) Criadores não
Assoc iados pagarão Taxas em
dobro .

2) Os Cr iadores inscritos no PRO­
CRUZA - Plan o de Cruzamen•
tos Dirig idos, goza rão descon •
to de 20% sobre todas as
taxas.

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

Cr $ 65,0 0
Cr$ 60,0 0
Cr $ 45 ,00

Assoc iado s
Cr $ 40,00
c-s 2 5, 0 0

Cr$ 25,00

Cr $ 50 ,00
Cr $ 40,0 0

c-s 12 0 ,0 0

1 - REG IST RO PROV ISÓRIO
P.O . - Pu ros de O r igem
P. C. O. c. e Mest iços . .. . .

REG IST RO DEFINITIVO
P.O. . .
P .C .O .C . . .
P .C.O.O. c Mest iços

REVALIDAÇÃO
P .O . e P .C.O .c. .
P .C.O.O. e Mest iços .
TRANSFER~NCIAS

Po r Ce r t ificado .
2 . ~ V ia de Cert if icado ­
ig u al ao va lo r do Reg is t ro
O rig ina l .

5 Ol ARIA DE IN SPEÇÃO

6 DESPESAS DE VIAGENS
Po r co n ta d o c ri ador m e­
d ia n te r atei o , se fo r o caso .

Cr$ 4 5 0 ,0 0
a co mbi n a r

c-s 1.8 0

CANINOS E FELINOS
1 Cr $ 8 0,00
2 Cr $ 7 0 ,00
3 • . • . . . . . . . • . .•• .. . . . . . . . Cr $ 60,00
.4 • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • •• • Cr$ 5 0 ,0 0
5 Cr $ 30,00

LABORATORIO VETERINARIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EX AMES

(POR UNIOAOE DE ANIMAL )

Tu a por visit a do Agrô nomo ou
do Vete r iná rio da ABe, livre d e
despesas com transporte e d e
mater iais pa ra Exame de La-
borató r io, po r dia .

Intervençõe s Cirú rgica s .
Ccndução própria (km pe rc o r-

rido) .

Exames de fezes (M ét odo s de M AC MASTE R

e WYLLIS) BOV INOS, EQÜiNOS, SUrNO S,
CAPRINOS e OV INOS: 2 -

01 e 10 ... . . .... . . . . . .. . . c-s 25,00

11 • 20 . . . . .. . . . . ... .. . . . c-s 22 ,50

21 e 30 . . . . . . . .. . ... .. . . . c-s 20,00

31 a 40 . . . . . . . . . . . . . . .. . . c-s 17 ,5 0 3 -
41 • 50 . .. . . . . . . . . . . . . . . . c-s 15 ,0 0

51 • 60 ......... ... ... .. . c-s 12 ,5 0

61 e 70 . . . . . . . .... . .. . . . . c-s 10 ,0 0 4 -
71 • 80 . . .. . . . . . . ... .. . . . c-s 7 ,50
81, em diante , po r a ni ma l c-s 5 ,0 0

REVISTA DOS CRIA DORES - M uio d e 1977



Destaques do 5erui~o de [antrale Ponderai
WALT ER C. BATTISTON

F
oram 57 os animais que no decorre r

d e feverei ro ú ltimo ence rra ra m o
controle d o desenvol vim ent o po nde­
raI, d is trib u ídos por 4 raças, a sa·

ber : Ne lore (5 machos e uma fêmea) .
G uzerá (18 machos e 10 fêmeas) e San­
ta G er tr ud is (8 m achos c 14 fêmeas) . c
um a fêmea Canchim.

O s a ni mais m ais pesad os fo ram os gar­
ro tes d a raça Sa n ta G ertrudi s Mr. EI Ca­
p itan - 1352 , com 69 1 kg em regime de
pa sto com raçã o c Mr. Musterplece - 1302 ,
com 625 d ias, somen te no p ast o. ambos
d e Jo rge Rudney A talla e as fêmeas Miss
Ef Cepiren • f459, co m 578 kg e 1299
com 596 kg , am ba s também Sa n ta Gcr­
trud is do m esm o cri ad o r.

Surp reendentemente, todos os 57 ani­
mais fo ra m con trol ados até o fina l, em­
bora alguns deixassem de ser pesados em
o u tras d a ta s . A m édia fi nal , em regime
de cam po, fo i 286 para os mach os e 301
para as fê meas; na Divisão 11 essas mé­
d ias foram, resp ectivam ente, 418 e 509.

RAÇA NE LORE

Represen ta ndo 10.5% dos anima is con-

trolados , u ruç a Nelo rc comparece u co m
5 mach os e u ma fêm ea , tod os de Arna l­
do Z ancaner c mantidos em regime de
pa sto ; as mé d ias de peso d os garro tes
for am :

O garrote mai s pe sa do , co m 395 kg. fo i
Jade-1l 67. qu e é filh o de Jnsmin.30 33 c
Hered itária - 8·7469, nasceu em março
co m 34 kg e consegu iu 167, nos 20 5 di as .
235 kg . aos 365 di as , 308 aos 550 di as c
395 aos 730 dias.

A ú nica fêmea fo i [an gad a-I 168 . que
tendo nascido co m 37 kg , pesou . re sp ec­
tivam ente, 132. 175 . 225 e 283 k g,

RAÇA GUZ ER A

Todas as reses da raça Guzcrá, ist o é,
18 animais macho s e lO fêm eas. perten­
cem ao Corturnc Cario ca SIA e re pre­
sen tam 49,1% do tot al co n trolado.

Na Di visão I, a mé di a de pe so foí d e
25 1,4 kg para os ga rrotes c, 238, 1 kg pa­
ra as novi lha s.

O m acho m ais pe sa do foi Prado - J 136,
com 4b2 kg; ele é filho d e Kanl a c Pra­
na 11 c na sceu co m 27 kg em m arço d e
1975; peso u depois 246 kg aos 365 dias.
345 aos 550 di as c 462 ao s 730 di as.

A novilh a m ais pesad a fo i Bu rla 11·
1144 . com 294 kg , m ant id a em regime de
ração suplementa r; sendo filh a de Faraó­
3673 e Burl a G halor I d a Nova Delht ,

11í1::.t.:eu em março d e 19 75 com 27 kg c ul­
cuoçou 256 kg em 365 dias , 230 em 550
d ias c 294 kg aos do is anos,

RAÇA S ANTA G ERTRUDlS

Foram 22 Os an ima is da raça Santa
G c rtrud is co n tro lados; 8 machos c 14 fê­
mens. em regime de pa sto foram menti­
d os 4 m achos, com as méd ias de 237.0
kg , 410.8 kg , 464, 0 c 503 ,8 e 11 novi­
lh as , com o peso m éd io de 197,0 kg.

Nu D iv isão 11. aparecem 4 machos c
3 fêmeas. pe sando em médi a 197 kg .
36 1,6 kg . 382,6 kg c 445 ,2 kg.

O m acho m a is pesado. com 691 kg ,
fo i o j á menc iona do M r. EI Capitan·J352
d e Jorge Rud ney Atul la, mant ido em
pa st o com su p lemen tação de ração.

En tre as no vi lha s . d est acou -se em pes
Ml ss EI Cuplta n - 1459 co m kg já citad a
e ta mbé m perte ncente ao mesm o cria dor .

RAÇA CA N CHlM

Soment e Balada Jaboli· t 076. da Cia ­
Agr o.Pecuária Ja bo ti , representou a raça
Ca nchi rn: essa novilha, que tem como
p a is Es corpião - I abotl-ê ãü - J532 c Lo­
reta • 1327 nasceu co m 35 kg, em feve­
re iro d e 1975 e foi pesad a aos 365 d ias
co m 326 kg , aos 550 di as .com 404 kg c
aos d o is anos com 522 kg.

CHIANINA DA FAZENDA VALCHIANA
SUCESSO NA EXPOSIÇÃO DE LONDRINA - 1977. O MAIOR NÚMERO DE PONTOS ENTRE TO DAS AS RAÇAS:

C.mpeona tos :
Campeão Bezerr o
Rés, Cam peão Bezerr o
Res. Cam peão J únior
Campeão Sênlcr

Campeã Bezerra
Res. Campeã Bezerr-a
Campeã Novilha
Res. Campeã Novilha
Camp eã Vaca Jovem

Grande Carnpeêo
Res. Gr ande Campeão
Campeã Vaca Ad u lt a
Grande Cam peã
Res , Grande Cam peã

398,6

ITO de MA - 26 7 - Imp. 58 m - í .156 kg
Ca mpeão Sênl or e GRANDE CAMPEÃO - Lond rlna-77

GHIORA de MA G· 196 - Ca mpeã Vaca Aclulre e
GRANDE CAMPEÃ - Lond ri na ·77

FAZENDA VALCHIANA
sélcção d a Raça CH IANI NA

Munle. do "FAXINAL • PR

90

Proprietário : ANSELMO MASELLI
Rua Prof . J . Cândido, 398

Tel , 22·4628 - LONDRINA • PR
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Uma noua ReEDrdistall1
'---~

S. M. POSSE JALAPA GITANA IVANHOE STAR
RECO RD ISTA EM PRODUÇÃ O DE LEITE - CLASSE A.J .

2 .5 305 zx 7 .3 6 8.80 0 276.482 3 ,75 % L .E.
UMA EX CELENTE FILHA DE

PENSTATE

IVANHOE STnR
(V.G. 89 G.M. )

13.191 FILH AS COM A MiÔDIA DE
7.191 kg DE LEITE POR LACTAÇÃO

DIFERENÇA PREVI STA
+ 975 LIBRAS.

REPETIBILlDADE
99%

3.763 FILHAS CLASSIFI CADAS
COM 81 PONTOS EM M iÔDI A

SEMEN DESTE MAGNfFICO
REPRODUTOR NA PROPEC

STA. MARIA DA POSSE
ITUPEVA - SP
TELEFONE 22

~. ,,~
Tels . 8-0639 e 2-16;~· • 492

- Campinas - SP



RAÇA HOLANDESA - va riedade p re lo e b ranco

Resultadas Pur iuis de

M.G . Em 26· 1·1 9 77.

M .G . Em 25- 2- 19 7 7 .

4 ,OS
3,70
3,03
3, 47

4,29
3, 86
3.0 7
3,87
3,87

18 ,0
19 ,0
23 .0
14 .0
15 .0

15 ,0
14 ,0
20,0
15,0

10 3
67
87

15 5
96

133
97

1 17
126

Reg im e d e pasto com ração

Con- Dias
t r ôle d e leite

lact ação

[ontrale

Reg im e de pa sto com ração

4 ."
2 ."
3:'
6 :'
A "

5."
3."
4 ,"
5 :'

Id ad e
anos

m e se s

Grau
do

sang ue

PO 4-5
PO 5-7
PC 5-4
PO 6· 1 1
PC 10 - 10

PO 4 -5
PO 5-7
PC 5-4
PC 10· 10

NOME 00 AN IMAL

vere Fur tado d e And rade . Ce lclolêndl e .
sup lementa r, 2 ordenhas .

Calci o la ndia Ilha Dee Ann
Ca lcio landi a Haze l
Hilda de Ca lcio land ia
Ca lciol an di a Fe sta Juwee l
Bilú de Calciolandia

v e re Fu r ta do d e Andrade. Celc iol ânclie .
supleme nta r, 2 o rdenhas.

Ca lcioland ia Ilha Dee Ann
Ce lclolendte Haz e l
Hild a de Ca1ciol an d ia
3 i1ú d e Ca1cio landi a

Fazenda Santana da Se rra
Km 295 d a estrada

Mococa-Ca juru
Te lefo ne: 50-801

MO CO CA: fone 50-085
Caixa posta 18

FRaNCISCO
f. BIRRETTO

SÃO P AULO : Rua 15 de
Novembro, 193 _ 3.° andar

Tele fone s : 36-1681 - 239-1911

Reg ime d e pas to co m ração

Regi m e de pasto co m ração

Regi me de pa s to com ração

4 ,7 6
4 ,44
3 ,OB
4 ,32
4 ,27
3 ,88
3, 15
3 , 18

4 ,40
4,28
4 , 13
4 , 12
3,94

3,43
4 ,27
3 ,49
3.00

4 , 16
3.9 1
3 ,35

14 ,0 3,65
15,0 4,67
13 ,0 4,5 6
13 ,0 5, 18
15 ,0 3 ,7 7
16 ,0 3, 29
18 ,0 4 ,24
16 ,0 3, 7 5
20, 0 4, 3 0
14 ,0 4 ,2 9
16 ,0 3,59
14 ,0 3,79
13 ,0 4. 3 7
14 ,0 3,53

13, 0
13 .0
14 ,0

14 .0
14 ,0
13 ,0
13 ,0

14 ,0
13 .0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
13 ,0
14 ,0
18 ,0

13 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
2 1,0

Regime d e paste

6 3
52
2 1

4 4
8 0
30
26

S. P _ Em 3·3 · 1977

8
18 2

6 7
10
9 1

129
6 7
67

1 1
26 1
23 1

8 1
23

2 ."
2 ."
1 ."
I ."

2 : .
1."
1."

3 ," 59
3." 8 1
1 ," 14
3 ." 64
1." 1
6 ." 15 5
5 ." 12 7
3:' 59
1." 1
2." 47
1." 2 4
5 : ' 13 7
3 ." 8 0
2 ." 49

1."
7."
3:'
1 ."
4 ."
5."
3 ,"
3 ."

1."
9 ."
8 ."
3-"
1."

Em 4 -3· 197 7.

9-3
7-9
8-6
7-5
6 - 1 1
6 - 1 1
6-8
6 -7
5- 10

1 1·2
5 -4
6 -7
A-9
5 -3

1 1· 2
7 -4
9 -2
8-5
9 - 1
3-9
6 -2
5 - 10

M .G .

17 . 3 - 19 7 7 .

Lago a s .

NR
NR
NR
NR
NR
PC
PC
PC
PC
GC · 1
NR
PC
NR
NR

M ,G , Em 14 · 1· 19 7 7 .

M.G . Em 16 · 2· 19 7 7 .

S. P . EmLins .

Dr . Tasso Ass u nção Costa . Celctcl êndi e .
su p le men tar , 2 o rd en ha s .

Atenção
Agta
Diagrama
Tortuga

Dr, Tasso Assu nç ão Costa . Ca 1cio lâ nd ia .
sup lemen ta r, 2 o rden ha s .

Diagram a
Jul a FW
Famosa FW

3/4 6 - 10
3 /4 7-2
1/ 2 4 -0

---:--- - --- -- --
Dr, Flavio Caste lo Bra nco Gutier rez . Sete

co m ração sup lem e n ta r, 2 o rd e nh a s .
So no ra d e Mo rada Nova
Dona ta de Mo rada No va
Itaba ia na de Mo rada No va
Duvida d e Mo rada Nova
Astu ria de Morada No va
Flo rid a Prid e do Bom Rec reio
Gazeta Vard do Bom Recre io
Gua rá Va rd do Bom Recr e io
Lagoa 2 Ade ma d o Bom Recre io
Dotad a do Pau o 'Alho
Cha t inha d e Morada Nov a
Ge ma Va rd do Bo m Rec reio
Biscal ha d e Mo rad a Nova
Flo ra Pri de do Bo m Recreio

Wa ldi r J unq ue ira de An d rade .
su pl emen ta r, 2 o rdenhas .

Con ten da Lins
Pe ro la Lins
Asia Lins
Dengo sa Lins
Favela Lin s
Bigorna Lins 2 0 7
Fat u ra Lins
Ch ile na Lins

PCOD
GC- 1
PCG D
PCOO
PCGO
15 / 16
3 1/32
PCGD

;------:--:--::----:-~----

CA LD EIRA ­
Record ista da cla sse adulta .

P ro duç ão : 6-7 3x 290 d 7.749
329 4,24% 4 LM .

I ndus tr ialização c venda de sêmen:
LAG O A DA SERRA

Fone 23 • Caixa Pos tal 139
SERTÃOZINHO - SP

40 anos de se leçã o do
GIR LEITEIRO

17 3 va cas em controle oficial
pela Associação Bra sileira

de Criadores

f. B.

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

Mais carne!
Mais leite !

439 vacas no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categor ia de

Longevidade

Escola Supe r ior de Agri cu lt ura " Lu iz de Queiroz... . Pi r a c ic a b a . S .P . Em 3-3- 1977 . Regime d e
pa sto co m ra ção su p le m e n ta r, 2 o rdenhas.

Aca r i Lu p i Viga Pai ne PO 7-3 A-" 93 14 ,0 3, 77
Ma rga r ida Do ra Eat on Sovereign PO 7 -6 8 ." 2 12 10 ,0 3 .50
PZLQ Jard a PO 4·8 8 ." 3 3 4 11 ,0 3 ,94
PZLQ Na maya Sanh ill PO 1·3 5 ." 12 6 11 .0 3 .5Q
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~tj1, E 00 ANIMAL
Grau Id ad e
do anos

sangue m e se s

Con- Dias
rrole de Le ite

lactação
NO M E} DO ANlf,,\AL

Gr .e.u Id ad e

do anos
sangue meses

Cc n- Dtes
rrcle de Lei te

lecracêo

Dr. Benedit o José Soares de Me llo Pat i . San to Ama ro . S .P.. Em 3 1-3­
. 1977. Regime de pa sto com r a ção su pl e men ta r . 3 e 2 ordenhas .

3 ,32
3 ,6 1
3 ,52
3,32
3 ,2 6
3,71
3 ,5 3
3, 88
3 ,54
3 ,57
3,90

3, 38
4 ,0 1
3 ,3 1
3, 27
3 ,75
3 ,4 1
3 ,5 0
3,2 1
3,4 1
3, 18
3,48
3 ,46
4 ,04
3 ,22
3,48
3 ,46
3 ,13
3,"8
3, 48
3,4 7
3 ,7 1

3 ,63
3 ,4 9

3 ,16
4 ,6 3

3,44
3 ,39

3 ,34
3 ,5 1
3 ,6 0
3 ,93
3 ,7 3
3,05
3 ,56
3 ,93
4, 14
3 ,41
3. 54
4 ,28
4 ,22
3,82
3 ,85

20,0
17,0
19 ,0
16 ,0
14 ,0
13 ,0
17 ,0
16 ,0
17,0
25,0
16 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0
19 ,0

27 ,0
13 ,0
14 ,0
22 ,0
2 3 ,0
13 ,0
14,0
13,0
13 ,0
2 2,0
13,0

16 ,0
2 1,0

Regim e d e

Regime de

17 ,0 3 ,7 6
19 ,0 3,86
20,0 4 ,03
23,0 3 ,28

15 ,0 2 ,81
17 ,0 2 ,82
13 ,0 3 ,37
18 ,0 3,60
16 ,0 4,00
14 ,0 3 ,22
17 ,0 3 ,5 2

13 ,0
13, 0

1" ,O
16 ,0
26,0
29 ,0
23 ,0
24 ,0
2 1,0
20,0
15 ,0
34,0
25 ,0
15 ,0
2 0 ,0
19,0
19 ,0

20,0
37,0

Regi me de pas to

92
164
13 3
167
108
121
14 3
115
202

1
90

333
169
202
174
16 5
10 6
92
57
43
17

2 9
7 9

14 8
94
52
78

117
18 5
11 6
39
15

2 19
99

Reg im e d e pasto

25 1
265

2 9 0
3 30

88
116
270
326
2 9 5
199
305
115
2 48
309
126
12 6

63

3 3 5
199

4 .0

7 .°
5 .°
7 _°
4 .°
5 .°
6 .°
5 .°
8 .°
1.0

"."12 .°
7 °
8 ."
7 °
6 ."
4 .°
4 ,°
3 °
3 ."
1 °

8-3
8· 1

9- 3
9 ·7
7- 1 1
7· 3
9-0
5-8
4· 10
5 -2
2·3
2 - 11
2· 9

2 - 10 u .:
_ 6 .°

1 1-2 10,0
8. 10 9 .°
9 -3 3 .°
9.4 4 ,°
9-4 9 .°
8 ·9 11."
6 .8 9. °
5 -8 7.°
5-2 10 .0

5- 1 3 .°
4-0 9 .°
2 .2 10 .°
2-4 5.°
2. 3 5 .°
2.3 2.°

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

Jo ão da Silva . Va rge m Aleg re , R.J . Em 9-3-1977 .
com r ação supleme n ta r, 2 o rde n has .

Kuipe rc rest R, Ly nd y PO 11 · 5
Ho w ard Home Robu rke Ce ndv PO 8-9
Oak Ridg e s Shí rley R. PC 7- 10
Pa n Ref tectton Ma p le Florence PO 6 -7
Anal a nd ia 3S Dart C. In ka PO 7 -2
Noqales Am a neci d a Fina PO 5- 10
Pan Rev el Ma ste r Fid eli a PO 6-6
C rcscen t B. Prem ie r Mo lly PO 6 . 1
Eb yh o lm e Reflectio n Je n n ie PO 7.5
Ol p 5 1 Acerer Mas te r Cit , R. PO 4-8
Sandras Diablo Co brigh t PO 4 . 5
Pa mpa s M. Co ttv Alma PO 5- 5
Mar ti ndale He rmosa 78 PO 6 -3
Sa nd ra's San ta M ist PO 7.0
Sandra 's . Noga lina Sup reme PC 6 -7
O lp 57 Tina King Cita t io n PO 3-8
O lp 63 Sylv ia Moac~ra G tat io n PC 3.3
Rag App le Lo u Temsse Pan PO 2 8
Su n ny Mapl e Ire ne Prince PQ 3 ' 9
B.J . Lucre cia Agra z Bur ke PC 2 '
Leonor 6 3 3 Pa n PC 2~:

Dr . Lui z Ca r lo s Morae s Lessence . Cese rnlrc de Ab reu . RJ . Em 22 -3-
- 19 77 . Regi m e de pasto co m ra ção su p le men ta r, 3 e 2 o rd enhas .

3 ord e nh as
Su rcden e Rebeca T.o ro
Kim Ta lla 7 Cuand o
2 ordenha s
Kim Tartan 3 Cua ndo
Kim Bonita 4 Ca rol
Kim Po li lla 12 Cua ndo
Gte ne fton Cita tío n Co r le ss
Kím Neq rit a 5 Cuando
Cincerro B. Cua nd o Captai n
Cincerro M. Cuando Capta irr
Do wna lane Reflec tion Ma ri a
Cíncer ro Cenluri o n Co rona
Ci ncer ro Sky la r k Sc hau la
O tim is ta Peg Rada r 6

Ruy Manoe l Pere ira Pi n to , MacaC. R.J . Em 13-3- 19 7 7 .
p as to co m ra ção sup lementa r. 2 ord enhas .

St O) . C r uz do Esce lvad c Ed nea PO 7·4 6:" 21 1
Gua rnbi r n d e Gui da 7 /8 5-10 5 .° 13 2
Poro ro ca de Gui da 7 /8 7· 5 4 o 1 17
ln d ai ('l de Gu íd <l. 7 / 8 6 · 3 a." 64

Dr . Rubens V . d e Br ito . Arlbote. S .? Em 12-3-1 9 7 7 .
p as to co m ra ção su p le m e n ta r , 2 o rd e nhas .

S ta . Hcle ne M . Tempora l M . PC 10 ·1 2 .0 26
P ira ta Ccreç êc PCOD 7-7 3 .° 6 4
Da nça r ina Co ra ção PCO D 8 ·2 5 .° 14 1
R.V .S . Al te za Poud Hcoe PCOC 7-4 3 .° 104
Renda R.V .8 . 15 /1 6 6 ·5 3 .° 70
M a rgar ida R.V.B . 15 /1 6 4-5 3.° 60
O_H . R.V .B. 3 1/32 7· 7 2 .° 26

An to nio Mo sco so . Pa ssa Trê s . R.J . Em 19 -3·1 9 7 7 .
co m ração su p lem en ta r , 2 o rd enhas.

O r ie n te Ccntu rc ASC. Ma la dor PO 4- 1 8 .°
Orie n te Cla ra Abe l Mode! PC 3-0 8 .°

3 o rd e n ha s
3 3 Esperança Ch umbo Em pe ro r PC
Covnc Fcrms Astr o King Funv PC
2 o rdenha s
Ancme Ch lc hc Po w PC
Mi lt cr Aqu rla Aurora Skok ison PC
M . Fu lvia Ma ravi lla 'I epcr tto PC
Aricnse Pcr fec te R. Leonc PO
Achalay O ro Elev ada Op in io n PC
Bri ll an tc 254 Onektte PC
33 Aruoc R.1g Ap p lc Prc mtcr PC
3 3 Celvoqc Divid cnd v tcto r!e PC
33 Ctndc rctc Ch u m bo Model PO
33 Co r-bcllle Sk o k ison Map!e PC
33 Do na Flo r Mara vill a Map le PO
33 Fan ta s ia C. Em pero r PO
3 3 F.1rf a llu Skokison Ma ple PO
33 Fe tcnc Skc k iso n Medali s t PO
33 Ftc r tsc Ma ravil la Medali st PC

3,6 4
3,34
3,54
3,64
3 ,53
3 ,55
3.9 4
3,79
3,75
3 ,9 3
3,74
4 ,3 1
3,80
3,38
3,60
3 ,64
3 ,85
3 .5 8
3 .34
3,47
3.75
3 ,44
3,38
3,65
4 ,05
3,39
3.94
3 ,90
3 ,49

.) ,.::­
3 ,6 5
3,59

3 ,48
3 .29
3,86
3 ,56
3 ,88
.1 .~ 2

3,90
3,27
3 ,.13
3 ,5 4
.1, 18
4 ,0.1
..1.38
3 ,2 1
3 ,6 4
2,72
3,90
4 .1 6
4 .2 8
3 ,6 1
3 ,85
3 ,97
3 ,7 1
3,9 4
4 ,2 8
4 ,0 5
3,7 2
4 , 1 2
4,0 4
3 ,78
3,7 1
4 ,07
3 ,9 1
4 ,61
3 ,7 6
4 ,42
3 ,5 4
3 ,3 "
3 ,63
3,77
3,74
4 ,06

2 1 ,0
23,0
2 5 ,0
16 ,0
1 5 .0
30,0
1 8 ,0
13 ,0
16,0
16 ,0
15 ,0
1 3 ,0
17 ,0
1 5 ,0
1 8 ,0
1 3 ,0
15 ,0
2 7 ,0
22 ,0
13 ,0
16,0
1 5 .0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
19 ,0

;-c
15 ,0
15 ,0

1.1,0
17 ,0
2 2 ,0
19 ,0
18.0
15 .0
14 ,0
16 .0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
24 ,0
13 ,0
16 .0
18 ,0
18 .0
1 8 ,0
20 ,0
1 7 ,0
16 ,0
19 ,0
18 .0
13 .0
2 3 ,0
13 ,0
20,0
16 ,0
16 ,0
2 6,0
22 ,0
19 ,0
18 ,0
2 1 ,0
17 ,0
17 ,0
24 ,0
23,0
13 .0
18 ,0
18 .0
19,0
15 ,0

9, '
5

'.,

10
53
52

3 16
333

10
12 1
3 18
3 2 0
22 1

7 9
2 48
22 1
15 3
69

2""
159

10
21 2
18 7
169
245
20 2
16 8
1 10
"6
37
27

1

Em 3 1·3· 1977.

\ 3 8
1·:2
" 2

206
11 8
S·,

2 16
1 2 4
11 6
229
1.19

5 7
14 2
1..12
92

' '' 2
10 7
1 3 2
\ 0 6
35
93
86
9 "
68
7 6

10 0
11 5
10 6

3
7 5
"9
6 0
" 8
6 4
6 1

7
15

10 9
73
69
"O
33

5."
.1."
2 ."
3:'
3."
3 :'
3 ."
3 ."
4 ."

" "
3:'
1 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 ·'
3."
2 : '
I ."
1 .:
4."
3 : '
3: '
2 ."
2 : '

5."
3."

" .,o.
5 ,"

..1 _"

1 "

5."
2 ,.

7."
.1."
2 ·
7 .:
5 ."
1 ,.

8 "
5 ."
2 : '

5 ·

3 - 10

8-0
7·8
7 -7
5 -0
5·6
7- 7
6·2
7- 10
5 · ·1
5· 10
6·3
5 -1 0
5· ·1
5 ·2
5·6
5 -6
6 - 1
" ·7
.1·9
6 ·0
5-0
6 ·2
" ·7
6 ·2
3- 1 1
5- 1 1
5·5
5-9
5- 1 1
6 -9
6 -10
5-2
6 -6
"-O
6-6
6- 0
6 ·"
2 · 1 1
3 -0
3-2
3-1
2 -7

f'C
PO
PO

Celégio Advent is ta Bra silei ro . Sa nto Am a ro . S .P .
Regime de se ml-e s tab vl eç êc, 2 ord e n ha s .

Celcrcse Meda li st C.A.B . PCO C 9·11 1 ."
BeHea 11 Medalist C.A.B. G HB 9· 4 2 ."
Moeda Colonel C.A.S , PCOC 6·4 2 ."
Fama Maple C.A.S . GHB 5 - 1 1 10 : '
Marlan Neba cen v PO 5 -8 9 ."
Lontra Moni tor C.A.S . GHB 6-6 1."
Marjan Ira Torbelle PO 6 -3 4:'
Febula ürectcl e C.A.B. GHB 5 · 1 11 ."
C, ,, ,,, Grac fela CA.8. GHB 5- 1 9 _"
Beleza Major íly C.A.B. GH B 5 -5 7 : '
CA.S. Sobe rana Graciela PO 5- 8 3 :'
Maximll Gra cie la C.A.S . PCO C 4-10 10 ."
C.A .S. Fature Ma lori ty PO 5 -7 ê."
Fenda Mc nito r C.A.B. PCOC 3· 1 1 â ."
Fulgorita C.A.S . PCOO 4 -3 3 : '
Petu nla Cen tu rion C.A.S . PCOC 4 -5 7:'
B, ,, ;09o Moiod'y CA.B. GHB " -6 5 : '
C.A.S. Conquista Grec iele PO 5·8 1 ."
CA.S. Turbina Cen tu rion PO 4-1 7 ."
Defesil Centurion C.A.S . GH B 4·3 6."
Beca Bootmaker C.A.e . GHB 3-6 S ."
Ncrmettste - - 8 ."
CAB . Sabedora Mentor PO 2- 1O 8 ."
C. d. m, 8oo,m.k., C A.B. GHB 2- 10 5 : '
C.A.a . Sinfonia Ned PO 3 ·6 3."
C.A.a. Fiação Bootmakcr PO 2·5 2 : '
:'lesclula s oo tmaker C.A.S . pcoe 2 -4 2 ."
Primola Bur ley C.A.S . GHB 3 -0 1 ."
( doia Burley C.A.S . GHB 3 - 1 1 ."

PILO Gavee
Margarita Doll y Sta rl ight
FZLO Mulata

Yekott S.A. Ind . c Comerc io . Braganç <l S P rm l Q·3· 197i . Rcç.rn c
de pasto co m ração su p leme n tar , 2 orc1en h''l $.

Sospíro' s Cltetlc n R. Ante 3 6 PO
Lulas Artis ta 13 1 R 18 6 6 PO
Naveganles do Kurumin PCO O
Onderela PCOO
Mugarida 3 1 / 32
Nina da Yakuh 3 1/32
Jandaya da Yakult PCO O
Febcla d a Yaku lt PCO O
Denizia 2 Bvuerman S . Hele na GC· 1
bebele da Yekul t 3 1/32
Luremas Fanfarro na H . Cur t tss FO
Consoni Kate Burke PO
Uureta 4 Butt er m an S . Hel ena GC· 4
Fa~nha PCOO
Malhada 3 1/3 2
Jexena 2 Butt erman S. He lena GC· 5
lube<a da Yak u lt 3 1/32
l,k.e Janke 21 3 PO
Ado Nijlander 22 5 PO
Duquesa 1 Peppe r Stc . He le na GC·2
Uebreza 3 Var de Sra . Hel ena GC · l
Conga 1 Var D. Ste . Hele na GC· 2
Desertora 2 Arlinda S . He lena GC· 2
Vanusll 1 ArUnda 49 S . He lena GC ·\
Va Mina 70 1 3 1/32
Malva 3 1/32
}~eunas 3 1/32
Soraya 1 ArUnda 49 S. Hele na GC- 2
Doqoese 3 1/32
Rosafá da Yak u lt 3 1/32
K' llnz ce Yak u lt PCOO
Holanda 3 gu uerme n S . Hel e na GC - 1
lar"IQa da Yaku lt PCOO
Holllmbra Ber en d VII S .M .F . GC - 1
Minerva da Yaku lt 3 1/32
Pestana 2 Arli nda 49 S. Helena 3 1/3 2
Guaira 1 Var D. Ste . He le na GC ·2
Acari Cola Monarca Ya ku lt 3 1/32
Yakult Batuta PO
Victerina da Yakult GC ·3
Uabíana da Yakult 3 1/32
Joma Geronimo da Yaku lt 3 1/32
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NONIE DO ANIMAL

Gr au Id ad e

d o anos

sangue me se s

Ccn- Dias
trot e de Le ite

lactação
NOME, DO ANIMAL

Gráu Id ad e
do anos

sangue m e se s

Ccn- Dia s
tro te de Leite

lactaç ão

Em eder-Em presa Aux lia r d e Engenh ari a S/ A. Silva J a rdi m . R.J . Em
9-3·1977 . Regi me de pa s to com ração sup lemen ta r, 2 o rd enha s .

Be ti sse Saba lima 3 1/32 7·3 2 ." 34 14 ,0 3,4 7
Alai r-e 4 4 19 d a s Gue re rernes PCOO 4·5 7 ." 28 8 14 ,0 3 ,0 4
Adel a id e R. da s Gu ara remas GC- l 5 ·2 6 ." 14 9 13 ,0 3 ,62
Ad r iana 373 das Gua ra remas 3 1/32 7-10 4 ." 10 9 17 ,0 1,74
Antonia 257 das Gu ara remas 3 1/32 5-3 3 ." 5 9 15 ,0 2 ,9 3
Gran jera 7 44 lnka Ros afé PC 7·4 1." 24 2 1,0 2 ,7 9

Regime de pas to com

3,43
3,29
3, 4 8
3, 45
3 ,2 6
3,59
3,13
3, 07
3,37
3 ,06
3 ,99
3,4 1
3 ,6 1
3,68
3 ,56
3,05
3 ,73
3 ,23
3 ,79
3 ,43

4 ,0 0
3 ,5 6

13 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
20,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
15,0
16,0
2 2,0
23,0
17,0
16 ,0

13 ,0
13 ,0

Regime d e

14 ,0 3 ,68
3 1,0 3 , 17
18 ,0 3 ,86
28,0 2,97
2 2,0 3.43
16 ,0 3 ,87
13,0 3,64
18 ,0 3 ,98
18 ,0 3 ,5 3
14 ,0 3 ,64
23,0 3 ,52
22 ,0 3 ,68
18,0 3 ,64
26,0 3 ,44
24,0 3 ,501
2 1,0 3 ,4 7
13,0 3 ,69
17, 0 3 ,72
15 ,0 3 ,7 9
17, 0 3 ,4 6
18 ,0 3 ,63
18 ,0 3.49
20,0 3 ,74

22 6
6 5
34

210
166
204

4 6
36 5

65
16 9
16 8
204
141
19 3
36 5
139

4 6
4 4

178
11 6

255
248

5 ."

9 ."
9."

7 ."
4 .'
7 .'
8 ."...
2 ."
2."
7."
3 ."

Regi me de pa sto com

7: '
3."
2 ."
6 ."
6 ."
6 ."
2 ."

10 ."
3 ."
5 ."

7-8
7- 10
7·7
7·0
7-9
6-8
7·5
6 -6
7-5
7· 1
7-5
4-1 1
5· 2
4-10
4·3
4 ·9
4· 3
5 ·0

4-9

S .P. Em 27·3· 1977.
2 o rden has.

11 -5 8 : ' 24 1
1 l - I 1 2." 27

9- 5 8 ." 24 1
8 - 1 1 3. " 7 3

11 .5 8 ." 2 4 1
8- 1 8 ." 24 1
8 · 1 S." 15 1

10 - 1 1 8 ." 2 4 1
5 · 1 I 6 ." 18 8
5 -8 10 ." 3 02
6 -4 3 ." 1 18
6 -4 3 ." 83
5 ·4 6:' 18 8
4- 1 1 3." 84
5·5 2 ." 4 4
4-8 2. " 3 1
3-5 9 ." 272
3 .2 4 " 13 5
3- 1 4 ." 122
3-0 4." 130
3 - 1 4 .'~ 124
3·6 4 ." 120
3 . 1 2." 72

Da va; Im pe r ia l Pcflv PO
Thorrr st ced lva nho é The re sa PO
W illo w Tcr r ac c B. Eeqlc Gisell PO
Beave r Crcc k Plebe Hevcn PO
Mat hw sf ie ld Ch a rrn er Fafth PO
W il lo w Ter r ace R. Lydi e PO
W illo w Te r rece Iva n La Granny PO
Emerf ing Dan d v M<.ndy PO
Ce rwv them Bleck Eeqlc Kim PO
Jew ev Pr o m is Ode U. PO
Bu ttondule Ch ief T rix y PO
S .T.M. Alan n a Im p . Ro c km a n PO
S .T .M . Au gust a S . Roc km an PO
S .T.M . Alba Hav e n Pc-se u s PO
5 .T .M. Apa reci d a l. C ttnuon PO
S .T .M. Bea t r iz D.A. Ma ro r ity PO
5 .T.M. Bac an a Boot makcr PO
S .T. M. Bra s in ha a.E . Princc PO
S .T. M. Cvbelc Orms by PQ
S.T.M. Br ig itt e M.R. Prince PO

Davi d Na sse r . Pinha l. S .? Em 11 -3 -1 9 7 7 .
raç ão suplemen ta r, 2 o rden hes .

Ro land 17 7 5 R. G len vue PO 7· 3
Ma r inh e iro Si ske 18 PO 4 · 1 1

Ol tnt c Ma rq ue s d e Pau lo . Va lin ho s .
pa sto co m ra ção su p le men ta r ,

Lo ne lm Marqui s Rec bc l PO
Ma r tcna' s Vic to r Elect or I PO
S .A. Mis lyva le C. So ve re ig n PO
Bone l Have n Sa lJy Reward PO
Ma rton a ' s Pe reqcn G . Pr illy 1 PO
Bcnd Hevcn Su p rem e I Bea ut y PO
Jom a Suna Ref lection Para go n I PO
A. Me llow Breczc Marq u is Sue PO
Ma rjan Ros a Tel s te r PO
Ma rj an Beta Tcxe l Hagen PO
Ma r jan Ravy S imon PO
Ma r ran Ka Had a PO
Ma r jan Pe r-sia Perseu s PO
Ma r ian La ica Grand PO
Ma rj an Tu! e S ta r PO
Ma rja n Pot ras Grand PO
Marfa n Be linha Benlon PO
Ma r jan Gaza Ste r PO
Ma ria n At ime Ma r PO
Marja n Ra sue Rockman PO
Ma ria n Aldana Lasol PO
Ma r ja n Bctania Citat io n PO
Mari a n Pera lta Bu rk e PO

3,65
3,81
3,56
3,69
3.4 8
3 ,60
3,73
3,47
3,38

3 ,79
3,80
3 ,64
3,33
3,56

3,60
4 ,24
3, 26
3,37
3 ,94
3,35
3 ,4 7
4 ,3 0
3,06
3,43
3,37

3,37
2,66
3 ,64
2, 60
2 ,42
2 ,9 5

14,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
17,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0

26 ,0
22,0
18 ,0
19 ,0
14 ,0
13 ,0
2 5, 0
13 ,0
19 ,0
15 ,0
23,0

13 ,0
18 ,0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
14,0

2 19,0 3,33

105
98
83
83
76
6 1
5 3
37
17

209
9 1
6 1
6 1
50
67

Regime de pa sto

1."

4 ."
4 ."
3 ."
3."
3."
2 ."
2. "
2 ."
1."

4 ."
4 ."
3."
3."
2.'
2.'

2 ·9

2·4
5 ·3
6·3
4 · 11
3·0
3·9
2·3
2·3
3· 10

2·4
3· 5
2· 7
2·11
2·2
2·7

GC· I
GC·3
3 1/ 32
3 1/32
3 1/32
15 /1 6

LSM-} Su lene K.F . Ci tation R. PC

Isa tes d a Co sta . Ma jé. R.J . Em 26·3 · 1977.
ra ção suple m en ta r , 2 ord enhas .

Im pe r ia l Centu rion Gloria PC
Pan Skyline Gilka PC
Pan Deligh t Fã PO
Pan Delight H. Hermenga rd a PC
Pan Linc oln Jo vin a PO
Pa n R. Maple Dane ia PC
Im per ia l Rosafé Jo a na PO
Im per ial S kyl in e A. Kata rtne PO
Claudi a d o Real PC

Dr . Heli o d e O live ira
Reg im e de pasto

Biru ta de São J o sé
Bagdá de São J o sé
Br iza de São Jo sé
Sa n fé Co r tesã M. Divi d end
Brejeira Divid en d de S ra . Fé

Ed es dos Santos. Ar rozal. R.J . Em 17·3· 19 77.
com r a çã o sup le menta r, 2 ord e nha s.

Stelle P . Sovereign He lena
Look Lad y Stella Pedras
Algema de He le n a
Agu ia de He le n a
Alça d e Hel ena
Abada d e He le n a

Coopera ti va Ag ro- Pecuá ria Holambre . J agua ri ún a . S .? Em 14.3- 19 77
Reg ime de p asto co m ra ção suplem en ta r, 2 ordenhas . .

Hol ambra Rosda le PO 4· 1 1 2.: 3 1 17 ,0 2 ,85
Esmeralda ' d a Ho lambra PCCO - 3. 7 1 13 ,0 2 ,7 5

Va sco M il Ho m e ns Ara nte s. São Carlos . 5 .P. Em 15·3· 19 7 7. Reg ime
de pasto com ra ção sup lemen ta r, 2 o rden has.

Fla mula W il ly 's da S.A . GC·2 7· 10 3 .° U . 35,0 2,95
J aca Primo d e S .A. PC 3· 6 9 ." 25 1 20,0 3 ,00
J eçen ã Pr imo de S .A. GC· l 3 ·2 3. " 6 6 33,0 3 ,04

Regime d e pa s to

Regim e de pas to

4 ,05
3,6 7
3,0 5

3,23
3 ,4 9
3,50
2,99

14 ,0 4 ,0 1
14 ,0 3 ,4 6

Regime de

16 ,0
13 ,0
19 ,0

Regim e d e peste

64
11 7

10

S .P . Em 2 3·3 -1977 .
2 orde nhas .

PO 8-10 3 ."
7/8 3·3 3."
PC - 1 ."

Dr . Ro ber to Cor-de ir-o. Soroce be . S. ? Em 14 -3 ·1 9 7 7 .
pa st o com r aç ão sup le menta r, 3 o rden has.

F .L.G . Tri bel M. App le Maple PO 6-3 5 ." 181
R.C. Dori s Portesue la Pr em ler PO 2·7 4 " 1 17

Or o Ke ma l Lebak t. Bo cain a .
com ração sup lemen ta r,

Ca iça ra Rega i Rojude
Ma d r uga da 5 2 1 d a KML
Mococa

Or. Jo sé Pedro C. Lim a d e To ledo Piz a . Água s da Prata . S .P . Em 24 .
·3· 1977. Regime de pas to com raçã o s up le me nta r, 2 o rdenhas.

Flamenga do Pa u O'Alho GH B 9-3 8 ." 2 25 22,0 3,68
J a po n a do Pa u O'Alho G HB 5 -0 6 ." 16 5 16 ,0 3,75
Lacrad a d o Pau O'Alh o GC-2 4 · 5 7." 202 19 ,0 3,92
Lagoa do Pa u O'Alh o PCOC 4 - 1 9." 263 13,0 3,9 0
La na do Pau O'Alh o PCOC 4-5 8 ." 2 23 16 ,0 4 ,1 7
Ma rca d o Pau D'Alh o GC-4 3-4 7." 18 1 20,0 3,7J
Litera tura I. C . do Pau O'A lh o GH B 4 -3 4 ." 11 7 2 4 ,0 3,61
Tri unfo De Ko l P r incesa PO 3·9 2 ." 45 2 2,0 3,3 3
Tr iunfo Du ll is Vi lla na PO 2· 5 1." 18 16 ,0 3,3 8
M. He len a 7 17 Isldro Roc ket PO 2-6 1." 3 16 ,0 3 ,46

3,32
2,0 8
2,00
2,7 1
2, 15
1,74
1,95

4 ,47

com

3 ,1 3
3 , 18
3 ,2 4

2 1,0
3 1,0
17,0
22,0
13 ,0
24,0
17 ,0

13 ,0

189
159
159
18 7
143
80
6 6

270

5." 15 9 18 ,0
7 .° 225 18 ,0

12 .' 3 65 14 ,0

Guido Febroclnl . Sal to . 5. ? Em 7-3· 19 7 7.
r ação su p le m e n ta r, 2 o rdenhas.

Ma ide n Va lea Gene Augu r Pr ide PO 7·7
Embar Buddy Ly n n PO 7·3
Ou tch Co mer Hle mk e Astroneut PO 7· 1
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Grau Id ad e Con- Dias
NOME , DO AN Il\'\AL do anos t rot e ce Le ite .,..

sa ng ue m eses le ctecêc

CJç.lmba d e Pre to 3 1/ 32 5-0 4 : ' 10 2 19,0 3,7 1
C ibele d a Pr-ata 3 1/32 6- 5 4." 102 22,0 3, 6 8
T jt a da Pre to GC- l 5-4 6 ." 177 22,0 3 ,36
No rma da Prata GC- l 5-0 4 .° 11 8 18 ,0 3 ,2 1
Fa da da Prai a GC· l 6- 5 4 ." 102 23,0 3,35
Ja ngi'l d a Pra ta PCOD 9-2 5 ." 153 17,0 3,55
Lu la da Pre to GC- l 7- 5 5." 151 2 3 ,0 3 ,5 8
J ulia da Pr a ta PCOD 9-0 5 ." 14 8 18,0 3,28
P int u r-a d a ProJla GC- l 5-1 1 2 ,° 50 23,0 3, 14
Mc d <:llhn d. Pre ta GC- l 3-9 4 ." 114 18,0 3,20
Es rucr al d c da Pra to 3 1/ 3 2 3-10 4 ." 12 1 16,0 3,35
Ba r- r-a Ma n sa da Pr a ta GC- l 5-1 1.° 8 25 ,0 3 ,29
Pa t ricia d. Pre to GC- l 5-0 7 ." 227 16 ,0 3,36
Co r tnbcsa d a Preto PCOC 2-9 6." 19 2 17,0 3 ,26
Fovoritc d. Pre to GC-l 5-0 4 ." 106 21 ,0 3,40
Gc ro tc d. Preta GC- l 5-6 4 ." 10 7 18 ,0 3,62
Gore da Pre to GC- l 2-7 3." 93 15,0 3 ,49
Ge m ada d a Pra te PCOC 2- 10 3,° 82 2 3,0 3 ,22
C ilin ha d e Prute GC- l 3-4 3 ." 60 21 ,0 3,55
J u remo d. P ru te GC- l 4-1 2 ,° 58 26,0 3, 11
Amcdo d a Pr nte PC - I." 29 19,0 3,3 1
- - --- - -

De, Odilo n Nog ue ir a e O ut ros . Ca sa Bra nca . S,? Em 23-3- 1977 ,
Regi me de pasto cem ra ção su pl e me n ta r , 2 orden has .

Ibi l inga do Pa u D'Atho GC-2 6-9 I ." 1 20,0 3, 15
Lic ença do r.u D'Alho PCOC 4-8 4 ." 115 17,0 4 ,14
Be n ny Bu r ke d e Ann Mary PC - 8 ." 224 14 ,0 4,85
.... n tilla Bur-k c d e Ann Mary GC-I 5-8 6 ." 182 15,0 3,26
Ro sa Pcranq i de An n Ma ry PC - 3 ." 7 1 14 ,0 3 ,2 4
Bct czn PC 3-3 3 ." 8 1 13,0 3,7 1
Ave lã PC 3-1 3." 60 14 ,0 3 ,40

M õrgõ ri d oJ Po la k La r-a . Ste , Ge r tr ud es . S. P . Em 8-3-1977. Regime d e
pas to co m ração su plementa r , 2 ordenhas.

Faxina Ve n d e PO 10- 1 7." 181 14,0 6,0 7
Fe xinn Ba by Rível! e PO 7-7 8 ." 238 14 ,0 4 ,02
Pox tne v c nd ec e PO 6- 11 3 ." 62 19 ,0 3 ,9 9
Fa xi na Ro sa PO 5- 10 8 ," 231 13,0 4 ,02
Poxtno Dtn a PO 4- 1 2 ." 32 19,0 3, 69
FaxinoJ w ctt tn c PO 4 -0 1.0 10 15,0 3, 54
Faxf na Flor PO 3-0 2 ." 50 13,0 4 ,34
-,

C!e . Ba pt ist a Scarpa Ind ús t ri a e Comérc.io. lt anh a nd u . M.G . Em 12. 3.
-1 9 77. Regime de peste co m ra ção sup le m enta r, 2 ordenhas.

Ne bulosa J a rd im GC· l 7 ·6 3 ." 9 0 19 O 350
Nove la Jard im 63/64 7 -3 5 ," 18 1 17 '0 3 '2 5
Ja rd im Sonia PC 4 ·0 2 ." 3 8 23:0 2:94

%

3, 14
3 ,54
3 ,0 4
3 ,6 3
3,68
3 ,4 8
3, 26
3 , 10

3 ,23
3 ,3 2
3,_18
2 .9 1

Reg im e d e

17 ,0
19 ,0
19 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0

2-1.0 3 , 18
20.0 3,38

Rcqirno de pe s te

38
2 5

10 3
2 3 8
171

9 7
2 8i
11 9

~ r L m <; ·3 · i9/ 7
:' o r dco bov .

1 " 30 19 .0
1 ." 69 16 .0
1. 13 10 ,0
1." 2 0 2.1,0

2 ," 44 18 ,0 4 ,39
2 ," 3 4 17 ,0 4, 17
1 " 2 18 ,0 4 ,33
1 ." 24 17 ,0 3 ,89
1 ." 8 16 ,0 3 .38
2 ." 35 15,0 4 ,2 7

Con- Dia s
t rote de Le ite

la c taç ão

Gra u Id a d e
do anos

sa ng ue m e se s

Junqueira Dias, Carmo de M ina s . M .G . Em 2 3 ·3 - 19 77 .
pasto com ração suplcm en rcr , 2 c rdenhil s.

VUleza do Engenho PCOO 8 -2 1 .. 10
l O. Ester Royal Master PO 5 -5 2 " .13

Oro Antonio Cer tos Alve s Bre no . M o n t ... tcc -
Regime de pasto co m roç âo 5upl(' tnC"n1 M .

5J .T. Lira Bess!c Hot s inso n PO 10 · 1O
Angelina F.P. do Misso ur i PCO O 6 - 1 1
Bececec F.P. do Missouri FCOO 6 · ;:>
~dle F.P. do Missou ri PCO O 6 - ·~

Or. Roberto Calmon de Barro s Bo r rct o . Dos c olved o . 5 _P . Em 2 -'- 3 -
·1977. Regime de pas to com re c êo s cplcmcn to r , 2 o rcic n hc s .

Arilia R.C.B.B. PCO O 8 -3 3 ." 8 1 2 2, 0 3 ,06
Oalia Besita FCOO 4 -0 5 ." 15 8 15 ,0 3 ,4 2
Ouqueza sesne PCOO 4 ·5 2." 5 5 19 ,0 2 ,5 9
Dalila Beslte PC - 3 ." 8 2 17 ,0 3 ,4 1
America 58 Besita PCOO 6 -8 7 ." 2 0 9 16 ,0 3 ,9 1
Dançarina Besita PCO O 3 -8 7. " 19 1 16 ,0 3 ,8 6
Dedicada Besite PCO O 3 - 10 7 ." 2 2 1 13 .0 3 ,6 1
Perelsc Aliança S. Citation PO 2 ·0 4 ." 1 19 13 ,0 4 . 10
Duvidosa Besite PCO O 3· 1 1 4 ." 10 8 1-1 ,0 4 ,25
Argelia Besite PCO O 7-7 3 ." 83 2 1,0 3 ,3 1
Alegria 44 êestte PCO O 6 -7 2 ." 5 9 2 0 ,0 3 .3 1
Paraiso Vidralia Fid algo PO 3-2 1 " 3 2 17 ,0 2 ,66
útrcia Besila PCO O 4 -4 I ." 26 14 ,0 3 ,7 6

Or, Manoel Garcia Filho . l tu , S .P . Em 12 -3 -1 9 7 7 .
cem ração sup lementar, 2 o rdenhes .

êerdens Farm Piney Arlene PO 8 · 1 2 : '
S)"'.l . Alada Modc ling Medali st PO 5-4 1."
PaKhoal's Lcui sc Bcgonia PO 5 · 1 4 ."
S.l .M. Adelia Silver Rockma n PO 4 - 1 1 7."
SJ.T. Besste Vere PO 5 · 1 6 ."
Cvbelle Aruanã Reflec l PO 3- 1 1 4 ."
Pcligua r B. Marie Sove re ign PO 2- 10 10 ."
DunJea Fond Marga ret h PO 3 ·6 4 ."

Fazenda e Haras Caste lo S/A . J equeriú n e . S .P . Em 2 1-3- 1977 . Re -
gime de pes te com ração suplemen ta r , 2 o r dcnhns .

São Quirino P 33 GC- 1 8· 1O
São Quirino Q 33 GC·2 7·10
A 12 do Castelo GC- 5 4 ·10
A 18 do Castelo GC-6 4 · 5
F.H.C. Recompensa B. ln tenslfíe r PO 3- 5
C 22 do Castelo GC-l 2 ·8

INOM.!: 00 ANIMAL

13,0 3 ,13
16,0 3, 08
14 ,0 2,94
20,0 3 ,5 6

Reg ime de

2 4 ,0 2 ,79
20 ,0 3 ,66
3 1,0 2 ,97
22,0 3,76
22,0 3,75
34,0 3 ,8 2
2 1,0 4 ,2 7
28,0 2,92
36,0 2,90
3 1,0 2 ,76
24 ,0 2 ,6 3
24,0 3 ,30

95

5-8
6- 10
7-6
7-8
7-9
6-11

PO
GH 8
GC- l
GHB
GC- l
PQ

Frot a . Va rg in ha . M.G. Em 15-3. 1977
ra ção sup lemen ta r, 2 o rden has . '

PO 8-7 2 ." 43
GHB 7-9 S," 124
GHB 7-9 3, ° 79
GHB 7-9 4 " 13
PC 6-8 3 " 4, 63

1,° 11
7." 19 6
3" 6 3
1." 26
2,° 37
1." 37
5 ." 13 6

Ne lio Benedini . Je rdln épo lts . S .P . Em 22·3- 1977. Reg im e de paste
com ra ção suplemen ta r , 2 o rden has .

Ga rga lha d a Pani PCOD 5-8 12 .0
362 13,0 4, 14

Econo mi a Pan i PCOD 8-2 12 .0
36 1 16,0 2 ,64

Ar-ar-i Pa n i PCOD - 10 .0 294 13,0 3,42
Gc-tel ru Pani PCOD - 10.0 294 17 ,0 2 ,62Ha b ilid o sa Pa n i PCOD - 6 ." 16 8 15, 0 4,80Harmonia Pani PCOD 6-0 6, ° 173 16 ,0 2,94Ga ler ia Pani 3 1/32 6-5 3." 76 25 ,0 2,79Dig na Pa n i 3 1/32 9-4 3." 80 20,0 2,57Academia Pa n i PCOD 13-6 2." 56 13,0 3,56Ga na ncia Pa n i PCOD 6-6 2 ." 4 5 34 ,0 3,74Ga rota Pan i 3 1/32 5-7 I ." 12 23,0 3, 26

Mo acyr Ptncle. São Jo sé d a Be la Vis ta.
de pa sto com r ação suplementa r, 2

Novelo NR
Jardine ira NR
Clotilde NR
Bet inha NR

João Fig uei red o
pas to com

Ar t Ge rda 3
Mi rela Brigeen Chief SS
Ma rlene Br igeen Ch ief SS
Ma r ina Co ma nde r SS .
Ninon SS .
Ma lva SS .
SS . O lga M il Key
Na ta lina SS.
Magda Orlo SS .
Made moise lle 5S .
M istica SS .
Monica SS.

5 .P. Em 2 6·3·1977. Regi me
o rd e nhas.
- 4 .° 11 6
- 3. ° 78
- 2 .° 51
- L" 1

- - - - - - - - - - -

or. Lair Antonio de So uza. Araras . S.P. Em 23-3·1977 . Reg ime de
pasto com ração sup le me n ta r , 2 ordenhas .

Balsa Color 15 /1 6 10-4 2 ," 36 21,0 3,4:;
Leber Esperia PCOO 9· 4 3 ." 64 13,0 3 ,77
Elena Color PCOC 7· 10 2 ." 37 23,0 3 ,57
Color Edite Martona ' s PO 7 · 10 3 ," 62 19 ,0 3 ,89
Felicia Color GC- l 6-9 3 ," 59 16,0 3 ,4 6
Color Fabia PO 7-0 2 ," 68 19 ,0 3,08
Color ênceruede Martona's PO 7-7 2 ," 37 2 4,0 2 ,8 2
Color Fernanda ?O 6-10 5 ," 140 15 ,0 3,90
Galena Arlínda Co lar PO 5- 10 2," 5 5 13 ,0 4 ,3 0
Granada Arlind a Colar GC-2 5-6 5 ," 145 18 ,0 3,7 1
Imperatriz Calor Va rd GC-3 3-7 3 ," 6 2 14 ,0 3,36
Genebra Arlinda Cclor GC-l 5-4 3 ," 65 15 ,0 3, 14
Hipocrita Color GC- 1 4 ·1 1 3 ,° 62 13 ,0 3,39
Helian/l v erd Calor GC-1 4-3 2 ,° 4 4 15 ,0 3,74
Imbuia Color Memory GC-2 3-9 2 ," 2 8 2 1,0 2 ,5 0
Hermelinda Arl inda Ca lor GC-2 4-2 3 ," 6 4 17 ,0 3,02
Hebe Color GC-1 3- 11 6 ," 174 14 ,0 2 ,5 3
Heuridice Prcmls Co lar 15 / 16 3-11 5." 11 8 13 ,0 3,99

Dr. Manoel Carlo s Ara nha , l t u peve . S .P . Em 15·3 - 19 7 7 . Reg im e
de pasto com ração su p lementa r 2 ord enhas .

Didinhll da Prata GC- 2 ' 7· 10 3." 6 1 25,0 3 , 15
Blllnca da Prata GC· l 7-0 3." 63 20.0 3,34
Araçatuba da Pra ta GC· l 6-9 3." 73 26 ,0 2,98
LInda da Pra ia GC· l 7-9 2." 35 2 5 ,0 3 ,5 0
JlIndira da Praia PCO O 9-4 2." 57 22,0 3,35
BlI rrlnha da Pr ata 3 1/3 2 8-0 3 ." 68 26,0 3,14
Vanda da Prata 3 1/32 5-5 1." 33 19 ,0 3,70
Mira da Prata PCOO 7-9 7." 2 19 2 1,0 3, 12
Marula da Prata 3 1/32 8-4 3 ." 8 4 22,0 3,52
Esportiva da Prat a GC- l 5-8 4." 11 2 19 ,0 3 ,2 7
Dengosa da Pra ta GC-l 7-7 5." 160 18 ,0 3, 15
Hca da Preta PCOD 8-4 7 ," 226 20,0 2,99
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NO ME DO ANIMAL
Gra u Id ade
d o a no s

sang ue m e se s

Co n- Dia s
tr-ôle de Le ite

lac tação
NO ME, 00 AN IMAL

Grau Id ad e
do ano s

sa ngue mese s

Cc n- Dias
trcle d e Leite

lac taç ão

3,3 8
3 ,3 5
3 ,8 4
3,50
3,6 3
3, 17
2,88
3,70

3,36
3,.s2
4 ,30
3,9 4
3,5 5
3,80

3, 1 ~

3,8 0
3,32
2,84
2,8 2
3.24
4,10
3,8 5
5,3 8
4 ,2 7
2,59
4, 50
4 ,99
3,53
3,43
3,22
3,09
3,60
3,47
2,9 5
3,28
3,53
3,87
2,73
3,38
4,08
3,4 2
2,79
2,91
3 ,18
3,4 6
3,6 2
3,06
3,94
3,83
3,54
3,6 8
3,7 3
3,93
4 ,0 6
3,3 2
4 ,4 8
4,56
3 ,3 3
2,93
.s,7 3

24,0
24,0
30, 0
33,0
26 ,0
38,0
23 ,0
25,0
18,0
22 ,0
34,0
30,0
28 ,0
30, 0
2 5,0
36 ,0
28 ,0
26 ,0
20 ,0
3 1,0
34,0
29, 0
20,0
22 ,0
28 ,0
22,0
22 ,0
28,0
21 ,0
32,0
24 ,0
3 1,0
26 ,0
2 1,0
19,0
23, 0
19,0
25,0
23 ,0
28 ,0
32 ,0
20,0
28,0
25, 0
23 ,0
30,0

18,0
20,0
16,0
18 ,0
19,0
18,0

26 ,0
13,0
2 2,0
14,0
14 ,0
13,0
16 ,0
2 1,0

19 9
63

16 7
18 3
10 6

8 7

9 0
20 2

1 1
5 3
14
55
27

116
2 3 5

99
111

89
6

15 1
5 6
3 2
56
9 1

255
14
2 2
15

23 0
2 22

9 3
13 2
10 4

94
11
49
5 6
7 3
2 6

250
249
16 6
10 4

4 7
15 5
75
69
4 1
5 4
16
2 1

9

165
2 0 8

99
10 5
108
142

71
8 5

r
7 ."
L "
2 ."
1."
2 ."
1."
4 ."
8 ."
4 ."
4 ."
3 ."
1."
5 ."
2 ."
1."
2 ."
4 ."
9 ."
1 ."
1."
1:'
8 ."
8 ."
4 ."
S ."
4 ."
4 ."
1."
2."
2 ."
2 ."
1."
9 ."
9 ."
6."
4 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
1."
1 ."
1: '

7."
2 ."
6 ."
7 ."
4."
3 ."

S ."
S ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
L "

3- 5
2-7
2-7
2 -0
4-6

7- 7
8- 3
7 -6

10 ·3
8-5
7-5
7-6
6 -9
7 -3

10 ·8
6 ·6
7-5
5 -9
6 -B
5· 9
6 -7
5 -5
5 -2
6 · 10
4 -7
4 -7
4 -0
3 -4
3 -4
3 ·8
3 ·4
3 ·5
3 · 3
3-4
3 ·6
3-2
3 · 1 1
3-5
2· 7
2·8
3 -5
2· 5
3 -0
4- 5
4 -3

12 ·2
5-9
4·10
4-4
3 -9
2· 4

J ,P .R. Ca toc n o PO
Bc ncr Have n Marq ui s .Ju fic t PO
Jewev Ha gen Crys PO
Romandale Reí lcc tio n Ivy PO
Sv rcdene M a sle r Sh e fle v PO
Way Brook Nv gge t Ces sic PO
Glenaft o n Hec e s Dore en PO
J .P. R. Du lce PO
Fr-u i t lands Delia Mo d el PO
Pineb ush Tc x a l Pa ula PO
J.P. R. Duq ue sa PO
Dun lc a Elc ur O f Delc PO
S .J .T . Mar t in h a Ve ra 3 89 PO
Rc vbrook Peg PO
J .P .R. Elza PO
J. P.R. Deles PO
J .P .R. Eli ana PO
J .P .R . Esbelt a PO
Fren r ic k e M .a . H . cro sp ert tv PO
J .P .R. Frentex PO
J AC. Ch ie fl a in Do n n a PO
J .P .R. Ga ro a PO
J .P .R. Ga ita PO
J .P .R. Got a PO
J .P .R. Gl o ri o sa PO
J.P .R. Ge n uina PO
J .P .R. Ga rdenia PO
J .P .R. Gr impa PO
J .P .R. Gamela PO
J .P .R. Garatuja PO
J .P .R . Ga rbo sa PO
J .P .R. Gamboa PO
J .P .R. Ge ma PO
J .? R. Gl o sa PO
Covne-Pe r ms Ast ro King Chita PO
J .P .R. G lo r in h a PO
J .P .R . He loi sa PO
Ma r lu Ci tat io n Max ine PO
Kem la n e Bootmaker Da h lia PO
Shlve Delt a Ele ve f io n PO
Elm bou rne Ma lt Aste r PO
Wien kda le Boo tm ak e r Ern llv PO
Wi lla rd s Ast ro Snowba ll PO
x víperc re s r Prestige P izza PO
J .P.R . In s ig ne PO
Wc r lmbe ro Elevatio n Lyd ia PO
2 ord enhas
S.M . Hc pe Pa t r ic ia Ma r k PO
Amiz . C. Eve lyn Bo neve ntvre PO
Am izad e Araná Ctte t tcn PO
J .P .R. Prtc o te tre PO
J .P .R. Gi n a PO
J .P .R. Ho la nd a PO

Abi l Agro Come r-cia l Lt d a . Lambari. M .G . Em 8·3· 19 77. Regime de
pa s to co m ra çã o s u plementa r , 2 o rde n has .

Da r cy 372 S. Cru z do Escalvado 31 / 3 2 8 -3
Anco r a 3 2 S . Cruz do Esca lva d o 3 1/ 3 2 2-0
Ro la nd 269 0 5y mbo l Ch in a PO 2- 6
Divi na 220 S . Cruz do Esc elveclo 3 1/32 8 -3
Delm ira 474 S. C . d o êsce tvedo 3 1/32 8-5
Al ice 19 S te . Isabe l d e La m ba r i 3 1/32 5·0
Alfe n a s 34 d e 5 . I. de La mba r i 3 1/32 5·0
Ro la nd 238 1 Led a Bea PO 4· 1

Cte . Agrfco la Fazenda Sta . Ma r ia d a Po sse . Itupeve . S .P. Em 16·3·
·1 9 7 7 . Reg ime d e pa s to com ra ç ão s u p leme n ta r , 2 o rden has .

S.J .T. Ma rq uesa T . Ma r qu is 16 4 PO 9·6 3." 8 2 2 1,0 3,26
Recod o 8 1 Fan ny Bue ni ta PO 10 ·9 1. " 18 2 1,0 3, 14
Po sse Fa b u la Br isa P iebe GHB 7 · 1 4 ." 98 2 5,0 2,9 5
A. Als fa r m Ea g le Dew dro p PO 7·6 3 ." 81 23 ,0 3,3 .4
P . Fa rpa Bra ga nça Piebe GHB 6-5 4 ." 95 22 ,0 3,9 5
P. Gondo la Bal ada Maple GH B 6· 8 6 ." 161 23,0 3 ,05
V . Zinga ra 19 Be rt h a 5qu ire PO 6 -2 3 ." 75 2 4 ,0 3, 16
He res ia Capsu le Po sse G HB 5 - 1 2 ." 39 22,0 3,5 3
Conchlte C. Cha r me r d e A. Ma ry G HB 4 ·9 4 ." 1 1 1 20,0 3 ,2 1
A.M . Sel m a Ct te t tc n Ch a r m e r PO 4·5 4 ." 11 0 20 ,0 3 ,48
A.M . Juli e Haga s Forsy te PO 4 -5 2 ." 53 24,0 3,6 .s
S .M .P . Ilu são B. Ke te d a Po sse GH8 4 -4 3 ." 77 24 ,0 2 ,9 5

3 ,95
3,02
3 ,6 2
4, 59
3 ,60
4 ,02
3,36
3,34
2 ,9 8
3,73
3,20
3 ,66
3 ,33
3 ,24
3, 0 5

4, 1 1
3,95
3,49
3,59
3,83
3,74
4 ,55
3 ,72
3 ,73
4 ,4 4
4 ,0 8
4 , 16
3,52
3, 74
3 ,4 4
3,69
3, 49
3 ,40
3 ,79
3 ,5 4
3,47
3, 6 3
3,76
3 ,9 3
4 ,0 1
4, 24
3 ,99
3,80
4 , 15
3, 7 0
3 ,6 9
4 ,0 8
3 ,8 3
4 , 14
3,0 9
3, 39
3,60
3,78
3,46
3,78
3,63
3,40
3, 7 9
3 ,98
3 ,60
3,78
3 ,5 2
3 ,59
4 ,5 5
3 ,5 2
3, 5 4
3 ,49
4 , 14

Regi m e d e

13 ,0
26 ,0
26 ,0
24 ,0
14 ,0
20,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0
26 ,0
2 1,0
13 ,0
2 1,0
2 1,0
23,0
16 ,0
26 ,0
2 3 ,0
20,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
20,0
18 ,0
21,0
17 ,0
26 ,0
15 ,0
2 0 ,0
19,0
24,0
22,0
25 ,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0
2 3 ,0
18 ,0
14 ,0
15,0
17 ,0
19 ,0
22, 0
2 1,0
18 ,0
25 ,0
24,0
2 3 ,0
2 1,0

104 2 0 ,0
10 0 19 ,0
26 2 2,0
22 2 1,0

10 9 2 0 ,0
89 23,0
6 0 24,0
5 7 2 1,0
85 25,0

10 7 21 ,0
3 1 2 0 ,0

10 8 2 0 ,0
4 7 25,0
2 9 28,0
32 2 1,0

2 6 4
61
6 0
3 9

19 6
69
78
54

2 6 9
10 4
17 4
191
14 7
3 3
4 3

311
8

11
54

9
31
3 2
6 0

16 4
14 3
14 9
1 15

4 8
9 0

17 1
5 2

15 0
10 8

9 8
2

11
22
7 4
52

15 4
110
14 1

94
14 4
12 5
75

8
2 4
52
22
5 4
15
4 3

Reg im e de pasto

10 3 0,0 3 ,5 7
14 7 24 ,0 3 ,59
10 0 33,0 3 ,5 5
10 1 2 3 ,0 3 ,64

66 26,0 3,92
8 1 30, 0 3,35

10 4 34,0 3,26
7 2 3 4,0 3 ,05

4 ."
4 ."
1."
1."
4 ."
4 ."
3 ."
3 ."
4."
4 ."
2 ."
4 ."
2 ."
2 ."
2 ."

L "
6 ."
4 ."
4 ."
2 ."
3 ."
4 ."
2 ."

5-2

6 -7
4 -7
5 -7
4 -9
4- 1
4 -6

5-7
3-3
3-8
3-5
3 -4

8 -2
7- 10
9- 1
8-0
8 ·0
7 -9
7 -1 1
7 -1 1

PO
GC- l
GC- ]
PO
PO
GHB
GC- l
GC- l
PO
GC-2
GC-2
GC-4
GC-2
PO
GC· l

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Ne tinha M aj orit y 55 .
Pal mi r u Ka te 55.
O ração 55.
55 . Pat r ici a Mas te r Bond
55. Po d e s tá
Perrte H igh Ma r k 55 .
O neida 55 .
Pa r rei ra 55 .
55. Oz e la
Ol eg ari a 55.
O rl a 55.
Que b ra nça 5 5 .
Q ue b r ade ira 55.
55. Q u iet ud e
Q u in a M ax

J o aqui m Pei xo to Rocha . l tatiba . S. P. Em 27·3- 1977 .
com ra çã o sup le m e n ta r, 3 e 2 o rden ha s .

3 o rdenha s
J .P .R. Cr is t i
Peco r adal e Prtde Rae
Vau nv il le En e Roya l
Eme r ling Burke Huff
Fru itlands Sel o mé Medel
lng lis Pri d e line Et te
Buttond a le T r iu np h Ga il
Fla x M il! Ocapok Bu r ke

Helio Mo reira Sa lles. Ca sa Branca. S .P. Em 15-3-1977 .
p a s to co m ra ção suple menta r , 2 o rdenhas.

Malbe rty 60 1 Rev ie ns Pab st PO 11 · 2 9 ."
13 de Ab r il Ti ta n Ca r tõoso 093 PO 11-6 3 ."
Recedo 59 E. J . Achalay 587 PO 11-7 3 ."
Rio Verd in ho Ando rinha ecoe 1 1· 10 2 ."
C u m e-Co Skyroc ke t Ur sv la PO 10-5 7 ."
Ci na Cina Lv ci e rn aga 18 4 PO 11-0 3 ."
San ta b r i Ca rina Crite r io n Sal u te PC 10· 11 3."
C u me-Co S kymaster Da phan e PO 1 1-0 2 ."
Malbe rt y 64 1 Zo ra ida Cv ba no PO 10-8 9 ."
Nicos Mv li ta Esclava PO 9-5 4 ."
Rio Ve rdi nho Aroei ra PO 8· 10 6 ."
S .J . Alvorada Citat io n PO 8-10 7 ."
Rio Ve rd inho Den go sa PCOC 8·7 5."
R.V. Ca rl a Lu cie rnaga Ast ro PO 6 -10 2 ."
Rio Ve rd inho Boneca PO 7- 11 2 ."
R.V . Cabroc ha Lo c h inva r PO 6-0 1 1."
Rio Ve rdin ho Ar t ista PC 8· B 1."
R.V . Bo rd a lin a C. 344 Ma rt ind. PO 7· 10 1."
R.V . Corru ira M uneco Kay Ast ro PO 7-0 2 ."
Rio Verd in ho An gea PO 8-3 1."
RV. Ca muflada M. Burkeboy PO 6·1 0 2 ."
R.V. De lga d a Astro PC 5-1 0 2 ."
R.V. Cind. Rica rm 1325 Ast ro PO 6·2 3 ."
R. .V . Dangel it a Cina Bu r kebo y PO 5.6 6 ."
R.V . Ce ri n a Douein Bu rkeboy PO 6·6 5 ."
R.V . Din a ou: Nobre PO 5· 2 5 ."
Rio Ve r d in ho Diam a n t in a PCO C 8·6 4 ."
Rio Ve rd inho Eln a PO 5·0 2 ."
R.V. Co peceb. H. M. Ma r ti nde ro PO 6-2 3 ."
R.V . Del sa Zo r-aide Nob re PO 5· 2 6 ."
R.V . Ca rita 5 ky maste r Ast ro PO 6 · 1 2 ."
R.V . Doreto An t ilhas Bin go PO 5-5 5 ."
R.V . Da lm a ta Solange Bingo PC 5-0 4 ."
R.V . Dalber ty Mal ber ty Bu r keboy PO 5·7 4 ."
R.V . De lta Am azon as Bingo PC 5-4 1."
R.V . De ja Ma r ina Bingo PO 5·9 1."
R.V . Cravi na Escl a ve Ma rt in d e ro PC 6·8 1:'
Rio Ve rd in ho Alca chofra PO 3 -8 3."
Rio Ve rdi nho Ange li ta PO 3 · 10 2 ."
Rio Ve rd in ho Al iava PO 3-4 6 ."
Rio Ve rd in ho Da n d oca PCOC 7· 1 1 4 ."
Rio Ve rd in ho De lta PCOC 8-3 5 .°
Rio VErd in ho Af rodite PO 3-9 4.°
Rio Ve rdi nho Aca rá PO 3-6 5 .°
Rio Ve rd in ho Amore ira PO 3 -5 5 ."
Rio Ve rd in h o Algema PO 4·5 3 ."
Ga rota Br a s ile ira Paga RV. PCOC 6·2 1."
Rio Ve rd inho Oo nga PCO C 8·4 1."
Rio Ve rd in ho Oon ga PCOC 8 ·4 2 ."
En ig ma Rio Ve rd in ho PCDC 4·5 t .o
En igma Rio Verd in ho PCOC 4·5 2 ."
Acecla Rio Ve rdin ho pcoe 3·7 1."
Acad a Rio Ve rd in ho peoc 3-7 2 ."
---~. _ -
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,~~ ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue m e ses
NOM E, DO ANIMAL

Gra u Id ade
do anos

sa ngue m ese s

Con- Dias
rrote de Le ite

leet eeêo

Mareio Ellzio de Freitas. Braganç a . S. P . Em 7·3· 1977 . Reg ime de
PUl O com ração sup lem e n ta r. 2 ordenhas .

3.03
4 ,5 1

3.2 5

4.2 1
2. 12
4 ,2 8
2.90
3.30
3,61
3 ,05
4 ,48

3.5 0
3.3'
3.25
4 ,84
3,37
4 ,07
4 .50
3 ,25
3,04
4,34
3 ,84

3,90
3.36
3,38
3, 10
3.26

3,51
3, 69
' ,23
4 ,0 3

2,B2
3,0 2
3.10
2,72
3.15
3 , 10
3,29
3 ,48
2.99
3,47
3,5B
3,48
2.56
3,28
3,56
2,76
3 ,6 5
3 ,42
2,97

17.0

13,0
16 ,0
17.0
19,0
19 .0
15 .0
20,0
13 ,0

15.0
19 .0
13 ,0
14 ,0
14 .0
21 ,0
13.0
14 ,0
18.0
22 .0
18 ,0

18 ,0
17,0
19 ,0
19 ,0
18. 0

27.0
25.0
26 .0
21.0
is.o
29,0
23,0
20,0
19,0
19 ,0
24,0
2 1,0
24,0
19 ,0
20,0
23,0
19 ,0
18 ,0
20 ,0

79 21,0
26 28.0

14 1

163
14 B
136
ll B
4 1
4 1
3 5
26

24 7
250
291
3 14
288

10
242
200
42
34
23

104
65

119
95
43
2 1

128
97

2 16
63

5
B5
14
59
97
B9
B5
76
73

3 ,­
1."

5.'

6 ,'
5 .'
5.'
4 '
2.'
2 .'
2 ,'
1. '

6. "
9 .­
B."
9 ,­
3 "
4 '
8 ,'
B"
6 .­
6.­
5 .­
L ­
I."

5-8
4 -0

2-5

2-7
5-7
7 -5
5-8
4- 10
8-9
5 -10
4-B

B-7
6-0
5-3
5 -8
3-1
3-4
2-5
2-5
2-4
3- 1
3-7
2-4
2-8

PC
PC

PC

31 /32
GC-l
3 1/32
GC-l
GC-l
15 / 16
31 /32
GC-l

5 .P. Em 14·3· 1977. Regime de paste
3 e 2 ord en h a s .

3 3 Cesse nc -e Cac u m en Mode l
J .P .R G arbole te

Oro Ma noel Alves de Ca st ro . Pa ssa Qua t ro . M .G . Em l Q..3-1 9 77. Re-
g ime de past o co m ra ção suplemen ta r , 3 ord enh as .

Arlete O rgul hosa Ouk e PC 8-7 4 a 10 8
Arlete Conso lat a PC 6 · 1 1 3 .° 6 9
Arle te Po ema PC 6· 0 2," 6 0
Arlc tc Ba lada Boo t rne kcr PC 3· 8 3 ." 6 7
Arktc Moema Be o tmakcr PC 3· 5 2 ." 4 9

M a neei S tcfenl . Bra ga n ça .
ce m r ação suplementa r,

3 ordenhas
C .R . Bruna Re ve l Ceeser
2 ordenha s
Be ti rra Bà he do Ag udo
F _8 Fcrtv Niner Ste r
Am er tc e d o Agudo
F.S . 33 6 Forty Ni ner Ster
Hi qh Mark 4 0 9 F.S .
AI~ ada do Ag ud o
F .S . 338 Fony Niner Ster
F.S . -1 2 2 H ig h Ma rk

An to n io Cos todro Ce r r t ]o Fari a . Guara t in guetá . S .P . Em 23.3.1 9 77 .
Regime d e p a st o com ra ção s u pl emen tar 2 o rden ha s ,

Lce b rock Cttet to n Pcnsv PO 5-0 4 .° 14 1 14 ,0
Earincliffe Chieft ai n Le ss PC 4·3 L " 18 17,0
Ea ri nc liffe Chiftetn Daisy PC 3 · 10 1." 18 13 O
Hyway Ro ckman Joa n PC 5·0 4 ." 18 6 15 :0

D r . Man uel Pon te s Neto . tt uver eva. 5 .P . Em 2 7· 3-1977. Reg ime de
p a sto co m ra ção suple m e n ta r, 2 ordenhas .

H fi l Deni se J ud y L i t t lc PC 8-1 7."
River Valley Q uee n Crissy PC 7 -8 9 ."
Agr o Ac re s Re vel Marq ue sa PC 6·9 10 .°
Elmly n Ctte t ton Polly PC 8-10 10 ."
5. 0 . Ba n ir a G le nvue Ce leb r it y PC 4·0 10."
Knolla Ro c k ma n Ela in e PC _ 1.°
G lcnef tcn Cl imax Dixic PC 2·3 8 ."
Ne tvcs Ban ira Empe ror PC 2-4 7 .°
Nclvo's Be r- re M~dali s t PC 2-7 2 .°
G lcne f ton Pensv Cindy PC 2-4 1.°
J .P .R. Hiper cr ise PC 2-9 1."

Be lc h io r Fernan d e s Ba t ista . Cru ze iro . S .P . Em 18·3.1 977 . Reg im e
de pas to com r ação svplernen re r, 2 ordenhas .

J ard im Madame PC
Ma r ido n Em p re ss Ka ry PO
Nhandu Lo m e ta Charm PC
Bencos Ana Pola 6 In ke PC
Ha rnl e t Led v B. Fla rn e Tw in PC
Ridgeda le O r iginator Topsy PC
Oe r ry Ac res Ooll y G irl PC
Pickland Citat io n Hei d i PC
A.P . 3 1 G ray X Refi . Blcx Max PC
F.O.F. Inca J c e n ne PC
Ana Pa u la 22 Inkaa ps X PC
Ho rizo n te Ca to 25 PC
Ana Paula 3 2 P ie t je R. Mllster PC

168 23.0 3 ,45
252 17 .0 ' .5 1
2 32 17.0 3.50
265 20,0 4 ,01

76 25,0 3 ,64
125 22.0 3,30
236 22.0 3, 21
225 19 ,0 3 ,9 3
158 17.0 3.4 1
lB5 17 ,0 3.04
145 17 ,0 4,0 6

14 18 ,0 3 ,47
23 19,0 2 ,2 8

Dr . Cl a udio V . Roberti. Br aga nça . 5 .P . Em 8·3-1977 R · d
to com r ação suplemen ta r, 3 orden h as . . eg rme e pa s-

São Qui r ino M 129 GHB 11 · 3 4 .0
Ro land 1509 Refl ection Ca sc ade PC 9 ·9 3 .0
Ideia do Pau O'Alho GHB 6- 10 4 °
S .J .T. Odila Adema SUSOver PC 7. 10 4 .0
Mil ·Co 52 Sirena 2 Ccttv 22 PO 7·9 1.0
V iena Zing a ra 2 9 Marqu is 163 PC 5.1 0 1.a
Maraca nã In ka PC 6-4 5 ."
A.M . Sunny Haml et Ma rq ui s PC 3.8 4 .a
W h ite Way Oa rkness Dawn PC 6-7 7 .°
W hi te Wa y Reflec tor Ed ith PC 5.9 3 ."
W h it e Way Reflecto r J a n PC 5.4
G IEonaflon Em p re ss An nebe lle PC 4.0 ~.:
Pri mave ra Capta in Ma n·O-Wa r PC 7·4 1_"
S .M .P . J u çara Tina GHB 3 -4 .
Pep ita Do ra Pr e m ie r Capsu le PC 2.6 2 ."
Edyval Rola nd R. Map le PC 2.3 4 "
C.R . Bel le Ma n-O-Wa r PO 2 .9 4 .a

Cha rco Yo la Alva 1 Capsu le PCOC 3- 1 3 °
Miss Tr ipl e Threa t Lu cy PC 2.7 ~ ::

2 .9 8
3 ,3 5
3 ,29
3 .69
3 ,84
3,_14
3,5 6

4 ,3 8
3 ..10
3 ,8.1

2 ,9 7
3 .06
3 .41
3 .57
3 ,55
3 .29
3,43
3 ,5 8
3 .66
3 ,67
3 .72
3.27
3 ,B9
3.55
4 ,09
3 .70
3.BO
3. 12
2 .93
3 ,5 2
3.06
3,B8
3 .40
3 .06
3 . 10
3 .3 5

3. 2 9
3 .•~ 1
3 ,2 n
3 .0:5
3 ,20

29 ,0
2 5 .0
2 1,0
20.0
13 .0
17 .0
13 ,0
16 .0
15 ,0
17 ,0
17 .0
2 0 .0
14 ,0
18 ,0
17 .0
17 .0
16 .0
24 ,0
24,0
17 ,0
24 ,0
2 2 .0
2 0 .0
24 .0
2 5,0
2 4,0

19 ,0
19 ,0
2 7 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
101 ,0

1.1,0
15 ,0
15 ,0

22,0 3 ,42
19,0 2,90
19 .0 4 ,45
16,0 4 ,08
15 .0 3.8 8
15 ,0 4.46
15 .0 4.73
16 ,0 3,7 7
18 .0 3,64
20.0 2 .92
19 .0 3 .9 1
19 .0 4 .2 1

18 .0 3 ,20
17 ,0 3 ,2 7
19 .0 3 .5 8
2 1,0 3 ,3 5
16,0 3 ,2 \
18 ,0 3 . 3 0
16 .0 3 .3 2
\ 8 .0 3 .07
16 ,0 3,04
2 -: ,0 3 .56
17 ,0 3 ,66
19 .0 3 ,0 6

:<'0.0
27 .0
2 3 .0
:' 0 .0
2 3 .0

5 2
3 6

8
25

2 0 5
7 4
92

\ 8 0
9 0

16 9
\ 5 0
2 0 7

96
2 2 ·:
18 0

7 9
36
5 2
23

li ,
13 7

56
16 \

5 6

2 '
6 "
2 ,"

5 .P . Em 2 3 · 3 · 19 7 7 . Rc .
ord c n h a s .

4 ." 8 7
2 ." 38
3 ." 59

1· '/

3,8
3·3
2,5

Maio de 197 7REVISTA DOS CRI ADOR ES

Dr, Adherbal Ribe iro Ávila . Mo rei r a Cese r . S .P _ Em 22·3· 197 7 . Re -
gime de pes te com ração suplemen ta r . 3 o rdenhas .

lAarisol do ao-nv 3 1/32 8 ·3 2 ." 41
Píntlluilva do ê crnv PCQO 7 -4 \ ." 2
PI. Hn. do aoruv PCO D 4·7 3 ," 75
~blluna do Buri ty PCOO 6 ·2 \ ." I
Grtljlll do Bur it'{ PCOO 8·7 10 ." 288
F;no" do Bu,;ty PCO D 5-0 10:' 2BB
Ste, I"bel Ro.;nh . PCOC 9-5 9 ," 2 6 3
" ul;", do ec ruv PCOC 3- 2 8 ," 259
BOl.'h. do Buril y PCOD 8 , 10 8 ," 2 17
Prllcinha do Burity PCOO 7-10 8 ." 229
Cristalina do e c -nv PCOO 3- 8 7 _" 208
Lindoya do eoruv 31 /3 2 5 -5 6 ." 16 7
Londrina do Bu ri ty 3 1/32 - 6 ." 17 7
Brlll}a nlia do Burily 3 1/32 7- 10 6 ." 16 0
Gemlldll do Bu ri ty 3 I / 3 2 5-3 5." 130
Minervll do Buri ty 3 1/3 2 5-9 5 ." 120
Nobresa do Bur ity 3 1/32 5 -10 5 ." I 17
Angol a do Burity 3 1/ 3 2 8 -1 1 4 ." 98
ImPtralriz do Burity GC-l 8 -4 3 : ' 69
Rebeta do Buri ty GC· 1 2- 4 3 ." 62
Grandeza do Burity 3 1/3 2 8·4 2 .... 5 0
Fortuna do Burity 3 1/3 2 2-8 2 ." 45
Academia do Burity 3 1/32 2· 7 2 ." 58
Fortaleza do Burity 3 1/3 2 3-0 2 ." 45
Gulllrll do Burity 3 1/ 3 2 3~ 1O 1 ." 14
Lcrenll do Burl lY 3 1/3 2 5 · 1 1." 7

Al'lgenor Ceserfo Ricci. Betct ot s , S. P . Em 8- 3 ·19 7 7 .
pasto com re çêc su p lem en ta r, 2 o rde n has .

Riu PCOO 9-2 3." 54
Rcbusla Anri PCOO 7 - 1 1." 13
Magcada Anri PCOO 8 -6 1 ." 1O
Cirene Anri PCO C 4-1 1 2." 3 6
Vigc;. ta Anri PCOO 7 · 8 1 ." 3
Grllta Anri GC· 1 6·9 1 ." 3
Rainha Anri PCOO 10 -1 1 10 ." 266
Bacana Anri 3 1/32 3-7 3." 56
Cllnelll Anti PC 8-8 4 ." 95
CUtllnheirll Anri PC 8 ·7 4 " 83
Curlllina Anri 31 /32 5-9 3 ." 4 7
CalurllAnri 3 1/3 2 8 ·7 3 ." 5 5

Carlo1 Osveldc Rosa U m a . Jercün óp c tt s . S .P . Em 16 -3 - 19 7 7 . Rc g im c
de pasl o co m ralião suplement ar , 2 o rdenha s .

H''''b''Qum CorH PCOD 7, 2 2 ,"
Garapa Corli PCOO 8- 9 2 ."
Holanda Corl i peoo 8·0 1 ."
Jangadeira Co rli PCOO 6-5 1 ."
.fuUa Corli PCOO 5 ·2 7 ."
Hortencia Corlí PCOO 7·5 3 ."
Harmonia Codi PCOO 7 - 1 3 ."

Or. Jceqclm Bueno Ne to . lt u p eve . S .P . Em 1·: · 3·1 9 7 7 .
~510 com ração su pl e m e n tar, 2 o rde n h a s .

.&.zia Bueno FCO C 4 -3 ~ ~
E~ l a la ica ê oenc 3 1/32 3 -3 .: ,-
~tula Bueno GC · l 3 ·6 4 ..
&eno R. Maple Atbe PO 4 · 2 .e ..
IJOll anha Bueno 15 / 16 13 ·6 .: ,-
G~!a PC - .: "
~nceci Galera R. Gamba PC S ·] .1 "

Bum:. l,uple Bacana PO 2 - I 1 "
~luira Bueno GC- l 3·6 3 ."
~zona5 Bueno 3 1/3 2 4 . ] 2 ,"
Bonafe Bueno 3 1/3 2 3 · 2 2 ....
JI.alena 317 Alfe rez Leader PC 7 - 1 1 I ."

Or. Carles Antenar Consoni. Rib e ir ã o Preto .
gime de pasto com ração suplementa r. 2

Puaíso Panam á Fid a lgo PC 8 -5
Altiva Forty Nine r da Ro sa peGe 7 - 1 1
Spring Burke Atrac lio n Je ss PO 7 -4

---- - - -- - - - - - -

!...N,. Susic I Diplomai a Roc.km .:w l-'ú
51.\p. Jeleca Gltene I. Ster PO
SJo'\P. Jvrana Ca mp o Mich eli HI PC
fle11.e Klllmaria Ivanhoé PO
rr.. PC
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NO ME DO AN IMAL
Grau Id ad e

d o a no s

s angu e me ses

Ccn- Dias
tr o le d e Lei te

. lact ação
NOME, DO ANIMAL

Grau Idade
d o anos

sa ng ue m eses

Con- Dias
trote de Leite

lac tação

3,32
2,72
2,90
2.74
2.71
3, 18
3,6 J
2,4 7
3,13
2,55
3,3 9
2,54
3,15
3,08
2.97
2,50
3, 11
3, 30
3, 11
2,4 0
4 ,2 8
3,5 é
3,2 3
3,25
2 ,56
2,5 6
2 ,6 9
4 ,40
2, 4 5
3,09
3,90
3,20
2 ,98
3,3 1
2,80
2,10
3,60
4 ,0 2
3,22
2, 12
3,25
3,.40
3, 1 1
2,70
2,70
2,9.4
3 .0 0
2,5 9
2.8 3
2,9 5
3,0 7
2,75
2,8 6
2, 54
3,33
2,36
5, 15
3,35
2,0 0
3,5 5
2,70
3,7 8
2 ,9 6
3,25
3 ,2 0
2 ,88
3, 04
2 ,5 4
3,2 5
2,61
2,85

3,00
3,30
3,6 6
3,28
4,03
3,69
3, 17
3,02
3,30
3,60
3,15

28,0
3 1,0
22,0
24, 0
20 ,J
22.0
20,0
2 1,0
31,0
2 1,0
23 ,0

20,0
19 ,0
18,0
25,0
2 1,0
27 ,0
20,0
24 ,0
19,0
20,0
18,0
18 ,0
18,0
17,0
20 ,0
20,0
19,0
22 ,0
24,0
2 1,0
17,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
18 ,0
20,0
16 ,0
2 2, 0
22,0
17 ,0
25 ,0
2 1,0
22 ,0
19 ,0
20 ,0
22 ,0
34, 0
19,0
17,0
23 ,0
17 ,0
22 ,0
20,0
18 ,0
18 ,0
27,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
20 ,0
20 ,0
25,0
20 ,0
19 ,0
2 1,0
17,0
17,0
17 ,0
2 1,0
23,0
26,0
16 ,0
18 ,0
19 ,0
21 ,0
2 6 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
23 ,0
204 ,0

5 1
23

2
2 1

8
9

10
20
23
57
11

10 8
8 7
89
64
9 2

10 8
16 7
15 5
17 6

9 5
256
170
16 6
16 4
16 8
73
62

12 9
7 9
18
63
96
7 9

11 8
6 5

15 2
9 0

214
109
11 3
10 7
12 6

65
14 5
66

16 9
36

355
3 4 6
19 4
17 5
203

8 0
13 5
250

7 4
11 9

75
6 8

1 3 8
72
77
87

14 8
11 8

15
11 5
2 08
12 9

6 9
15 0
18 3
23 8
2 69
15 8
23

14 3
15 4
161

4 8
16 1

2.
1."
1: '
\ ."
1."
1."
I ."
1."
1.:
2 ."
\ ."

4 "
3 ."
3 :'
3 ."
3 ."
3 ."
6. "
5 :'
6 ."
3:'
9 ."
6 ."
6."
6 ."
A."
3 :'
2. "
5 ."
3:'
1 ."
2 : '
3 : '
3 ."
4 ."
3:'
5 ."
3:'
7 ."
3 : '
3 ."
4 ."
4 ."
3 ."
5 ."
2:'
6 ."
2 ."

1 1:'
12 : '

7 ."
6 ."
7."
3 ."
4 ."
7 ."
3 ."
4 ."
3:'
3 :'
5 ."
3."
3:'
3:'
5."
4 ."
1: '
4 : '
6 ."
5 ."
3 :'
5."
8."
7 ."
8:'
5 ."
1: '
5 ."
5 ."
5 ."
2 ."
5 : '

4·5
6·7
4· 7
5·8
4·1
4·0
5·4
4.4
4·0

1 1·8
1 1·0
10 ·8
10 ·0

9 ·5
8 ·8
9 · 1
8 ·7
8 ·3
8 ·3
7 ·8
7· 10
7·8
8·0
8·0
7 - 10
7- 1 1
7· 8
7· 6
8 ·2
7 ·8
7·5
7· 5
7· 4
7· 0
7·6
7· 0
6 ·4
6 ·7
5· 1 1
5- 10
5·8
5·9
5·8
6 ·7
5· 1
5 ·8
4 ·7
4 ·5
5 ·4
6 · 2
4 · 5
5·2
4 ·9
4 ·4
6· 1
4 ·3
4 ·5
4 ·5
4 · 6
4·8
4 ·7
4 · 5
4·3
4 ·9
6·7
5 ·6
4 ·0
5·0
5 · 10
6· 1
4· 3
4 ·2
3·6
4 ·6
4 ·4
5·3
3 ·9
3 ·7
3 - 10
3·6

Ja ng. Nava lha LOIra Por i o r rncr PU
J. Neq rit c II Abi rir u J . Dinm o nd PO
Jang. Lo tus Boa Viagem Promis PO
J . Natv rema I Forta le za Seaman PO
J . Manga Gicconde Bv tt e r m e n PO
J . Orizone Ilum inada Seame n PO
Ja ng . Odilie Hunga ra Im bé O.M. PO
Ja ng . Mi rn a Horte lã Buttc r man PO
J . Neg r ita I Abiti t ú J. Oiamo nd PO
J . Onça Je r ico J Lincol n M.P . PO
Jang . Nerfte Esti va J . Diamond PO

2 orde nha s
Ja ng . Fia nd e ira Lead sm a n PO
Ja ng . Ga ro ta Three PO
Ja ng . Grnnfin e Mar k PO
Ja ng . Hiena Diamo nd PO
Jang. Hi lde Dia m o nd PO
Ja ng . lncd ite Fidalgo O. Ma rk PO
Demert s Tacue r tie 13 1 R 15 79 PO
Ja ng . Iara Dunfo gin Fayne PO
Jang . lm aqem Fu rioso A.O Mar k PO
Ja ng . Iber ia Du n log in Fayne PO
Ja ng . Irmã II D. Fayne PO
J ang. l mpre se Luci fe r PO
J ang . Ja nua r ia Dia m o nd PO
Jang . IJha Ou nl o gin Fay ne PO
Jang . Ing ra ta Luci fe r PO
Ja ng . J acu i Gover- nado r Leedc r PO
Ja ng . Jujú Diamond PO
Ja ng . Java Oia m ond PO
Jang . Jundl a l Ma s te r Dean PO
Jang . Ja nd ir a Luc ife r PO
J an g . Ja p ira Oiam o nd PO
Ja ng . Joe Jm a Preside nte PO
Ja ng . J aqu et a P ro m is PO
Jang . Julia Ma s te r Dean PO
Ja ng . Lena He rc ili e Promi s PO
Rc.manda le Bonheur Beckic PO
Ja ng . Libe rd ad e H elen Promis PO
Ja ng . Luc ie ne Hima la ia Pro mis PO
Ja ng . Le ila Golond r ina P ro mi s PO
J . Ma r ly Ind isc re ta J . Diamonc:l PO
Ja ng . Ma r ilia Hydra But te r-rnen PO
Jan g . Me lin a 0 125 But terman PO
J . Mad rid Ins t ru id a Bu tt erma n PO
J a ng . Moe la Iliada Bu tte r rna n PO
J a ng . Lucida Flo re nça Pr om;s PO
J . Medica J acq ueli ne Bootme ker PO
J . Mal hada 01 41 Raf. Bu tt e r m an PO
J . Ma ra vi lha Cort é Boot rnake r PO
J ang. Med a lh a Cleo Pro m is PO
J. Ma r ild a Ha m b u rgue sa Bvt te r . pO
Ja ng . Lusa Reba Promis PO
J ang . No r ue ga Iber ia Sea m a n PO
J . Ma rCE: lin ha Elt o n Butt e r m a n PO
J a ng . Ne lly Ing late rra Seam a n PO
Ja ng. Nin i I 0 116 J . Diamo nd PO
J . La nt erna Ita p ir u na R. Ma st e r PO
Ja ng. Ne t in h a 0 14 0 Pe rfor mer PO
J en q . Ne ufe l Joa na Pe rfo r m e r PO
Ja ng . Noi v inha 0 14 1 Bo ot maker PO
J ang . Neblina Jornada Mo d e l PO
Ja ng . Nu r im a r Liberdad e Se aman PO
Jang . Nid ia Hes itaç ão J . Dia m o nd PO
J a ng. Na ra Sa m o kov Seam a n PO
Ja ng . Nh andú El ia d a Ma p le PO
Ja ng . No r a Je net Mode l PO
Jang. Lo n tra Ca rnau b a G . T h ree PO
J . Magna ta Ad ela id J . Dia m o n d PO
J . Nedt n l .c J a r r in h a Bo otmake r PO
J an g . Ma neq u im Ju r uá Mode l PO
J . Mad re Exp lend . Jnf. D. M a rk PO
J an g . Lib e r ia 0 1 16 R. Promis PO
J a ng . Nilza Debo ra Pe rfo r m e r PO
Jang . Nad ad o u r a Le nta Sea ma n PO
Jang . O livia Ing r id Boot m a ke r PO
Jll ng . Not ici a Hel o isa J . Diamo nd PO
J . Nyoka 0 139 J u r ac i Oia m ond PO
J . Ma r reca I J a ndira J. Dia mond PO
J . O liveira B. Via qe m Se a ma n PO
J a ng . Olar ia J aca Lua nd o H .R .M. PO
J . Orizo n tina J a ngad . Ult im al e PO
J. Of erta La nt ern a J . Dia m o nd PO

2,a8
3, 0 4
3, 12
3,05
4 ,41
3,52
3,6 1

3, 4 1
3, 17
3 ,60
3 ,2 3
3 ,4 2
2 ,5 5
3,6 1
2,57
3, 11
4 ,07
3,0 8
3,37
3 ,94
3 ,7 6
3 ,5 3

3 ,3 3
3 ,37
2,9 1
3 ,5 2
3 ,3 9
3 ,22
2 ,9 6
3 ,00

3,48
3 ,5 7
2 ,7 5
3 ,52
3 ,9 5
3 ,34
3, 4 4
3,8 8
3 ,3 9
4 , 16
3 ,.49
3, 6 5
3 ,8 3
2 ,8 6
3 ,9 6
3 ,.45
3 ,6 9
3 ,00
3,39

3 ,78
3 ,0 8
3 ,0 3
3 ,2 2
2 ,87
2,77
2,26
2 ,9 7
2 ,9 9
4 , 17
3, 22
3,25
3 ,045
3, 0 3
2 ,68
2,86
3,03
3,25
3,59
2 ,O ~

17 ,0
2 2, 0
20 ,0
17 ,0
20, 0
26 ,0
24, 0
24,0
13. 0
18 ,0
20 ,0
15 ,0
2 1,0
13,0
20,0

13 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
14, 0
13 ,0

13 ,0
2 2 ,0
23 ,0
20,0
19 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
2 1,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
18 ,0

55 18 ,0
4 9 2 3 ,0
04 2 19 ,0
38 24, 0
14 24 ,0

6 2 1,0
1 20, 0

183
2 11
283
16 4
12 9
4 7
29
84

16 2
80
75

175
76

17 1
16

70
20 0
43
51

10 2
2 6
15
26

14
8 2
6 1

13 2
8 2

3 38
18 4
2 18
24 5
2 26
189
19 9
52
4 6

17 2
16 4
130

6 8
2

26 3 2 2, 0
4 7 2 1,0
16 3 2 ,0

5 2 2,0
5 4 22 ,0
19 27,0
5 8 22,0
36 2 2, 0
4 8 23,0

4 23,0
14 29,0

4 2 6 ,0
9 22 ,0

5 9 3 1,0
04 6 25,0
4 8 19 ,0
4 7 23 ,0
6 3 23,0
52 23,0
43 2 2 ,0

3:'
2 ."
2 ."
2 ."
1."
1."
1."

3."
7. "
2. "
2 ."
4 ."
1."
1."
1."

1."
3 ."
3 ."
5 ."
3 ."

1 1."
6 ."
8 ."
7."
8 ."
7 ."
7 ."
2 ."
2 ."
6 ."
6 ."
5 ."
3 ."
1."

9 ,"
2 ."
I ."
1."
2. "
1."
2 ."
2 ."
2: '
1."
1."
1."
1."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2: '

2·5
2 ·2
2·3
3·7
5·5
2·5
3·7

9·0
4·7
5· 5
6·3
7·4
3·6
2·3
4·4

7·0
6· 4
5· 11
4· 1
4 ·8
4· 11
5·0
3· 1
7·2

6· 10
1· 8
5 · 1
7·6
5 ·7

9·5
8·8
7·2
7·9
7·6
7·8
7· 7
7·1
5·1 0
6·0
6 ·0
5·9
6·8
4 · 11
5·3
6· 10
4 ·6
4 ·6
6·9
4·7

C.R. Be ríaa r a Lu cky T . Th rea t PC
C. R. ê cemta Bootmaker PO
Faustinél 5 1 R . Maple S. Antonio PO
Arg e lia High Mark C.R. GHB
Co ti a da Bonança PCOO
Bess ie Iva n hoé Ult ima te C. R. GHB
Ar te ira Ex Ala n C.R. GHB

An ton io Fio r in i. Va rgem Grande do Su l. S.P. Em 2 1·3· 1977 , Regim e
de pas to co m ração sup lementa r, 2 o rd enhas .

Ma r t inda le Ci nd erela 2 2 9 FO 10 ·1 1 7 ."
Ma rto n a ' s Dlcte ro r Vlc to rv 1 PO 10 ·8 7."
Joma Luta Lueb ke PO 8·8 l a ."
Joma Lema Lueb ke PO 8·9 6 ."
Jo m a J un ia Ad o nis Fo nd Hope PC 8-0 S."
Ma r ia n Ala Had a PO 5· 11 2."
Ma ria n Ar abe la Rockman PO 5-2 1."
M a rj an Br.:m a Benton PO 5·4 3."
M a r ia n Se re n a Had a PO 3·9 6."
Ma r ian Gra ta To rbel Je PC 6·0 3 ,"
Ma r jan Te bas Had a PO 04 · 1 1 3."
M a rja n Gavea Mo ng ry PO 5- 1 6 ."
M a r ian S ib i Had a PO 4·4 3 ."
Marjan J e r tt e Vic to r Star PO 2·8 6 ."
Ma r ja n Ma r avilha PO - 1."

Or . J o sé Saad. Ceb re õve. S.P . Em 7·3 · 1977 . Regi me d e pa s to com
ra ção sup lemen ta r, 2 o rdenha s .

Roland 15 9 2 Lau r a Mi rta PO
Po ti guar Im pe r ia J Burke Pabst PO
N .S .C. She ila PO
Ma ri a E. 4 34 Oes ide r io Domin ó PO
N .S .C. No iva PO
C. R. Avenca As t ronaut PO
Belinda II 844 Roym aster Saad' s PCOC
Ca nção Pa uJin a Pa sc ho a l's PCOC

Joe l Teodoro Novee s e Osca r Ant o nio Jann es. Espf rito Sa nto do Pio
nh al. S. P. Em 2 9· 3· 1977 . Reg ime d e pa s to co m ração sucle­
rn en ta r , 2 o rdenhas .

Inda ia tub a d o Pau -D'A lhc GHB
In s ta n ci a d o Pa u D'Alh c GHB
J equ iti ba do Pau D'Alho GHB
Litua n a d o Pa u O'AJho GC·2
Lima C. F. d o Pa u D'A lhc GHB
J ag uari u n a do Pa u D'Alho GHB
J ui za P . Es m e ra lda do P. D'Alhc GHB
Ma nsa B r-utu s F. do Pau D' A lho GHB
T r ico rd ian a J .N. PC
Cabr inh a J .N. PC
Ube r a ba J .N. PC
Bo rdada J .N . 7 / 8
Mocl n ha J .N . PCO O
Vid raça J .N . 15 /1 6
Rev is ta J .N . PC
Lo nd ri n a J .N . PC
Sote J .N . 15 /1 6
Pombinha J .N . PC
J ama nta Expert 3 1/32 4 ·2

Fe rnando A. P into S/A. Pinda mon hanga ba. S .P. Em 2-4· 19 7 7 . Regi -
m e d e pas to co m ração sup le me n ta r, 3 e 2 o rd e nhas .

3 orde nhas
J anga d a He rança Oiamond PO
J ang . In d ia n a Maste r Oe an PO
Deme r ts Lag u n it a 39 R 15 7 9 PO
J a n g . J az id a Ale r t M ichae l PC
J ang . J u lipa Mas te r Dea n PO
Jang. J a cque lin e Maste r Oean PO
J ang . J u li a na fIIas te r De an PO
J ang . Lid ia Honesta Promis PO
J . Mon ica Ha b ilid o sa J . Diarnond PO
J . Mimad a I Ka rvana Bu tt e rm an PO
J a n g . Ma ré Fo r t. Inf an te O. Ma r k PO
J ang . M is s In E:d ita Bu tt e r man PO
J ang . Le b re If Passa u Capsu le PO
J a n g . Naza He p ica Pe rfo rmer PO
J ang . Macaxe ira Godiva Sea ma n PO
Jang. Lig h t Co a r i Promi s PC
J a n g . Ne na Fand y Se aman PO
J a n g . Na inda Ined ita Se am an PO
J . Nati vidade Ka rvan a J . Oiam . PC
J ang . N ivea Ir m ã II Bootmaker PO
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S./... Fllzenda Parai so Agr o-P e cu á ri a . S ão Jo ão d a B03 V is ta. S .P . Em
3.3. 1977. Regime de p a st o com ra çã o su p le ment a r , '2 o rd enha s .

Para íso Jatai Mona Gala nt e PO 13·8 4 " 10 5 17,0 3,83
Pa r , Mattera Exot ico PCO C 10 -' 0 5." 144 20,0 3,5 1
Par . Mari lía Idonio PO 1 1- 7 4." 1 2 7 1 7 ,0 3 ,90
Par . Noe mia Fidalgo PO 10 - 1 1 3 ." 7 7 1 5 ,0 3,7 2
Parai so Mavia PCOO 1 1· 8 2 ." 64 2 0 ,0 3 ,34
Par. Ovelha Magnifi co PO 9 · 3 7." 206 1 5 ,0 4 ,06
Par. Rosamel ia Fida lgo PO 6 -7 8 ." 2 58 1 7 ,0 3 ,94
Par , Rada ra Magnif ico PO 6 - 1 1 9" 2 6 1 1 5 ,0 3,95
Rot"'tiva Fidal go Pa ra iso PCO C 7 ·3 9 ." 275 17 ,0 4 ,29
Par. Ontaria Fida lgo GC- l 9 · 1 l O." 309 15 ,0 3 ,92
Par, Veranista Fida lgo PO 3 · 1 1 1 ." 309 15 ,0 3,75
Par . Salutar Dee Ann PO 6-2 10 " 3 10 15 ,0 4 ,2 U
Po!l r . Pelot a Magnifico PO 8-3 10 ." 3 14 15 ,0 4 ,1 8
Para iso Rascad a Magn if ico PCOC 7-6 1 ." 37 1 8 ,0 3,35
Par. Prefcren cia Magnifico PCOC 8 -2 1 ." 4 1 22,0 3,26
Par , Angeli Down alane PO 2 ·7 1 " 41 1 5 ,0 3,43
Par , Vizani 6urke Kate PO 3·6 1 " 4 1 15 ,0 3,6 1
Par. Pastora Roburke PO 8 - 1 1 1 ." 4 1 22 ,0 3,54
Pár , Tab ica Dee Ano PO 6-0 1 ." 5 0 17 ,0 3,2 8
Pa r. Anta Fidalgo PO 2 -5 1." 5 3 1 5 ,0 3,5 4
Pa r. And rêa Rosafé Ju nio r PO 2-8 2 ." 33 19 ,0 3 ,40
P~ r, Angeli Rosafé Junior PO 2-5 2 ." 40 17,0 3 ,4 1
Par. Parquctina Magnifico PO 8-6 2." 44 21 ,0 3 ,4 4
Pa r. Vam pira Ren don PO 3-5 2 ." 4 6 15 ,0 3 ,49

k ng. O r la Rcrna-idelc u tnm et c PC
h~. Ol ivetl i Leo nora Searn e n PC
~I".g . Ope ra I Abac o u u trnc tc PO
J. ng. Oniga Fabiola goo rmeker PC
J ~ ng. Odesse Lebre I J . D ia~ond PO
J. I'lg- Ondulada Ingrat a u lt tme tc PO
Jarç- Ore lha da Jevan ese See rna n PC
,a~- Opost a Janiffer gootmakcr PC
i Or elh ana Jenuse Bootmekc r PO
J:::lfnandale Maxi mus Mariell a PO
J' Üpe ra r ia Fernanda Bootmakcr PO
. Os rnary Jar rinha Boot m ake r PO

h ng. Oai ana .Iaquet e Cac svt c PO
hng. Pc rcelena E. Bootmake r PO
J. Premiada Jclc eta J . Dia m o nd PO
Jang. Pl ret ücdtve Milard R.A . PC
Janç . O ra Ju re ci Diamond PO
Jang. O rien tador a Ju lcs Mapl e PO
J, Manu~l l.l Jebc ricebe Buncrrna n PO
J/log_ Ped ra Marusca J . Diamo nd PO
J. ?anela Maru ja Nerd c Sce men PO
Janç. Pinga Febiole Capsu lc PO
Jang. Pr incesa Mar ilza N. Mo d e l PO
J. Peneira Maione se N. See men PO
Jang. Pureza J il i Cepsvlc PO
Jang. Percüle lima Cita tion M . PO
hng. Pece Mar lene N. Performer PO
J. Paina Mumia Noivo Seam e n PO
Jang. P, Malaguet a N, Pe rformer PO
Ja09, P, Hevenese Cita t ion M, PO
J. Pur ina J . Milo rd Astronau t PO
J. Pad iola Melic a N, Sce rnc n PO
Jang . Perf umada Neze Sea man PO
J, Palheta Lebr e 11 Ult ima te PO
Jang, Parada Nisc Nardo See rn e n PO
J. Prenda Histor-ie N, Boctrnekcr PO
Jaog. Pica ret a La Paz Ct te ttcn PO
J/lng. Pergun ta lmp . Bootmake r PO
J. Pergunta fnstruid e Cep sv!e PO
J/log. Penici linü M . Bootma ke r PO
J. Oxa lá Flama j o -ac! Ditlm ond PO
J. Organh ta Madr i J , Diamo nd PO
~a og. Pescadora M, J . Oia m ond PO
J. Pipoc a Indigena N. Moclel PO
Jang. Popa Barbalha Capsu le PO
Jang. Perua Luci Cap sulc PO
J. Ped re ira tnvel . M . As t ro nau t PO
Ja09. Pencblte Jecul Cap sule PO
Jang. Pururuca Fan i Bootmeker PO
J. Pepi la Neinde N. Boo tm a ke r PO
Ja09 . Palma Her oina Capsu le PO
J. Pri mav era Ja cuet re Cap su le PO
Ja09 . Pinha Manch e te N, Mode l PO
Jaog . Paragua ia lberia Caps u le PO
Jang , Perdts L Milor d Astro n a u t PO
Jenq. Piscina I J . Nard o Sea m a n PO

19
) · 1 I
3·5
3 ·6
3 · 5
3 ·8
3·6
2·7
2·6
6· ,~

2· 9
2·9
2·8
2· 6
2- 7
2 ·6
2 ·8
3 · 2
5 ·0
2 ·9
2 ·7
2·6
2·9
2·8
2 · 1 1
2- 10
2 · 10
2·9
2 · 9
2 ·9
2·8
2·8
2 ·7
2 -7
2·6
2·5
2-6
2·6
2·A
2-2
3·0
3·2
3 · 1
2 ·9
2- 9
2 -9
2·6
2-6
2·A
2 ·3
3 - 1
2- 10
2-8
2·8
2·8
2-A

7
3 ·
3 ··
5 ·
6 ,.
1 ,.,..

L "
I ? ., ..
12 ."

8 ..
8 ,.

8 ."
7 .:
6 ,"
7 "
7 ."
6 ."
6 : '
6 "
S ."
4 ."
A '·

3 : ·
3 :.
3 ."
3 ."
3."
3: ·
3."
3 ."
3:'
3:·
3 : '
3."
3 : '
3 ."
3 ."
3 ."
3 ,"
2 : '
2 : '
2."
2 ."
2 ."
2 ."
2 :'
2 ."
2:·
1."
1."
1 ,.
1 ,.
1 '.
1 "

SO
Ç3
ç ;

1 5 9
I 7.~

23
16

365
358

s
36 5
2 7 5
290
25 1
208
22 1
228
211
1 7 3
17 9
19 1
15 5
11 6
12 9
87
86
7 1
86
7 5
77
9 3
87
9 0
90
7 1
9 7
89
86

10 1
10 A

9 7
52
36
56
62
65
62
6 3
52
AO
3 1
30
30
26
26
19

19 .0
2 1 0
75 ,0
2; .0
1Fi,O
? S.O
16 .0
18 .0
2 0 .0
16 .0
17 ,0
1 Q ,O
19 .0
21 ,0
23 ,0
16 ,0
16 .0
18 ,0
2 1,0
16 .0
2 0 ,0
2 1,0
18 ,0
21 ,0
17 ,0
19 ,0
1 7 ,0
18 .0
17 ,0
2 3.0
18 ,0
1 8 ,0
19 ,0
19 .0
19 ,0
21 ,0
20,0
16,0
18 ,0
17 ,0
22.0
1 7 ,0
1 7 ,0
21 ,0
2 0 ,0
19 ,0
19 ,0
16 .0
21 ,0
18 ,0
19 ,0
2 3, 0
18 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0

.1.M
1 ,81
2 ,3 ,:
'2,8 7
2 S 9
'2 ,6 1.1
3 .•:0
3 ,77
3 ,3 1
2 .8 0
3 ,32
:3.s«
4 .6 .:
2 ,93
2 ,8 .:
3 ,5 7
': ,2 8
3 ,00
3, 12
2, 10
2 ,6 1
1 ,7 3
3 .20
1 ,8 5
2 ,91
2 ,68
2 ,2 3
2.73
2 ,62
2 ,50
1 ,7 8
2,0 9
3 . 19
1 ,6 6
2 ,04
2 , 11
3 ,7 1
1,89
3,20
2,46
3,10
3 ,03
2 ,8 4
3, 15
2,01
2 ,84
1 ,6 9
2,59
1,96
1, 5 5
3 ,70
3,09
2,60
3 ,45
3,04
2 ,4 5

I; .H AI1I,) Rc so ie Jomo r
F.H . Ad ., il ., Fld .llgo
Pa r . Vt~1ol F id a lgo
V i el r '~ lf il RO~ <l f(o J . elo Paret so
Par . Penha Ro b ur k e
P.1r . Po tifha Milg n if ic o
P.1r . r .l ri,; Fid al go
Pn r . Rampa Milg-n if ico
Pa r . V(,IK ive l Ro ndou
P.1r . Po fo rn a Ex oti co
P.1r . Re boca F idalgo
Pa r . Vilnguil rda Bu rke Ke re
F.1r , Or me ce Fidal go
Pa r . O ko m c Ro bu rkc
PM . Olvidada Fid.lIgo
Pa r . Mcç<1 J ag u il r
P.".. Salp icada Fida lgo
Po r . Scbcrnnc Ma gnifico
P a r . Ub uto bc Ci tnt io n
Pa r . Se n ::: ,)I.1 M agni f ico
Pa r , Usola Ast ro na ut
Pa r . V is ibilidade Ro se í é Jú ni or
Par . Rc ci to l Fida lgo
Par. Ne ztce Exotico
Pa r . 5a19.1 ROYill Mas ter
Par . Pnlomno M ag n if ico
PM . Pr im it iva Fidalgo
PM . S Mdi nh.1 M ag n if ico
PM. Reservada Fidalgo
Pa r . Rol e ta Fidalgo
Par . Vuqe t a rlann Rondo n
P<l r. Ac~rá Rosef é J u n io r
Pa r . V i fn niu Ro ndon
Par . To roe Milgn if ico
F.1r . v tt c As tronau t
PM, Trilo ng u F id a lgo
Par . Pc rcle Lucbkc
Pa r . Ofe rta F ida lgo
Ancora Rcse í é J r . do Peret so
Par . Ro m a na M ag nif ico
Par . Au r-or-a Rosef é J ún io r
Pa r . 't e taae Fida lgo
Pa r . P ro m essa M agn ifi co
Par . No iva Fida lgo
Pa r . O bt t e F ida lgo
Pa r . Oxal á Exo t ico
Pa r . Ave n tu r e Ta rugo
Pa r. So lidenia O xfo rd
Pa r . Afe içoada Ro se f é J ú n ior
Vest imen ta Rc sete Jr . Para iso
Pa r . So b remesa Fidalgo
Pa r . Vo lb ra z Ro n d o n
Par . Roma Fidal go
Pa r. Pa r á Roburke
P e r . Ru th Kcy st one
Pa r . Ram in Fid a lgo
Par . S a la m a n d ra F id a lgo
Ub era b a Rosafé J r . Pa rai so
Pa r . Ud ila ra Fid a lgo
Par . To ne lada Roy al Mas te r
Par. Ueda Magn if ico
T revoacla M agnif ico do Pa rai so
Pa r . O b e ca Exot ico
Par . Ro se landi a Mag nifico
Pa r . Ra cia l Fida lgo
Pa r . Recod a Fid a Igo
Pa r . O lh e ad a Ruy ter
Par . Na ty Roburke
Pa r , Se ta Mag nif ico
Pa r . Sa le ira Fid al go
Pa r , Pi ta Fidalgo
Pa r. Pr u m a Lu eb ke
Pa r . Selva Ma jorit y
Pao . Naoka r Robu r ke
Par . Reg io n al Dee An n
Pa r. Pa s t ilha Exo t ic o
Pa r . Opaca Roburke
Par . Tarrafa Dee An n
Pa r. Se lva Fo rt y Nin er
Pa r . Vi ação Ro sa fé J ú n io r
Pa r . Pean a Robu r ke
Pa r . Onda Exotico

PC
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC·2
rcoc
PCOC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC

GHB
PC
PO
PO
PC
PO
GC-3
GC- l
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PCOC
pcoe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

2·8
2-7
3·6
3 ·1
8 - 11
8·8
8·'
7· 6

8 ·7
7 · 1 1
3 - 11
9·6
9·5
9·0

10 - 1 1
6 ·8
6-4
4·10
6·6
A·8

6 · 1 1
9-1 1
6 · 11
8· 10
8·'
6·6
2- 10
2-'
3·6
2· 7
3 ·9
5 ·6
3 ·6
5·2
8 · A
9- 9
2-9
7-2
2-8
S·,
8· 3
9- 10
9 -7
9- 10
2- 10
6- 1
2-8
3·3
6 -1
3 -5
7-7
8- A
7-7
7- 1
6- 10
A-8
' -7
5-'
' ·6
6·2
9 .A
7 ·3
7-3
7 ·3
9·7
9- 10
6 ·3
6-8
8 ·6
8 -0
6·3
9-9
6-9
8·8
9 ·2
5·6
6-2
2-8
8·3

2: '
2 ."
2 ."
2 ."
2'­
2.-
A O

2'­
2'­
2'­
2 ."
2 ."
A'­
4 ."..­
A."..".."
4."
4 ."..­.."
A."
4."
1."
1."
I ."
1."
I ."
4."
1."
I ."
1.0
1."
1."
I ."
I ."
1."
A."
4'­
5'­
5'­
S ."
5'­
5 '­
3'­3.­
3 ."
3 ."
3 ."
3."
3 .­
3."
3."
3'­
3."
3 ."
3. "
3."
3:·."A'·
4 ."
4 ."
S ."
5 ."
S ."
5 ."
5 ."
S."
5 ."
5 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
7: '
7 ."
7 ."
7 ."
7."

49
55
5 6
58
5 8
58

11 3
6 1
6 2
67
69
70

105
10 6
109
10 9
11 1
11 1
11 3
11 7
120
122
122
12 2

16
2 6
2 7
2 9
2 9

13.
3 1
33
3.
37
39
39
39
39

12 7
129
137
14 0
143
14 4
146

73
25
7 6
78
8 1
83
87
87
8 7
8 9
8 7
88
89
92
9 8
92

10 2
l O'
l O'
14 2
14 5
lA7
1' 9
125
125
135
17 0
171
175
18 1
18 1
19 3
18 .
2 0 0
201
209
21 2

16 ,0
16 ,0
19 ,0
15 ,0
22,0
22,0
19 ,0
21 ,0
17 ,0
27,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
16,0
17 ,0
28,0
20,0
26 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
2 4 ,0
27,0
2 3 ,0
26,0
24,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
25,0
17 ,0
2 5 ,0
2 0 ,0
22,0
15 ,0
2 0,0
15 ,0
20,0
16 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
2 0 ,0
2 8,0
17 ,0
2 2, 0
17 ,0
16 ,0
2 1,0
18 ,0
22,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
19 ,0
24,0
19 ,0
16 ,0
20,0
18 ,0
17,0
2 0 ,0
15 ,0
17 ,0
20 ,0
16 ,0
16 ,0
16,0
17 ,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0

3,2 3
3 .4 8
3 ,5 4
3 ,54
3 ,73
3,65
3 ,54
3 ,3 5
3 ,36
3 ,46
3 ,53
3, 65
3,93
3 ,60
3,73
4 ,04­
3 ,55
3,73
3 ,5 4
3 ,85
3 ,78
3,70
3 ,67
3 ,88
3,09
3,30
3 ,03
3,44­
3 ,2 4
3,89
3 ,32
3 ,39
3 ,58
3,47
3,66
3,29
3 , 14
3 ,04
4 , 12
3 ,77
4 ,06
3,77
3 ,47
3 ,72
3 ,80
3,44
3,38
3,65
3, 18
3 ,5 5
3 ,7 1
3,39
3 ,63
3 , 16
3 ,67
3, 95
3,84
3 ,72
3 ,70
3,95
4 ,0 5
3 ,7 ~

4 ,0 2
3,60
3,60
3 ,4 0
3,5 4
3,80
3,66
3 ,5 5
3 ,36
3 ,78
3,72
3 ,9 1
3,43
3, 75
3 ,5 5
4,0 0
4 , 13
3, 43
4 ,03
4 ,2 8
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"
Ccn- Dias

t rote d e Leite

lactação

Gr-e u Id ad e
do anos

sang ue mese s
NOME, DO ANIMAL

Con- Dias
trole de Leite

lac ta ção

Id ad eGrau
do anos

sangue m e se s

NOME DO ANIMAL

Reg im e d e

J ,69
3,70
4 ,OQ

3 ,26
3,85
4 ,36
.4, 16

Regim e d e

13 ,0
13 ,0
13,0

29 ,0
2 1,0
13 ,0
15 ,0

22,0 3,1 3
18,0 3 ,7 .!
16 ,0 3.3 6
16 ,0 3 ,1 1
16 ,0 3, 18
16 ,0 3,.43
15 ,0 3,62
17,0 3,27
19,0 2,99
19,0 3,43
2 1,0 2,99
16,0 3, 17
16,0 3 ,53
17,0 3,16
18 ,0 3 ,2 1
16,0 3,54

19,0 3,0 5
19,0 3 ,58

Regime de past e

96 15,0 3,7i
79 2 1,0 4,18

188 16,0 4,OA
82 18,0 3,37
24 20,0 4,15
78 19,0 4,o.s

108 15,0 3,88
87 19,0 4,4 7
74 19,0 4,37
87 19,0 4,20
80 19,0 3,77
5 6 19,0 3,98
A8 15,0 3,94
36 16,0 3,57
98 15,0 4,27
7 1 16,0 4,40
28 19,0 4,19
37 23,0 4,10
74 17,0 3,48

10 1 16,0 4,67
39 16,0 3,96
67 19,0 3,65
24 19,0 3,44

188 15,0 4,18
11 2 16,0 4,54

92 18,0 3,75
85 16 ,0 4,12

124 16,0 3,9 0
70 16,0 3,2 3
67 17,0 3,75
6 5 18 ,0 4 ,3 7
6 1 20, 0 3,6 9
60 17,0 3,5 4

60 19,0 3 ,40
46 19,0 4, 78
45 17,0 4 ,4 6
39 23 ,0 4,2 3

164
128
157

53
1 10
14 8
160

4· \ 4 ."
6 -8 3 ."
4 -4 6 ."
3 - 1 1 3 ."
6 · 1 L "
3 - 10 3 ."
6- 1 4 ."
3-5 4 ."
4 -10 3 .°
4 -1 1 4:
4 ·9 3 ."
4 ·9 2."
3-9 2:
5. \ 2.°
3 -5 4 .°
4 -9 3 .°
5 . 1 1 2 ."
6 . 1 L "
5 -0 3 ."
4 .8 4 ."
5 -3 2."
5. 10 3 .°
4 · 10 1."
5-5 7 .°
5- 5 4 ."
4·5 4 ."
3- 3 4 ."
4 - 10 4 :'
3 . 7 3 ."
3·6 3 ."
3 · 8 3."
5 -4 3 ."
2· 7 3."
3·7 3 ."
6 ·5 2."
2- 10 2 ."
5 · 1 1 2 ."

M .G . Em 2 8-3-197 7 . Regime
2 ordenhas .
4-5 6 ."
5 -7 4."

10 - 10 6 ."

PO
FO
PO
FO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

I. A D . LIda . Campinas . S .P. Em 2 3 ·
co m ração s u p le m e n ta r, 2 o rdenha s
GC·2 5·2 1_" 10 36,0 2 ,5 0
PCOD 7 -5 2 ." 46 3 1,0 2 ,4 9
GC- 1 8 · 1 3 ." 10 8 30 ,0 2 .7.4
PO 6 -5 10 ." 292 14 ,0 3 ,6 0
GC- 1 5 -2 2 ." 5 1 3 3,0 2 ,5 04
G C-2 7 -3 7 ." 206 2 2,0 3 ,~
GC- l 5-3 1." 1O 26,0 2 ,7 tJ
G C-? 3 -3 9 ." 2 49 18 ,0 2 ,S ~

GC-~ 4 -5 5 '" 14 0 29.0 2 .0 4

Pa r . Ur<Jda '-IIa q n d H_n
PM. Se n tenç a Fi d al go
Par . Uba ldi n i Burkc xet o
Pa r. vo tc tc Rond o n
Par. Lainh n Fida lgo
Pa r . Va la Rosaf é J ün ior
Par . S u m o se F id .l lg o
Par . volten!e Ro nd on
Par . Unive rs a l Fidalgo
Par . Uepu ce Mi I Kev
Par . Ua i Ro n d e n
Pa r . U va sso B u r kc Ketc
Par . Ull mc r e Rondon
Par. Ua r u be M il. Kc y
Fis i Supe r iora A . Ast ro na u t
Pa r. Urucei c na Fidalgo
Pa r . Te rq e ne Bu rke ·Ka te
Par. Teio b a Pr id c
Par . Uece! Rond o n
Par . Ur se F id a lgo
Pa r . Tu ba Fida lgo
Par . Te rern e Fi d al g o
Pa r . Ur upi a ra Bcorm ak c r
Par . To c a ta Rcve ! Men te r
Par . To r anj a F id a lgo
Par . Ulia na Ro nd on
Pe r , Ve r -do se R. Jún ior
Pa r . Ubuin A stro n eut
" a r. Vcllc n ti nil Ro safé J ú ni or
Par . vt tc rc!c Ro nd on
fi s i Sa bié Anke r -a Rondo n
Pe r . Tepecci r- e Mi l-Key
Fis i Toriclc Bo lh a J únior
Pa r . V id roplcx Rondon
Pa r . Su p im pa Fid a lgo
Fisi T;)g u ilri Boate J ú n io r
Pa r . Te cc d e ir a Fida lgo

- - - --- -

Ver-e Fu rt a d o de Andrade . Calcio lândia.
d e pas to com r a ç ã o s up le men ta r,

Ca lc io land ia Il ha Dee An n PO
Calciol and ia Ha ze l PO
BiJu d e Ca lcio la ncJia PC

Armando Pucc i F ilh o . C ampinas. S.P _ Em 22·3-1977 .
pas to c om r açã o su p le m e n ta r , 2 o rde nhes .

Gua rapi rang n Rev Meda lha PO 6 · 1 1 1 ." 19
Madale na ZZ 3 1/32 8 -2 4 ." 13 5
Bai a na Qu irera d e vtre coocs GC · 1 6 -9 4 ." 1 14
Rega Ji N R - 3." 87
Oul re ro vtr-ecooo s Zu n ide ira 31/32 9 - 1 3." 73
Bo linha 3 1/32 8- 3 3 ." 8 1
Fiqueir-e ZZ 3 1/32 8 -6 3 ." 7 8
Ba ixe la Qu ir e ra de Vi r acopos GC- l 6-6 3 ." 7 3
S .A. De le Fo bes An g lic o 3 1/32 9 -6 3." 63
Pe lé ZZ 3 1/32 7- 7 3." 6 2
Co r ina's Dent e! e do A lto Aleg re GC-1 6 -3 2 ." 53
Da lmata da Esol e ne do 3 1/32 4 -5 2 ." 44
Cc.nc h itn PCOC 9-4 2." 5 3
Ameixa ZZ 3 1/32 6 ·5 2 : ' 44
Da rle ZZ 3 1/32 8·8 2 ." 53
An ke r's Boneca d o Alto Ale gre GC- 1 7-0 1." 20
Helena ZZ 3 1/3 2 8 -6 1." 3 0
Quer ida N . de Gua rapi ra nga GC·3 3·0 1 ." 10

Co m erc ia l, In d ust r ia l e Ag ríco la
-3- 19 7 7 _ Reg im e de pa sto

Ca rol An n Ma p le Ra nc ho lsa
Rancho I SCl Secu nde Gemi n is
Et r usce 17 3 G .D . de S. Rafae l
Ra nc ho Is a Mor ena
Br anca J upiter do Ra nc ho 15a
Flor de Ltz 270 Noe l S . Ra fae l
Rancho ls e Brava Jupite r
Mar i Seaman do Ra ncho f se
Be r ta Co imbra D,A . Ranc ho lse

Jo ã o Justo Perei r a. Jem b e tr o .
com r a çã o s u p le menta r, 2

J .P .R. Es pecu lação
C la rk Ac re s M is ty
O ak Ridge s Karen T .
O a k Rid ge s Ro sa lie

3, 3 1
3,4 7
3 .8 3
3,53
3,69
3 ,58
3 ,47
3 ,53
3 ,6 7
3 ,70
3 ,9 3
3,72
3,65
3 ,3 7
3 , 10
3 ,9 2
3,92
3,52
3 ,79
3,56
3,67
3 ,50
3 ,7 6
4 ,4 1
3 , 19 '
3 ,6 1
3 ,54

4 ,0 9
3,8 6
4 ,26
3,86
4 ,09

3,40
2 ,85
3,2 5
3,3 1
2,80
2,70
2 ,93
3,90
2 ,59
2,95
2 ,5 5
2 ,2 8
3,36
3, 19
3,45
2,84
2,89
2,8 5
3,40
2 ,80
2,98
2,34
2,80
2 ,9 2
2,98
3, 15
2,65
2 ,8 4
2 ,69
2,8 5
2,30
3,2 3
2 ,58
3,27
2 ,9 3
2,83
2 ,6 9
2 ,6 4
3, 11
2 ,5 0
2,83
2 ,9 8
3 , 11

Regi me

2 7 ,0
2 1,0
17 ,0
17 ,0
15,0
21 ,0
26,0
23 ,0
2 5 ,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
18 ,0
2 6 ,0
2 8 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
17,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
2 7,0
18 ,0
18 ,0

18 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
19 ,0

2 6 ,0
2 2,0
2 1,0
27 ,0
20,0
2 1,0
2 1,0
20,0
2 1,0
2 7 ,0
20,0
29,0
20,0
22,0
23,0
20,0
20 ,0
21 ,0
21 ,0
25 ,0
2 1,0
2 1,0
22 ,0
30,0
20,0
20,0
20,0
26,0
2 2, 0
20,0
26, 0
25,0
24,0
25,0
2 1,0
20,0
20,0
23,0
29,0
26,0
24,0
23 ,0
2 5 ,0

6 2
25

164
193
35 8

24
39

224
13 6
352
27 3
20 5
284

29
3 1

29 7
26 1
2 18
201
2 13
16 7
16 6
16 5
175

10
3 5
2 3

31
3 5
94

2 15
111

S. P. Em 23-3-1977.
2 o rden has.
4 · 5 2 ."
5-8 2."
4-7 4."
5 ·0 7 ."
4 .0 4."

Fazenda Fortal eza Ltd a . Nova Ode ssa . S. P. Em 26·3· 1977 .
d e pa sto com ra ção sup le men ta r, 3 o rdenhas .

A.F . Fortal eza Ed . F.H . Ka re n PO 11 ·0 3 ."
A.F. For taleza Gevee PC 8· 7 1."
A.F . Fo r taleza Hol anda PC 7·3 6."
A.F . Forta lez a Jaga PO 5·5 7 ."
A_F. Forta leza Jaleca PC 5 ·0 13 ."
A.F. Forta leza Ind ica da PC 6 ·5 1."
A.F. Fortaleza Japona PC 5.8 2 ."
A.F. Fortaleza Ja ngad a PO 5·2 8 ."
A.F . Forta leza Jia PC 5·3 4 ."
A.F . Fo rtalez a Jarra PC 4·9 1 1."
A.F. Fortaleza J inga PC 4-8 10."
A.F. Fortal ez a La nça PC 4- 1 7 .°
A.f . Fo rt a leza Mad r i PC 3- 1 lO ."
A.f. Fo rta leza Malha PO 3 -6 2 .°
A.F. For ta lez a Madcna PC 3 . 10 2 .°
A.F . Fo rta lez a Nige r ia PC 2·1 1 1.°
A.F . Forta leza Na ve PO 2·3 9."
A.F . Fo rta lez a Novi ça PO 2·0 8 ."
; ... .F . Fo r tal ez a Nove la PC 2-0 8 ."
A.F. Fortaleza Novidade PC 2·0 8.°
A.F. Fortalez a Naná PO 2-7 6 ."
A.F. Fo rtaleza Novata PO 2.2 6 ."
Willa rd s C.R. Royal ee PO 4 -1 6 ."
Willa rds Fond Bernlce PC 3 .8 6 ."
A.F. Forta leza No napa PO 2- 1O 1."
A.F. Fortaleza Oba PO 2.0 2 ."
A.F. Fortaleza Numea PO 2 -4 1."

Dr . Ma r io Bernard o Ge r- nc ro. So uzas .
de pa s to com ra ção su p le ment a r,

Par . Usia r a Magn if ico PO
Par . Ta g uari Pr o m is PC
Pa r. Ubed a Mag nifico PC
Pa r . T ra paça M il Key PC
Par. Us in o fa Fid a lgo PC

Pecuá r ia Anh um a s S/A. Campinas . S .P. Em 3 1-3 · 19 7 7 .
pas to com ração sup lementa r, 2 o rden ha s .

Sã o Q uirino O 52 PeOO 9·8 4 ." 11 6
São Q ui ri no S 37 GC· 3 5 ·3 5 .... 125
São Qui ri no Q 90 PCO C 7- 1 4 .... 1 12
São Quir ino S 42 GC-3 5-2 4 .... 105
São O uir ino P 34 GHB 8·8 4 ." 103
São" Q ui ri no U. Padamar L 4 2 PO 3 · 10 4 ." tO l
5.0. Queirega Mer rit App le 20 PO 7-8 3 ." 9 2
S .Q . Refeita Pecl ern er No iva PO 6-2 3 .... 8 2
S .Q . Uru tagu a Padamar Ocede PO 3-6 3 ." 77
S.Q. Quelidonia Pride L 6 0 PO 7-6 3 .... 72
T 6 São Qui ri no NR 5 -0 3 ." 66
S.Q. Qua lif icada M. Neme ia PC 7- 10 3 ." 6 5
S .Q . Ucrani a Quixote Ref ina da PC 3 · 10 3 ." 6 1
S .Q . Temperad a P. Pro jec t PC 3 · 11 S ." 139
S.O. Sa co la Pr ide Pralr-ie PO 5 -9 S. " 13 7
S .Q . Serecu re P. Apple 2 7 PO 5- 1 S. " 13 3
S.Q. Reco rd ist a P . Form o sa PC 6- 5 S ." 13 2
S ão Quirino R 42 GC·3 6-0 7 ." 184
S .Q . Va rsov ia P. Pro lect PC 2- 7 6 ." 17 6
S .Q. Q ua d re la M. Michelita PO 7-6 7 ." 196
São Q uir in o K 110 15 / 16 12- 11 7." 18 9
R 46 São Q ui r ino peoo 6-5 1." 17
S .Q . Quer messe P. Jern art s PO 7- 7 1." 13
S. Q. Re co r d ad a P. Ge rt r udes PO 6-9 1." 2 2
S 47 S ão Qu ir ino GC-2 5-3 1." 13
N 10 9 São Quir ino pcoe 10·3 L " 13
S.Q. Tabu let a P. Magestosa PO 4· 10 1." J 1
5 15 São Qui r in o GC-4 5 -1 1 1." 8
T 14 São Qui r ino GC·4 4 · 1 1 1 ." 5
Sã o Q ui r ino U 2 6 peo o 3-7 2 ." 3 2
S .Q. Sardinha R. Narci sa PO 5-3 1." 2 7
U 43 São Qui ri no 3 1/ 32 3- 6 1." 2 3
R 9 São Quirino PCOC 7- 1 1." 23
T 7 S ão Qu iri no GC- 4 5- 1 1." 22
5.Q . Re fo r ça da. Prid e Ocad a PO 6-2 2." 56
5.0. Uxi rana P. Queixada PO 3·7 2 ." 5 0
São Qui r ino U 2 5 GC- l 3-7 2.° 4 8
5.Q. Q ue ixada Me r r it Ma ilaca PO 7-9 2 ." 45
São Q u iri no 5 1 GC-3 6 ·1 2 .° 4 3
sse Q ui r ino N 100 15 / 16 10 ·3 3 ." 40
São Quiri no T 10 GC· l 4 - 1 1 2 .° 39
São Q ui ri no Ur b ana P. Quemel PO 3·9 2 ." 39
São Q u ir ino U 36 pe OD 3· 6 2." 3Q
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3 ,6 4
3 ,8 9

3 ,67
4 ,32
4 ..49

3 ,78
3 ,9 7
4 ,13

13 ,0
13 ,0

13 ,0
13 ,0
13 ,0

10
2 7

255
7 1
8 6

va r ied ade ve rmelho e b ranco

Ca lciolâ ndia .
su p le m en ta r ,

3 /4

M .G. Em 16 .2 -19 7 7 . Regim e
2 o rdenha s.
3·11 2 .° 49 13 ,0 4 ,10

--- - - - - - - - - - -

S.P, Em 10 ·3-19 7 7 . Regi me
2 o rdenhas .
4 ·0 1.0 15 14 ,0 4 , 13

- - - - - - - - - -
Va sc o Mil Homens Ar an tes , São Ce r fos . S.P. Em 15- 3- 197 7 . Regi me

de pasto com ração sup lementar, 2 o rdenh as .
S .A. J u p ir a Majority PO 2·8 9 ,° 25 2 13 O 398
Lacuna Majesty de S .A. GC·l 2·3 5 .° 15 2 16:0 3:52

Cc operat.iva Agro-Pecuá ria Ho lambra . Jagua r iúna . S .P. Em 14- 3- 19 7 7
Reg ime de pasto com ração suplementa r 2 o rdenhas . .

Cantora d a Ho la m bra PCOC 5·7 6 .° 16 1 14 O
Jo ia d a Ho lambra GC-6 5 -8 3 .° 57 17 '0 3 ,78
Ma rci ana da Hol am b ra PeOO 5-8 2 .° 44 18 '0 3,37
Africa na da Hola m b ra GC-2 4 · 1 5 .: 12 4 13 :0 3,38
Boneca da Ho lam bra GC-2 4- 1 3 . 73 13 ,0 3,53

3,59
Or . Fe r na nd o Jo sé Sa n to s. Sla , Cr uz do Rio Pllrdo S P E

· 1977 . Regi m e de pasto co m ração su pl em en ta'r :2 ' m 18, 3.
L.P . Graciosa da S . Sebas tião PC 9. 10 2 .0 ordenhas .
Ho la m bra Alda XX V PC 8.1 0 2 .0 54 14,0 3 5 2
F.S . La jota En gele PC 7. 10 1.0 4 5 13 ,0 3;6i'

18 13 ,0 3 ,78

Yaku lt S .A. Ind . e Co mércio . Breqençe .
d e pas to com ração sup lemen tar,

Sa r ita T r-ens . J eck S .M .P. GC- l

Es cola Superior de Ag ricu lt u ra " Lu iz de Que iro z" . Piracicaba. 5 .P,
Em 3·3· 19 7 7 . Reg im e d e pa sto com ração suplement a r, 2 o ede-
n he s .

Jo ta E5A LQ 3 1/32 5·4 2 ," 3 9 2 1,0 3 , 14
Ilusão ESALQ 3 1/32 6·9 2 ,· 50 2 0 ,0 3 ,34
Lont r-a E5A LQ PCOD 4· 11 1.° 27 :22,0 3 ,2 6
lacra ia PZLQ PC 4·3 3 '- 6 1 13 ,0 3 ,23
Memory Swa m py Hol lo w ESALQ 3 1/ 32 3· 1 2 '- 53 15,0 3 ,2 9

WiJldir Junque ira de Andrade. Lin s . S .P . Em 17 ·3·1977, Regime
d e pasto co m ra ção su p le men ta r, 2 ordenhas .

Facu ld ad e Li ns GC·1 9 ·5 1'- 12 18,0 4 , 17
Ma ra v ilh osa Lins PCOO 9-10 4 '- 11 2 13 ,0 3 ,5 4
Guanabara Lin s GC· l 6·9 , '- 15 14 ,0 3,36
Eva Li ns peoo 5·10 4 '- 10 5 13 ,0 4,2 1
Flo ra V I I I Lin s GC- l 4·10 3 '- 60 14 ,0 5 ,03

Dr . Fla v io Caste lo Br a nco Gu tie r rez . Se te Lagoa s. M.G. Em 4-3- 1977.
Regi m e d e pa s to com ração suplemen ta r, 2 o rdenh es .

t t a de Mornda No va NR - 2 ,° 53 17 ,0
Revi s te d e Morada No va NR - 2 .° 29 14 ,0
SE: re na de Mo ra d a No va NR 13· 6 1.0 2 6 14 ,0

Dr . Ta sso Assu nç ão Co st a .
de pasto com ra ção

Dr . 'tcsso Assunção Costa . Celc tcl êndt a. M.G, Em 14·1· 19 77. Reg ime
de oes te cem r aç ão sup lementa r , 2 o rdenha s .

Se rr-a 7 / B 7-2 1.°
Seja 7 / 8 7.8 1.°

v e r c Fu rt a do d e An d rade . Calciolândia . M.G . Em 26· 1· 1977. Reg im e
d e pasto co m re c êc suple m enta r, 2 o rdenhas.

Ja tc ce Re ve l da Marambai<l GC-2 6 . 10 9.°
End ivo Rc va l d a M<lramb ai " GC· 3 5- 11 2.°
P tc ntc tc Vc ru PO 6 .7 3.°

RAÇA HOLANDESA

Grau Idade Con- Dias

NOM E DO ANIMAL do ,nos I I. de Le ite

sa ngue meses lactecêc

;::. t .' Te r C~ Hl h,] Lo nq ar ma 3 1/ 3 2 8 ·" 7: ' 19 1 17,0 3, 8 2
F ,)1l10<;il Bco trnc kcr- S . Tcrez tnh a 31 / 32 3·9 7 .° 191 22,0 3,18
(3,,11$ <'1 Fo rt y N . Sla . Tcre ztnha 3 1/32 5·1 7 .° 19 1 19 ,0 3 ,1 4
Jc rica Fa rty N. Ste . Ter czi rvhe 31 /32 3·10 5 .° 145 17 ,0 3 ,38
St o. Tc rczi nha Cc nç ed a 3 1/32 8 ·4 4 ,° 13 9 21 ,0 2,9 7
0<,- F l.:m \Ul .:l Hc. m cn PO 2·9 4 ° 11 7 16 ,0 3,86
Con ve ncida F .N , Ste . Te re zi u he 3 1/ 32 3·10 3 .° 60 20 ,0 3 ,10
S I.1. Tt' rezi "ha Kl' ti l ll M . Bond GC· l 5 ·0 3.° 6 1 22,0 3 , 18
viole ta Fo r tv N. SUL Tercztnhe 31 /32 " ·1 4,° 104 2 4 ,0 3 ,08
D<.C .l lll pi fhU Odaltsce Bootmaker PC 4 ·1 2 .· 33 20 ,0 2,93
De c.1m p ina s Rev is ta A , Heqcn PO - 2 .° 34 2 0 ,0 3 ,0 7
St..\. Tc rczi n ha Ai ros a 3 1/32 4 · 1 1 1.° 33 2 1,0 3 ,0 3
Gab r icl ll Forty N . $ 1<1, Te rczinhn 15 / 16 5·4 1.° 17 18 ,0 3 ,2 5

--- ----
Dr . "la sso As su nç ão Cos ta . Celctot ândta . M .G. Em 14·3.1977, Reg im e

d e p as ro com r ec êc suplementa r , 2 o rdenhas.
Bn llg.J FW 1/ 2 7· 5 2,° 7 1 13 ,0 3 , 17
B1\h ia NR - 1.. 10 14 ,0 5 ,57
- - - -

3,08
3 ,92
2,9 0
3 ,04
3 ,09
3,4 4
3 ,3 0
3 , 10
3 ,64
3 ,06
3,06
3,65
3 ,10
3 ,53
3 ,0 3
3 ,2 0
3,2 1
3 ,43
2,89
3 ,8 8
4,05
3, 1 1
4,04
3 ,29
3 ,50
3,56
3 ,64
3 , 10
3,76
3, 12
3,30
3,50
3 ,72
3,49
3,20
2 ,9 4
3,53
3, 16
3 ,34
3 .6 1

3 ,25
3 ,1.1
3 .35
3 ,6 8
3 , 16
3 .20
3,06
2 ,8 6
3 ,2 5
3, 59
3 ,66
2 ,8 8
3 , 15
3 ,..j3
3 .34
3,03
3 ,8 7
3 .7 3
3 ,36
3 , 17
3 ,24
3 ,6 -'
3,60
3 ,5 6
3 ,3"6
3 , 16
3,23
3 ,46

.,1 ,;

:' .9~

2 .96
2 ,6 1
:' .60
:' .9.1
2 ,69
3 ..19
3 ,, 23

Re gime d e

18 ,0
15 ,0
27 ,0
2 1, 0
20 ,0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
2 2 ,0
22,0
14 ,0
20 ,0
16,0
2 1,0
17 ,0
19,0
19 ,0
25,0
13 ,0
17 ,0
2 1,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
13 ,0
2 3 ,0
15 ,0
14 ,0
18 ,0
14 ,0
15 ,0
22,0
16,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0

2 7 ,0
2 5, 0
23.0
19 ,0
2 7,0
26 ,0
3 1. 0
33 ,, 0
25 .0
2 3 ,0
2 1,0
2 9 ,, 0
2 1, 0
2 2 ,0
24 ,0
2 5 ,0
18 ,0
2 1,0
18 ,0
2 2 ,0
19 ,0
20 ,0
19 ,0
18 ,0
2 4,0
23,0
2 4,0
20 ,0

,".U
19 .0
19 ,0
:' t> ,O
~ .1 .0

1.1,0
2 3. 0
1 7 ,0
19 .0

18 7
354

4 8
104
2 18
350

9 1
4 2

3 14
6

64
2 4 4

5
355

4 2
6 0

14 6
2 3 3

26
13 5
28 1
13 9
2 18
282
2 3 1
3 5 5
2 6 2
15 5
20 1
191
118
19 1
14 0
76

335
3 35
248
2 17
19 1
191

Rc qirnc de p a s to

10
' ,1.1
15 2
19 6

" 5
10 9
23
10
2 1
8 3

15 3
10
2 2
7 8
7 6
10

18 0
67

14 6
1.12
10 B
85
66
63
56
27
2 4
2 1

? O~

17 0
' 3
11
5 1
.19
.17
1 1

1. "
6 "
6."
8,"
2 ."
.1 ."
2 ."
1 ,,"
2. "
3."
6 ."
1.:
2 ."
3. "
3 ."
1 ."
7 "
3 .""
6 ."
5."
.1 ."
3."
3.'''
3 ,"
3."
2 ."
2 ,"
2 ,"

3 "
2 "
2 C'
2 "
1 "

:' .,

Con- Dias
t róle de Leite

Iecr ecêc

GC· I
GC·1
GC· 2
PO
GC-3
GC·2
GC ·2
GC· 2
PO

G rã u Id a d e

do anos
se ng ue m e se s

REVISTA DOS CRIADORES - Ma.o de 1977

Joté Peres de Oliveira . Ca m pina s . S P. Em 12 -3 ·1 9 7 7 .
paste com ra ção su plementa r , 2 o rde n has.

Viena Zorilya E, Advencer PO 1 1· 2 6 ."
Viena Zena Perutz Reflection PO 10·3 1 1 ."
Oeeempinas ülnemice PO 10 -0 2 : '
Oeellmpinas Melin drosa PO 9 -4 4 :'
Helemb re Zwai!lntje XXXV I PO 10 -5 7 ."
Decempines J<!Ingada PO 7 -O 11 : '
Decempinlls Be1inda PO 8 -3 3."
De<e mpi nlls Pletere PO 7 -6 2."
Oecampinas Fort aleza PO 6- 8 9."
Oeeempinas Tece Madca p PO 8 -5 1 ."
Dtcemplnas Janete • PO 7·6 3 : -
Decerncl nes Mllrtinha Ple be PO 6- 7 8 ."
De<:., Gisú Royal Master PO 7 - 1 1: '
Dece mptnes Realeza R. Mast er PO 5 · 9 1 1: '
Decempl nes plrate Mister io PO 6·10 2 .

0

Sta. Ter eztnhe C. A. Maple GC-1 6 -7 3 : '
OecampinllS O.S.R. Master PO 6 ·7 5:'
Ste. Terezinha Meda lha GC- l 7 -3 7 : '
Dee. Har monia Roya l Mas ter PO 6·2 1. 0

Decernpln.. Cintia R, Prtnce PO 6· 1 5 ."
üece mpln es K, Reve l Prince PO 5 -9 9 .0

Oecampinas Celia Bootmaker PO 5·5 5 : '
Dec. Fiteira For ty Nine r PO 4 -9 7 ."
Dec, Demp scy Bootmaker PO 5- 2 9 ."
Sle. Te rezinha Vid re ça GC·2 7 -2 7.0

Dtc , Famosa C, Sove reign PO 5 -5 1 1.0

Oecampinas Piloto Bootmaker PO 4-0 8 .0

Sla. Terezinha Longarina Buddy GC- 1 6 -10 4."
Oecempinas Ema Sove reign PO 5 · 1 1 7 .0

Decampines Japoneza Capsule PO 5· 1 7 :'
Decempinas Renda Bootmake r PO 4 · 1 1 4 .0

Sta, Terezínha Brazinha GC- l 10 ·4 7 .0

Oecllmpinas Fidalga Apple Ha ge n PO 4 · 8 5 .0

Ste . Terezinhll Barqueí ra PCO O 7 -9 3."
Sta. TE:rezinh i!l Araçatuba 3 1/32 4-1 1 10 : '
Moeda Tidy B. Sta . Te rezinha 31 /32 4-2 10 .0

Sle, Terezinha Jardineira B. Kate PCO C 5 .4 8 .0

Feli zarda Tldy B. Sta. Terezinha 3 1/32 4-4 7 : '
5ta , Terezinh e Itu ren a 3 1/32 8·8 7 : -

Mat a Heri Tidy B. S. Terezin ha PCO O 4'~.~7_~7~.'~' _~-'----~~:""":~'----.l_===================~~_~_~~"'::::~

- -
h:ob Rosier Dut ilh . Cam pina s . S .P . Em 7 ·3 · 1977

com ração suplementar , 2 o rdenha s .

l~ do Pau O·Alho GHB 7- 0
lIi&d~ do Pau O'Alho GHB 6 ·8
~rafia do Pau O'Alho GH B 6·9
InSPireda do Pau O'Alho GH B 6·..j
IfTlit ed!l do Pau O'Alho GHB 6 ··1
J! rdioei r ll R.M.a . P. O'Alho GH B 5 -3
J!rn!lnta Mil Key A.P. O'Alho GHB 5-6
J~nça do Pau O'Alho GHB 5 -3
',l.ilagros a Prince F, do P. O'Alh o GHB 4 ·0
h rarace. do Peu O'Alho peoe 5 -3
J!tcb.i do Pau O'Alho GHB 4-10
Minervll do Pau O'Alho PCOC 3·8
MOcidade do Pau O'Alho GHB 3· B
lo\i rabe la Stylem aster J .P. O'Alho GHB 3- ,1
',1'~<!Ilh <!l do Peu O'Alho GHB 3 ·0
'''',urelhe do Pau O'Alho GC-4 3·3
'JI-4l.ime do Pau O'Alho GHB 3-6
M.e rU lhe do Peu O'Alho GC·5 3 -3
t4 ~ ba'eze IV do PaU O'Alho peoc 2-2
ruhonw ay Apollo R. Connie PO 2 -0
~nnybend Tabitha Diamo nd PO 2 -7
~khlawn Flame Burke Ca thy PO 2- 4
Sunnybe nd Tracy Tri une Fu ry PO 3·0
U!te lie do Pau O'Alho PCO C 2-4
Richlawn Apollo B, MIsty PO 2 -4
Notule p , ln stencle P. O'Alh o GH B 2 -2
Livi nia do Pau O'Alho GC-3 4·5
C1ivi!l Stylemaster I.P . O'Alh o GHB 2- 0

- - _._ - -- - -- -

~Ia Bragan lina O. Ann R. ISol
Sv-e Seemen do Rancho tse
iR. 250 Finura Beau ty Vor

I~ Pet-a Lucifer Dee Ann
~ GI~nafton Dee Ann R. I se
F1 ~ si Urllno Hawk do R. Ise
~~ Bcotmeker do R. Isa
-~ u-eoc Dvke R. Isa
~ncho Isa Biba B. Lud fc r

'O,



NOME DO AN IMA L

Gr au Id ad e

do a nos

sangue m e ses

Con- Dia s

t rdle de Le it e

. la c ta çã o
NOM E, 00 ANIMAL

Grau Id ad e

do a no s

sangue mese s

Con- Di,u
t rcl e d e Leite

lactação

5,39

3,72
2,75
3,03
3,25
3,03
2,45
3,26
4,Bj
3,501
.1 ,34
2.701
2,6,4
2,85
3,i 7
2,60
3,06
3,,49
4,C9
4.C6
3.65

13,0

1.1 ,0
19.0
19,0
16,0
2 1,0
16,0
16,0
17,0
19,0
16,0
16,0
15,0
24,0
18,0
20,0
2 1,0
13,0
13,0
13,0
16 ,0

13,0 ' ,l O
13,0 3,82

29 8
17 8

57
86
78
80
58

10 0
5 5

150
9 8

16 6
161
17 1
29
70
6 1
5 6
32
16

214
10

2 2 57 : '

2. 55 17,0 ; JÇ

3 ," 69 17,0 3,7;
4 ." 104 17,0 3.75
3 ." 125 16,0 3,55
s- 2 17 15,0 3,96
6 ," 177 13,0 3,71
7 ," 19 8 14,0 3,1'

2 ,"
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
4 : '
2:
5 ."
4 : '
6,"
6 ."
6 ,"
2,"
3,"
2 ."
2 ."
2,"
1."
7 ."
1."

3." 8 1 15 ,0 4, 30
5 ," 13 4 2 1,0 3,5 1
7 ." 2 1 1 13,0 A,56
2." 6 4 19.0 3,10
7 ." 209 1' ,0 3,5 0
2 : ' 4 6 22.0 2.22
3," 95 18,0 3.76
2 ." 4 3 17,0 3,5 0
2," 43 18,0 3,23
4 ." 10 9 15 ,0 3.99
2 ," 39 20 ,0 3.29
2," 38 22 ,0 3,2 8
2 : ' 35 20 ,0 3.26

" 0
6 -4
3 · 8
5·0
2· 10
3 · 2
6 · 1

8 · 3

8- 1 1
6·9
6 - 1
5 · 6
4 ·6
4·6
4 · 8
A.8
3 ·5
3·5
2- 1 1
A· l
2 · 8

10 ·5
1 1·0
9·A
9 · 1
9 ·3
8·7
7·6
8 ·0
6·0
6 ·A
6 · 10
9·6
5 ·0
A·6
A·7
A·5
3· 1 1
A·2
2 · 1 1

M.G. Em 10 -3· 1977. Regimt'
2 o rden h as .

7 ·5 10 ,"
8 ·6 6 ,"

H .. ...JO
G HG
PCO C
PO
GC· 2
GC· I
PO

GHB
GC - l
GC ·2
PO
GC· l
GC· \
GC- I
GHB
GHB
GHB
GHB
3 1/32
G C- 1
PO
GC - 1
GC· 2
GC - 1
GC-4
GC · 1

GHB

Ant o ni o elo Ce at ro C e rncos . La rn b c r t.
de pe vto co m r ,, ~ 50 s uo rc m e n t e r ,

Liberdad e de S a nl ' A n õ G C -2
Rovi s re de S Mlt 'An <'! 3 1 / 3 2

i ..1C fll dr l l l<1 / . , '

XIV C iteti o n R da Pla n ,c,c
D acj a I Ro ya l da M ar.l m h a icl
S an t 'Ana D . 2 : Rc d Ern peror
C.I... Ancora d o Bur ity
Mi ss P ro m e ter do B u ri t y
L .D .a . tvanhc é O . Le s s R(>d

D r , Roel o lpho Figue i ra d e Me l lo. T rês Rios . R.J , Em 23 ·3- 1977
Re g im e d e pa s to com r a ç .lo s u p le m e n ta r . 2 o rdenhas ,

Cc.nd orn ín io de G a b r iel Oi"S Perei ra . O li mpio de Noronha. M,G. Em
17 · 3 · 1?77 . Rcot ro c d e oc sto ce m r aç ão sup lemen tar , 3 e 2
(')rdenh o'l "

3 o rdenhas
Pccac to -a d e Sant'A rla
Tr <1r1 i~.í o d e S <1n t' A n <1
Marit a 11 d e Se mtAn e
Pe rei r e Ta rvia G 0 5. SCan il
Se to n e re d e S iln t 'A na
G ra n fin n de S <1 n t'Ana
O p era No hle de Sa n t ' Ana
T t-otc ze G o s seana de S.)n t ·A n a
Jo r n a li st o'l No b lc de SenrAne
POl ir" Nc b lo d e S a n t' Ana
Guitar ra No h le de S<lnt'A I1 <l
C ,l r inhosa de SeotAoe
Behna Ncb !e d e S ô n t' Ana
Pe rei ra Ma rga rete No bl e
Lc e!e No b le d e Sant 'Ana
Icné Ari on de S en ttAn a
Oscu - to e W in s tOIl de S õ n l ' A n a
Arti s ta Noble de S a n t' A n a
Mi r e la No b le de 5 a n t' A n õ
Cte r tr e de S a n t ' A n a
2 orde n has
U n d oi a de San t 'A na
-~-------- - - ~--~--~-

Dr . Ce lso Wlad im í rio M<lr chesan Jr . B rota . S .P . Em 10 ·3· 1977
Re g ime de p a sto com r a ç âo supleme n ta r, 2 ordenha s ,

Peisaqe rn R. da Ma ramb <lia G HB 6 -0 3 ." 88 15 ,0 3.68
t tece 1 " da Gua na ba ra PCOO 4 -2 6:' 13 8 13 ,0 3,78
G r anada C e r-te tr-e de S . Lu i7 PCOC 7 . 1 3 ." az 13 ,0 3,50
Bcl iv ia GC -4 3 -7 3 ." 83 14 ,0 J ,OO
Fig ue ira 3 1/3'2 6 -2 4 : ' 12 1 13 ,0 3,43

S.P. Em 2.1·
2 or denhas.
15 ,0 .1 ,36
16 ,0 3,.19

M ilc.ngui l,) 3 1/32
O rt h o lm Pol ly At r ec ti o o Re d PO
A. Sue N u g g et Re d PO
Ee ri nclif íc Linda RE"d PO
Sh u r Ga in Pont tec J . F irie s t Re d PO
Ge rdo n Ja n te T o p Re d PO
Lo c u s La n e R . C tretton Red PO
Shu r Ga in Pont ia c C e r r-I e Red PO
M .R . Sce rl e t Ru b i PO
H ighesta te Toppe r Va i Re d PO
W hi te W a y Ruhy J o y Re ei PO
Ea r in c liff e Ma rga re t Re d PO
M. R. Es mera lda M a st e r K . Rerl PO

Or . Antonio Carlos Alves B ra9il Mon te M or . S .P . Em 9.3·1977
Reg ime de p as to com ração s u p le m e n ta r, 2 o rde n has .

Sor eve Odet te do Are il l GC -2 6 . 1 1 " 19 13.0 3.65

_.~----~~~--~------- -

3 ,73
3,05
3,39
2,8a
3,02
2,84

2.99
3,00

3 .82
2.95
3.64
3.4 3
3 .00
3,33
3,04
3, 4.4
3. 10

Reg ime

25.0
23,0

2 4 .0
27,0
22,0
2 1 ,0
2 5, 0
2 0 ,0
21 .0
24 ,0
22,0

13 .0 4 ,74
17 .0 4 ,0 1
13. 0 4 . 15
16 ,0 3 ,64
13 ,0 3.64
17 .0 3 ,72
14 ,0 3.58
14 ,0 4 ,51
15 ,0 3.9 4
15 ,0 3.8 2
14 .0 3,70
17 ,0 4 , 10
16 ,0 3,28
14 ,0 3,7 0
16 ,0 3,5 1
17 ,0 2,9 7
18 ,0 2 ,5 5
14 ,0 3,7 1
16 ,0 3,30
15 ,0 3.20

Rcgu llc esc

20,0 4 ,2 1
29.0 3,05
16 ,0 4 ,3 5
16 ,0 3 ,7 1
27 ,0 3, 10
17 .0 3,75
2 2,0 4,22
16 ,0 4 ,0 2
27 ,0 3, 8 5
20,0 3 ,9 5
2 0 ,0 A ,02
13 .0 4 ,3 4
25 ,0 3 ,5 3
20.0 3 .9 5
2 0 .0 3.50
15 ,0 3.48
13 ,0 A,89
20 .0 4 ,4 6
27 ,0 3,7 1
3 2.0 2.78
17 .0 4 , 10
3 1, 0 3 ,68
27,0 2.9 6
2 7 .0 3.2 7
25,0 2,67
14 ,0 4,24
19 ,0 3.3 4

65 13 .0
2 4 19 ,0
30 13 ,0

170 16 ,0
93 15 ,0
55 19 .0

2 77
5 5

19 9
19A
186
177
176
170
16 8
161
1 14
10 9
96
83
8 1
53
A6
7 1
6 9
3 1

25 7
2

292
2 67

3 2
173
11 3
1A3

11
2 4 5
25 7
2 9 9
2 25
20 1
2 0 2
2 A4
2 30
16 3

A8
A3

19 9
35
57
17
22

2 3 9
10 1

1 1·3 .1 9 77

4 : '
2 ."

10 ."
2 ."
7 ."
7 ."
6 ,"
6."
6 :'
6."
6."
6."
4 ."
4 ."
4."
3 ."
3:'
2 ."
2 ."
3,"
3."
1: '

10 ."
1."

11."
9 : '
1 : '
S ."
4 ."
A."
1."
8."

la:
11."

8 : '
7. "
7."
a."
8 ."
6 ."
2 ."
2 ."
7 ."
2 ,"
2 ,"
1."
1: '
8 ."
4 ."

6· 1
A·6
2·3
2 · A
2 ·A
2·5
2 ·5
2 ·0
2 ·5
2·5
2-4
2-7
2·5
2 · A
2 ·3
2 ·5
2· A
2·3
2 ·3
2-3

9·4
9·0
7 · 8
6 ·7
6· 1 1
6 · 1 1
6 ·6
6 ·3
6 ·7
5 ·9
5 ·4
5 ·4
5 ·3
5·A
5 ·2
4 ·9
A·3
A·3
A·8
A·8
A·2
A·7
A·9
3 ·6
3·5
5 ·0
3 ·3

3 1/3 2 5· 3
3 1/32 5 ·9

GHB
PO
PO
GHB
PO
GHB
GHB
PCO C
PCO C
PO
PCO C
GHB
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
GHB
PO

PO
GH8
PO
PO
GHB
PO
PC
GHB

55 . PC
GHB
GHB
PO
GC· l
PC
PC
PC
G C·5
GHB
PO

GHB
PC
GHB
PCOC
GC· 5
GC-4
PO
PO

Ma n são Mauro
Cascata Mau ro

Jorge d a Ro cha Camargo . Braganç a . 5. P . Em
d e pasto com r ação su p le men ta r. 2 o rd enha s .

C h in i til Muq uem 3 1/ 3 2 9 - 1 1 3:'
Baca na de S te. Ros érte GC· 1 6-7 1 ."
Brize de Sta . Rosá ri a GC· 1 6·4 2 : '
Ma rqueza Ma uro GC -1 6-2 6."

Dr . J o sé Sv lv lo Magalhães . San ta C ruz . R.J . Em 18 .3 -1 9 7 7 , Regime
de p a st o com raç ão s up lem e n ta r , 2 o rde n has .

Li lvd ale Ma nha 67 Th PO 8 ·9 11 ." 3 0 7
Hava n a Roela nd Mag· ... 6 3 / 6 4 7·4 2 ." 3 0
Pup ila Royal d a Ma ra m b ai a GC·2 8 ·5 3 : ' 6 9
Ridges Wood Ha r r ict Don Red PO 3-9 1 1: ' 304
C. Sher-brooke Su sa n Red PC 4 ·7 2 :' 3 1
J udi a Bo ssa Nova Magic Mag 's PCG C 5 ·2 4 : ' 8 7
Llbte Bo s sanova Magic Mag' s G HB 4· 1 1 2 " 4a
Ridges Woo d Jo n i Don Red PO 3 ·6 3 ." 32
Euni ce Ro ya l Mag' s 1 2 7 /1 28 3. 11 3 ." 72
Ridçe s-Wood Ro sanne Don Red P() 3- f\ 3 ." 61-
Letc n te Roy al Mag' s G HB 4-0 \ .. 4
No v iç a Reya l Maq' s GHB 4 -0 1 ,. 2

~--~~

Dr . Eduardo St rncn se n . Breqe nço 5. P . Em 9 ·3· 19 7 7 .
pas to co m ra ção su p le me nta r , 3 e 2 c -den hns,

3 o rdenhas
E.S. Giova n a
E .S . He rd ei r a
E .5 . H iad e
E .S . lva nd c K. Be t da 5 5.
E .5 . J a nd a ia King Bet d a 55 .
E .5 . l r -a cl re Tra n sm i tt e r da 55.
E _5 . J a pones a P io nee r d a 5 5 .
E .S . Jo ni a P io n ee r da 55.
E .5 . J u veni a T r an smi tter d a
Jc c kt e Rcel en d 55.ES.
Lucrecia Ploneer da S5.ES.
E5 . Ligada Roeland da 55.
Levita Trensmit ter SS.ES.
E5 . Liza Pioneer 55.
E5 . Llse te Pioneer da 55.
E5 , LiIi W ish da 55 .
Moeda W ish d a SS .ES .
Ma cieza Royal 5S.ES_
E5 . Mo ren a Roya l 55.
Ma liciosa Roya l SS.E5.
ES. Moem a Tra ns m itt e r 55.
Ma nt a Roya l 5 S .ES .
Ma je s tad e Pionee r 5 S .ES .
Ne ive W ish 5S.ES .
Nardi n a Bebv 55.E5 .
E5. Luza na Pio nee r d a 5S .
ES . Neva r- r-a Baby SS .
2 o rdenha s
Je itosa Plonee r d a 55.ES .
ES . Ma rilia Roya l 55,
ES . Oliva Bebv d a 55.
E5 . O rada Lo rd da 5S.
E5. Og iva Re ve l da 5S .
Ol ir ia Roya l S5.E5 .
O te tre Royal 5S .e5.
Ofen s iva Le rd 5S.ES.
assa m a Reyal 55.ES .
E5 . Oba ra na Bebv 5S .
O r-btta Baby SS.E5 .
Ovena Wish S5.E5.
E5. Orquídea Baby SS .
ES . Olhada Baby S5.
ES . Opulencia Ba by 55.
E5 . Ol eina d a SS.
Omalgia Ba rdine SS. ES.
E5 . Opor tuni st a Baby 55 .
O fe re nda Ba by SS .ES .
ES . Opa lina Baby S5.

H u go Re ina ldo Bueno. C ruzeiro . 5 .P . Em 17 · 3 · 1977 .
p a st o com ra ção su p le m en ta r , 2 o rden h a ... .

Hol amb ra King' s Pa ula XX PO 7 ·9 3 : · 80
S.J .T . Toro Nova 353 PO 5 -8 8 ' n o
E li r ia d o Ma r GH B 7· 2 2 .. 60
X I I I Citation R. d a P la n ic ie G H B 6 · 5 2 : ' 5 9
Ad võ nce r Pau line RecJ Twin PO 7 -7 ~ .. 69

Regi me de

3 0,0 3 ,4 2
23 ,0 3 ,2 5
20,0 3,50
19 ,0 2 '9 6

JI R.O 3.96
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REVIST A DOS C RIADO RES _ Maio d e lq77

Paulo Robe rto Fe rra z Vi lle la . Gva rat ingueta . S ,P, Em 27-3- 1977 .
Regime d e pe ste com ração su pl e mentar . 2 o rdenhas,

Baliza Tapr ovi PCOO 6- 1 2 ." 65 1"",0 3 .66

João Passllre lli . ltaq uaq ue ce tub a . S ,P. Em 29-3- 1977 . Reqf rne de
pasto com ração sup le m e n ta r, 3 e 2 o rden h a s .

3 ordenhu
2 : '( t j~ l a l Larry Moere Ribeir a GC-3 8- 1 1 56 23 .0 3 .7 6

M~ r Havain a Pcga ssus Red PO 4·8 4 ." 136 2 2, 0 3 .56
Mar Huch a PegasSUS Red PO 4·7 2 ," 60 27 ,0 3 .5 0
J.P. Idai Pega~SU S Red Sla . In ez GC· l 3- 11 2 : ' 53 2 8.0 3 .59
J.P. Adll Pionecr de St a . ln ez PO 2·2 ." 122 20 .0 3 ,53
Biondina PC 2 ." 32 18 .0 3.80
l P. Argentina P. Red Sla . In ez PO 7·3 4 ." 137 2 1 .0 3.77
2 ord,nhu

4 "E~ t te la do Sul Ins piral io n pco e 7·7 1 7 0 \ 8 .0 3 .73

4, 13
4 ,44
3 ,30

3 .30
3 .68
3, 2 5

3 .5 2
3,92
3.63

2 1,0
16 ,0
15 ,0

4 -3 -1977 . Regi m e

l S4 13,0 4 ,2 6
93 13,0 3.8 1

130 17,0 4 .42
108 16 ,0 3,39
55 14,0 2,97

189 22,0 4,07
97 17,0 3 ,5 3

19.
298
2 18

5 ."
10 ."

6 ."

2·9
6·3
5 · 10

Anto n io Jo s ino Meire lles . Batatels . S .P. Em 1 2~3 ·1 9 77 Reg im e de
pas to com r ação suplementa r , 3 e 2 orden has . .

3 ordenhas
Fa va Lokes de Me irelles GH B
Fada Pionee r de Me ire lles GHB
Flo re s la T r-ari s.rnl t • d e Mei relles GH B
2 o rdenhas
Da lia Kin g Bet de Mei relle s GHB 6 -8 1 ." 3 1 2 0 ,0
Hid r a Tra nsmilter de Mei re lles GHB 5- 6 4 ." 19 4 20,0 3 ,82
Led v Ba rd ine de Me ire lle s GHB 5 - 1 1 1." 10 24 .0 4 ,0 0
Lu p a Roeland de Mei relles GH8 5-2 1." 83 22 .0 3 ,77
Ceti te Roe la nd R. de Me ire lles GC·2 5-0 S ." 172 20.0 4 .0 1
Favori ta C .R. de Me irelles GHB 4·6 4 ." 14 6 18 .0 4 . 15
Ma ri a n a Roeland R. d e Mei re lles GH B 5-3 4 ." 15 0 2 2 ,0 3 ,64
Ma loca Ge ne ra l d e Me ire lles GC - 1 4 - 1 3 ." 10 4 16 ,0 3.66
Arerv ra Si r Ro el and de Meire lles GC· l 3 ·5 1 ." 23 17 ,0 2 ,90
Coli na Robaron d e Meirelles PCOO 2-8 5 ." 18 7 18 ,0 4 ,5 7
Fo ra st e ir a Rebe l d e Me irelles GC-l 3 · 1 3 ." 111 16 ,0 ~:;~

Agc sti nho Loyoll a Ju nque ira . Poço s de Cal d a s . M.G . E 2
Regi m e de p ast o com ração su pl e m entar 2 m 2·3· 1977 .

Anabela Junquc.ira PCOO 4 -6 2" o rde nhas .
Ca r rick Don Jewe l Red PO 4 -0 6 '" 29 17 ,0
Mora v ia Ba rdi ne Junque ira peoc 3~2 1'" 18 2 14 ,0

. 16 20 ,0
Anton io de To ledo La ra_ Ne to . São Simão. S .P . E

de pasto com ra çao suplementa r , 2 o rde n h rn
Cri s ta l Esm eral d a pcoe 11.9 7 a.,s .
C ri stal Flotil~a pcoe 12·1 0 4 '"
Cris ta l Gaso lma peoc 1 1.1 '"
Cr is ta l Repo rtagem GC.2 10 .6 S ,,,
C r iSla l Cara~ana . _ GC.2 1 1. 8 4 ."
Caçu la de Sao Sltl:'ôo GC- 3 7. 1 3 ."
São Si m ão d e Ca tlt a PC 7 ' 6 .

-.. 4 ,"

P ea ririvco Lo pes Filho . Sa lt o . S.P. Em 10 -3 - 19 7 7 _ Regime de p a s to
c o m rec êo svoleme n te r , 2 o rd e nhas .

Lemes O per-e PO 14- 6 2:' 3. 17 .0 3 .5 7
S N Bc oo e te PO 6·5 1'- 36 17,0 3,73
Ho l<ll1 d" de Se rra Neq re PCOD 7·0 6 ." 17S 13,0 4 ,30
Cc uc c rdt e de Sc er , Neg ra PCOO 7·0 4." l OS 20 ,0 3A 5
And rei ll F .L.F , GC· l 5·5 6 " 2 15 13,0 3,97
V.1n d c r lc i., 3 1/ 32 3· 3 3 ." 65 17,0 3,59
F.L. F . Ba n d e ir in h a PO 3·6 ..- l OS 16.0 3 .33
Ate nas F.L.F . PCOC 4 - 10 3 ." 57 19 .0 3 ,69
Abc.t tc êo F.L.F GC· l 4 · 10 3 ." 88 15.0 3 ,4 4
Rc sot - c F .L.F . 3 1/ 32 3·5 . '- 11. 13.0 3,75
Ro si nh o F.L. F , PC 3· 5 3." 7. 13 .0 3,55
As t o r qa F L F. PC 5·0 4" 88 I S.0 3.52
Ar ti sta NR 5 ." 153 2 1,0 3.88
Anqelic a F.L. F . PC 5· 3 1." 1 2 1,0 3.7 2
Am cli o NR S." 223 14 .0 3 .62
F.L.F . Ale ma n ha PO 4·5 1 " 13 17.0 3,6 1
Azelela S .N . PCOD ] · 10 1." 1. 14 .0 3,97
Assu nç ão GC· l 4~ 11 3 ." 6S 17 ,0 3,5 1
Amcrt ce F.L.F . GC·2 5·2 2 ." 3 5 18 .0 3 ,2 1
Aragua i.ma NR l O." 30. 13,0 3,66
P ipoca d e Se r ra Neg ra PCOD ] ·0 ... 119 18 ,0 3.38Ser ri n ha F.L.F . GC· l 3· 10 2 .. 55 18,0 3 .96

Dr . Carlos w betc tv. Be rn ardt no d e Cam pos , S.P. Em 14-3. 19 77.
Re q j m e d e c as to com raçã o suplemen ta r . 2 ordenh as .

~ I .-. . Ccci lin A1f<'lzema PCOC ..s ·7 1: ' 22 14 .0
Bel qica cia S ta . Ccc ute GC -3 3 ~6 1 ," 9 14 .0
Ceio da $ 1.." Ceci li ,1 GC·4 2·] 2 : ' 22 13 ,0

AÇlr a .Pec v;\r i., No ssa Senho r " d o Amparo si A. Ampa ro. S .P. Em 16 ·
3 - 1Ç77. Reg im e d e pasto co m r aç ã o !o uplem e n lar. 2 o rd e nh as .

C ll llP.l n hil Rcetnod do M , Ali o GC- l 6-9 5 ." 121 19.0 3 .76
C., iç"','I d o Mor re Ali o GC- 1 6-3 1 1 ." 2 6 8 13,0 3 .90
Mo r ro Ali o D. SIM 11 T. Jec k PO 4 -9 6 ," 16 9 15 ,0 4 ,1 6
Esp iq .l Rovc t R, do Mo r ro Alt o GHB .1·6 6 ." 16 0 17.0 04 ,49
F,,\ w l .1 R()(' I<1I1d do Mo rr o Alt o GHB .1-1 1.0 3 "" 2 3 .0 4 ,15
F.l d <l C . Rcb el do Morro Ali o GC· 2 3 · 3 11." 32~ 13 ,0 4 , 16
Beioca Ameoro F.S .R_ GC ·l 2·2 4 .... 9 8 16.0 4 ,5 5
Bebcl Rcbaron Am paro F.S .R. GC· 2 2 ·7 2 ." 6 1 15 .0 3 ,6 7

Grau Idade Ccn- Dias

NOME, DO AN IMA L do ano . t r o te d. Lei te ~..
sa n g ue m e ses la c ta ção

L I t · q ' lll ll o.l 11l :> p lr <.l \ IOn d O "'....I · PCOC s.: ; 2~ ; i e ,o 3,72
J r Romi na RO't" 'l1 Rcd SI"'. lncz PO 5·5 6 : 2 13 15,0 3,94
M <Ir Hcb r a ic., Pco es su s Rod GHB ~ · 3 S." 267 13 ,0 3 ,6 ~

J P . Rcoue o Peqass.os Rod GHB 2·3 S: 263 20,0 3,4 2
R,ebf'c .1 M...iN i ty do St il. Ine :: PCOC 2·6 6 '- I S4 16,0 3,6.
En c.1rn., d <l Bontje- Map lf' PO 2·10 6 '- 197 13 ,0 3 ,77

Gre u Ida d e Con- Diu
do ano. tro le d. Leite "" .

sangue me se s tecreeãc

3 \ 1 J 2 0 ·0 , , -l(' • .>.V ·' .l ~

3 \ / 32 /' ·0 3 ' 5 5 I LO .; :: ( ,

São Jo áo d, R O I\ V ,q.-. S P Enl 13 · :; ·
co m r a ção <'upl r- , .){""I.l r O o~d('n h ,,~

PO 6 -7 1 s ) 1 .0 ~ .S ~

PO ":' · 1 <- :':' 1 1 ,~ .0 :: .5:-
PO ·~ · 6 2 20 15 ,0 350
PO 5 -7 " 10 2 \ 8 .0 3 .Ç(l
PO 5..: 3 6 1 16.0 .~ . 3 0

Or. Luiz Sheh trnen. So ro cebe . S .P . E~ 12 ·J · 1Ç7 7 Rt:'g i m c de pe s rc-

cem ração sup le rnc r ua r , 2 o rd("n h .1 ~

Dinamarca G. de Jur um ir im GC·2 9- \0 6 : ' 26 5 1 3 .0 3 ,5 · ~

Elegante G. de Juru m iri m GC- 2 8 - 1 1 6 ." 2 3 7 13 .0 3 .7 8
Gina 'l jlsse d e Jur umiri m GC- 5 7·8 6 ." 250 \ 6 .0 3 . 10
Jolie Frieslander de J u ru m irim GC-.t. 5·3 6 : ' 173 15 ,0 3 .33
Indonesill Tjisse de Ju ru m ir im GC·2 6·0 5 ," 123 1-\ .0 3 .6 0
Fulana de Ju ru m irim PCOO 8· 1 .," 96 18 .0 3 , 15
Estimada de Jur umiri m GC- 2 9· 0 3 ." 97 2 2 .0 3 ,9 2
li-r-ira DC 2 ," 110 1Ç.0 2 ,ÇR
Fínlandesll PC 2 ." 60 18 .0 3.26
Electra PC 1 ." 28 17 .0 3. 2 4
li z PC 1 ." 2 8 2 0 .0 3 ,42
Encantada PC 1 26 21.0 3 ,0 0
Deleres PC 1 " 22 17 ,0 3 .24

Anlonio Carlos Rech c v Vaz d e Alme id a . São M a n l!(>I . S .P . E rn 3·3·
·1977. Regime de pa st o co m r a ç âo su p le m e n t a r . 3 e 2 o roen h, 'ls

J ordenhas
5.1.\.P. Svsene Mar q u is Ned GHB 4 -1 1 10 ." 35 2 14 .0 .... .55
~Ia Marquis Ned S.M,P. GHB 3·9 10 ." 356 1 5 .0 4 ,1 8

, Muia Cecilia M. Ned S .M.? GHB 2·9 3 ." 12 1 18 .0 4 .2 1
S1II,P. Lenora Ma rq u is Ned PC 1 " 10 \ 6 .0 3 .79
2 c.rdenhu
51.\. Perelsc Cui ca GH8 13- 9 7 ." 24 2 13 .0 3.ÇO
S)I•• Paret sc Co ri sta PCOD 12 ·7 4 : ' 168 2 1,0 3.65
Marambaia Rap sodia Revel PO 10-4 7 ." 2 55 13 .0 4 .6 0
5111. Paraiso Cance la GHB 8 - 1 1 8 ," 2 8 3 15 .0 4 .0 0
5.M. Santana Canto ra GHB 8· 4 7 ," 24 1 15 .0 4 .6 9
51.\. Paraiso Cla d la GHB 7·7 8 ." 264 13 .0 5 , 13
~ }A. Perels o Cevada GHB 7·3 7 ." 243 14 .0 4 , 10
S1II.P. Sanlan a Co lant h a GHB 7·2 3 ." 138 18 .0 4 ,2 5
/l.tibaia R.e .B.B. peoo 8· 1 5:' 174 2 2, 0 3 ,44
Muquem Defesa GHB 7 - 10 7 ." 27 0 2 0 .0 4 , 1 1
Boa Espe ranç a de Se rr a Neg ra PCOD 6·6 4 ," 164 2 0 .0 3 .7 9
S.M.P. Pri sci lla Ma rqu is Ned GHB 5·0 7 ." 265 17 ,0 3 .8 I
Manliqueira Mauro rcoo 7 · 11 5 ," 2 13 18 ,0 3 .9 4
S.M.P. Naralle Marq u is Ned GH8 4·0 8 ." 275 14 .0 4 .1 1
Maria Carmen M. Ma jo ri ty GC- l 2· 8 5 ." 18 3 16 .0 3 .7C.

------ - ._- - - --- - _ .
Antenio Bassoli. Camp ina s . S .? Em 2 "" _3 _19 7 7 . Re g ime de p a s to

com ração suplementa r . 2 o rdenh a s .

S.1A.P. Senrene Coca Col a GC-2 7·4 2 ." 40 18 .0 3.2 2
Meliu /! S.M. Para iso 3 1/ 32 6 _1 1 1 ." 20 15 .0 3. 12
?atrulha 3 1/32 5·3 5 ." 11 6 15 .0 3.56
=ineza Ntcc 3 1/32 4·1 5 : ' 142 16 .0 3 .54
t= igueira Nico PCOD 4·5 4 ." 97 15 .0 3.5 7
Salgema \I de S. Franci sco GC- l 9·6 3 ." 8 2 15 .0 3 ,6 6
Canete S.N, GC - l 5·7 3 ." 63 15 ,0 3 .5 2
Virgula PCO O 5· 1 3 ." 78 13 .0 3 ,62
Patricia Fllrm Nico PCOO 2·5 3:' 67 13 .0 3 ,67
Arlete Roya l Nico 3 1/32 2 - 10 2 ." 60 13 ,0 3,8""
M~ l and ra 31/ 32 6·. 2 : . 57 1 8 .0 3 ,24
üeucede Nico 31 / 32 5·7 I ." 2 1 17 ,0 3 .36
Paulista Nico 3 1/ 32 6·6 1 .. 8 18 .0 3 .2 1

--- - -- ---- -

Dr. Jo~ Procop io d o Am a ral.
-1977. Regim e d e past o

Amaral Amada
.L.maral Cerlnbcse Beedi ne
Amaral Clnderele Rcmend elc
~ra' Baliza
".m!ral Bcllvl e

Sm9dp ' H \l

Aliada da Cepltuoe

10'



NOME DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangu e me ses

Con- Dias
trole de Le ite

lacta ção

% . NOME( DO ANIMAL
Gr!lu ld ede
do encs

sangue me se s

Con- Dia s
t rote de Lei te

lactação

196 17,0 4,34
13 8 19,0 4,76
13 1 14,0 4,68

Reg ime de pas to

127 16 ,0 4,8 1
7 19 ,0 4,51

8 7 15,0 3,96

Regi me de paste

70 12 ,0 4,75
22 12,0 4,6 8
26 13,0 4,25
3 1 13 .0 4.41

4 ."
4 ."
4 ."

7·3
7·3
7·7

S.P. Em 9-3· 19 77. Regime de
o rden has.

7-0 I ." 10 14,0 4,21

PC
PC
PC

S. P. Em 10-3·1977 .
2 o rd enh a s.

PO B-B 5 .n

PO 4.6 1."
PCOC 3·8 3 ."

Dr , Ed ua rdo Jc n nc r d e Fa ri a . Tet u i ,
pasto co m ração su p le men ta r , 2

J ust a de 3 Mar ia s PO

Va sco Mil H . Ar-entes J r , e Pa u lo He nriq ue vo n Haehling . SSo Carlos.
S .P. Em 15 -3 -19 77 . Regime de pa sto com ração su plement ar ,
2 o rd enhas .

Ag r ico la d e S te . He len a
Agre ste de Sra. He le na
Abadess a de St a . He lena

Or . Alb ino Ma lzon e . J und ia í .
co m ra ção sup le m en ta r,

S.A. Neb r esce II wi scrnan
$u is sa Pra ta Milad
Su iss a Espe re Gene re tor

RAÇA SCHW YZ

- - - - - - - - ---- - -

Or . Ma r io Lo pe s Le ão . Ju nd iai. S .P . Em 1 1·3 · 1977 .
co m ração sup le ment ar, 2 o rd en ha s .

S .A. Maramb a ia I I Sc vereiqn PO 7· 5 3 ."
S .A. Od ila 4 .· Leo n id a s PO 6·4 1."
S .A. Od l!e 5 : Pert en ce PO 5. 11 L "
Ita Pren da PC _ 1."

Dr . AuyU ~I O A m eno Ou fIIOl[" Pccne co Tatu i . S.P . Em i 1.3·1 977
Regime de pasto co m ra çã o sup lement a r, 2 o rd enh as .

Siln l 'Allil Gracio5a 6 : Pr imor PO 3-10 2. " 57 12,0 4,46

3,20
4 ,51
4 , 12
3, 49
.4,8 5
2 ,39
3 ,74
3 ,90
4 ,1 8
4 ,40
3 ,60
3 ,00
4,26
3,45
3,4 3
3 ,6 6
3,73
3, 23

4,72
3,45
3 ,38
3 ,36
4 ,04
4 ,4 1
3,44
3 ,60
2,47

14 ,0
21 .0
17,0
22,0
20 ,0
14 ,0
14,0
16,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
19 ,0
15 ,0
16,0
15 ,0
19 ,0
16 ,0
16,0

39
37

15 1
8 7
47

160
20 6
11 1
104
5 7
92
57
10
4 1
57

2 17
115

65

6·9 2: '
6 -6 2."
5-10 6 ."
5-10 4 ,"
6· 5 2."
5-9 6 ."
5 .2 7 ."
5 . 1 4 ."
5. 0 4 ."
4.7 3."
3-9 4 ."
3 .1 1 3 ."
3·10 L "
3-8 2."
3 ·9 3."
5·0 8 ."
2·8 5 ."
3-5 3 ."

PO
PO
PCOC
PCOC
PO

GC·3
GC· I
GC·3
PO
PO

GC·3
GC·2
GC· I
GC·4
GH8
PO

GC·2
GH8

São S im ão de Denvze
Diva de São S imão
Dro les de São Si m ão
São S imão de Esteli nh a
São Simão de Calva
Dist raida de São S im ão
Elena de São S imão
Elian a de São Simão
São Simão de Ester
São Si mão de Fabrica
Gessy de São Simão
Gi ron da de São Simão
Gizele de São Si m ão
Gazoza de São Sim ão
Gazeta de São S im ão
Ci tation Highspot Penny Red
Irma de São S imão
Gulosa de São S im ão

He rmenga rda de Brito Le me e Out ros . Pinhal . S.P. Em 25 ·3 · 1977 .
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas ,

Berned ete Pioneer Lem e GC- l 6·5 8." 23 8 13,0
Ce rol Royal Red Lem e GC· l 5 ·7 6 ." 15 9 13,0
Bahi a J uweel Leme GC·4 6·9 3. " 85 13,0
Dracena D. Hirc h Leme GC-4 4· 1 4 ." 116 16 ,0
Leme's Diamantina J . Wish PO 4·2 2 ." 57 14,0
Ca rol a Duall yn Hirch Leme GC-3 5-2 8 ." 234 13,0
Diana C. T exa l Leme GC-4 4·9 4 ." 9 1 19 ,0
Ferna nda Pion eer Rob . Leme GC-2 2·11 L" 16 15 ,0
Leme 's Elo isa J ack 's Wish PC 4· 1 I ." 6 16 ,0

RAÇA JERSEY

Esco la Superior de Ag ricu ltur a " Lu iz .de Q Ueiro z" . Pt reclcebe . S. P.
Em 3·3 · 19 77. Reg im e de p ast o co m ração sup le me n ta r, 2 ordenhas .

Q u ir iri de Agua Fu nda PO 9· 1 2 ." .48 11,0 5, 36
Moon Sh ine Trade m ark PC 3·5 1." 10 13 ,0 .4,92
Rega lia da Agua Funda PO 9-1 1." 7 17 ,0 4 ,6 0

Joel Teodo ro Nova es e Oscar Antonio Je nnes . Esp frit o Santo do Pi-
nha l. 5. P. Em 29·3·1977. Regim e de pasto co m ração svp le-
mente r, 2 orden ha s.

Leme's Oca rina PCOC 14·6 1.0 6 14 ,0 2,78
Lerne 'a Vio le ta GC·2 8-6 L" 2 20,0 3 ,06
Jussa ra de São Fran ci sco PCOC 8· 10 l a ." 304 13 ,0 4 ,27
Historia de Se r ra Neg ra PCOD 7·1 6 ." 161 13 ,0 3,53
Exper t Br une lla Leme' s J ac k PO 3· 11 9 ." 268 13 ,0 3 ,71
Rum bi nha J .N . PC 5-4 7 ." 175 14 ,0 3, 14
Pin ta ssilga J .N. 15 / 16 5·7 5 .° 14 5 15 ,0 3 ,80
Eleg anci a PC - 4 ." 110 22 ,0 2 ,95
J u lia na PC - 4 ." 100 17 ,0 3,43
Fartu ra PC - 4 ." 100 18,0 3,6 4
Borborema PC - 3 ." 82 14,0 3 ,38
Dimanche Roya l 10 0 Expert GC·2 2-4 2 .° 35 13 ,0 3 ,99
Ca td w p PC - 2." 39 14 ,0 4 , 14
Ciça Expe r t GC- l 3 -9 L" 10 17,0 2,53
Dakota Expert GC- l 3-2 L" 20 15,0 3,1 1

7-3·1977 . Regime de pa sto co m ração

3,73
4 ,08

3 ,87
3,54
2,79
3 ,60
4 , 1 ~

Or . Ta sso Assunç ão Costa . Ca lc io lâ ndi a . M.G . Em 14- 1· 19 77 , Reg i~

de pa st o co m r ação sup le me n ta r , 2 orden ha s .
Me scl a PC 9-5 L" 44 16,0 3,82
Cri ol a PC 7·6 2." 88 13,0 3,70
Aljuba PC 6·2 L" 5 7 15 ,0 3,32
Manceba PC 8 -4 2 ." 48 13,0 3,72
Faix a Preta 15 /1 6 11· 1 1." 24 14 ,0 3,54
Alemanha 3/4 11 -6 L" 15 13,0 3,08
Liberi e PC 5·7 1." 38 13 ,0 4,55
Ba lisa PC 7-3 L" 30 14 ,0 4.0 2
Ba lança PC 6·9 1." 30 14,0 3,58
Betoce 15 /1 6 6 -10 1." 30 14,0 3,38
Turmali na 15 /1 6 5-9 ]," 2 1 14 ,0 4,15

Dr , Tasso As sunção Cos ta . Ca lci o lândia . M .G. Em 16·2-1977 . Reqlme
de pasto com r a ção s up le m e n ta r, 2 orden has .

Leql rime PC 8 ·6 11." 354 13,0 .5 ,69
Lo be ir a PC 6 ·4 1." 27 16 ,0 3,24
Red onda RC 8·5 1 L" 359 13,0 4 ,61
Vila Rica FW 15 / 16 8 - 11 1." 2 16 ,0 3,7 3
Leonuna FW PC 7-7 1." 33 13 ,0 3,32
Aljuba PC 6-2 2 '- 9 0 13 ,0 3,9 2
Faixa Pre ta 15 /1 6 11 -2 2. " 57 14,0 3,62
Ale ma nha 3/4 1 1· 6 2 ." 4 8 14 ,0 3,29
Ba la nça PC 6-9 2 '- 63 13 ,0 4 ,26
Bat oca 15/ lt 6 · JO 2 .- 63 13 ,0 3,97
Tur m a lin a 15 /1 6 5 ·9 2 ." 54 13 ,0 3,74

Escola Superior de Agr icu ltura " Lu iz de Que iroz ". Pira c icaba . S.P.
Em 3-3 · 19 77_ Reg ime d e pas to com r a çã o su p le m e n ta r , 2 ordenhas.

Quita nda de Pinheiro PO 10 -9 1." 3 11 ,0 3,24

Dr . Gab r ie l Dona to de And rade. Calcio lândia . M .G . Em 17-1·1977.
Reg im e de p asto co m r a çã o s up le m e n ta r, 2 o rden has .

Evita PC 8- 1 8 ." 22 1 13 ,0 3,96
Desco be r ta da Ca lciol and ia PC 9·2 4 _'" 1 12 19 ,0 4 ,94
Oe mencia da Ce lctol end te PC 9-3 9 ." 2 4 5 14 ,0 3,83
Ca ipi ra d a Calc io la ndia 3 1/32 10 -3 8 .'" 16 2 13 ,0 4 ,32
Cabaça da Ca lci o land ia PC 10 -7 6 ." 16 4 14 ,0 5,35
Fineza d a Ca lcíolandia PC 7·0 S ." 14 7 15 ,0 3,23
No ite da Calcioland ia PC 6· 10 4 ." 92 18 ,0 2.63

Dr, Gab rie l Donato de And rade. Ca lc io lâ ndia . M .G. Em 18 ·2 · 1977 ,
Regime de p a s to com ração suple menta r , 2 ord enha s .

Descoberta d a Ca lci olandia PC 9·2 S ." 14 5 15 ,0
Ho no ri a d a Ca lc io la nd ia 3 1/32 6·0 1." 10 15 ,0
Gu a ira 7 /8 6 -2 1. " 10 13 ,0
Im b u ia 7 / 8 4· 1 1 2 ." 43 14 ,0
Ing la te r r a d a Calcio landia 7 /8 4 ·0 3." 8 5 15,0
No ite da Ca lcioland ia PC 6·1 0 S ." 12 5 15 ,0
Juba d a Ca lcio landia PC 3 ·7 3." 83 14 ,0
l are ir a NR _ 1 " 10 13 ,0

3,55
3, 18

3,12
4 ,2 7
2,79
3,55
2,70
3,30
3 ,28
3,36
3,36
3,48
3,44
3 ,2 2
3 ,08
3 ,26
3 ,26
3,12
3 ,06

14;0
15,0

24,0
22,0
28,0
16 ,0
34,0
18,0
16 ,0
19,0
17,0
18,0
15 ,0
16 ,0
20,0
17 ,0
20 ,0
17 ,0
16 ,0

21
6

60
15 4
52

18 4
8

15 9
173
85

23 1
115
134

81
7 1
55

2
5
7

L"
],"

2.°
6 ."
2 ."
7 ."
],"

6 ."
6 ."
3 .°
7 .°
4.°
3 ."
2."
2."
2 ."
],0
],0
],"

2-11
4-9

10-4
7·4
5-11
5- 1
4·7
4-5
3· 5
3·9
2-4
3-5
4-5
4-10
4· 6
3 -5
3 ·7
3 ·4
2-3

S.P. Em 18· 3· 1977. Regim e de
ord enhas.

PC
PC

José Sa ad . Cabreú va. 5.? Em
s up le men ta r, 2 o rden has .

Benvinda
Esperança

Or. Robe r to F. Cantusio. Campinas .
pasto co m ra çã o s up lem en tar , 2

Coimbr a d a Roseira GC- 1
Rose ir a ' s Flicka PC
Roselra 's Hol a nd a King PC
Rose ir -a' s Hosana Bet PO
Rosei ra 's Ind ia na Signet PC
Rosetra 's In vejosa PO
Ros e lre ' s Jand ira Pione er PC
Ros e ir a ' s J eito sa Pion eer PO
Rosei r a 's Londrina Roy al Red PO
J a ndu ia d a Rose ir a GC-3
Rose ira ' s Ilu são J ac k PO
Ro se ira ' s Ira cema In splretlcn PO
Invic ta da Rose ir a GC-2
Roselre 's Justiça RoeJand PO
Roseire ' s Jardineira Rich PC
Roselre 's J a va 5 igne t PO
Rose ira ' s Luna Mona rc h PC
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Or. Francisco Vergueiro Pôrto . Esp ír ito Sa nto oo Plfll lol l S P lr \l
25-3-\977. Regime de pasto com rcç êc s u p tc -o e ot ar . 2 o rd enha~

$k'l ~noel F-603 PC 9 ·2 3 " 85 1 1.0 5 .02

Oro Carlos Cardoso de Almeid a Amor im . Ceconde. S .P . Em 2 7 -3 -
·1977. Regime de pasto com ra ção su pleme nt ar , 2 ordenhas .

êcrbcleta de São Carlos 7 / B 9 -1 2 ." 4 3 18 ,0 3 ,6 7
lN~ de São Carlos GC- l 7-5 2 ." 3 5 17 .0 3 ,9 5
Vmoura de São Carl os PCOD 10 - 1 1 ." 2 1 19,0 3 ,90
V~ ;dosa de São Carlos PCOD 9-5 4 " 12 B 14 ,0 4 ,0 0
Fad~ de São Carlos PCOD 9-5 5 ." 14 6 15 .0 4 ,28
C~ lj te de São Carlos PCOC 4-4 1 ." 30 19 ,0 4 ,3 2
l>xa de São Carlos GC·4 3-3 3 _" BO 1 7 ,0 3 ,9 8
E' lllna de SCAP PCOD 3-0 3 ." 74 13 ,0 3 ,8 0
El.I m~n ita da SCAP PCOD 3·0 1 ." 26 1 5 ,0 4 ,2 7
Eliminada da SCAP PCOD 3-7 1 ." 10 1 5 ,0 3,48

4 , 15
3 ,26
3 ,82
3 ,3 1
3,25
3 ,4 2
3 ,30

3,28
3,8 0
3 ,93
3 ,36
3 ,47
3 ,26

10 ,0 4 , 16
11 ,0 3 ,7 4
12 ,0 4 ,20
15 ,0 3 ,1 6
10 ,0 4 ,3 B

Reg ime de

12 B
190
133
11 4
12 2

M .G . Em 2 1.3· 1977.
2 o rdenhas .
4 · 102 10 0
5: 13 1 13 :0
5 ." 13 2 10 ,0
.4.''' 10 2 14,0
2 ." 4 0 10 ,0
1." 10 14 ,0
1 ." 10 12 ,0

M .G . Em 18.2. 19 7 7 .
2 ordenh as.
4 · 101 13 ,0
.4.. 102 10 ,0
4 .· 102 12 ,0
3 : 72 13,0
I : l a 12 ,0
I : 10 10 ,0

---- --- - - - -

-- - -- ----- --- - - -

RAÇA FLAMENGA

Dr . Gab r ie l Do neto d e
Reg ime de p as to

Sad! ... d a C c tc tolo ndt e
Jar ' ga da
le n ,J.
IH aclita
I n'1r id
Age iladil
He vone

S.? Em 17·3· 19 7 7 _ Reg im e
2 ordenhas.

5·6 2 : 42 13 ,0 3 ,60
- - - - - - - - - - - - - - -
Dr M.lri o Lo pe s Leão. J v nd tef . S.? Em 1 1·3·1977 .

pa sto co m rec êo s uple m e n ta r, 2 ord e nhas .
Kcne !e 1\ .0 . PC> 3·6 5 ,·
Corone A.O . PC 3· 10 5 .....
Hc oe A.O . PC 3·9 S ."
Ml S S A.O . PC> 4 ·0 4 ."
voe e Lcnc PO 4- 2 4 ."
-- - - - - - - - - - - - -

Dr . Jo ão Lei te Sum polo Fe r r az J r . Reg in6 poli s . S .P. Em 2 1. 3. 19 7 7 .
Regi me de past o co m ração su plemen te r , 2 ordenh as .

O liv ia RE - 1 ." 14 12 ,0 3 ,16

Aq ro- Pc cc a ria P rt m eve r e S /A. Jeri n c ,
de p as to co m r ecêc supl c m c mer- ,

Jossir c PC

Dr G" b r lel Don a to de Au drcd c . Cctcrct ênc ne .
Reqimo d e pas te cem r ação suplementa r,

JançlJd :) PC 5·11
Lag una NR -
l(' n1'l NR -
Is r"c lit" NR -
( .1X 3 52 ) NR -
lnqrida NR -

3 .89
5 ,26
4 ,3 0
4 ,3 8
4 ,52
3 ,9 9

3 .05
3 ,0 .~

3 ,78
3.5B
3 .B1
3 ,7 2

19 ,0
15 ,0
1 7 ,0
1 5 ,0
13 ,0
16 ,0

17 ,0
19 ,0
2 0 .0
1 5 ,0
15 ,0
13 .0

S.P . Em 29-3­
2 orden h1'lS.

37
26 3
1 5 7

9 2
130

10

3 : ' 92
3 " 7 0
8 " 2 31
9 " 24 3
4 ." \ 0 3
1 " 19

e Comercial. Cernp to e s . S ,P. Em 17 -3 -197 7 .
com ração su ple m c nt c r , 2 o ed eob os ,

PO 1 1·7
PC 11 ·4
PO 9·6
PO 3· B
PC 3 ·9
GC-2 2·9

Fnncisco êmarente Mendes . São João da Boa Vist a .
·1977. Regime de pa sto co m ração svpt crnc nter ,

aia da Aliança PCOO 8- 1 2 ."
êelleda da Aliança PCOC 7 ·8 9 ..
Esquadra di!l Aliança PCOC 5 ·7 6 "
Eterna da Aliança PCOC 5 -4 3 ..
Oulgosa da Aliança PC - 5 ."
Humaitá da Aliança PC - 1 .o'

.lá!pra SA. Agrícola
R~ime de pasto

k!!!pra Dezena
k!alpra Dedtve
h;. !pra Fita
M!!pr: Laranja
k!~lp ra Mimos~

k!a!pra Nigeria

RAÇA S IME NTAL

3 ,77
4 ,09
4 ,OB
3,56
3 ,53

4 , 1 1
3 ,9 1
4 ,4 0
4 ,29
3,82 .
4 ,2 8

Regime d e

2 0 ,0
13 ,0
12 ,0
14 ,0
14 ,0
19 ,0

1 1,0 3 .6 3

10 5
24 7
3 06
10 0
129

4 5

4 ."
9 ."

1 1. °
4 ."
5 .·
2 ."

Dr . José Re sende. Pe res . São Ped ro dos Ferros M G E
Regime de past o com ração s up le me ntar ' 3 o' d' h m 4 -2 4 19 7 7 ,

Alvo rad a _ 9-11 ' 5 o r ,;n as ,
Amelia _ 10 1 2 '0 5 1 1,0
Ast rude J .P . _ 9 ·6 3 '0 6 1 12 ,0
Amer tce J .P . _ 7- ' 3 '0 12 1 13 ,0
Bon a nza J P - , 1 14 10 O

. . 1. " 10 14:0

D, . Livio Ma lzon i. Ju ndle r, S .P. Em 9· 3· 1977 . Regime de
com r aç ão sup le m e nta r, 2 ordenhas ,

past o

Pr im ave r a Baca na peOD l1 · B 2 : 4 7 10 ,0 3;42Fid a lgu ia Pri m ave ra PCOC 7· 6 2 ." 53 10 ,0 3 ,03( 5 20 ) Im po r tad a PO - 1." 23 11 ,0 2 ,B7--- -

Dr . Pau lo Nogueira Ne to . Ca mpi na s.
pas to co m ração suple me nt a r , 2

Be lina do Nogue ir a p is PO

RAÇA RED-POLL

RAÇA PITANGUE IRAS

RAÇ A DINAMARQUESA

-- ------ - - - - - -

Olavo Ba r-bosa . Gu a xu pé . M .G. Em 2 5·3 ·197 7 .
co m ração su p le m e nta r , 2 o rdenhas .

Rc.da Viva Sã o José PO 6 - 10
Atr iz São Jo sé PO 6-6
Pluma Sã o José PC 4 ·3
Ccndesse São J osé PO 4 ·7
vedeuo PO 2- 1
Cinde re la São J o sé PO 4-6

3,2 8
3 ,65
3, 36
4 ,20
3 ,9 1

3, 6 2
3,84
3 , 17
3,6 1
3 .09
4 ,4 5
4 ,5 1

4 , 16
4 ,9 2
3 ,20

13 ,0
13 ,0
1 4 ,0

10 3
BO

4
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Dr, Gabriel Donato de Andrade . Ca lc io lâ ndia. M .G . Em 1 7 -1 .1 9 7 7.
Regime de pas to com ração suplem e nta r, 2 o rde nhas.

Jangada PC 5-1 1 3 ." 7 0 12 ,0
lena NR - 3." 7 1 11 ,0
Israelita NR _ 2 ." 4 1 14 ,0
Igui!lt llma da Celcioland ia 7/8 5- 10 4 .° 9 5 10 ,0
Lagunll NR _ 3 ." 7 1 11 ,0

Or. Gabriel Donato de And rade . Ca lc io lâ nd ia. M .G. Em 21 -3- 19 7 7 .
Regime de pasto com raç ão sup lementa r , 2 o rdenhas .

Descoberta da Calctclend le PC 9- 2 6 :' 17 6 1 5 O
Hcncrle da Celcio land ia PC 6 -0 2 ." 4 1 16 :0
Inglaterra da Calctcle nd !e 7 / 8 4- 1 4 " 10 9 1 3 O
Apa rencie PC 12 -4 1." 10 14 ' 0
Noite da Celclcle ndíe PC 6· 1O 6." 156 16 :0
Juba da Calciolancli a PC 3-7 4 ." 1 14 1 3 ,0
l areira NR _ 2 .° 4 1 14 ,0

Dr. Tasso Assunção Cost a . Ca lciol ând ia . M .G . Em 14-3 -1 9 7 7 . Regime
de pasto com ração suplem en te r , 2 o rd enh as .

Mescla PC 9 -5 3."
Turmalina 15 /1 6 5- 9 3."
Divisa PC 5- 4 1 .o '

êeredltc Por tugal Renn6. Je curl nqe . M.G . Em 15 -3 - 19 7 7 . Regime
de pasto com ração sup lem entar , 2 o rd en ha s .

Bom Café lndie PO 9 ·7 2 _" 37 2 4 ,0 3. 3 7
Bem Café Simpatica PC 6-B 2 :' 41 22.0 3 ,46
Bem Café llce PO 6-0 3 ." BB 15 .0 3.23
Bem Café Inglesa PO 5- 11 3:' 72 18 ,0 3. 11
Bom Café Italiana Alaric I PO 4 -2 8 ." 2 13 13 ,0 3,38
Bem Café Indaiá Jester II PO 4 ·7 6 ." 16 2 17 ,0 3,32
Bem Café ltelie Alaric I PO 4 -9 1 ." l O 19 ,0 2,56
êom Café lvonete 11 Jester PO 3·9 6 ." 34 1 5 ,0 3 ,64
Bem Café Teima Topper 11 PO 2-6 5 ." 12 6 14 ,0 4 ,0 7
Bom Café Impereüste To pper I1 PO 3-5 3 ." 6 1 1 3 ,0 4 ,1 2
Bem Café lvonete Topper 11 PO 2·9 2 ." 3 4 15,0 3,64
Bem Café Amada Chip 's Pau l I PCO C 2-6 1 ." 7 18 ,0 3,46
Bom Çafé Andrea Topper 11 1 PO 2-6 1 ." 2B 16 ,0 2 ,7 8

10.,;
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RAÇA GUZERÁ

RAÇA GIR

Dr . Jo se Resend e Per es . São Pedro dos f er ro s . M .G . Em 10 · 3·1 9 7 7
Regime de pasto com ração su p leme n ta r, 3 o rd enha s.

Bonanza J .P . - _ 2 ." 44 1 1,0 3.79 4 ..~ 1

4 ,8 2
5 , 13
4 ,4 9
5, 1.4
4 ,29
5 ,0 5
4 .2.o!l
4 .9 .!
4 .5 2

5 ,76
5 ,54
5 ,4 7
6,~

5 ,8 8
5 ,5 >
5 ,7 6
6 ,50

Fra nci sco F. Be r rc t to . Ma ca ca . 5? Em 18 ·3 ·1 9 77 . Regime d e paste
co m ração sup lemen ta r , 3 e 2 o rdenhas .

3 orde nh a s
Cu ba na RE 14 -0 3 ." 89 11,0 4 ,~0

Ca lu n ia NR 13-7 5 ," 124 11 ,0 4 ,SS
Esfi n ge RE 14-0 2 ." 34 19 ,0 3 ,7 '
Es ta mpa NR 1 1-2 4 ." 106 10,0 . ,3 5
Dem eqoqio RE 1 1- 1 1 5 '- 149 10,0 3 ,~~Em p ad a RE 1 1-8 1." 19 15,0 . ,2
Ene rgia RE 1 1·9 1." 14 18,0 S .4 ~
Enfe rmeira RE 11 -7 2 ," 30 14,0 3 ,5 >
Fe ição N R 10·3 6." 157 10 ,0 3 .1"
Fiada NR 10-2 5 ." 146 13,0 3 ,8 3
Esce! e RE 1 1-3 1." 1 20 ,0 5 .5 6
Fing id a NR 10 -1 5:' 126 15,0 4 , 16

Flc r NR 9 -1 1 6." 16 1 10,0 4 ,5 3
Gorj et a RE 9 -9 5 :' 124 13,0 Ú ll
Goiaba NR 9 -9 6." 168 12,0 4 ,'43
Gelat ina NR 9 -4 9 ." 247 11,0 5;().I
G rce n la nd iil RE 9 - 1 6 ." 176 10 ,0 3 ,~~
Fern RE 10 -0 7'- 202 10 ,0 4,: ...
Grama NR 9 -7 3 ." 60 14,0

4 :~Finta RE 10 -4 2 " 45 16,0 .,.
Gua de lupe N R 9 -1 3 ." 85 15,0 3 ,~
Guama NR 9 -1 5 " 12 1 16,0 g;
Helice NR 8 -5 2." 37 15,0
Greve NR 9·8 4 ." 99 16 ,0 ":;;1Hlpc crlt e NR 8- 7 3." 60 10 ,0 4 .\,; ~

Ha steada NR 8-8 2 " 45 12,0
\~Gurg uei a NR 9 -3 4 ." 99 10.0 3.5

Gata NR 9-0 4 " 115 13.0 . , ;~
Hambu rguez a NR 8-5 4 " 10 7 13,0 3,6
H erotne NR 8-2 4 '- 116 10,0 3 ;Ç'$

Hiena NR 8- 6 5 " 125 12,0 . ;ç-;
Ho spede ira NR 8-3 5 ." 12 1 10,0 5,..$

Guia NR 9·4 2 " 4 7 17,0 , ,-.... .- ,
H is torieta NR 8 ·8 3." 83 12 ,0

. :~He rd ad e NR 8- 7 4." 110 11,0 ••
Ho spedagem N R 8 - 1 3 ." 76 15,0 3 :~~H ir ta N R 8-2 2 ." 4 7 13,0 4 ,\,; ,

Iro n ia NR 7- 6 2 " 52 11,0 3.
tn h e o m c NR 7 -7 2 " 49 11,0 ...'3)
lbiquira NR 8-0 3.- 6 5 12,0 3 .$ ':-
Itai p av a NR 7-2 5 ." 143 16,0 "' ,~J

Itaberá NR 7-2 2 ." 53 15,0 ....So:
Im b a ub a NR 7-8 5'- 130 13,0 ....:..:-
Jurubeb a RE 6 -3 7'- 200 11,0 • $
ltat ib a NR 6 -1 1 6 ." 174 13,0 5 #' ,,~
Ib e r ica N R 7-6 8" 236 11 ,0 .. I";;
Itati nr .l NR 7-1 5 " 12 7 17 ,0 ~ :5: i

RI';VJ ST A oos C R1 AOORES - Maio de l q •

Jo s é Ma r io Stque trn M<lthe us . G u e r en t ê . 5 .P. Em 19-3-1977 . Regime:
de p a sto co m r açã o so p le rn c n t e r , 3 o rd enh es .

Gue tvvi re Alc fui e NR - 2 ." 4 1 16 ,0 4 ,2 7
Gve tvvl ra Príncc se NR - I ." 10 15,0 4 ,0 5
Guaiuvira Dezen a RE - 4 ." 10 8 11 ,0 4 ,52
Guai uvi ra Er e ncene N R - 4." 92 11 ,0 4.' 2
Guel vi re Do neta NR - 1." 10 11 ,0 3 ,9 7
Guaiuvi r a G rantina NR - 1." l O 11,0 4 ,60

Dr . Jo se L U <' IO Rcz c ncte ..... Oc trc s . Ntulo s m ho s . M.G . Em 10-3-19 7 7 _
Regim e d e p a st o com raç ão sup lem enta r , 2 ordenh as.

Beq c n be RE 10 -1 1.0 3 1 10,0
Bela RE - 1." 7 11,0
Be leza RE 10 -9 I ." 4 11 ,0
Br u m a RE 9 ·2 1.° 1 12,0
Cam po neza RE 10·4 1 .° 50 10,0
Ce nc ü n ha RE 10 · 10 1.'" 4 6 10,0
Ceoo n ha RE 8·8 1.'" 1 10 ,0
Libe rdade RE 5- 2 1." 1 10,0
Reservad a RE 9· 7 1." 23 11,0
Vt vfnb e R E - 1." 52 10,0
- - -----c--::----c-----
Dr . Miguel Angelo Ca m ard e ll i Ceo ced o. Cur ve lo . M.G. Em 19-3-197 7.

Reg im e d e p e st o co m roç êo sup le me n ta r , 2 o rd enhas.
Aca já RE - 3 ." 74 10, 0
Ceqcnhe RE 6 ·4 3 ." 9 6 10 O
Cuba RE 6 ·3 3." 111 10'0
Dali a RE - 3." 83 10'0
Para sit a RE - 3 ." 110 12:0
Peq ue-e RE - 3 ." 94 10 ,0
Genet tce RE - 2 .° 67 10,0
Dali la RE 4 ·7 l.0 7 10 ,0

5 ,3 5
4 ,6 3
5,0 2
4 ,83
4 ,07
4 ,69
4 ,3 6
4 ,8 2
4 ,3 7
4 ,84
4 ,5 2

4 , 17
4 ,54
4 ,70
3 ,7 1
4 ,45
4 ,82
5,0 1
5, 20
4 ,55
4,41

5 .4 3
3, 09
4 ,0 2
4,69
3 ,28
5 ,77

4 ,2 8
5,53
6 ,0 1
6,2 1
3 ,87
4,28
5,38

4 ,0 5
6,27
5 ,56
5,98
5 , 12

3,6 5
4,2 3
4,25
4 ,6 8
5,57
3, B4

10 ,0
12 ,0
1 1,0
12 ,0
1 1,0
11,0

12 ,0
13 ,0
10 ,0
10 ,0
I I ,O
10 ,0
11 ,O

16
29
39
40
47
10

49
62
72
73
78
80
4 3

João d a Bo a Vis ta. S.P. Em 20­
raç ão sup leme nta r, 2 o rde nh as .

7- 8 1 .° 30 13 ,0 5 .25
6-8 2 ." 43 12 ,0 4 ,78

São
co m
RE
RE

Dr, Gab rie l Donat o de And rade . Calciolând ia . M.G. Em 17-1 -1 9 7 7 .
Regime de pa sto com ração suplementar, 2 o rden has .

Campista d a Celclclend ta RE 9. 11 3 .° 6 1 1 1,0
Definid a d a Calcioland ia RE 9-5 3 ." 66 11,0
Diana d a Celciolen dle RE 8- 10 8 ." 258 10 ,0
Evidencia da Calcio land ia RE B-8 3 .... 66 12 ,0
Bela Vista 11 da Calcio landia RE 7. 3 6 ." 170 12 ,0
Exaltad a da Calciola ndi a PC 8.7 1.° 10 13 ,0
Fo nte da Celclolendfa NR 7.2 8 .° 2 18 10 ,0
Imprensa da Ca lcio landia RE 5.4 3 ." 64 1 1,0
La Plete da Calciolandi a PC 6. 10 4 ." 9 5 12 ,0
Curitiba d a Calciolandia RE _ 3 .° 77 10 ,0

Oro Gabriel Donato de And rade. Calciolândia . M.G. Em 18- 2- 19 7 7 .
Regime de pasto com ração sup lementar , 2 orden h as .

Bengala d a Calciolandia RE 7·9 1." 10 10 ,0
Cam p ista da Calciolandia RE 9· 11 4 ." 9 3 12 ,0
Definida da Calcio land ia RE 9 ·5 4 .° 98 13 ,0
Diana da Calciolandia RE B· I 0 9:' 290 10 ,0
Bela Vista 11 da Calciolandia RE 7-3 7 .° 202 11 ,0
Exa ltad a da Calcioland ia PC 8-7 2. ° 42 12 ,0
Groselh a d a Celclolendle RE 6-4 6 ." 15 7 1 1,0
Ele itor a RE 8-6 3 .° 7 1 1 1,0
Guiomar da Calciol andi a PC 6·2 1." 10 12 ,0
Imprensa RE 5·4 4 ." 96 11 ,0
Curitiba d a Ca lcio landi a RE - 4 ." 10 9 11 .0

Dr. Tasso Ass unção Cos ta. Calciolândia . M.G. Em 16-2-1 9 7 7 . Regime
de pasto com ração suplementa r 2 o rd enhas .

Colombina NR '9.6 2. °
Poder osa NR 9.B 2 .n
Azulona RE _ 3 ."
Dema nda RE 6-0 3 ."
Embamba NR 4-6 3 ."
Alexand ria RE 8- 1 3 ."
Bregeira NR _ . 2 ."

Or . Tas so Assun ção Cost a . Calc iolând ia . M.G. Em 14 -1.1 9 7 7 . Regim e
de pasto com ração suplementa r 2 o rd enhas .

Col ombin a NR '9.6 1."
Pode ros a NR 9-6 1.°
Azu lona RE - 2 ."
Demanda RE 6-0 2 ."
Alexand ria RE 8· ' 2 ."
Bre gei ra NR - 1."

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos f err os . M.G. Em 10 -3-19 7 7 .
Regime d e pasto co m ração suplementar, 3 ordenhas .

Id a J .P. RE 9-0 3:' 10 8 13 ,0

~~~~;~a /p~. ~~ = ~ :: ~~6 ~ ~ :g
Neolitica J .P. RE 5- 1 3. " 10 7 1 1,0
Neg rita J .P . RE _ z." 44 12 ,0

Dr , João Ca rlos Burguês de Abreu . Boa So r te . R.J . Em 15- 3- 19 7 7 .
Regime de pa sto com ração suplementa r, 2 o rd en has.

Ingla te r ra J .A. RE 5·0 5. ° 117 12,0
Jureia J .A. RE 3-B 5 .n 125 10,0

Dr. José Os ór-io de Azevedo Jr .
-3 -1977 . Regime de pasto

Flau ta J .O .
Fo lhagem J .O .

Or. José Resende Pe res . São Pedro dos Ferros . M.G. Em 4 -2- 1977 .
Regime de p ast o com ração s up lem en tar , 3 o rdenhas .

Id a J .P . RE 9-0 2 ." 7 4 13 ,0
Inf lação J .P. RE 9-2 3." 102 12 ,0
Narciza J .? RE - 5 ." 17 5 10 ,0
Na nqu im J .? RE 5-5 3 ." 10 2 11 ,0
Neolitica J .? RE 5 -1 2 ." 73 11 ,0
Neg rita J .? RE - L " 10 12 ,0



..., .ç ~

4 ,6 4
~ .9~

-1.8 -1
4 ,53
5 , 16
4 ,44
4 ,9 8
5 , 7 6
..J, 3 6
-1.S !i

4.9 0
4 ,M

5 .59
5 , 1S
"' , ó J
5 ,5?

5 ,64
5 , 8 0$
5 ,40
5 ,66
5 ,6 8
4 ,7 6

,~ ,

18 ,0
13 ,
\\ .Q
13 ,0
\\ .0
17 ,0
16 ,0
1 6 ,0
1 1,0
12 .0
t e- .o

I Z , O
13 , 0
J 1,0
11 ,0
10 , 0
12 ,0
13 ,0
12 ,0
10 ,0
13 ,0

\~ ,~

15 ,
15 ,0

,~

,~

3
13
89

2 03
=0 1

4

': ' S
4 ~

~1 3

'1\\
: 0 0
230

15 0
18 0
6 9
93

16 4
15 7
175
7 1
86
79

-' .
7 ."
7 ."
J ..

7 : '
9 "
1 ·'
1 ·'

1 : '
7 :'

, ..
6 ."

7 :.

3 ,"
6 ."
5 ,"
6 ."
3 ."
3 ."
3 ."

" :'
1."

o ."
o."
'2."

6 -0
01 · 5
6 -S

6 ·S
5 ·9

10· 1
9 · 10
9 · 3
S ·Z
8-5
6·3
6·9
5·2

7 ·8
8, -1
7. \\
7 . \\
0- 10
;' · 1 1

S·io
8· 10
n-~

RE
~E

RE
RE
RC
RE
RE
RE
NR
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
NR
RE
~ E

RE

RE
RE
RE

Dr . Gab r ie l Oo n a lo d e Andrad e . C" lc lo lA" d lft. M.G, Em 2 ' ·3. ' 977.
Reg ime d e p a st o com rnção s u p lem e nt M I '2 croenh M ,

Be nga la d a Ca lcío la nd lil RE 7 ·9 2." 4 ' \ 0 ,0
Ca m p is ta d a Ca1ciol endi a RE 9 · 1 1 5 ," ' 2 4 ' 0 ,0

Rub en s Re se nde Pere s . São Ped ro dos Ferro s . M.G. Em 26·3-1977
Regime de p as to com ração suple mentar, 3 e 2 o rdenh as .

3 o rdenha s
Fa reqa nn de Bras iliil RE 9·8 \ ." 17 18 ,0 4 ,7
Fr in ia de Brõlsili a RE 8· \0 7." 2 18 n . 4,ç5
Francc li ne de Bra s il ia RE 8-10 7 :. ~ ll \7 ,0 " .7 ~
Bisca te de Bra si lia RE 13·6 3 ." 73 17 ,0 ,I>
En c ant ada de Bra s ili a RE 9 ·9 8 ." 2 25 ll ,O 4 , 3Ha le n ia de Bra s ili a RE 7·3 12 ." 360 13 ,0 4 ,75Heb in a d e Bra s ili a
Ga rça de Bra s il ia

RE 7 ·8 2 ." 3 6 18 ,0 3 ,8 5
Ha rmala d e Bra s il ia

RE 8-4 8 ." 250 14 ,0 5 ,7 8
Gordu r a de Br a silia

RE 7· 11 2 ." 78 2 1,0 4 ,27
Hera nç a de Bra s ili a

RE 7-11 8 ." 245 14 ,0 3,67
G iboia d e Bra s il ia

RE 6 -10 8 ." 24 3 13 ,0 4 ,27
Ht d r e de Brasi l ia

RE 7-11 8 ." 23 2 12 ,0 4 ,1 6
l ib ir ã d e Bra si lia

NR 10 ." 262 13 ,0 4 .9 8RE O·SJ u r u ss anga d e Bra si li", 2 ." 3 5 19 .0 3 , 74RE 5·2 4 ."Ja carand á d e Bra sili a 10 3 14 ,0 5 ,68
Jacutinga RE 5-9 2 ." 45 1 7 , 0 4 , 3 1de Bras il in RE 5.9 1: ' 20Lib ra de a rasi l ia 1 7 , 0 4 . 8 0

de
NR 4 ." 12 1 1 9 . 0 5 ,02lri s Bra si lia RE 6 ·0 S ." 235 10, 0 5 . 0 1Le it e ir a de I3rasi lia RE 4·5 S ."

Ib ir a rc rn a de B ra si li.,
233 1 2 . 0 4 , 31

~E 6 -8 2 ." 6 4 I U,a 4 , 7 0J an a uba de Bra sili a RE 5 - 10 1 ." IS 16 , 0 4 , 142 ordenhas
Em b iri de Bras ilia RE 10 ·1 6 ." 188 1 2 . 0 4 , 9 5
Emp resa de Br e s.ilie RE 9 - 10 7 ." 2 12 14 ,0 7 ,02
Pe r- u se d e Bra sili a RE 9·3 3 .° 10 1 12 ,0 4 ,5 4
Cli ce rina de Br asilia RE 8·2 4 ." 125 12 ,0 5 ,5 0
Gar ra fa de Br a sil ia RE 8·5 7 .° 196 12 ,0 5 ,39
II ho: a de Bra s il ;a RE 6·3 6 ." 189 13 ,0 5 ,40
Hamad ã de Br as ili a RE 6·9 7 ." 207 16 ,0 5 ,3 7
Juli ca de Br a sili a NR 4." \\8 \\ ,0 5 ,17
Jab or ina de Bra sili a NR 4 .0 \\1 \ 4 ,0 4 ,6 4

1\"

Rvhcns Re se nd e Feres . São Pedro dos Ferres , ;\' ,G. Em 2 5- : -
Regime de p as to cem rec êc suplemen taI'". 3 (' '2 c rden fuJS

3 orde n h oU,
Frini."I d e Br "silia
Francchne de Br"sili"
l'I !>C,' I<' d e Br3s il i.,
f nc ,' ll t.'<i., d e Br.' ~l l i.,

Hulcn .., de Br"s ili.,
HdJII1" de Br,)~il i.,

G.u <; ., de Braslllil
H,ull .ala de Br.Hilr .,
Go rdu r ."I oe Br"sdia
I h· r.lnç."I de B r asili.,
("· , l~hl d e Br a s il i"
H, dr ., d e O r .lS il ia
l lnr , de B r a !> ih.,
J :'I co r ., ,, d ,"I d e Br .,sili"
L,brn OC' B r.1sil i.1
l r i !> d e Br .,s di.,
Leiteir" d e Br<ls ili.,
l l'nr ore rna de Br .l s i li "
2 o rd e n h :",
[ n Ü) l r i d e B r"s il i.,
Erw p re s•., de [3 r •a s,il i.,
Fc ro so d e I3 ra s ili a
G lic e ri n a de Bras il ."
G o r ra í a de Bras ili <l
tlbot n d e Br<lsili"
H<lnl<l d ã d e Br<3 si l ill
Jurussanga de B r e s.ilin
J u ttce d e B re stfle
Jebo rlne de Bre sttle

Gra u Idade Con- Oles
NO ME DO AN''''\AL do ano. lrol.. de Leire

ungue """ 'u I.c:",,~

,.;-.. , ., . : .. t .... ~ " . ' ..... < .- -- , :50 ..' "' I .
2 o rd r n h :ls
f r'H"~ 1 ct e (\ ~.'s i l .."I ~E )0· ) 4 . " ) :0 1 " .0 ~.....;:
flnl'rl''!..''I d e B r"~ I !l" RE 9·10 5 ." 1" 5 13 ,0 6 .5 5

(.h~ t' r 11' " d (' B r."Is llh"l RE 8·2 2 .~ 58 13 ,0 ~ ,95

C·,Hr."I ! " d< Or.u, l i., RE 8· 5 5 : ' 129 11.0 4 ,3 1

Ilh~· I .l d e Or .ls, h .l RE é>·3 "." 1'0 1:7,0 5 , 6" .
H."H., O.l d< B r.1sdi ., RE 6-9 S. " 1" 0 16,0 5 , 10

J~J hc., cte S r .H,li a NR o " 51 12 ,0 4 ,69..

Gabriela de Oliveira Costa . Casa Branca . 5 .P. Em 17·3· 1977 . Reg ime
de peste com ração suplemen ta r , 2 o rdenha s .

CA. Ccltne RE 10· 7 5 ." 134 13 ,0 4 ,6 7
CA. ürecene NR 9·7 5 ." 150 10 ,0 5, 42
CA. Oeulll RE 9-6 S." 227 10 ,0 5 ,0 9
tl!rda NR 3." 00 14 ,0 4 ,3 B
C.A. Herpe NR 5· 11 2 ." 38 14 ,0 4 ,0 6
CA. Horta NR 5-4 2 ." 57 10 ,0 4 ,3 5
CA. Haitiana NR 5·3 2 ." 53 13 ,0 4 ,3 3
C,A. Indonesia NR 1." 9 10 ,0 4 ,1 7

lI:uben, Rc,cnde Peres. São Ped ro dos Ferro s . M ,G. Em 2 1· 1· 1977 .
Regime de peste com ração suplementa r , 3 e 2 orden has ,

3 ordtn hu
Delores de Breallle RE 11 · 7 6 ." 177 13 ,0 5 ,3 1
ElUi Alegrill de Brastlle RE 10·0 7 : ' 254 11 ,0 4 ,7 7
Frinia de Brasilia RE 8 · 10 S ." 15 1 14 ,0 4 ,6 5
Franceline de Brasília RE 8· 10 5 ." 144 19,0 4 ,7 7
BílCale de Brasil;a RE 13·6 1 ," O 17 ,0 4 ,OB
Ferusa de Brllsilia RE 9·3 1: ' 34 \ 3 ,0 4 ,0 9

Encantedll de Bruilia RE 9·9 6 ," 15S 12,0 5 ,72

~alenje de Brllsíl;a RE 7·3 10 : ' 293 14 ,0 5, 6 1

~a rmose de Bresll;ll RE 7·4 S ." 147 12 ,0 5 ,59
Ga rça de Brasilill RE 8-4 6 .° 183 13,0 5 ,7 4
Harmala de Brasíl1r RE 7-11 \... 11 10 ,0 4 ,4 0
Gcrdura de Bruilia RE 7· 11 6 ." 178 14 ,0 4, 95
Herança de Bresilio RE 6· 10 6 ." 176 13 ,0 4 ,59
Giba1 a de Brasilia RE 7- 11 6 : ' 16 5 15 ,0 4 ,29
Hidra do Bresllill NR 8 :' 195 13 ,0 4 ,18
Jurusunga de Brasíli a RE 5· 2 2 ." 36 16 ,0 4 ,80
lib ra de Bresllia NR 2 : ' 54 17 ,0 4 ,9 4
lris de Brllsilill RE 6-0 6 ." 168 13 ,0 4 ,9 6
Leiteira de Brasilia RE 4-5 6 ." 106 11 ,0 4 ,10

REVISTA DOS CRIADORES - M a io d e l q 77

Grau Idade Con- Dias
AI I,'.J.J.. do ano, trote de Leil. o

Hlngue meses lact e c; i o

~oosa NR
!>oba NR 0·9 0 - 15:- , , O '. OF
I:".,.ba NR 7 · ~

< . 1. : J . ~ i:. .'
J", NR 5·7 10 .. . ; -: O .' .: .
lo."" NR 7·0 " 3 G ;. ~ (' :'1- to to
l"',Uio NR 7·3 O " 5 :- 10 O J ,:- 1
Jo.• • NR 6·8 .. i o3 \ 1 O =- t- t>
lo.-c. NR 7· I \ .. " , .~ . O .: .: :'

iQt.n:na RE 6·6 10 :'Q~ \ ~ ,O 3 .e:-5." NR 0·2 5 .. 1]8 19 O .: i a
l~.rÚ NR 5·9 5 .. 1 ) :' \ 0 O .: ,5 5
);I", NR o·" 3 .. 00 1.: O 3 .06
1;;. RE 6·9 3 .. o:' 1:' ,0 .: ,7 3

l~ RE 7·7 3 ,'· 73 1 3 .0 ': . \3

hr.tina RE 0·0 6 " 15 1 11 .0 .: ,1 3

~"
NR 5·7 5 ," 1:'5 13.0 .1.50

.!>"-c!a NR 6· 11 1'- r: 17,0 .1.15
~ NR 6·4 2." 38 13.0 3 .7 1
l?c. NR 5·0 7 ." 200 12 ,0 . ~ .5 e-
la.-reanç. NR 5·3 7 " 20 3 1 1.0 3 .8e-
~~ra NR 4-10 7 ." 19 ·1 10 ,0 .l ,B7
I/~itaca NR 4·0 7 '- 180 1.: ,0 ·~ . fI S
"'~ra NR 4-6 6 '- 18 1 11 .0 . : ,Q O
ltr Jnieira NR 5·2 r: 5 5 1 S ,O .~ O':
2 ordenhas
H",. NR 8·5 '1," " 8 12 .0 .: ,69
't1fIa, io NR 7-9 2 ." 33 17 ,0 3 ,50
b ili NR 5· io 8:· 73 7 10 ,0 S ,3 3

ir"'" NR 6· 10 2 '- 57 12 .0 3 .7 7
M". NR 4-9 11:' 2SO 10 .0 4 .6 3

"'.Jntilha NR 4·0 7 ." 20 7 10 .0 ·~ . 6 3

Marmila NR 3· 1 1 7 ," 191 10 .0 .\ ,7 5
'% 1", NR 3· 10 6 ." 182 10 ,0 5 ,.15
t.", NR 4·10 7 :. 19S 10 ,0 5 ,0 2
1~.JriPOsa NR 4·1 6 ," 103 1 \ ,0 5 ,0 5
[<Ia NR 0-4 4 .. 94 \ 2 ,0 5 .0 6-Jo.J.: Fernandes de Carvalho. Jec eret , S ,P. Em 28 ·3 - 19 77 . Re q im('

de pasto com ração supl ementa r, 3 e 2 o rdcn h<l s .

1 ordenha,
9·2 2: ' 54 14 ,0 4 , 13laPela RE

Favela RE 7·9 6 ." 150 13 .0 5 ,6 6
2 t rdenhu

14-4 3 ." 118 10 ,0 4 ,5 Bariesa RE
tbcnha RE 2." 36 11 ,0 4 ,7 0

Or. .Io1.é Carlos Villela de Andrade. Casa Branca . 5 .P. Em 18·3·1 9 77 .
Regi me de pasto com raç ão suplemenr er , 2 o rden ha s .

Ciranda J.V. NR - 10 '- 278 11 ,0 4 ,8 .1



Grau Idede Con- Dias
,

Grau Idade Con- Dies
NOME DO ANIMAL .do anos trôle de Leite % . NO ME, DO AN IMAL do anos trote d. L~i te

sa ngu e meses lact ação sa ngue meses lecteçêc

Definida da Ca lciolandia RE 9-5 5 ." 129 10 ,0 4 , 2 8 Fron teira NR - L " 2 10,0 4 ,3 1
Bela Vist a 11 . da Calcioland ia RE 7-3 8 .° 233 1 1,0 4 ,32 - ---- - ----- - -
Exaltada da Calciolandia PC 8 -7 3 .' 73 11 ,0 5 ,02 Jcc l Teodo ro No v e c s C O sca r An to n io J an nes . Pinha l. S.P. Em 2903-
Groselha da Calciolnadia RE 6-4 7 ." 188 10 ,0 4 ,03 - 19 7 7 . Reg im e de p a s to com ração suplementar, 2 ordenhas,
Eleitora da Calci o landia RE 8-6 4 ." 10 2 1 1,0 4 ,67 Lua NR - 7." 206 12,0 3.73
Guioma r da Calclclendla PC 6-2 2 .' 4 1 11 ,0 3 ,30 Ros e ira NR - 7 .' 183 14,0 .4, 1S
Curitiba d. Calciolandia RE - 5 .' 140 11 ,0 4 ,2 6 Bra sil ia NR - 7 ." 220 13,0 4,35
La Plata da Calcio landia PC 6-10 6 .' 15 8 11 ,0 4 ,7 8 Chvmbed e NR - 7 .' 235 15,0 4 ,12

Mei il Lua NR - 7.' 22 1 15,0 .4 ,7~

Oro Tasso Assun ção Costa . Calci ol ândia . M.G. Em 14-3-1 9 77 . Regime G r -a ie NR - 1.' 16 22 ,0 3,GJ
de pas to com ra ção suplement ar, 2 o rd enh a s. Du q c c se NR - 5 '- 150 12,0 5, 10

Alcova RE 8 -7 1'- 10 11 ,O 4 ,69 Fvze r ce NR - 5. ' 128 18,0 3,52
Denuncia NR 5-9 1. ' 3 7 12,0 3 ,92 J ama n ta NR - 2.' 3 1 21,0 3 ,15
Bregeira NR 7- 1 3 ." 96 10 ,0 4,64

GIROLANDO
O BSERVAÇOES, Hol. - Holo nd cs n : pb - p re to e b ranco; vb _ ver·

m e lho e b ra nco; N R - n50 regi strad a ; PCOC - pu ro por cn:=J:
de or igem con hecida; PCOO - puro po r cruza de origem des -

Oro Nagib Salim Haddad . Pira tin inga. S .P. Em 12-3-1977. Reg im e co n he cida; PO - pu ro d e o ri gem; RP - registr o provisório;
de pasto com ração suplementa r, 2 o rdenhas. RE - reg is t r ad a ; G HB - Ga do Ho landa-Brasileiro .

Laran ja NR - 3 '- 55 12 ,0 4 ,1 0 São Pa u lo . Ma rç o d e 19 77

Falanginha NR - 3." 6 1 10,0 4,62 O" Alb erto Alves Santiago
Onça NR - 2 ." 3 1 1 1,0 4 ,27 Ge ren te Técn ico

•

RELATOR IO N .o 9 1 - A B RIL DE 19 77

Serviço de Controle Ponderai da Assoc iação Br asile ira de Criado res

CONTROLES ENCERRADOS :

N .O SCOP NOME
Nesc .
mês e
. no

Pêso s Padrões (Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 7 30
N.· SCOP NOME

Nasc.
m ês e
ano

Pe sos Padrões (":c )

Id ad e s - ( d ias 1
205 36 5 550 , 3;

DIViSA0 I - Regime de pas to

RAÇA NELORE

12 .9 9 3 M i 55 EI Capi te n , 1594

12 .9 9 4 M iss Ma st e rpi ec e , 161 5
Ce n t r a l P .A.P .C. Ltde .

0 5· 7 5

05-75

156 2 13 305 3n
2 14 3 20 40 5 4 3 1

MACHO
J ,E. Lanço da E.N. 04~7S

José E. Rocha Cabra l
F~MEA

15 1 2 14 253 3 5 5
12 1 151 19 4 2 55
135 227 246 3 39
153 201 232 3 29
155 21 7 26 1 3 38 MACHO

12 .9 4 5 M r. El Ca p ita n, 14 7 7 03-75 27 1
Ce n t r a l P.A .P .C. Lt d a

324

417 543 55~

238

253

177

2 13

06-75

0 8-7 5
si A A. e Co merci a l

238

2 5 2
Adal p ra

DIV iSA0 11 - Reg ime de pas to co m ra ção

13 .443

13 .4 5 2

RAÇA STA . G ERT RUD I S

3 0821 317 3107

02-75
02 -75
03 -75
04-75
04-75

11.9 14 J .E. Lada da E.N.
11.9 17 J .E. Ladainha da E.N.
11 .924 J .E. Lad.. da E.N.
12. 256 J .E. Lepl ane da E.N.
12.247 J .E. Lambada da E.N.

José Eduardo R. Cabra l

12 .248

12.946
12.949
12.950
12.952
12.953
12.954
12.955

12.984
12.985
12.987
12.988
12.989
12.990
12.991
12.992

OR. WALTER C. BATTI5TON
CRMV • 4/355

Chefe do S.C.D.P. -'

OB 5E RVAÇO E5

a ) Tod os o s resulta do s padrões for am calcu lados e aj ustados ~
confor midade co m o no vo regul a me n to do S.C.O.P.

b ) Os re sultados são apresentados e cl assificados de aco rdo cem cs
pesos p adrõ e s ao s 2 0 5 di a s .

c ) Os a n im a is q ue aparecem com as Id edes-p ad rõ es lnccmpl t \
foram re t ir ad o s a nt e s d e completa r 2 anos .

_ 290 .. S

282 402 5 \:

468 647 7>-'

05-75

0 3-75

03-75 20 7 273 376

2 2 0 3-75
Ferna ndo Mu niz de Souza

F~MEA

23
Fe rnando Muniz d e So uza

13 .6 8 4

13 .6 8 3

13 .01 5 Mi ss El Ca p itan, 14 6 4
Ce n t ra l P .A.?C . Ltda

14 .6 5 2 5 5 18
Alberto E . W h ita ke r

489
453
404
37 1
357
4 85
4 6 9
327

5 0 6
505
5 34
578
4 29
460
4 80

42 8

424
437
366
393
304
414
4 12
26 1

438

4 78
536
5 18
5 13 .
387
440
422

378
322
245
275
201
280
284
21 5

309
423
354
405
30 4
320
3 4 1

264
226
160
197
1 14
187
184
136

2 18

193
298
257
254
199
20 4
194

03- 75
03-75
04-75
04-75
04-75
0 4-75
04-75
04·75

03-75
03-75
0 3-75
04-75
05-75
05 -75
05-75

02-75

RAÇA STA, GERTRUD IS
MACHO

13.599 Mr. Masterpiece, ' 393
Jo rge Rudn ey Ata lla
Mr . Maste rpiece, 14 85
Mr. Apache's b ., 1507
Mr. Maste rpiece, 150 9
Mr. Overd raft, 1549
Mr. EI Cepltan, 159 0
Mr. Overd raft, 1601
Mr . Breve's Arrow
Centra l ? A.?C. Ltda .

F~MEA

Miss EI Cepltan, 1473
Mlss Maste rpiece
Miss EI Caplte n, 152 7
Miss E\ Caplt an , 1544
Miss EI Capltan, 155 3
Miss Masterpiece , 1561
Miss EI Capitan, 15 6 2
Miss Overdraft , 1578
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SERVIÇO DE CONTRo LE DE DESENVOL VIM E N T O PONDERAL

IDADE PESO IDADE PESO
IJ()Ij.[ 00 A.~ IMAL \ N.· NASC . (Dion ) - ( k t; ) NOME DO AN IMAL N ." NASC . (Di•• ) (kg)

i-: l
. .

~ .: . I .:. 1 l · ; ~ -13\.1 3 "0lACANELORE
l- l C 1(' 1' (" (I ,' l. ,q •• , ! .'I 'H ." C-.:V O.: · 1 -:! · 7 5 .: 1(- 3:"'~

,~~ETÁRIO: José Eduardo Roc ha Ceb-e t D.11l,,· te d.' L iq ll l +"'HIH M0- 3 ~ ; ·O3 · 76 29~ J 7 1
om CIFIO: ' Io9V.gé - PR F( M EA
:<\TA DA FESAGEM: 18·1·]7 C;'11·,,:01 ,., d I' L 'Q u d .:Ulll ." C· :'9 O~ · Oc-· 7 S <-O I ~; l
WJCHO C I r " H:· n : .l d., L iq u.f.:"f lll .\\C- 3 0 1 8 -0 6 · 7 5 5 85 ~ oo
11. I.",,;.do d. E.N. 1548 11 ·0 3 ·7 5 6:'5 J 1 ~,

C C r {' l <l d ., L 1C1 ~ Jl f.'rrn MC· 3 6 1·: · 0 8 -7 5 5 2 8 3S é-
I!. llr.chão da E.N. 1555 29-0 3 ·7 5 6 0 7 3 3t- -- ---lIJ.ruda Zebulândill 78 28 · 0 ~ · 7 5 63 1 soe RA ÇA MA RC H IG IANAl.f. u ;til da E.N. 1574 06·0 5·7 5 62 3 33 ('\

J.E. lud'o1:l da E.N. 1590 15-0 5 · 7 5 6 1·: 3 5 :· PRor R IE T A R10 A rrn i n R("1,,(" tu

li. ld ua E.N. 1609 02-0 6 -7 5 5 96 J 1 5 ,\ 'UN IC I P IO ' f3 r.,~ i l i., - DF
J!. lafui de E.N . 1577 0 8· 0 6 · 7 5 6 ) 1 32 ~ DAl ?\ D.\ P(SA~EM ' 0 1·0 1-7 ;
11. U1h EN. 166 3 0 8 ·0 8 ·7 5 ., 7 5 "5, MA C H O
r...EA Cotv.oo d e Liquif nrm \\( · 3 9 19·09- 75- -J"i "i -JS":

Lrcr ui f e r- rn M C ·-J O 10 ·00-7 5 .-- ~ 6ÇJ.f. l.!~ rl iJ:ll de E.N. 154 4 0 9·0 3 · 7 5 6 2 7 3 17 C or m e to do , ,
lI . lombada de E.N. 1559 01 ·0 4 · 7 5 6 5 8 31 7 ---

RA ÇA MARC H IG IAN A
RAÇACANCHIM P RO P R IET A R1O ; E3nmbo:: i S/A M .'iq u in ., s H id ,." u l ic.,s e E lc t ric a s
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WlltC/PIO: Barretos - SP DAT A DA PESAG EM ' 02 ·02 · 7 7
MA C HOm A DA PESAGEM: 27· 1·]7
G to rcoo c 0 3('0 1S-0 7 · 7~ 199 \ olUCHO Jeo et tc 0 3 9 2 9 -1 0 . 7 6 Ç6 1 1 5

~:e do Burecêc 06 7 29 ·08·75 5 13 2 18 L i mp i cio 0 . 0 16 - 11 · 7 6 7 8 10 1
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~~ do Burbcão 084 01 -01 -7 6 392 2 ·15 Ir td c sccnze 036 28 ·09· 7 6 12 7 I ~ C
~Á do Burecêo 088 24 ·03· 76 3 0 9 74 2 Luna r i,) 0 . 1 16 - 1 1-7 6 10Ç S~Deumilho do Buracão 094 03 ·08-76 177 23 6 -- ---
f!MEA RAÇA STA. G ER T RUD IS
Deu do Buracão 087 02·02· 7 6 360 2 16

P ROP R IET Á R IO : Cio . AO" , . "rc c n tc e c A9,. ic o la At a g r i~ do Burbtão 09 1 08·04- 7 6 294 2 0 0
MU N IC lp\ o ; P fn de rn c n h e nqa b a - SP

RAÇAMARCHIGIANA

I
DATA DA PE S AGE M : 25 ·02·77
MACHO
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iJ.27 5 10 0 8 -10-7 5 467 398 5 .H. Ba la d a 7/76 55 0 7 -9 2 -7 5 7 4 3 5 14iJ.3D 5 13 09-10-75 4 66 410 S .H . Bonga 2 /3 1 65 28-06-75 608 4 46iJ.50 5 16 15 -10 -7 5 460 4 0 0 5.H . Bruxe la s O/57 6 9 03·07-75 5 9 7 449Clero da Llqulferm MC-45 19-10 -7 5 4 6 2 382 S .H . Bo gotá 2/3 1 68 2 6 ·0 7-7 5 573 4 9 7iJ.67 5 2 1 24·1 0- 7 5 4 5 1 392 S.H. Braga n ça 1/98 7 0 0 6 -0 8 · 7 5 5 63 432RJ.70 523 24 -10·75 45 1 4 0 2 S.H. Be r- roce 2/3 1 72 14-0 8-7 5 555 40 1RJ·7S 5 25 27-10-7 5 44 8 470 S .H. Bev r-uth 2 /3 1 7 4 2 1-08-75 5 5 4 4 4 7a.n 532 0 4 ·1 1-7 5 4 40 4 0 0 ~ .H . Blu menau R .M . 79 16-09 -7 5 5 2 8 454

VII Festa do Leite de Batatais - SP
EXPOSiÇÃO DE GADO L EITEI RO - GR ANDES FESTAS

10 a 17 de j ulho próximo
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lIBRGADODE 11 VIIO
Ins t it uto de Economia

Agricult ura,
P aulo

pelo
da Secret aria da

Estado de S ão

Preços pesquisados
Agrícola

no

Março /77 / Cr $
Março/n/CrS

tonel ada 1.7 4 4 ,0 0
to ne lada 1.1 5 0 ,50
tone lad a 1 .5 89 ,0 0

tone lada 1.7 8 6 ,5 3

tonel ad a 2 ,246,00
to nel ad a 2.56 1,67
to nel ada 3.264,00
ton e lada 1. 5 6 6 ,0 0
tone lada 2 .57 1,00
ton e lad a 4 .2 9 8 ,00
to nel ada 1.5 6 6 ,0 0
tone lad a 3 .7 69,00
tone lada , 12 ,0 0

MÁQUINA, V EICULO E IMPLEMENTa S
Arado de alvece , 3 /4, revers fve l .. . . . . . .. • unidade
Arado de 3 d isco s, 26 " fixo, s/mola . . . .. . • • un id ad e
Caminhão Ford F·600, ga so lina . . .. . . . . • .• • u nid ade
Carreta 4 t c/carroceria , s/pne u, s/frei a .. un idade
Car re ta 4 t s/car roceria, s/pneu, s/fre io . . un id ade
Gra de de d isco s, 26 di sco s de 18 " . . . . . .. • unid ade
Jeep Willys, 6 ci lindros (U tili tário Unive rsal ) unidade
Máqu ina de bene ficia r ca fé, 600 arro b o por dia u nid ade
Motor e lét rico Arn o, 3 HP, 14 40 a 1725 RPM

( aber to ) . . ... .. . . . .. ..•. . . .. . . . . . • un id ade
Planet 5 en xadas, t ração anima l . ... . . •.. • unidad e
Plan tad eira man ual, lider, model o A unidade
Polvilhadeira costa l, 7 a 8 kg de p6 . . . .. •. . unidade
Pulve rizador costa l, 18 litros . .. . . .. . .. • . • unidade
Semeadeira simples, 1 lin ha, t ração a nima l , . un idade
Trator Massey.Ferguson, 44 HP . . . . . . . • • • • un id ade
Tr at o r Massey·Fe rguson, 6 1 HP ..... .... • . u nidade

• •• 0 . 0 • • •• • • •• • • • • • • • • •

2 87,50
9,774 ,30

10 9 .3 12 ,0 0
12 .6 6 7 ,0 0

8.404 ,00
9 .598,00

4 7 .571 ,00
14 5 .70 0 ,0 0

I ~

. ,... .~ .
3: . ..

\ . -
:)

z

o
64. 4

" .::. ~

50.~~

\ 5 .43
120.13

24 ,; :
61 .H
3S,
32': :
29.SS
32,5
38 <
10 ,75

36 I ,
297 ,4
618.]5

48,:;
52 ,~

11 ,S4
b ,75
a.e, 1

22. "I

8 <-

22.......
32 .5­

1.7 52 .
2 . 1J,1 , ~

uni dade
uni dade
unidade
un idade

saco 30 kg
qu ilograma
q uilograma

qui lograma
quilograma

'q uilograma
q uilograma
q uilog rama
quil ograma
saco 50 kg

saca 50 k9
q uilog ra ma
quilogra ma
q uilograma

unidade
quilograma
unidade
quilograma
m :.!

conjunto c/ 3
unidade
unidade
un idade
unidade
q uilogram a
m ilhei ro
un idad e
dúzi a
un idade
unidade
q uilogr ama
unidade
unida de
unidade
unidade

UTENSI Ll O E FERRAM ENTA
Ap licador d e formic ida sh c l l .
Arame fa rp ad o nacione l .
Ba lde aír-cedo o u es tanhado, c/bi CO, 10 li tr os
Co rrente g ro ~ s a 1/ 4 - .
En cerad o lo comot iva
Enx ada pa r a c ult iva do r , 16 "' _ .
En xada 2 ca ras, 2 1.'2 l ib r a s ,
Enxada t u pi, 2 1,'2 lib r a s .
En xad ão 2 ca ras, 3 lib r as .
Fo ice 10", m ei a lu a . . .
G r a m po para cerca . . . .
La m inado pa r a ca fé, 23x4 1cm .
La tã o d e le ite, 5 0 l it ro s . .
Lim a pa ra a fia r fc r rurnent as. K.F .8 .
Mach ad o co llins, 3 l ib r a s . . . . . . . . . . . . . . • .
Pen ei ra p a ra ca fé , 70 " .
Pr e go 17 / 2 1 . . - .
Sac o novo p a r a a r- r-oz em ca sc a ( 6 0 kg) .
Sa co nov o p er-c b a ta ta ( 6 0 kg) .
Saco novo p / colhe it a de c ef é ( 100 a 1 10 Its .)
Sa co novo p er-a expor ta ção ele ca fé ( 6 0 kg) ..

ALIMENTO PA RA A N IMAL
Fa re li nho d e t r igo - .
Fa re lo de ca r o ço de al godão .
Fare lo de a mendoim .
Fa relo de ras pa de ma ndioca . - .
Fa re lo de so ja _ - - .
Far inha d e o s so s .. . .
Farinha d e sangue . . ... . .. . ••..
Fa rinha d e ca r ne . .. . . . . . . . . . . . • • .

Fa ri n ha d e os t r a . . . .
Refi nas il .

Sa l, comum g ro s so .
Sulfato d e m a nga n ês - . . . .. . • , .
Torta d e a lgodão . . . .. . . . . •
Torta d e a mendoi m .

PEÇA DE REPOS iÇÃO
Bico d e pato c /asa , 20 " .
Di sco d e arado, li so , 26 " - . . , .

Pn eu d e ca mi n hão , 825)(20 , 12 lo nas
Pneu de ca m inhão, 9 0 0 )(2 0 . 10 lo nas

19 9 ,5 5
2 5,50

2, 10
497 ,00

2 ,93
5,24
8 ,59
5 ,24
2 ,0 9

977 ,00
448,00
10 3 ,4 0
363,00
592,83
9 75 ,00

75 .1 18 ,00
9 7 .8 19 ,00

qu ilog rama
li t ro
frasco
saco 25 kg
dose
10 do ses
50 doses
50 d ose s
dose

VACINA E MEDICAMENTO
Carrapaticida ass unto l . . . • .• . • •• .• •• • •• •
Cr~I~~a pearson . . .. . . .. . . . .. .. . . . . . . • •
Penic ilin a Wyci llin, fr asco 400 mil unidades
T-M·10 . •
Vacina co~~ ;a' 'br~~;'~~; . . . . . . . . • .. . . • •• • •

Vac~na cont ra ca rbúnculo' ~~;~~á;i~~ . . • . . . •
Vac~na con tra ca rb ún cu lo sin to má tico
~ac ~ na con tra ca rb únculo ve rdadeiro . . .• . . ••

ecme COntra feb re aft osa (I ns t itu to Biol6gico )

ADUBO
Clore to de potássio . . . .. . . . . . .. . . •• . • • .
Fosfato natura l (mordo ) .. .. . . . . . • • . . • . •
Termofosfa to
Nitrocálcio Pet ro'b', ' : o'n'c: '('27%'N) ·~;s~~ ·C~ba·.

tão-SP . . ... . .. . .. . . . . ... . .. . . . . • • . .
Nit rocá lcio Petr ob . cone . ( 27 % N) reve nd o pos-

to São Paulo . . . . . . . . . . .. . . . . . .. • . . • .
Sa lit re do Chile
Uréia • • . • . • .
Sulfato de amô~i~""" "" " " "" "'"...... .......... ... . , -
Nit ra to de amôn iaDAP . . . . •.. • . • • • • • • • • • • • ••

Supe rfo~ f'a~~ .;i~~I ~~ \~a'c i~~a'l ) . : : : : : : : : : . :
Supe rfosfato tri plo . . .. . .. . . . . . ..... . . • •
Calcá rio Dolom lt ico . . . . . . . ... .. .. . .. . . .

INSETICIDA E FUNGIC IDA
Ald rin 5 %
BHC 2 °10 • • • . • • • • • •• • • •• • • • • •••• • •• • •

1· 10 (DDT-P~~~;h'i~~ ) " " " """'"
1,5· 10 ( DDT.Pa rat h ion,. · · · · ·· · · ··· ·· ·· · ··

D
B: ohmeto de Metila, ca ixa ~i 24' ia't~~ d~' 393~',

11 ane·M.4 5
Manzate . . . . . " .. . . .. .. . . . .. ... . . . • •

Oxlclore ro de cob re' 5Ó~/: .
Oxlc lo re to de cob re 35 o;, .
Rcdte tcx 1,5 % Para thjo~ .
Sul fet o d e cobre .. .... .... ... ..... . ....

saco 25 kg
saco 2 5 kg
qulloçrc me
q u ilog ra m a
ca ixa
q uil ogr ama
ca ixa 25 kg
q u ilog rama
qui log ra m a
q uil og ra ma
qu ilograma

150 ,0 0
67 ,19

5 ,60
7,38

1. 86 6 ,6 7
35,98

380,00
22,75
18 ,7 8

4 ,4 5
16 ,9 2

RA ÇÃO PA RA A VE
Para pi nto . - .
Para fr a ngo - .
Para poedei r a .

Para re p ro du tora ' .
Para corte in ic ial .

Para corte f in a l - .

P in to de um di a

Linhage m p a ra cor te - .
Li n ha ge m p a r a pos tura .

quilograma
q uilogr ama

qu ilograma

quilogramll

quilo grama

q uilogramll

un ida de
unidade

. . '

j



MERCADODE I.sumos
Criadores, e que estão

em sua loja à Rua
66-6380 66-7270

Associacào Brasileira de•

dos interessados,
tels. 66-69 6 3

Precos da,

à disposição
Jaguaribe, 634

FERRAGENS

ARAM ES
Arame Fa rpado Argentino - 4 00 met ros .
Arame Fa rpado, Ce rceçc, 400 me tros .
Liso Ova lado - 15 / 17 - Ur ugu aio .
Liso Ova lado .

VACINA E M ED ICAMENTOS
Ca r rapat icida Ass untol - pó - 1 kg .
Anabort ina - 8 19 - 15 d oses .
Vaci n a con tra carbúncu lo si ntomático - 25 do se s .
Vaci na cont ra aftosa - Cooper - vidro 40 doses .
Ab u to r - Larvicf d a Spr./lY - 500 m l •••. .. .• .. .. ..
ADE - M./ljer Meier - 1 vid ro 5 0 ml .

INSET ICIDA E FUNGICIDA
Ald r in ....::.... 5 % - sacos com 25 kg .
Ald r in - 40 % - ba lde co m 10 - kg .
Fo rmicida Blemco ( Brometo Metila ) ex, 24 lat as .
Formicida Mirex - ba r rica 2 5 kg .
Su lfa to de cobre ing lês - kg .
Mal agram - sacos co m 25 kg .

277,90
33,00
12 ,35
60 ,00
35,00
23,60

161 ,00

36,50
151 ,50

2 75,0 0
255,00
500,00
520 ,00

9 .200,0 0

32,00
25,00
30,00
26,00
65,00
70,0 0
12 ,50

366,00
49,00
26,00

12 0,0 0
56,00

1.200 ,0 0

16 6,0 0
4 52 ,00

1.50 0 ,00
560,00

14 ,4 0
270,00

3 6 .100,0 0
38 ,000,0 0
43.BOO,OO

p /sorgo e m ilho .
p /napier .

- p/napie r .

Modelo HM ­
Modelo FH· 112
Modelo FH· 13 2

Enxada 2 ca ras _ 2 If:z libras .
Enxada Za pp 2 112 libras .
Enxadão 2 ca ras - 3 libras -.
Enxad ão Zapp .. . . . ..... .. • . . .... . . . . . . . . . . . . . ..
Foi ce Se r tãozi nho .
Fe r ro pa ra co r ta r cap im Mei a Lua .
Gra m pos pa ra cerca - kg .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
La tão pa ra t r anspo rt e de le ite 5 0 I -
Machado Coll in s 3 112 lib ras .
Facãa Co llins 18 " .
Fe rro machador cobre Ma rtelo .
Cavadei ra Pece tt e .
To rquês para cas t ra r 19 " Burdi zzo _ .
Torquês para co r ta r ch ifre Bu r-dizzo (a rec eb er ) .
To rquês pa ra ferador Lln erd ! .

Sa cos p /co lhe ita - 60 lit ros .
Panos p/ co lheita .

SEM ENTES - FO RRAGEIRAS DE INVERNO
LEGUM1N05A5:

Alfafa Siro Peruvia n . Alfa fa Moapa . Cornichão São
Gabrie l. Erv ilhaca (VICA) . Trevo Br anco Led ln o
" REGAL" . Trevo Vermelho. T revo Subter râneo " MOUNT
BARKER'· .

GRAMfNEAS
Aveia Preta - G I. Azevem Anua l. Centeio Forrage iro
Ab ru zz i. Cev ad a Fo r rage ira " Pe rnpet re" . Festuke K. 31.

MO D·EC ·750 de ar ra s te , equ ip ado com tampa, rodas e
p neus novos .
Capacidade d o d epós it o de calcá r io : 750 kg
La rgu ra : 3,00 m
Conjunto Espa r ramado r: 24 sard as de 1 1/4 "
PREÇO . , •••• , •• • • • •••• • • .•• ... , • .•• •• • . •• . .. .

MÁQU INAS
Maq ui na J F
Má qu ina JF
Maquina JF

7 ,200 ,0 0

26.800,00

3 1.800,00

2 2.0 0 0, 0 0

10,9 8 0 ,0 0
13 ,9 8 0 ,0 0
17 .9 8 0 ,0 0

4 .100,00

SEMEAOEIRA·AOUBADEI RA
MOD·JM· 15, de arrasto

cl 15 linhas p/ tri go e 5 linhas pl soja e a r roz .
Culturas: trigo, soj a , arroz, so rgo, etc.
Lllrgura: 3,22 m
Espaçamentos :
15 linhas de 17 cm
7 linhas de 40 cm co m advbedores lat era is
6 linhas de 49 cm com adubadores la te ra is
5 linhas de 60 em com adubadores late ra is
4 linhas de 8 1 cm com aduba d o res la te ra is

Cepecldade do dep6sito de semente s : 2 00 litro s
Capacidade do dep6sito de edobo : 30e li t ros
PREÇO , , " , " •• " " . . " .. "

Moo.JM· l 1, com hid ráulico pa ra tr a nsporte e m a nob ra s
cl 11 linhas p/ t rigo e 4 linh as pl so ja e a r roz .
Culturas: t rigo, soja , ar roz, so rgo , etc.
Largura: 2,7 0 m
E~paçamentos :
11 linhas de 17 em

5 Hnhes de 45 em com edobedores la te ra is
4 linhas de 60 em co m edubedorcs la tera is
3 linhas de 90 cm com adubado re s Ie tcrc ts

Cepacldede do dep6sito de sem en te s: 18 0 lit ro s
Capacidade do depósito de adubo: 180 lit ro s
PREÇO , •. , . . • • .• , . , . , . . • , , , , , , , ... , , , , , , . ,

MOD·JM· 13, de a r ras to
cl 13 linhas p/ tr igo e 5 linhas pl soja e a r roz .
Cvltvres : trigo, so ja, a r ro z, sorgo, etc .
l argura: 3,04 m
Espaçamentos :
13 linhas de 17 cm
6 linhas de 44 cm com adubadore s la te ra is
5 linhas de 55 cm com adubado re s lat e rai s
4 linhas de 75 cm com adubadores lat erai s

Capacidade de dep6sito de sementes : 225 li tro s
Capacidade do depós ito de adubo : 260 litro s
PREÇO , , , , , , , , , , , , , • , , • , • , , • , , , , , , , . .. , , , • , , .

ESPARRAMADOR DE CALCÁR IO
MOD·EC·550, com levant e h id ráu lico para t ransporte c
manobr as, equipado com tampa, rod a s e pneus novos .
Capacidade do depósi to de calcário : 550 kg
Largura: 2,20 m
Conjunto Espar ramador 18 sa Ides de 1 1/ 4 li

PREÇO , . . . . • • • • • • •. . • • " ,.,." ",

EQUIPAMENTOS AGRfCOLAS
Mercadoria Pasto Fábrica sem Embal <lge m

PI.ANTAOEIRA·AOUBAOEIRA
MOO-J2 - Tração mec ânica - s ulca , aduba e semeia
numa só operação na p rofu nd idade e es paçamento de .

sejedc. Para cultu ras de algodão, a me ndo im, m ilh o, a r roz ,
soja, sorgo, feijão, capi m colonião, etc .
2 linhas equipadas com sulcedorc s .
3 linhas equipadas com sulcadorcs .
4 linhas equipadas com su tcadores .
Unidade para adic ion a me nto se m su lcador .



Onde estã D [riador,
estã a EDITORA DOS [RIADoRE

Os 8.500.000 quilo metros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os cri adores

como criar , como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORE S LTOA

-BAHIA - DANT E ALBANO M ENE ZES LO PES - Pça. d a Ba ndei ra , 25 - 1." and o - ITAPETI NGA • RIGOBERTO ....
- Rua Cel. Teixei ra, 12-A - JACO BI N A . CEA RÁ - D IST R. ALAO R DE PUBLlCAÇOES - Rua Flor iano Peixot C"• .:..
FORTALEZA . DISTRITO FEDERAL - PAULO CESA R BER NARDES & C IA . LTDA.• SCL · SUL 3 10 . Bloco A - Lc
• BRAS1Ll A • GOI ÁS - AG RICIO BRAGA - Ru a Seis, esqu in a Rua 17 • GO IÂ N IA . DARCY TEIXEIRA M t.
Rua 2 17 n." 236 - Seto r Un iver sitár io - GO IÂNI A . VALDI VI NO FERR EIRA BO RGES _ Av. Anhanguer:l . 3: ........
1.° ando - s/ 118 _ Centro _ GO IÂN IA . MATO GROSSO - DI RCEU AFFONSO MARINHO CALABRIA • Ru.1 ..
Setemb ro , 236 _ CORUM BÁ . JOSE DA SILVA PEREIR A JÚN IO R - Rua 13 de Junho, 2577 • Centro >

RENATO NÓRIO TA lA _ Rua Bah ia, 2363 - Caix a Po st al 189 - DOU RADOS. M INAS GERAIS _ AGE I
NHO - Rua Olegár io M aci el , 17 6 _ A RAXÁ • DI ST R. RICCIO DE JO RN A IS E REVI STAS LTDA. • Rua EspEri lo $.\

• BELO HORIZONT E . PEDRO NOLASCO V IEIRA - Rua São Pau lo, 656 • Lo j a SP 5 1 Gal. Ouvidor - BEL
ZONTE • OTHON PRATA _ LEILÃO E COR RETAGEM DE BOV INOS - Rua São Pau lo, 4 17 - GOVERNADOR.
DARES . AGENCIA CAM POS _ Rua Barão de S. João Ne pomueeno, 350 - JU IZ DE FORA . PARANÁ - A
NORDER JUNIOR . Rua São Salv ador, 1222 • LON DRINA . LUI Z DIO GO FERRAZ · Rua Rio Grande do t
• PARANAVAf • PARÁ _ W ILSON LOS ATO DE OLIVEI RA Ru a G ald ino v eloso, 650 • SANTARI:M • PERN •
- CASAS DAS REV ISTA S E FIGUR IN OS _ Rua 9 , esq u i na da Ped ro Ivo - RECIFE . SOCIEDADE NORDeST N
CRIADORES . Rua Eng .o Ubal do Go m es de M attos, 33 • RECI FE O RIO G . DO SUL - PERI J. MISSEL ~
José Inácio , 37 1 _ 10 .0 and o _ Cj . 1009 _ PORTO ALEGRE" RIO DE JANEI RO -'- AB1L AGRO COMERe i L
; Rua Buenos Ai res, 87 _ Lo ja. RIO DE JAN EI RO . EDM ICILDA ALBUQUE RQUE DE CARVALHO · Rullo Sih·.:\
J~N· NOVA FRIBURGO • GUANABA RA JORNA IS E REV ISTAS LTDA . - Ru a Antonio Rib as, 72 - lnhvmes ..

EI~O ( Aeroportos de Santos Dum on t , Ga leão, Bra sl li a e Rec if e ) .. LI V RAR IA UN IVERSIDADE FLU\\I
Rua V Ital Br asil , 64 . Parte ( Facu ldade Veter iná r i a Santa Rosa) _ N ITER Ó i . RONDONIA _ BARROS'!" C
• Av . Benj amin Const ant , s/ n!' _ Caix a postal 4 5 - GUA RUJÁ MIRIM .

M ICHÉL FÉRES • Rua José Bon ifáci o , 372 - ARA RA S . MAURIC IO ALVES PINTO · Av. 19 n." 765 • BARRE
MASSARO INOUE • Av . Duq ue de Cax ias, 2·77 - Apt." 1 - BAURU. Ct:SAR ESTEPNAN - Rua São Paulo, 19 7 _ S' l.
GANÇA PAULI STA . AG ROPECUÁR IA 4 AZES - Com ." Rep . Lt dn .. a/c H . L ineu Siquei ra Jr . (di retor ) Rua Jose
gues, 223 - ex. posta l 129 · Tel s. 4 33·2598 e 4 33·2 5 19 BRAGANÇA PAULISTA. CUSTODIO MARIANTE • A •
ci sco Gllc ér to , 13 14 - CAMPINAS . AGRO PEC - DISTR. CAMPINE IRA DE PRODUTOS AGRO·PECUÁRIOS L
Senado r Saraiva, 399 - CAMPINAS • DI STR . PIRAC1CA BAN A DE JO RN AI S E REV ISTAS LTDA. Rua Pruc:tenh
Morais , 1092 - PIRACICABA. L1V ROCER ES - Ru a Silva Jard im , 165 5 - PIRACIC ABA. JOÃO ROBERTO .
Postal 67 - POMPt:: IA • ROMEU RAB ELLO - Ca i xa Postal 332 • PRESID ENTE PRUDENTE . NEWTON J. MUSTO ~

BRASIL · Rua Genera l O só r io , 2 - RIB EIRÃO PRETO e PARRASIO PINTO • Rua Benj amin Ccnstent, 54 ~

JOÃO DA BOA V ISTA • . APAR ECIDO M ARCATO . Rua Pr udente de M or ai s, 2970 • 2.° ando . q . 13 • Cai,
1. 1 86 0 - SÃO JOS~ DO RIO PRETO .

AGRO CO RA IMP. E EXPORTA DORA LTOA. Rua da Co nvoteç êo. 2 08 • CASA ORESTES COM . E IMPO RT
Rua Ben jam in Const a n t , 2 10 • DE MED . Ru a Fl c r e ncio de Ab re u , 36 . Su b so lo . Da NATa & DONATO FILHO
Av. Brig . Fari a Lima, 11 9 1 . Lo j a P 9 • DIST RI BU IDO RA SIC ILI ANO LTDA. Ala meda Oino Bueno, 492 • LI i\:. ;: a
FAVALLE. Av . Santo A ma ro, 184 • LI V RA RI A V ERAS LT DA . RUi! Si lvei ra Mart ins, 70 . 1." and o 5/ 111 • LI\! ~

RIA LA SELVA - Aeropor to de Congonhas •
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a 19 Test e de Progênie aprovado oficialmente
pela ABCZ - Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu, Sociedad e Rural Brasile ira e ASB IA,
de acordo com as normas e regulament o
ap rovado pe lo Minist éri o da Agricultura, cujo
contrato fo i assinado em Uberaba no dia 16 de
fevere iro de 1977, colocará a nos sa pecuária
entre as ma is avanca das do mundo. Coube a
SEMBRA - Sêmen'do Brasil SIA. o pion eirismo
da rea lização!

a QUE E aTESTE

a Teste de Progênie da s espécies ze buínas
brasi leiras é a ava liação de reprod utores Zebus
através de seus. de scen dentes à nível de provas
zootécnicas.
Nos Reba nhos Colaboradores os repro d ut ores
vão nos most rar a sua fert ilidad e e as suas qu ali ­
dades genéticas no tocan te ao desen vo lvime nt o
po nd erai, ganho de peso, carcaça e tipo, tudo

devidamente a just ado e comparado.
Como resultado, teremos, enf im o 19 Zebu
Bras ileiro "PROVADO" !
A maneira como o Governo e a ABCZ nos pr
tig iaram e .ap~ ia ram, deu-nos a d imensão exa:s-
da ím po r t anc ia do nosso trabalho. a

A SEMBRA tem hoje um grupo de técnico
altamente qualificados que .s~ proPõem e le~
através da In seminação Artlf l.c.'al ao mais Iar
nível , a pecuária nacional , utilizando Os ma. to
e pro~e~so~ ~ais atua! izados em todo o m etodos
Ao Mmlsterlo da Agricultu ra , a Associacã undo.
Bra sile ira dos Criadores de Zebu CABei) o
Sociedade Rural Brasile~ra (S':l~): a Asso~~ _
Brasilei ra de Insemi naçao Artif icial (ASBIÂçao
aos criadores que tomam parte no teste c ),
os se us Rebanhos Colaboradores .. . e a °m
criador, que nos prestigia usando o sê m evOcê
no sso s reprodutore s os nosso s ag ra deci n dos
. . . e o d e todos os Brasilei ro s! mentos

5EMBRA
' S Ê M.E N DO BRASIL S .A.

DISTRIBUIDORA EXClIJSIVA DA CURTISS BREEDING SERVICE
via BrigadeirO Fari a u ma. km . 426 - CX3. Postai 1S - Fones: 22 .2888 e 22-2787 -0 00 0 173.aarret os - S. PaUlo

FlIlals: Porto Alegre - toncrtna - 1210 c e Janeiro _ S. Paul o - Belo Hor izonte _ cetanta


